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Senhor Secretário

Tenho a honra de passar às vossas mãos o Relatório das
principais atividades de caráter técnico-administrativo-finan-
ceiro da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, referentes ào
ano de 1938.

Nas minuciosas informações a seguir, prestadas pelos

vários departamentos desta ferrovia, encontrareis, por certo,

os elementos suficientes para um seguro julgamento das con-

dições em que se encontra a Viação Férrea.

Seja-me lícito, entretanto, destacar aqui as principais

ocorrências verificadas durante o ano de 1938 e aquelas que,

por sua importância especial, merecem uma menção particu-

lar a principiar pela situação econômico-financeiro da Via-

ção Férrea.

RESULTADOS GERAIS

O número mais- simples e mais expressivo para sinteti-

zar a exploração da rêde, é, sem dúvida, o seu coeficiente de

tráfego, que em si encerra os têrmos finais da receita e da

despesa.

O valor dêsse número-índice foi, em 1938, de

104,44

o que vale dizer ter a despesa absorvido tôda a receita bruta,

ultrapassando-a ainda em 4,44%,' já, pois, no regime do "de-

ficit".

O coeficiente de tráfego assume maior significação ali-

nhado com os seus antecedentes. Na relação que segue, apre-

cia-se a sua evolução, de par com os valores absolutos da re-

ceita e da despesa:
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ANOS Receita bruta
Despesa de

custeio
Saldo

Coeficien-

te tráfego

1934 .... 73.612:0155170 64.118:0745080 + 9.493:9415090 87,10

1935 .... 80.190:190$220 66.127:606$3C0 + 14.062:5S35920 82,46

1936 87.346:5535400 75.144:8485070 + 12.201:7055330 86,03

1937 .... 100.314:000$250 87.135:0005150 + 13.179:0005100 S6.86

1938 104.117:9005250 108.744:94254C0 4.627:0425150 104,44

Verifica-se, assim, que houve progresso nos transportes
e no movimento geral da Viação Férrea, pois a receita cres-
ceu sem aumento de tarifas. A despesa, mais adiante anali-
sada, subiu, porém, de tal maneira, que o exercício teve de en-
cerrar-se com "deficit".

Da comparação dos últimos dois anos, ressaltam as di-

ferenças, que seguem, quanto à receita e à despesa:

Receita bruta: + 3.803:900$000 ou + 3,79%
Despesa de custeio: + 21 . 609 : 942$250 ou + 24,8095

Dêsses dois crescimentos desproporcionados, um de
3,79 % e o outro de 24,80 %, resultou o desequilíbrio, já assi-

nalado, no "deficit", pelo qual respondem as grandes despe-
sas com o pessoal e o material.

Resumindo, o período administrativo de 1938 fechou-se
com os resultados seguintes:

Receita: 104.117: 900$250
Despesa: 108.744: 942$400
"Deficit": 4.627:042^150

As comparações que seguem, êntre os anos de 1937 e
1938, mostram o aumento dos transportes em seus diversos
itens.
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Bagagens

Os transportes de bagagens, em serviço remunerado, são
assim representados:

ANOS Toneladas,
Toneladas-
quilômetro

Receita

1937

1938 ,

Diferenças em 1938..

1.345,701

1.252,226

454.262

424.599

316:592|300

300:670fl00

— 93,475

ou — 6,95 %
— 29.663

ou — 6,53 %
— 15:922|200

ou — 5,03 %

Como se vê, "houve um decréscimo geral, o qual, entre-

tanto, não tem maior importância, em virtude do pequeno
vulto dêsse género de transporte.

Encomendas

ANOS Toneladas
Toneladas-
quilômetro

Receita

1937

1938

Diferenças em 1938..

32.257,924

33.812,064

5.963.397

6.285.386

3.937:9613700

4.006:042$600

+ 1.554,140

ou + 4,82 %
+ 321.989

ou + 5,40 "%
+ 68:080$900

ou + 1,73 %

Os transportes de encomendas foram, pois, superiores

não só em tonelagem, como em percurso e em receita.

Animais

ANOS Toneladas Toneladas- Receita
quilômetro

1937

1938

Diferenças em 1938 .

.

94.511,500

100.509,150

29.164.596

31.302.909

4.938:608$500

5.579:866$100

+ 5.997,650

ou + 6,35 %
+ 2.138.313

ou + 7,33 %
+ 641:257$600

ou + 12,98 %
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Aí estão incluídos os transportes não só em trens de car-

ga, como também os em trens de passageiros.

Os aumentos são ainda gerais.

Mercadorias

O movimento geral dêste título, que pelo seu vulto é o
mais importante, assim se representa:

ANOS Toneladas
ToneJladas-

quilômetro
Receita

1937 1.392.019,380

1.529.325,646

454.000.055

479.156.334

59.782:991$100

62.278:045$4001938

Diferenças em 1938.

.

+ 137.306,266

ou + 9,86 %
+ 25.156.279

ou + 5,54 %
+ 2.495:054$300

ou + 4,17 %

Os aumentos gerais verificados confirmam, mais uma vez
o contínuo progresso da Viação Férrea no transporte de mer-
cadorias, conferindo ao último ano, de 1938, o ponto culmi-
nante daquele_ transporte.

E' o que, mais amplamente, mostra o quadro seguinte,

do movimento geral de mercadorias, desde 1932:

ANOS Toneladas Receita

1932

1933

1934

1935

1936

1937

959.785

1.032.604

1.082.980

1.193.121

1.284.946

1.392.019

35.321:5901440

44.282:252$400

47. 570: 260*910

51.660:861*520

54.781:936?000

59.782:991$100

1938 1.529.326 62.278:0451400

Importa, porém, notar que neste quadro, em que só figu-

ram serviços remunerados, acham-se também incluídos os
transportes por conta dos Governos Federal, Estadual e Mu-
nicipais, e, ainda, os transportes bem vultosos da Conta Fun-
do de Melhoramentos, título êste aberto justamente em 1932.

Se eliminarmos tais lançamentos, que, sem nenhuma re-
lação com a circulação da riqueza do Estado podem eventual-
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mente atingir grandes cifras, a demonstração do transporte
de mercadorias tomará o novo aspecto:

ANOS Toneladas Receita

1932 , , 728.119 32.912:1703340

1933 . , , 813.821 40.338:3203900

1934 . , . 851.124 40.584:197$200

1935 . , . 979.361 47.457:6003100

1936 1.027.998 50.437:2093200

1937 1.131.662 54.872:5653400

1938 ... 1.185.740 57.842:319?100

Esta é a contribuição propriamente do Público, no trans-

porte de mercadorias.

Receita total

Acrescidos os dados já registados aos resultantes das

diversas rendas especiais, obtém-se ò total da receita, em
1938, que, comparativamente com o ano anterior e discrimi-

nadamente, aparece como segue:

DESIGNAÇÃO 1937 1938

Encomendas

Animais em trens de passagei-

Anrmais em trens de carga .

.

18.292:7073800

316:592$30C

3.937:9613700

279:9463500

59.782:9913100

4.658:662300'0

19.518:9163700

300:6703100

4.006:0423600

322:8563300

62.278:0453400

5.257:0093800

Taxa ad-valorem

Totais

210:0443750

165:7353400

7.492:3133700

5.177:0453000

198:9393000

195:2163500

7.907:1333600

4.133:0703250

100.314:0003250 104.117:9003250

Pelos dados acima, e como já vimos, a receita arrecadada

em 1938, superou a de 1937 em 3.803 :900$000 ou sejam em
mais 3,79 %.
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Eliminando também no total da receita, tal como fize-

rmos para a parcela referente a mercadorias, tòdas as contas

que não sejam as do Público, obtém-se a relação abaixo, cu-

jos valores são devéras interessantes e expressivos:

ANOS Receita p/c. do Público

45.213:8941940

54.527:360*000

55.026:624(700

63. S48: 468$900

70.101:695*600

79.257:590*000

84.706:670$000

1937

1938

Despesa

A despesa de custeio, que, como já se viu, teve grande
aumento em 1938, cOmpara-se com a do ano anterior como se-

gue, nas suas duas parcelas de pessoal e material:

ANOS Pessoal Material Total

1937 46. 650:030*200

1938 55.788:114§400

40.484:969*950

52.956:828*000

87.135:000*150

108.744:942*400

Diferenças 4- 9.138:084*200

em 1938 ou. + 19,59 %
+ 12.471:858*050

ou + 30,81 %
+ 21.609:942*250

ou + 24,80 %

Êsse aumento da despesa, não tendo sido acompanhado
por um correlativo aumento dos transportes, resultou na ele-
vação do custo da unidade industrial, que é a tonelada-quilô-
metro. Os custos dessa unidade foram, nos anos em compara-
rão, os seguintes:

Em 1937
Em 1938

S145.419

$172.506



IX

a) PESSOAL

A diferença para mais, de 19,59 %, na despesa do pessoal,

explica-se pelo aumento do número de empregados, pelo pe-
queno aumento de vencimentos, procedido em março de 1938,
pelas gratificações adicionais, decorrentes da lei 711, pelos
pagamentos de serviço extraordinário, em virtude da lei de
8 horas, etc.

A despesa da verba "pessoal" pode-se ainda discriminar
pelas Divisões, da maneira que segue:

DIVISÕES 1937 1938 Diferenças em 1938

Administração Cen-

Via e Edifícios .

.

Totais

4.376:523$600

15.342:6113200

15.110:531$700

11.820:3631700

5.491:3753100

17.976:672$600

17.592:0073600

14.728:0593100

+ 1.114:8513500

+ 2.634:0613400

+ 2.481:4753900

+ 2.907:6953400

46.650:0301200 55.788:114Ç400 + 9.138:0843200

Se tomarmos agora em consideração o quadro do "efe-

tivo do pessoal", quadro que se refere a todo o pessoal da
Viação Férrea, incluindo-se não só os serviços de custeio,

mas também os serviços por conta do Fundo de Melhora-
mentos, o pessoal da 5.

a Divisão, serviços por conta de ter-

ceiros e outros, verifica-se que o total das diárias pagas, nos

anos em comparação, foi:

tendo cabido a cada diária os seguintes valores médios

Os números já citados de diárias pagas, considerando-se

os mensalistas na base de 360 dias e os diaristas na base de

300 dias por ano, dão, nos períodos em confronto, os números

seguintes de empregados:

em' 1937
em 1938

4.328.388 diárias

4.816.300 diárias

em 1937
em 1938

12$624
13$536

1937
1938

12.671 empregados
14.507 empregados
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O número de empregados distribue-se por Divisão do
modo que segue:

DIVISÕES 19 3 7
Diferenças em

1938

Administração Central 846 877 + 31

3.336 3.594 + 258

3.981 4.173 + 192

3.945 4.885 + 940

Estudos e Construções 563 978 + 415

12.671 14.507 + 1.836

b) MATERIAL

A despesa na verba "material" discrimina-se do seguinte
modo nas contas de custeio:

DIVISÕES 1937 , n , Diferenças em1Já8 1938

Administração Central

Vias e Edifícios

Totais

3.713:922*600

1.953:3551100

30.000: 2541700

4.817 :437$550

4.721:533$40o'+ 1.007 : 610$800

2.450: 499*300 + 497:144*200

37.998 :033$800 + 7.997 :779$100

7.786 :761$50Q|-f- 2.969 : 323$950

40.484 :969$950 62.956 : 828100o'+12.471 : 858|050

Por esta comparação se verifica que o aumento da verba
"material" foi também geral, tendo-se processado em tôdas
as Divisões. Êsse acréscimo, que como já vimos, foi -de

30,81%, explica-se pelas despesas decorrentes do incremento
do tráfego, pelos aumentos das despesas de conservação da
linha, do material rodante e de tração, e, sobretudo, pelo au-
mento, de mais de seis mil contos, nas contas de combustíveis,
onde teve grande repercussão o carvão estrangeiro, não só
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pelo seu maior consumo, como pelo aumento do custo da
tonelada, que passou de 154$457, em 1937, para 216$449, em
1938.

No aumento de 1..007:610$800, na verba "material". da
Administração Oentral, é preciso considerar a inclusão de
727:328$100, que representam o acréscimo da Contribuição
para a Caixa de Aposentadoria e Pensões.

MOVIMENTO GERAL DE CUSTEIO

Resumindo, o exercício de 1938 encerrou-se com o se-

guinte resultado, comparativamente com o ano anterior:

ANO Receita Despesa Saldo

1937

1938

Diferenças em 1938.

.

100.314 :000$250

104.117:900$250

87.135 :000-$150

108.744:942$400

+13.179 :000$100

— 4.627:042$150

+ 3.803 :900$000

ou + 3,79%

+21.609:942$250

ou 24,80%

EFICIÊNCIA DOS SERVIÇOS

Em virtude do aumento da dèspesa, os índices gerais re-

presentativos da eficiência económica dos serviços provaram
em 1938, conforme se vê:

ANOS Custo da tone-
lada-quilômetro

Custo do trem-
quilômetro

.$145.419

$172.506

. 12$799.0

15$299.4

+ $027.087 + 2$500.4
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Os diversos elementos do custo da tonelada-quilômetro

apreciam-se como segue:

DESPESA PARA Em 1937 Em 1938

$011.508 $013.005

$045.406 $055.547

$006.106 $006.950

$000.725 $000.793

$014.494 $016.114

o total referente à condução $078.239 $092.409

a conservação da linha € dependências $027.767 $035.716

$026.150 $028.485

4 $013.263 $015.896

.$145.419 $172.506

A discriminação do custo do trem-quilômetro é a se-
guinte:

DESPESA PARA Em 1937 Em 1938

U012.9 1S153.4

o serviço das locomotivas ?.

.

31996.1 4S926.4

o serviço dos trens $537.4 $616.4

as indenizações e os acasos $063.8 $070.4

18275.7 1$429.1

6S886.2 88195.7

a conservação da linha e dependências 2$443.9 3$167.6

a conservação do material 2$301.6 28526.3

a administração e diversos 1$167.3 18409.8

o total das despesas de custeio 128799.0 • 15$299.4

CONTA "FUNDO DE MELHORAMENTOS"

A Conta "Fundo de Melhoramentos", foi creada pelo De-
creto n.° 18.551, de 31 de dezembro de 1928, que promoveu a
inovação do contrato da Viação Férrea.
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Os recursos que constituem o fundo de melhoramentos,,
nos itens do citado decreto, são os seguintes:

a) produto da renda líquida que couber à União e ao Es- *

tado, durante a execução dos melhoramentos;
b) produto de uma taxa adicional de dez por cento sôbre

as tarifas, que estiverem em vigor;

c) com outras importâncias de contribuição do Estado, au-
torizadas pela União e reembolsáveis pelas reservas desse
fundo.

O vulto dos melhoramentos a executar desproporciona-
damente superior à arrecadação proveniente dos itens a e

b, obrigou o Estado a lançar mão da faculdade prevista no
item c.

Até 31 de dezembro de 1938 a receita apurada e prove-
niente dos recursos previstos nas letras a e b, elevou-se a
109.311: 162$100 e a despesa total, sem computar os juros

relativos ao financiamento da Variante Barreto-Gravataí, a
255.274:303|970, havendo, pois, a diferença de 145.963 :141$870.

Essa diferença assim se distribue:

Receita 109.311: 162&100
Despesa que corre diretamente pela arre-

cadação 146.733 :418$120

"Deficit" 37.422:256$020
Despesas com a Variante Barreto-Gravataí,

garantidas por emissão de apólices pelo

Govêrno do Estado 45.598 :312$700

Despesas com a construção do ramal de Se-

verino Ribeiro a Quaraí 9.450 : 380$650

Despesas com aquisição de material, garan-

tidas pela emissão de promissórias ava-

lisadas pelo Govêrno do Estado 53.492: 192$500

Soma 145.963: 141$870

O movimento dessa conta em 1938 foi o seguinte:

Receita ordinária

Receita líquida

Taxa de 10% 8.914: 994$300

Soma a transportar. . . 8.914: 994^300
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Transporte 8.914: 994$300

Despesa ordinária

Obras custeadas diretamente 12.413 : 9288480
Comissão de 5'V sôbre a con-

ta de melhoramentos. . . 1.240: 5178560

Serviços de juros relativos à
Variante Barreto - Gra-

vataí 3.087 : 0908800
Resgate da 1.» promissória

emitida a favor da Bras-
unido S. A. para aquisi-

ção de materiais 4.238:8218700
Pagamentos relativos ao res-

gate da 15. n promissória
relativa a aquisição de

materiais 768:000$000

Soma 21.748 :358$540

"Deficit" 12.833:3648240
Receita verificada até 31 de

dezembro de 1937 100.396:1678800
Despesa até a mesma data. . 124.985:0595580

"Deficit" até 31 de dezembro de 1937 "24.588:8918780

"Deficit" até 31 de dezembro de 1938 37.422:2568020

A situação das ccntas, com responsabilidade do Estado é

a seguinte:

Variante Barreío-Gravataí:

Despesa realizada 45.598:3128700
Apólices emitidas 43.505:1568800

A emitir 2.093 : 155890-0

Ramal de Severino Ribeiro a Quaraí:

Despesa realizada 9.450: 380$650
Importância entregue pelo Estado 5.814:5903500

A entregar 3.635:7908150



Aquisição de materiais fornecidos pela Bras-
unido

:

Títulos emitidos por conta do Fundo de Me-
lhoramentos ' 58.883 :358$300

Títulos já resgatados 5.391: 165$800

Títulos a resgatar 53.492: 192$500

Somadas estas quatro últimas parcelas, obtém-se o total

de 96.643: 294$570 que, no relatório apresentado pela Conta-
bilidade, aparece como excesso de despesa sôbre a receita. '"

Considerando como consolidada, a dívida com, a Bras-
unido, pela emissão de apólices, a insuficiência de pagamentos
relativa à Conta Fundo de Melhoramentos, em 31 de dezem-
bro de 1938, assim -se desdobra:

Importância de responsabilidade da Viação
Férrea 37.422 :256$020

Idem do Estado em apólices 2.093 : 055$900
Idem, idem em dinheiro 3.635: 790$150

Soma ., 43.151 :102$070

A importância da dívida que consideramos consolidada e

o pagamento em dinheiro feito pelo Estado montam a:

Variante Barreto-Gravataí 43.505 : 156$800

Títulos da Brasunido 53.492: 192$500

Pagamentos feitos pelo Govêrno do Estado
por conta do Ramal de Severino Ribeiro

aQuaraí, 5.814: 590$500

102.811 :939$800

que, adicionada à parcela anterior, forma o total de

145.963 :041$870, quantia já encontrada, e que representa a

diferença entre a importância arrecadada e a despesa efetuada

pela Conta Fundo de Melhoramentos.
Descontada dessa quantia a importância correspondente

ao saldo das Contas Lucros Diferidos e Lucros e Reservas, no

montante a 25.093: 349$090, obtém-se 120.869: 792$780, que re-

presenta, exatamente, a insuficiência do ativo apresentado

pelo balancete da Contabilidade, contra 5.784: 302$960 con?

tante do balancete do ano de 1937. Esta grande diferença

2 — R. v. F.
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provém, principalmente, da inclusão no passivo do custo da
"Variante Barreto-Gravataí e da aquisição de material forne-
cido pela Brasunido S. A.

TARIFAS

Durante o ano de 1938, continuaram em vigor as tarifas
aprovadas, provisoriamente, por portaria de 23 de julho de
1926.

Numerosas modificações foram nelas introduzidas, nesses
últimos anos, com o objetivo de atender ora os interêsses da
Viação Férrea, ora cs das classes produtoras, ora os do público
em geral.

Em fins do ano de 1937, foi iniciado um estudo das tari-
fas em vigor, com a finalidade de baratear os transportes de
passageiros de 2." classe, bem como os de mercadorias, afim
de diminuir o custo da vida, principalmente das populações
pobres.

O trabalho, apresentado em 2 de dezembro de 1937, me-
receu aprovação e louvor do Govêrno e abordava duas partes:

1.° estudo de emergência, abrangendo algumas tabelas das
tarifas em vigor, especialmente as de passageiros e de
alguns géneros alimentícios de primeira necessidade;

2. ° estudo e revisão geral das tarifas, compreendendo as res-
pectivas bases, a classificação das mercadorias, o regula-
mento geral dos transportes e as distâncias quilométri-
cas entre as estações.
Em ofício n.° I - 710, de 30 de abril de 1938, esta Diretoria

nomeou, em comissão, os srs. eng.™ Ildefonso da Silva Dias
e Pedro Italo Dalle Ore, e o sr. Francisco Matte, para proce-
derem a uma revisão geral das tarifas da Viação Férrea,
tendo em vista as sugestões já apresentadas ao Govêrno do
Estado além de outras que porventura surgissem com um
mais profundo estudo do problema.

Essas sugestões são as seguintes:

1.
a Redução de 20 para 5 Km. da distância mínima, entre

estações, para fins tarifários.

2.
a Ampliação do tráfego rodoviário, regular, em combina-

ção com a Viação Férrea, com o fim de atrair-se maior
tonelagem de transportes, para o tráfego ferroviário.

3.
a Criação do Tráfego Mútuo com as companhias de nave-

gação fluvial e de cabotagem.
4.

a Organização da Secção Comercial, que, entre muitos ou-
tros problemas, já constantes do seu programa, estudará,
ainda:
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a) melhor acondicionamento para batatas, cebolas, aves,
etc.

;

b) distribuição de sementes eelecionadas, com o fito de
se desenvolverem novas indústrias, como a de óleos,
por exemplo.

5.a Ampliação do serviço de transporte a domicílio.

Já não se fazendo sentir os efeitos da depressão econó-
mica, que se verificara em 1937", e, tendo em vista a elevação
atual do custo da produção em geral e o fato de a Viação
Férrea se encontrar agora com a sua capacidade de trans-
porte tomada, nada impedia que voltasse a Viação Férrea a
aplicar as suas tarifas normais.

Examinada, em setembro de 1938, a situação economico-
financeira da Viação Férrea, através de larga exposição apre-
sentada pelo sr. chefe da Contabilidade, ficou constatada a
difícil condição da emprêsa, ante seus vultosos compromissos,
com a sua receita em, declínio, positivada por "deficits" que
se vinham manifestando, desde maio daquele ano, em mar-
cha ascensional. Foi sugerida, nesse documento da Conta-
bilidade, "uma alteração prudente nalgumas tabelas das tari-

fas atuais", medida que apressaria a reabilitação da Viação
Férrea, reconduzindo-a a caminho do equilíbrio econômico-
financeiro.

Alegava-se, em abono dessa sugestão, que o nivel da vida
eneontrando-se bastante elevado, como se evidenciava com o

encarecimento geral das utilidades, resistiria facilmente, "a
um prudente e bem orientado acréscimo nos fretes".

Exposto pela Viação Férrea, por ordem do Govêrno do

Estado, à Federação das Associações Comerciais e à Federa-

ção das Associações Rurais do Rio Grande do Sul, o seu pro-

jeto de majoração das tarifas, embora em linhas moderadas,
recebeu formal recusa das classes rurais e comerciais.

Prossegue, entretanto, o trabalho de revisão de tarifas,

procurando-se um reajustamento geral.

Durante o ano relatado foram, também, concedidas faci-

lidades nos transportes para passageiros e produtos desti-

nados à exposições-feiras, agrícolas e pastoris que,, periodica-

mente, se realizam em vários pontos do Estado, bem como
para passageiros que se destinavam a vários congressos re-

ligiosos.

ESTATÍSTICA — SERVIÇOS "HOLLERITH"

A Viação Férrea, no justo empenho de dar maior efi-

ciência aos seus serviços de administração, vem se ocupando

com a racionalização e mecanização de alguns dêles.
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Entre êles, mereceu logo a atenção desta Diretoria o
serviço de Estatística, que era feito pelos velhos processos

da Cie. Auxiliaire, que os empregava, acertadamente, quando
o tráfego era relativamente pequeno.

Hoje, em que só o número de notas de expedição de
mercadorias atinge, por mês, a mais de 40.000, aqueles pro-
cessos, lentos, morosos, estafantes e de pequeno rendimento,

não mais condizem com o volume do serviço e com a neces-

sidade de fornecer à Administração dados cada vez mais
detalhados para controle, pesquisa e estudo.

Esta Diretoria escolheu, ainda, o serviço de Estatística

para iniciar a mecanização, por ser êste o serviço que mais
facilmente comporta a experiência e o que melhor supor-
taria a fase incial de criar pessoal habilitado para operar
nas máquinas.

Foi, assim, contratado, com a "Serviços Hollerith S. A.",

por 2 anos, um equipamento mecânico adequado à confecção
da estatística de mercadorias e animais, isto é, dos trans-
portes em trens de carga.

Inaugurado o serviço "Hollerith" em 1." de julho de 1938,

veio encontrar as estatísticas em grande e crescente atraso.

Não obstante essa sobrecarga e as dificuldades iniciais

da fase de implantação, o serviço de estatística dos trens de
carga (mercadorias e animais) acha-se em dia. Não só foi

pôsto em dia o serviço antigo, como foram criados muitos
outros, possuindo hoje a Viação Férrea estatística de ines-

timável valor para o estudo da circulação dá riqueza no Es-
tado, para os estudos de tarifas, para os estudos de fomento
agrícola e industrial, para o zoneamento económico, e para
tantos outros que estão na ordem do dia.

A secção de Estatística da Viação Férrea, na parte já
mecanizada, torna-se realmente eficiente e está, desde o ano
passado, acumulando os dados mais interessantes para o seu
próprio estudo, para os desta Diretoria e também para es-

tudos do Gjovêrno do Estado, principalmente da Secretaria
dá Agricultura, Indústria e Comércio.

Com as estatísticas de trens de carga postas em dia,

como estão, fica vencida a primeira etapa da mecanização.
Estuda-se, agora, a segunda fase, que se refere aos trens de
passageiros (passageiros, bagagens e encomendas), afim de
mecanizar tôda a estatística da receita.

Em tempo, serão apresentados êsses estudos, afim de
que se possa dar início à segunda fase em 1.° de janeiro de
1940, mecanizando e racionalizando completamente os ser-
viços de estatística da Viação Férrea.
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TRAFEGO

O ano de 1938 icaracterizou-se para a Viação Férrea
do Rio Grande do Sul por uma grande intensidade de trans-
portes no primeiro semestre, seguido de um acentuado de-
clínio no segundo período daquele ano. Tal volume de trá-
fego no primeiro semestre exigiu da Viação Férrea a mo-
bilização total de seu aparelhamento de transporte, cons-
tituído do seu anterior material rodante e de tração acres-
cido, então, de 11 novas locomotivas, 300 vagões fechados,
100 vagões gradeados e 15 vagões tanques, recentemente
adquiridos no estrangeiro e que foram postos em tráfego nos
primeiros mêses do ano relatado.

A-pesar-dos melhores esforços da Direção Geral da rêde,

para atender sem deficiências aqué,le volume anormal , de
transportes, no período referido, verificaram-se inevitáveis

atrasos no fornecimento de vagões, dando lugar a que os in-

teressados, sentindo-se prejudicados, recorressem a todos os
meios, inclusive à imprensa, para reclamar contra os serviços

do tráfego da Viação Férrea. Entretanto, já no fim do pe-

ríodo relatado, tal deficiência foi completamente suprimida,
podendo-se afirmar, mesmo, que o tráfego ferroviário acha-
va-se naquele semestre completamente normalizado.

Com a inauguração do tráfego de trens de passageiros
na variante Barreto-Gravataí, já em . tráfego de carga desde
abril dje 1937, tornou-jse possível a organização de novos
horários em tôda a rêde, permitindo uma maior velocidade

média dos trens de passageiros e uma combinação mais ra-

cional, principalmente nos trens para a linha da Serra e

para o norte do país, onde tal economia de tempo foi apre-

ciável, atingindo cêrca de 12 horas.

Tráfego rodoviário

Continua, a contento geral, o tráfego, rodoviário em co-

nexão com o ferroviário, de Bento Gonçalves para Alfredo

Chaves e Prata e de Santa Barbara para Palmeira e Irai.

Êsses serviços têm progredido e, com o melhoramento
das estradas de rodagem, tendem a tomar um grande vulto.

Existe ainda um estudo sobre as possibilidades económicas

de estender-se até Lagôa Vermelha o tráfego rodoviário de

Bento Gonçalves a Alfredo Chaves e Prata. Tal .prolonga-

mento, bem como outros que também são necessários, não

foi todavia inaugurado, em virtude de pretender a Viação

Férrea, dentro em breve, levar a cabo, nesse terreno, uma
ação de maior envergadura, ereando mesmo um departamento

especial para êsse fim.
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LOCOMOÇÃO
Oficinas

Devido à montagem dos vagões recebidos do estrangeiro,
o que se verificou nos primeiros mêses do ano, e à intensi-
dade com que foram atacados os serviços da Via Permanente,
no final do período relatado, tôdas as oficinas da Viação Fér-
rea ficaram sobrecarregadas de trabalho, podendo-se afir-
mar, mesmo, que atualmente cêrca de 30 c

/< das atividades
daquelas oficinas são despendidas, exclusivamente, com a
fabricação de materiais destinados à Via Permanente e Almo-
xarifado.

Fundição de aço

A Viação Férrea vem utilizando, com real sucesso, a
fundição de aço instalada nas oficinas da Locomoção em
Santa Maria, projetada e construída com os próprios recur-
sos daquelas oficinas.

Depois da sua instalação definitiva, em junho de 1938,
até dezembro, foram fundidas naquelas oficinas cêrca de
44,470 toneladas de aço, tendo o seu custo atingido o total
de 54:194$360. Sendo de 28514 o custo médio do quilo de
aço fundido adquirido naquele ano, segue-se que, para aquela
quantidade, houve uma economia real de 60:746$000.

Em virtude do grande número de peças de aço confec-
cionadas pelas oficinas da Locomoção, destinadas aos seus
próprios serviços e aos da Via Permanente, prevê-se uma
economia anual de cêrca de 200:000$000 com aquela ins-
talação.

Eeaproveitamento de mangotes

A partir de 1.° de julho do ano relatado, foi instalada,
definitivamente, no Pôsto de Visita de Santa Maria, por ini-
ciativa do sr. Antônio Gonçalves Izaguirre, então inspetor do
Material Rodante, uma máquina de' vulcanizar, com o fim de
reaproveitar os mangotes de freio a vácuo inutilizados. Aquele
objetivo foi atingido plenamente, tendo sido recuperados 1558
mangotes de 2" até 31 de dezembro daquele ano.

Laboratório de ensaios e análises

Por determinação desta Diretoria, o Laboratório de en-
saios e análises, que se encontrava em Diretor A. Pestana,
foi transferido para Santa Maria, sendo instalado junto às
oficinas da Locomoção daquela cidade.



XXI

Aumento de capacidade dos carros de l.a classe

A Viação Férrea tem se preocupado com o aumento de
capacidade dos seus carros. Deseja com isso oferecer maior
número de lugares nos seus trens, conforme requer o cres-
cente movimento de passageiros, e, ao mesmo tempo, apro-
veitar melhor o pêso morto, o valor do material e a sua des-
pesa de conservação, diminuindo-os o mais possível por pas-
sageiro transportado.

Até ao presente e atendendo aos limites de largura que
a bitola de um metro impõe, os carros de 1." classe tinham
só três lugares em carreira transversal.

Entretanto, nos. mais largos dêsses carros, dos quais pos-
sue a Viação Férrea cêrca de 40, verificou-se a possibilidade
de alterar a disposição atual de um banco de dois lugares de
um lado e um simpfes do outro, para. bancos de dois lugares
de ambos os lados, sem comprometer a razoável comodidade
dos passageiros.

Um vez feita essa modificação, que aumenta em cêrca
de 30% a capacidade de cada carro, conta-se ganhar sôbre
todo o grupo considerado cêrca de 465 lugares, equivalentes
a 12 carros da capacidade média dos atuais e cujo valor glo-

bal não seria inferior a 6.000: 000$000, pelas cotações atuais
das fábricas estrangeiras.

Por outro lado, foram tomadas providências para que os

carros a serem futuramente construídos ou adquiridos ve-
nham, também, com a mesma disposição de 4 lugares em car-

reira transversal.

Prevendo-se a construção metálica para tais carros, isso

ficará facilitado, pois as paredes dos carros metálicos são de
espessura menor do que as dos de madeira e deixam, portanto,

maior largura livre interna, para igual largura • total externa.

Ao projetar êsses carros, houve o maior empenho em
fazer valer o mais possível essa vantagem da cpnstrução me-
tálica.

O pêso morto ou tara de carro por lugar, que varia de 600

a 700 quilos nos carros da Viação Férrea de bancos duplos de

um lado só, baixará para 460 a 540 em carros com bancos
duplos em ambos os lados ou sejam, em média, 23% de re-

dução.

- A economia em combustível será apreciável, em propor-

ção, também, com o número de passageiros transportados.

As despesas com a execução dêsses serviços são compen-
sadas, vantajosamente, pelos resultados obtidos.



XXII

Carros-motores

Possue a Viação Férrea 20 carros-motores para trans-

porte de passageiros, em diversas linhas, e dois destinados,

exclusivamente, para transporte de leite, os quais servem,

atualmente, na linha Rio Grande-Vila Siqueira.

Os resultados obtidos com o tráfego dos carros-motores,

têm sido os mais satisfatórios, tanto sob o ponto de vista do
custo inicial, muito inferior ao de equivalentes carros impor-

tados, como quanto à eficiência, economia, velocidade e segu-

rança e, principalmente, aceitação por parte do público, que

lhes confere sua franca preferência em virtude das vanta-

gens oferecidas.

Têm sido os carros-motores existentes empregados, de
preferência, em trajetos de pequeno percurso, no máximo até

200 quilómetros, para o que estão especialmente adaptados.

Rampas de 30'/,,, combinadas' com curvas de 100 metros

de raio, são percorridas com velocidades de 35 a 40 quilóme-

tros por hora. As velocidades máximas atingem a 85 quiló-

metros por hora em trechos favoráveis e as velocidades co-

merciais, a-pesar-de numerosas paradas, excedem de 50 quiló-

metros por hora, sem que até hoje tenha se registado acidente

algum fatal entre os ocupantes dos carros e nenhum atribuí-

vel ao próprio carro-motor.
A Viação Férrea pretende desenvolver êsse género de

transporte de passageiros, particularmente adequado às suas
linhas e, principalmente, pelo seu reduzido pêso, às supers-
truturas leves, cujo reforço não é previsível para as épocas
mais próximas.

A construção de novos cart-os-motores, cada vez mais aper-
feiçoados, prossegue. Para isso, já foram encomendadas má-
quinas operatrizes, destinadas a aumentar a eficiência e ca-
pacidade da secção especializada das oficinas de Santa Maria.

Vai ser inciada a construção de um carro-motor arti-

culado de 2 corpos com motor Diesel de 220 HP., com capa-
cidade para cerca de 70 passageiros, e, além disso, cogita-se
de dotar a Viação Férrea de outros de maior capacidade ainda,
aparelhados para viagens longas.







VIA PERMANENTE

Linha e edifícios

Durante o ano de 1938, todos os trabalhos relativos à.

Via Permanente mereceram uma atenção especial por parte
desta Diretoria, em virtude do estado precário em que se
encontrava a linha, já pela contínua e crescente falta de
dormentes, motivada pelas deficiências do tráfego e pela es-

cassez, cada vez maior, das essências, já pelo estado de usura
dos trilhos, que em muitos casos, pelo desgaste sofrido, amea-
çaram a própria segurança do tráfego ferroviário.

Assim, com o objetivo de melhorar imediatamente as

condições normais de conservação da linha, foram tomadas
urgentes providências para um intenso fornecimento de dor-
mentes e atender a sua regular substituição.

Sendo necessário substituir, anualmente, cêrca de 600.000

dormentes, vinha sendo fornecida quantidade inferior à me-
tade da que era precisa, com os inconvenientes e perigos que
tal prática acarretava. Felizmente, durante o ano de 1938,

com as medidas tomadas, foi em parte atenuada tal defi-

ciência, como se verifica do quadro abaixo:

Ano Dormentes substituídos

1935 393.234

1936 277.115

1937.. , 247.737

1938. 388.215

Durante a viagem de inspeção desta Diretoria às linhas

do litoral, foi verificada a possibilidade de reaproveitamento

de cêrca de 25.000 a 30.000 dormentes de aço que se achavam
recolhidos aos depósitos como inaproveitáveis. A reparação

daqueles dormentes, que está sendo executada pelas oficinas

da Locomoção, consiste na aplicação de uma chapa de aço,

semelhantes às selas e com, os seus característicos. Os pri-

meiros dormentes reparados deram resultados completamento
satisfatórios, constituindo tal solução uma apreciável econo-

mia para a estrada.

Cumpre destacar, aqui, que vêm sendo estudadas solu-

ções pelas diferentes secções técnicas da rêde para o apro-
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veitamento e aplicação de dormentes, devendo ser mencionado,
de um modo especial, o projeto apresentado pelo eng.° Carlos
Ferreira Guimarães para a construção de dormentes com os
trilhos velhos retirados da linha.

Em virtude da falta de madeira junto à linha férrea,

íoram feitas tentativas de aquisição de dormentes nos Esta-
dos de Santa Catarina e Paraná, sem resultado. Com o au-
mento de preços autorizado foi, entretanto, estimulado o maior
fornecimento no próprio Estado.

Outro assunto que vem merecendo uma particular aten-

ção desta Diretoria é a substituição dos trilhos usados que,

pela sua usura, já não comportam um tráfego regular, partin-

do-se, em muitos casos, à passagem das locomotivas de maior
pêso por eixo, em virtude do acentuado desgaste já sofrido

pelo metal. Esta deficiência, que foi sensivelmente atenuada
pela aplicação dos 200 quilómetros de linha recebidos dos
Estados Unidos, nos últimos mêses de 1937, só ficará com-
pletamente solucionada com a encomenda dos novos trilhos,

já previstos para a próxima concorrência de aquisição de ma-
terial, num total de cêrca de 450 quilómetros de linha.

Afim de atenuar as grandes deficiências de trilhos novos,
vem sendo usado, em caráter provisório e até que se possa
adquirir o aparelhamento indispensável para a solda das jun-

tas, o sistema de recorte das extremidades, já muito calejadas,

e de nova furação. Tal serviço tem dado resultados satisfa-

tórios, atenuando, em parte, a falta das novas superstruturas
da linha. É essa uma medida de emergência prática e in-

dicada.

Durante o corrente ano, foram autorizadas experiências
com a solda de trilhos, a exemplo do que vêm fazendo as
mais importantes vias férreas do país, tendo sido os resul-

tados francamente satisfatórios. É pensamento desta Dire-
toria adquirir a maquinária indispensável para a execução
metódica dêsse importante trabalho em tôda a rêde.

As oficinas da Locomoção de Santa Maria e Rio Grande
trabalham ativamente na recuperação de talas usadas, dan-
do-lhes um sensível abaulamento com o fim de melhorar as
condições técnicas da linha, pela renovação das suas juntas.
Faz-se, assim, o aproveitamento inteligente de material jul-

gado imprestável.

Extensão da linha em tráfego

Feitas as diversas correções, em 31 de dezembro de 1938,
a extensão da linha em tráfego era de 3.349.662,44 metros,
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havendo um acréscimo sobre o ano anterior de 13.375,56 me-
tros, como abaixo se verifica:

Inauguração dos trechos entre Quaraí-Mirim e

João íMarcelino e. entre João Marcelino e

Mancarrão 15.185 :n
,60

Correções feitas, em diversas linhas e ramais.. 1.481m,96

16.667m ,56
Supressão do ramal de Paredão 3.292m,00

Total ! 13.375m ,56

Estação de Carasinho

Continuou, em 1938, a construção da estação de Cara-
sinho tendo sido "recebida, em caráter provisório, em 31 de
maio de 1939. Era êsse um melhoramento que se impunha,
tendo em vista a importância da zona e a renda da estação,

que é uma das maiores da rêde. As desapropriações dos ter-

renos no recinto vêm impedindo a conclusão dos trabalhos,

afim de fazer-se a sua definitiva inauguração.

Lastramento

A extensão total da rêde lastrada com pedra britada, em
31 de dezembro de 1938, era de 1.606Km,92914, representando
cêrca de 48% da extensão total da rêde.

A partir de 1929, foram as seguintes as extensões da

linha lastradas com pedra britada.

Anos

1929 54,217 Km.
1930 83,936

1931 "... 105,339

1932 120,301

1933 114,950

1934 119,437

1935 113,187

1936 118,987

1937 106,847

1938 141,773

É êste um serviço que, dada a sua importância para a

segurança da linha e conforto do tráfego, não é necessário

encarecer, e que vem sendo mantido com a possível inten-

sidade.



ESTUDOS E CONSTRUÇÕES

Variante Biarretò-Grayatai

Em março de 1938, foi definitivamente inaugurado o trá-

fego de passageiros na variante Barreto-Gravataí, constru-

ída e financiada pela Emprêsa Construtora Gruen & Bilfin-

ger Ltda. O tráfego de cargas, que fôra inaugurado a título

de experiência, em abril de 1937, bem como o tráfego de pas-

sageiros, procedeu-se com regularidade durante todo o perío-

do em relato.

De acordo com o contrato de construção, em janeiro de

1938, a variante Barreto-Gravataí foi recebida, em caráter

definitivo, pela Viação Férrea e pela Inspetoria Federal das

Estradas. »

Para atender convenientemente os serviços do tráfego

e melhor aproveitar a capacidade oferecida pela variante Bar-
reto-Gravataí, tornou-se necessário duplicar a linha entre

Navegantes e aquela variante, bem como construir uma no-
va ponte sobre o rio Gravataí, e substituir ainda antiga para.

linha dupla e que comportasse, como as demais obras de ar-

te da variante, o tráfego de locomotivas de 20 toneladas por
eixo. Resta apenas a conclusão da linha dupla.

Jlamal de Alegrete-Quaraí

A construção do ramal de Alegrete a Quaraí continuou
com uma apreciável atividade durante o ano de 1938, possi-

bilitando a inauguração de um novo trecho entre a penúlti-

ma estação em João Marcelino, até uma estação provisória
situada nas proximidades do arroio Mancarrão, já perto da
cidade de Quaraí.

Tudo indica que o tráfego definitivo daquele ramal até
a cidade de Quaraí, poderá ser inaugurado durante o xercício
corrente.
•

^
A construção do ramal de Alegrete a Quaraí tem sido cus-

teada pelo Govêrno do Estado, que não tem poupado sacrifí-

cios para ultimá-la.

Variantes entre Pinhal e Cruz Alta

Continuaram em construção na linha da Serra as varian-
tes ferroviárias entre Pinhal 'e Cruz Alta, tendo sido inaugu-
rados, em 1938, pequenos trechos de linhas novas.



XXVII

A construção das variantes da Serra está sendo feita por
administração direta da Viação Férrea. E' pensamento des-

ta Diretoria, com o auxílio dos 200.000: 000$000, concedidos
pelo Govêrno Federal, continuar aquelas construções impri-
mindo-lhes, entretanto,- maior intensidade, sob o regime de
empreitada ou o de tarefas.

Concluídas que sejam as variantes entre Val de Serra e

Taquarembó, a linha ficará completamente retificada entre
Pinhal e Júlio de Castilhos, numa extensão total de cêrca de

7 Km., permitindo que a capacidade de tração das locomoti-
vas seja triplicada naquele trecho.

Ramal de Bento Gonçalves a Veríssimo de Matos

Contratados pelo Govêrno do Estado com o empreiteiro

sr. Heitor Mazzini, estão sendo ultimados os trabalhos de
movimento de terra, necessários ao prolongamento do ramal
de Bento Gonçalves até à futura estação de Veríssimo de

Matos.
Os trabalhos de assentamento da linha são feitos dire-

tamente pela Viação Férrea.

Ramal do Matadouro Modêlo

As obras do ramal do Matadouro Modêlo, de propriedade

do Estado, em prolongamento ao ramal de Vila Nova, que
haviam sido suspensas em 1937, por determinação do Govêr-

no do Estado, foram reiniciadas em 1938, permitindo já em
princípios de 1939 um tráfego provisório de trens de carga.

Reforço e substituição de pontes

Continuaram, normalmente, durante o ano de 1938, os

trabalhos de reforço, 'substituição e construção de pontes na
Viação Férrea, serviço que vem sendo executado há mais de

10 anos com eficiência, método e resultados apreciáveis.

Foram reforçadas 38 pontes num total de 625,5 tonela-

das, atingindo o valor de 785:589$160. Além dessas obras

de reforço, foram construídos 8 pequenos pontilhões para a

duplicação da linha, atingindo, pois, a 46 o número total de

obras reforçadas e substituídas.

Foi construída, ainda, sobre o rio Gravataí a ponte ne-

cessária à linha dupla constituída de duas superstruturas

iguais de 60 m. de vão cada uma, de aço tipo 52, pesando am-
bas 310,0 toneladas.
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ALMOXARIFADO

Materiais

A aquisição de materiais durante o ano de 1938, sofreu

uma alta sensível, não só devido à intensidade do tráfego

ferroviário naquele período, como também ao maior desenvol-

vimento dado aos serviços e, principalmente, ao alto valor

aquisitivo dos materiais e manipulação, cujo custo vem au-

mentando anualmente.
O quadro abaixo detalha o movimento de entradas e saí-

das de materiais do Almoxarifado no período acima mencio-
nado, referido ao anterior:

ANOS Entradas Saídas

1938

1937

Diferenças

63.342:763$030

42.181:696$350

54.685:525$230

41.243:8351750

21.161:066$680 13.441:689$480

Cumpre destacar, aqui, que contribuiu com a maior par-
cela para o excesso acima referido a aquisição de carvão em
briquetes, que foi superior ao ano anterior em 6.038 :745$290,
sendo:

Em 1938 11.811 : 775$270
Em 1937 5.773 : 030$080

Diferença a mais * 6.038 :745$290

Combustíveis — Hortos florestais

Dada a assinalada importância que têm os combustíveis
na vida das estradas de ferro, esta Diretoria tem, em datas
diversas, nomeado comissões para o seu estudo de um modo
geral, assim como para a organização dos serviços de rece-
bimento, classificação, transporte, distribuição e escritura-
ção do carvão nacional.
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Ainda no exercício de 1938, foi nomeada uma comissão
especial, composta dos engs. José Simeão Soeiro de Souza e

Antonio José Gonçalves Chaves, para a organização de um
plano geral destinado a ampliar os hortos florestais já exis-

tentes e de propriedade do Govêrno do Estado, bem como plan-

tar novos hortos ao longo das linhas férreas, por iniciativa

de particulares, comprometendo-se, entretanto, a Viação Fér-
rea a adquirir a lenha produzida por um preço que garantisse

e estimulasse o plantio.

Ao ser nomeada a comissão acima referida, foram indi-

cadas, nos 18 itens constantes do ofício I - 572, em parte, abai-

xo transcrito, as bases para o estudo de tão importante ma-
téria:

"Trata-se de obter solução prática e económica para o
problema de aquisição e consumo de combustíveis na Via-

ção Férrea, tendo-se em vista a carência crescente de uns e

o encarecimento contínuo de todos.

Trata-se, também, de estudar a possibilidade de obter

dormentes para émprêgo nas linhas da Viação Férrea.

Nada mais desejo do que ver realizado o que, a respeito,

expendi em um trabalho que publiquei, no ano passado, sob
o título "A autonomia administrativa das Estradas de Ferro
do Brasil". Quero referir-me ao estudo que apresentei, da
página 106 à página 113, sôbre — O problema dos combustí-

veis.

Desnecessário se torna apresentar novos argumentos,

pois, a comissão agora nomeada consubstancia em suas ati-

vidades funcionais na Viação Férrea, de um lado, os elemen-

tos do fornecimento diário de combustíveis e, de outro lado,

os de consumo.

Resumindo as intenções desta Diretoria, desejo que êsse-

estudo seja baseado em: .

1) — Os dados constantes do trabalho acima citado.

2) — No relatório que o sr. eng°. Chefe do Almoxarifa-

do, a meu pedido, acaba de apresentar à Diretoria sôbre a si-

tuação dos Hortos Florestais de Eucaliptos em exploração

pela Viação Férrea e de propriedade do Govêrno do Estado.

3) — No relatório que, em data de 6 de dezembro de

1937, a comissão, composta dos srs. Oswaldo Ehlers, eng.°'

João de Araujo Franco e José M. da Silva Tavares, especial-

mente nomeada para o estudo da situação de combustíveis na

Viação Férrea, apresentou a esta Diretoria.

4) — No relatório que a esta Diretoria acaba de apre

sentar, em 27 de janeiro dêste ano, uma outra comissão no-



XXX

meada para o mesmo fim e constituída pelos engs. João de

Araujo Franco e Oswaldo Lopes da Silva.

5) — Nos conhecimentos que do assunto têm os mem-
bros da comissão agora nomeada.

6) —, Nos relatórios muito conhecidos publicados pelo

dr. Navarro de Andrade, tratando da exploração de Hortos

de Eucaliptos na Cia. Paulista de E. de Ferro.

O trabalho que apresentardes deverá conter:

1) — O número de plantações existentes e em explora-

ção pela Viação Férrea, sua localização, número parcial e to-

tal, idade média das árvores e natureza das essências plan-

tadas.

2) — Área ocupada por cada plantação e total geral;

custo de aquisição de cada uma e total geral.

3) — Despesas realizadas com cada plantação e total

geral, resultados da exploração de cada uma e em geral, isto

é, saldos ou "deficits" verificados.

4) — Quantidade e custo médio unitário de metros cú-
bicos extraídos para lenha e para diversos fins, por plantação
e total geral.

5) — A determinação das quantidades mensais, médias,
que, a partir dêste ano, poderá cada Horto fornecer para o

consumo de lenha, dormentes, postes telegráficos e madeiras
para as minas carboníferas.

6) — A determinação das quantidades médias de lenha
que a Viação Férrea irá precisar para seu consumo, com o fim

de baratear o preço médio doâ combustíveis em uso. Para
isso, ter-se-á em vista que a tendência é abolir completamente
o consumo de carvão estrangeiro e obter melhoria de quali-

dade de carvão nacional, que nos é fornecido por contrato e

intensificar o consumo de nós de pinho onde fôr recomendá-
vel.

7) — A determinação dos pontos de fornecimentos de
lenha e quantidades exigidas por mês, para o consumo das
locomotivas e máquinas fixas.

8) — Em consequência, onde poderão ser localizados os

novos Hortos Florestais, ao longo das linhas, o mais próxi-

mo possível dos depósitos exigidos pela Locomoção, para o

fornecimento às locomotivas.

9) — A possibilidade de tais novos Hortos serem plan-

tados e explorados por particulares, mediante acordo bilate-

ral, isto é, entre o proprietário do Horto, que se obrigará a
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só vender a madeira extraída à Viação Férrea e esta, que se

comprometerá a comprar determinadas quantidades mensais,
sob preços convencionados.

Estes, talvez, possam ser baseados no custo do m 3 de ma-
deira extraída dos Hortos da Viação Férrea, aumentados de
uma certa percentagem, que garanta razoável lucro ao ven-
dedor.

10) — A possibilidade da Viação Férrea intensificar a
plantação de eucaliptos nos seus Hortos atuais, adquirindo
terrenos marginais aos de cada Horto existente ou plantar
novos Hortos em localidades bem indicadas.

11) — No caso do plantio ser feito por particulares, o

plano deverá prever as localidades mais indicadas para a for-

mação de Hortos, o número máximo de árvores que poderá
conter cada Horto e as quantidades de m3 de lenha que deve-

rá fornecer por mês.

12) — No caso do plantio ser feito pela Viação Férrea,

por conta do Govêrno do Estado, deverá prever as despesas
parciais para cada novo Horto ou para o aumento de cada um
dos existentes.

13) — Com tais medidas, qual a previsão da percenta-
gem de lenha, sôbre o total dos combustíveis consumidos na
Viação Férrea, que se poderá conseguir dentro de 5, 10, 15 e

20 anos?
14) — Quais as essências mais indicadas para a extra-

ção de lenha ou de dormentes?
15) — Um gráfico calcado sôbre a planta geral das li-

nhas da Viação Férrea, contendo os "stoks" médios dos di-

versos combustíveis nos respectivos depósitos e, outro, indi-

cando a situação que se vai crear com a organização do plano

em estudo, isto é, com a introdução de maior quantidade de

lenha.

16) — A exploração de outros produtos que possam re-

duzir as despesas de manutenção dos Hortos.

17) — A previsão de despesas para a exploração racio-

nal de cada Horto existente, isto é, as despesas necessárias

para dotá-los de aparelhamento moderno e eficiente.

18) — A conveniência de se proceder o tratamento dos

dormentes extraídos dos Hortos e o respectivo custo aproxi-

mado".
Em 30 de maio daquele ano, a comissão designada apre-

sentou um valioso trabalho em que foi estudada detalhada-

mente a aplicação do carvão nacional e estrangeiro e apre-

ciado, também, o uso da lenha como combustível de difícil

obtenção, mas, de real eficiência económica.

3 — r. v. f. ;
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A lenha, ou melhor, os hortos florestais de eucaliptos,

que a devem produzir, constituem o objeto principal daquele

estudo, abordado com superioridade de vistas e tendendo a so-

lucionar o problema de um modo definitivo.

Da exposição feita pela referida comissão, que sugeriu

a plantação de cêrca de 30.000.000 de pés de eucaliptos e como
resultante dos sérios estudos por ela procedidos, conclue-se a

seguinte

:

1) — A Viação Férrea tem absoluta necessidade de cui-

dar já e seriamente do problema — combustível — eficiente

e económico. E' tempo de resolvê-lo.

2) — A importação do carvão estrangeiro deve cessar

em definitivo, pelas razões conhecidas.

3) — O carvão nacional deve ser melhorado e o número
de locomotivas aparelhadas para bem consumí-lo deve au-

mentar, resolvendo-se o problema das suas grelhas, porque

as atuais já não satisfazem.

O raio económico de transporte para o carvão nacional

está limitado em 400 quilómetros e a sua equivalência, em
relação ao carvão estrangeiro, foi fixada em 2,5:1 para a to-

talidade das locomotivas, aceitando-se 2:1 apenas nas loco-

motivas devidamente aparelhadas para queimá-lo.

As quantidades máximas possíveis de fornecimento men-
sal atingem agora a 24.000 toneladas, mas já são precisas. .

30.000, o que somente em abril de 1939 será conseguido.

Querendo, porém, a Viação Férrea dispensar por comple^

to o consumo de carvão estrangeiro, substituindo-o por com-
bustível nacional, tornar-se-á necessário adquirir por ano
mais 600.000 metros cúbicos de lenha, que é a quantidade equi-

valente a 60.000 toneladas de carvão briquete, consumo mé-
dio atual aumentado de 50 %.

Para obter essa quantidade de lenha a mais, será indis-

pensável a creação de hortos florestais de eucaliptos, nas zo-

nas onde o transporte do carvão nacional não é económico,
prevendo-se, para isso, o plantio de cerca de 30.000.000 de

árvores.

Em resumo, a Viação Férrea consumiria por ano cerca

de 600.000 toneladas de carvão nacional e 1.200.000 metros
cúbicos de lenha, quantidades essas já aumentadas de 50 %,
prevendo, assim as futuras necessidades do trafego.

4) — A queima do óleo cru "fuel-oil" vai começar a
ser ensaiada já, nas locomotivas da Viação Férrea, estando
as primeiras providências tomadas, esperando-se obter êxito
nas experiências respectivas.
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5) — Para suprir o carvão estrangeiro e a deficiência
do carvão nacional, resta o emprêgo da lenha. Esta é es-
cassa e torna-se cara com os longos transportes exigidos. A
sua falta já é sensível e acentua-se de ano para ano. As ma-
tas estão ficando esgotadas, restando, portando, o recurso
dos Hortos Florestais.

6) — A Viação Férrea explora os Hortos de proprieda-
de do Govêrno do Estado, reconhecidamente insuficientes e

carecendo de ampliação e reorganização dos seus serviços,
afim de se tornarem capazes de oferecer uma produção men-
sal de lenha de acordo com as necessidades da Viação Férrea.

7) — Além da ampliação dos Hortos existentes ou mes-
mo da creação de novos Hortos por conta do Estado, tornà-se
necessário estimular o estabelecimento de Hortos Florestais
por particulares, a exemplo do que vem fazendo a Cia. Pau-
lista de E. de Ferro. Para tal fim se determinará as zonas
em que convirá à Viação Férrea o plantio, as quantidades má-
ximas permitidas, as essências mais convenientes para lenha
e dormentes, as condições de compra e, finalmente, tôdas as

responsabilidades bilaterais. E' preciso que o plantador de
eucaliptos tenha garantia de que a produção de sua lenha
seja consumida em condições de obter lucro na exploração do
negócio, mas, é também indispensável que a Viação Férrea
se garanta quanto à exclusividade que lhe assistirá para a
aquisição da lenha e dos dormentes. Por outro lado, cumpre
ao Estado estimular o plantador sob modalidades em parte

já indicadas pela Comissão. Só assim se poderá encaminhar
o problema do combustível na Viação Férrea para uma solu-

ção razoável e que não pode ser relegada para mais tarde.

8) — A solução do outro problema correlato — o de
dormentes para a Viação Férrea — está exigindo um imedia-

to encaminhamento, pois, a escassez se acentua de ano para
ano, creando, para a Viação Férrea uma situação insustentá-

vel, como já vem acontecendo nestes últimos 3 anos. As ma-
tas nas proximidades da rede estão se esgotando e o forneci-

mento atual já exige transportes longos para se atingir os

pontos das linhas, afim de se efetuarem os carregamentos nos
trens.

Daí, a elevação de preços da unidade a que a Viação Fér-

rea vem sendo obrigada, de ano para ano. As bôas essências

escasseiam também e daí a pouca durabilidade dos- dormentes

empregados, que, em média geral, é de 7 a 8 anos para um
dormente. O lastro com pedra britada, com que está a estra-

da sendo dotada, já permite aumentar essa durabilidade. Ade-

mais, a experiência com a encomenda de dormentes do Esta-
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do do Pará foi negativa e negativa está sendo neste momento
a experiência tentada para a aquisição de 40.000 dormentes

procedentes de Santa Catarina. A primeira partida de 1.200

dormentes teve o total de 700 refugados.

A tentativa de conseguir que os fornecedores do Estado

do Paraná tomassem interêsse pelo nosso mercado fracassou,

pois, o emissário enviado há dois meses àquele Estado ,com

recomendação do próprio Interventor dali, nada conseguiu.

No entanto é preciso que na Viação Férrea a substitui-

ção anual não baixe de cêrca de 500.000 dormentes, quando

já vem sendo de cêrca de 250.000 apenas, isto é a metade.

As consequências desastrosas já são conhecidas pela in-

rêde ferroviária riograndense. O recurso parece estar, em
segurança que ao tráfego oferecem certas linhas da vasta

1.° lugar, no plantio de essências de eucaliptos adaptáveis a

produção de dormentes e, em 2." lugar, no tratamento quími-

co de tais dormentes, serviço que já está sendo organizado
por determinação expressa desta Diretoria.

Baseada no excelente trabalho remetido pela referida co-

missão e consubstanciado nos itens acima transcritos, esta

Diretoria apresentou ao Govêrno do Estado a seguinte pro-

posta:

Proposta

A Diretoria da Viação Férrea enaltecendo ao Govêrno do
Estado o excelente trabalho que lhe remeteu a Comissão aci-

ma citada propõe o seguinte:

a) que o Estado mantenha anualmente em seu orça-

mento uma verba para melhoria e aumento dos seus Hortos
Florestais de Eucaliptos, pois, é um patrimônio seu e que se

valoriza de ano para ano, encaminhando-se para oferecer lu-

cros razoáveis com a sua exploração pela Viação Férrea, sob
diversos aspectos.

Essa verba será indicada pela Viação Férrea num pro-
grama que está elaborando. Entretanto, para o orçamento
de 1939, antecipando-se à apresentação do programa citado,

a Diretoria já a indicou, afim de poder chegar a tempo de
ser incluída.

Sem maiores sacrifícios do Tesouro do Estado, o Go-
vêrno cooperará para a solução de problema tão importante.

b) que o Estado permita incluir no mesmo programa
o plantio de eucaliptos por particulares, sob as modalidades
acima indicadas.
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c) que a Viação Férrea reorganize os serviços de Hor-
tos Florestais do Estado, baseada no que está consubstan-
ciado nos itens a e b acima.

É êste um problema premente e que, pela importância
de que se reveste, deve merecer do G-ovêrno do Estado um
meticuloso estudo, afim de que seja solucionado sem tar-

dança. Não é possível retardar-se, por mais tempo, a solu-

ção de problema tão capital para a vida económica de Viação
Férrea, onde o custo elevado da tonelada-quilômetro trans-

portada é em grande parte consequência dos preços dos com-
bustíveis utilizados nas locomotivas.



T>EPAKTAME>TO DO PESSOAL

Dentre as várias iniciativas no intuito de melhorar as

condições do serviço, foi pensamento da administração crear

um departamento para atender o volumoso expediente que

se relaciona com o pessoal em geral. Tal objetivo foi atin-

gido no final do exercício de 1937, preenchendo-se, assim,

uma lacuna que, de há muito, se fazia sentir na Viação
Férrea.

De conformidade com a determinação desta Diretoria,

em circular n.° 79, de 22 de dezembro de 1937, foi creado o

Departamento do Pessoal e em circular n.° 80, da mesma data,

teve início a sua atividade, instalando-se a secção de expe-

diente e a secção jurídica.

Com essa organização todos os pedidos de gratificação

adicional, despesas de funeral, licenças à empregada gestante,

licença-prêmio, licenças para tratamento de saúde e de inte--

rêsses, registo de carteiras profissionais, serviço militar e

indenização por acidentes no trabalho, passaram a ser pro-

cessados e encaminhados por intermédio do mencionado de-

partamento.

Por determinação do Govêrno do Estado, foi iniciado, no
dia 13 de junho de 1938, um concurso para o preenchimento
de 111 vagas de escriturários de 4.

a classe existentes nas di-

versas Divisões da Viação Férrea.

A inscrição geral atingiu o elevado número de 581 can-
didatos, dos quais, 531 foram considerados regularmente ins-

critos e em condições de fazer os exames.

Iniciadas as provas, dos 531 candidatos chamados, com-
pareceram 433 que se submeteram* ao exame das diversas

matérias de que se compunha o concurso, constatando-se ao
terminar os respectivos trabalhos, em 23 de julho do mesmo
ano, terem sido aprovados 311 candidatos.

De setembro a dezembro de 1938, foram apresentados às
diversas Divisões os primeiros 82 candidatos classificados

que foram imediatamente aproveitados.

Do quadro a seguir, em resumo, verifica-se o número de
processos que transitaram pelo Departamento do Pessoal, no
período relatado.
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REQUERIMENTOS |TOTAL

Licença-prêmio ,

Tratamento de saúde e de interêsses

.

Indenização por acidente no trabalho

Pagamentos de funerais

Gratificações adicionais

518

9027

74

172

3209

Total geral
|

13ÒT)0

Foram as seguintes as despesas com as indenizações por
acidentes no trabalho, durante o ano de 1938:

Durante o período mencionado, verificou-ise a entrada na
secção jurídica daquele Departamento de 847 processos dos

quais 341 receberam parecer; passaram, por conseguinte, para

o ano de 1939, 506 processos a serem estudados.

Além disso, aquela mesma secção atendeu a várias ações

judiciais intentadas contra a Viação Férrea no fôro local, nos

de Santa Maria, Oarasinho, São Leopoldo e Pelotas, assim

como, nessas, .mesmas localidades, a representou em audiên-

cias das respectivas Juntas de Conciliação e Julgamento, de-

fendendo-a contra reclamações oferecidas por empregados e

ex-empregados seus.

Depois de postos em execução os serviços do Departa-

mento do Pessoal, ficou evidenciada a sua eficiência pela re-

gularidade e presteza na tramitação do expediente respectivo.

Indenizações por lesões e mortes
2/3 vencimentos (salários)

Assistência médica e hospitalar.

188:417$500
141:969$500
115:875$400

Total geral 446:262$400



CONSULTORIA JURÍDICA

Pelo gabinete do advogado da Viação Férrea transitaram,

no período em relato, duzentos e vinte expedientes, assim dis-

criminados:

I — Pareceres sôbre

a) Desapropriações ' 41
b) Pagamento em ouro, sêlo de contratos, con-

tas assinadas, taxa rodoviária, isenção de di-

reitos aduaneiros, alvará de licença, delitos,

aplicação de leis, pedidos de certidão 59
c) Acidentes do tráfego: indenização por morte

de pessoas, de animais, por incêndios 23
d) Sindicalização de empregados, férias regula-

mentares, gratificação adicional, abandono
do serviço, diferença de vencimentos, corre-

ção de nome '.
. . 38

II — Desapropriações em andamento aguardando o re-

sultado de previdências -tomada6 44

III — Minutas de contratos, escrituras, procurações, têr-

mos e expediente 14

IV — Defesa em processos crime 1

Total 220



COMISSÃO DE INQUÉRITOS ADMINISTRATIVOS

No ano de 1938, a Comissão de Inquéritos Administrati-
vos realizou 36 inquéritos, assim discriminados:

Embriaquez 9

Abandono do emprêgo 8

Roubos 5

Desordens - 5

Insubordinação 3

Embriaguez e desordem 1

Improbidade 1

Fazer falsa acusação 1

Falta técnica
:

1

Contrabando ' 1

Irregularidades diversas 1

Número total de inquéritos 36

Por Divisão 1938 1937

1.
a Divisão 1

2.a Divisão 14 4

3.a Divisão . . . 9 9

4.a Divisão 8 12

5.
a Divisão . . .

.' 2

Almoxarifado 3

Totais 36 26



Termo aditivo ao contrato de arrendamento

De há muito se vinha observando que as disponibilidades

.da conta "Fundo de Melhoramentos", creada quando da assi-

natura da novação do atual contrato de arrendamento em 31

de dezembro de 1928, e formada dos saldos da exploração da
rêde, de uma taxa de 10 f

/< sôbre as tarifas, além de uma facul-

tativa contribuição do Estado, reembolsável por aquela conta,

já não eram suficientes para atender aos melhoramentos ne-

cessários aos transportes ferroviários e ao desenvolvimento
económico do Estado. Essa insuficiência evidenciou-se de
uma maneira notória durante o ano de 1937 e nos primeiros
mêses de 1938, quando o progresso geral do Estado atingiu

um índice elevado e quando o seu surto de desenvolvimento
foi devéras vertiginoso.

Acrescia, ainda, que para atender aos vultosos compro-
missos assumidos pela Viação Férrea com a construção da
Variante Barreto -Gravataí, construída e financiada pela Eim-

prêsa Construtora Gruen & Bilfinger Ltda., e com a aquisi-

ção de material ferroviário fornecido e também financiado

pela Brasunido, Sociedade Anónima, foram feitas operações
de financiamento que comprometeram durante cêrca de 15

anos tôda a possível renda da conta "Funde de Melhora-
mentos", então desfalcada dos saldos da exploração dos ser-

viços, que já não se verificavam.
A situação acima foi exposta minuciosamente ao Governo

dc Estado por esta Diretoria, sendo alvitrado que o Governo
Federal, como proprietário de tôda a rêde e a exemplo do
que procedera com a Rêde Mineira de Viação, subvencionasse
a Viação Férrea com uma quantia tal que facilitasse a aqui-

sição de material ferroviário e a construção dos melhoramen-
tos necessários, de modo que o Estado pudesse desenvolver-se
rapidamente, como vinha acontecendo, não devendo ser êsse

progresso entravado pela deficiência do seu aparelhamento
de transportes ferroviários.

Esta sugestão foi completamente aprovada pelo Governo
do Estado, tendo seguido para o Rio de Janeiro S. Excia. o
sr. Cel. Interventor Federal e o Diretor Geral da rêde, muni-
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dos de farto e minucioso "dossier", afim de expor detalhada-
mente à alta administração Federal a verdadeira situação
econômico-financeira da Viação Férrea do Rio Grande do
Sul e solicitar à S, Efccia. o Sr. Presidente da República, a
.subvenção necessária ao completo reaparelhamento dos trans-
portes ferroviários sul riograndenses.

Tal missão foi coroada de completo êxito, tendo sido em
12 de julho daquele ano assinado o decreto-lei n.° 552 e a 9

de agosto do mesmo ano firmado o têrmo aditivo ao contrato
de arrendamento existente, ambos abaixo transcritos, devendo
o Govêrno Federal contribuir para a rêde férrea rio grandense
com a quantia total de 200.000: 000$000, pagáveis em 10 anos
de prazo e em prestações semestrais de 10.000: 000$000, adian-
tadamente.

Em outubro do ano relatado, esta Diretoria, nomeou uma
grande comissão composta dos eng. os Homero Dias, Frederico
-von Bock, João Fernandes Moreira, Manoel Coelho Parreira,

José Simeão Soeiro de Souza, Antônio José Gonçalves Chaves,
Aymoré Drummond, Celso Pantoja e sr. Oswaldo Ehlers, afim
de organizar o programa geral de melhoramentos a ser exe-
cutado com a subvenção de 200.000 :000$000, concedidos pelo

Govêrno Federal.

Por motivo da Obtenção dêsse auxílio do Govêrno Federal,

que vai permitir o reaparelhamento da Viação Férrea, o Exmo.
Sr. Presidente da República Dr. Getúlio Vargas e seu Ministro

da Fazenda, Sr. Artur de Souza Costa, conquistaram o reco-

nhecimento de todo o Rio Grande, bem como o Exmo. Sr. Cel.

'Oswaldo Cordeiro de Farias, Interventor Federal, a quem o

o povo rio-grandense tributou as suas homenagens por tão

alta conquista para a economia do Estado. Os funcionários

da Viação Férrea quiseram, também, testemunhar o seu aprêço

ao Diretor Geral da mesma, homenageando-o por ocasião do

seu regresso do. Rio de Janeiro.

A seguir, são transcritos na íntegra o decreto-lei e o têr-

mo aditivo já referidos:

"DECRETO-LEI N.° 552, DE 12 DE JULHO DE DE 1938

Autoriza o Govêrno Federal a contribuir,

anualmente, com a quota de 20.000 contos de

réis, durante dez anos, para o aparelhamento

da Rêde de Viação Férrea Federal arrendada

ao Estado do Rio Grande do Sul, e dá outras

providências.

O Presidente da República, usando das atribuições que

lhe confere o art. 180 da Constituição Federal, e atendendo



XLII

ao que requereu o Govêrno do Estado do Rio Grande do-

Sul, decreta:

Art. l.° — O Govêrno Federal contribuirá com a quota,

anual de 20.000 contos de réis, paga em duas prestações se-

mestrais, adiantadamente, a partir de 1939, durante o prazo

de 10 anos, ou seja com a importância total de 200.000:000$

(duzenos mil contos de réis), para auxiliar o aparelhamento
da Rède de Viação Férrea Federal arrendada ao Estado do
Rio Grande do Sul.

Parágrafo único — A importância de que trata êste ar-

tigo será levada à conta de capital da União.

Art. 2.° — Fica o Ministério da Viação e Obras Públi-

cas autorizado a rever o contrato de arrendamento a que se

refere o decreto n.° 18.551, de 31 de dezembro de 1928, de

forma a assegurar à União que o montante do auxílio, a que
se refere o art. 1.°, seja integralmente aplicado nos melhora-
mentos, obras e aparelhamento da' Rêde de Viação Férrea
Federal no Rio Grande do Sul, acrescendo o seu valor em
quantia correspondente.

Art. 3.° — O Ministério da Viação e Obras Públicas in-

cluirá anualmente, no orçamento da despesa, a partir de

1939, a importância de 20.000 contos de réis, para atender
às contribuições a que se refere o art. 1." dêste decreto.

Art. 4.° — Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1938, 117.° da Independên-
cia e 50.° da República.

(a. a.) GETÚLIO VARGAS
João de Mendonça Lima

A. de Souza Costa.

(Publicado no "Diário Oficial de 13 de julho de 1938)..

Têrmo aditivo ao contrato de arrenda-
mento da viação férrea, celebrado com o Go-
verno do Estado dò Rio Grande do Sul, de
acordo com o decreto-lei quinhentos e cin-

coenta e dois (552), de doze (12) de julho de
mil novecentos e trinta e oito (1938).

Aos nove dias do mês de agosto de mil novecentos e trinta

e oito, presentes nesta Secretaria de Estado os senhores Ge-
neral João de Mendonça Lima, Ministro de Estado dos Negó-
cios da Viação e Obras Públicas, por parte do Govêrno Fede-
ral dos Estados Unidos do Brasil, e o engenheiro Octacílio

Pereira, na qualidade de representante do Govêrno do Estado
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do Rio Grande do Sul, legalmente constituído, declarou o se-

nhor Ministro da Viação e Obras Públicas, que, de conformi-
dade com o disposto no artigo segundo do decreto-lei número
quinhentos e cincoenta e dois (552), de doze (12) de julho de
mil novecentos e trinta e oito (1938), ficam fazendo parte do
contrato de arrendamento da viação férrea celebrado com o
Govêrno do Estado do Rio Grande do Sul, em virtude do de-
creto número quinze mil quatrocentos e trinta e oito (15.438),
de dez (10) de abril de mil novecentos e vinte e dois (1922),
modificado pelo decreto número dezoito mil quinhentos e cin-

coenta e um (18.551), de trinta e um de dezembro de mil no-
vecentos e vinte e oito, as seguinte cláusulas:

Primeira — O Govêrno Federal contribuirá durante o pra-
zo de dez anos, a partir de mil novecentos e trinta e nove
(1939), com a quota anual de vinte mil contos de réis

(20.000 :000$000) paga em duas prestações semestrais, adian-
tadamente, para a aquisição de materiais e execução dos me-
lhoramentos, ainda não realizados, de que trata a. cláusula

quarta (IV) do contrato aprovado pelo decreto quinze mil
quatrocentos e trinta, e oito, de dez de abril de mil novecentos
e vinte e dois, e bem assim, dos de que trata a cláusula se-

gunda (II) a que se refere o decreto número dezoito mil qui-

nhentos e cincoenta e um (18.551), de trinta e um de dezembro
de mil novecentos e vinte e oito, com aplicação exclusiva

nas linhas de propriedade da União para o efeito do que dis-

põe o parágrafo único do artigo primeiro do decreto-lei nú-

mero quinhentos e cincoenta e dois (552), de doze de julho

de mil novecentos e trinta e oito. Para tal fim, nos termos
do artigo terceiro do decreto-lei número quinhentos e cin-

coenta e dois, de doze de julho de mil novecentos e trinta e

oito, o Ministério da Viação e Obras Públicas, incluirá anual-

mente no orçamento da despesa, a partir de mil novecentos

e trinta e nove (1939) a importância de vinte mil contos de

réis (20.000 :000$000) para atender às contribuições a que se

refere o artigo primeiro dêste decreto.

Parágrafo primeiro — Antes de iniciar a -execução de

qualquer obra ou proceder a aquisição do material, o Govêr-

no do Estado do Rio Grande do Sul submeterá à aprovação

do Govêrno Federal os respectivos projetos e orçamentos e

as especificações dos materiais, que serão considerados apro-

vados se o Govêrno não se houver pronunciado a respeito

dentro do prazo de quarenta e cinco dias, contados de sua

apresentação à fiscalização federal.

Parágrafo segundo — Êsses orçamentos representarão

máximos que não poderão ser excedidos, salvo rigorosa jus-
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tificativa perante a fiscalização local, aceita pela Inspetoria

Federal das Estradas, ou pelo Ministério da Viação e Obras

Públicas, conforme a importância do excesso.

Parágrafo terceiro — No caso de ser exigida qualquer

modificação no projeto da obra ou na especificação do ma-
terial não será aceita a despesa correspondente se aquela fôr

executada ou êste adquirido em desacordo com o que houver

sido determinado pela autoridade competente. Outrossim não

será considerada qualquer despesa com a obra cu aquisição

de material cujo projeto, orçamento e especificação não te-

nham previamente sido aprovados pelo Governo Federal.

Parágrafo quarto — As despesas com as obras e materiais

custeados com a contribuição de que trata esta cláusula serão

computados pelo seu custo real, dentro do máximo do res-

pectivo orçamento, devendo haver completa separação entre

as despesas conta, digo, à conta da mesma contribuição e as

de custeio normal ou extraordinário.

Parágrafo quinto — Qualquer material, substituído em
consequência dos melhoramentos executados por conta da
contribuição constante da presente cláusula, continuará de

propriedade do Govêrno Federal, sob a guarda e responsabi-

lidade da administração da Rêde, e terá aplicação na mesma,
salvo se fôr julgado imprestável quando então se observará

o disposto na última parte da cláusula décima do contrato de

arrendamento, conforme decreto número quinze mil quatro-

centos e trinta e oito, de dez de abril de mil novecentos e

vinte e dois.

Parágrafo sexto — A aquisição de material será feita por
concorrência pública ou administrativa, submetida à aprova-

ção do Ministério da Viação e Obras Públicas por intermédio

da Inspetoria Federal das Estradas. Se dentro do prazo de
trinta (30) dias da entrada do processo da concorrência na
séde da fiscalização não fôr esta resolvida, considerar-se-á

aprovada a proposta de solução que houver sido indicada pelo

Govêrno do Estado do Rio Grande do Sul.

Parágrafo sétimo — O Governo do Estado do Rio Grande
do Sul, sem prejuízo do plano rodoviário já por êle aprovado,
procurará evitar a construção de tôda e qualquer estrada de

rodagem que, a seu juízo, fôr julgada em condições de trazer

diminuição do tráfego ferroviário da Rêde.
Cláusula segunda — O presente têrma aditivo só entrará

em vigor depois de registado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Govêrno por indenização alguma se

êsse Instituto denegar o registo. Por assim haverem acor-

dado mandou o senhor Ministro lavrar o presente têrmo adi-

tivo que, depois de lido e por todos achado conforme, assi-
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nando o referido engenheiro Octacílio Pereira, na qualidade
de representante do Govêrno do Estado do Rio Grande do Sul,

com as testemunhas doutor João Batista de Macedo Guima-
rães, oficial administrativo da classe L do quadro I e senhor
Ajax Cunha da Fonseca, oficial administrativo da classe K
do quadro I, ambos do Ministério da Viação e Obras Públicas,

e, comigo, bacharel Martinho Cézar da Silveira Garcez Filho,

oficial administrativo da classe K, do quadro I, do mesmo Mi-
nistério que o escrevi.

Secretaria de Estado dos Negócios da Viação e Obras Pú-
blicas (sôbre estampilhas federais no valor total de 31$800,
inclusive o sêlo de Educação e Saúde), nove (9) de agosto de
mil novecentos e trinta e oito (1938) — (Assinados) — João
de Mendonça Lima, Octacílio Pereira, pelo Govêrno do Estado
do Rio Grande c!o Sul, João Batista de Macedo Guimarães, Ajax
Cunha da Fonseca e Martinho Cézar da Silveira Garcez Filho.

Está conforme o original. —
Elio J. T. d'Useda, escriturário classe F. (D. C. T.). Con-

fere Ajax Cunha da Fonseca, oficial administrativo classe K.
Visto — J. B. de Macedo Guimarães, oficial administrativo
classe L.

O têrmo de aditivo ao contrato de arrendamento da Via-

ção Férrea foi assinado na Secretaria de Estado dos Negócios

da Viação e Obras Públicas, aos 9 dias de agosto de 1938 e

registado pelo Tribunal de Contas, em sessão de 2 de setem-
bro do mesmo ano, conforme publicação feita no Diário Ofi-

cial de 16 do mesmo mês".
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Inspetoria Federal das Estradas

Continuou, durante o ano de 1938, na direção do 7.° Dis-

trito da Inspetoria Federal das Estradas o ilustrado enge-

nheiro Dr. Felix de Abreu e Silva que, auxiliado pelos seus

dignos colegas de serviço, vem cooperando com a administra-

ção da rêde no estudo e solução dos problemas que estão

afetos àquele importante departamento de fiscalização fede-

ral, nos têrmos do contrato de arrendamento em vigor. As
relações mantidas entre esta Diretoria e a Inspetoria Federal

foram sempre cordiais e de franco entendimento.

Comissão de Rêde

De acordo com o decreto federal que instituiu o serviço

militar nas estradas de ferro, continuou em serviço junto à

Viação Férrea a Comissão de Rêde, composta de oficiais do
Exército Nacional e de engenheiros da Viação Férrea.

Em substituição ao Gal. Wolmer Augusto da Silveira e

Cap. Manuel Inácio Carneiro da Fontoura, foram designados

pelo Estado Maior do Exército para Comissário Militar da

Rêde o Cel. Salvador Cézar Obino e para seu adjunto o Cap.

Cícero Saldanha Bicca.

Durante o ano relatado visitou êste Estado a Escola de

Estado Maior do Exército, tendo sido acompanhada naquela
sua visita pela Comissão de Rêde.

Cumpre destacar aqui que vêm sendo mantidas as mais
cordiais relações entre aqueles representantes do Estado Maior
do Exército e os da Administração da Viação Férrea.

Comissões de estudo

Afim de orientar os complexos serviços da Administra-
ção da Rêde, continuaram a ser designadas, durante o ano
relatado, diversas comissões para o estudo dos problemas fun-
damentais da Viação Férrea. Entre elas, cumpre destacar
Sl que vem estudando um problema básico para a estrada,

qual seja a reforma administrativa dos seus serviços.

A referida comissão composta dos engenheiros Celso Fer-
nandes Pantoja e Aymoré Soares Drummond de Macedo, por
designação desta Diretoria visitou as principais vias férreas
de São Paulo, integrada dos engenheiros Frederico von Bock
e Homero Dias, afim de constatar "in loco" as vantagens e

inconvenientes dos diversos sistemas de administração das
ferrovias paulistas. As conclusões a serem apresentadas pela
comissão permitirão nova orientação no regime administrativo
da estrada.
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Inspeções à linha

Esta Diretoria realizou, durante o ano de 1938, diversas
inspeções à linha, tendo sido naquele período percorrida tôda
a extensão da rêde em tráfego e em construção, sendo que al-

gumas linhas foram inspecionadas mais de uma vez. Foram
verificadas, pessoalmente, pelo Diretor e pelos diferentes che-
fes de serviço tôdas as necessidades da rêde, capacitando-se
esta Diretoria, de um modo concreto, do estado atual dos
serviços ferroviários a seu cargo.

Durante aquele ano, foram, mesmo, incentivadas pela
Administração tais inspeções periódicas, afim de resolver no
local e com melhor julgamento as diferentes necessidades da
rêde, estabelecendo um contacto mais direto entre a Admi-
nistração e o pessoal e dando lugar a que se pudesse melhor
conhecer da sua capacidade, corrigindo êrros que permane-
ciam e enaltecendo -os valores que surgiam animados pela

orientação e estímulo desta Diretoria.

Das vantagens que advêm para os serviços de tais ins-

peções não mais é preciso assinalar. São elas do conheci-
mento de todos os administradores.

Seguro coletivo

Continuou a vigorar na Viação Férrea a apólice de seguro
em grupo, emitida pela Companhia Nacional de Seguros de
Vida "Sul América" a 1.° de agosto de 1934.

Desde a vigência do seguro em grupo até 31 de dezembro
de 1938, ocorreram 430 mortes, tendo a Companhia "Sul Amé-
rica" pago indenizações no valor de 1.810: 000$000.

Durante o ano em relato, verificaram-se 111 sinistros,

atingindo o prémio pago pela "Sul América" valor equiva-

lente a 509:000$000.
O contrato firmada com aquela Companhia vem sendo

cumprido com regularidade.

Reunião dos Diretores de estradas de ferro

A 20 de dezembro de 1938, realizou-<se no Rio da Janeiro

a primeira conferência dos Diretores das estradas de ferro

brasileiras, presidida pelo eng.° Artur Pereira de Castilho e

promovida por iniciativa minha junto a S. Excia. o Ministro

da Viação e Obras Públicas, Gal. João de Mendonça Lima.

Infelizmente não pôde o Diretor Cerai comparecer pes-

soalmente a essa reunião, como era o seu mais vivo desejo,

4 — R. V. F.
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tendo sido representado naquele conclave pelo Dr. Mário Ma-
chado Vieira, representante da Viação Férrea no Rio de Ja-

neiro.

As incontestes vantagens de tais reuniões foram verifi-

cadas na 2.
a Conferência realizada durante o corrente ano.

Reajustamento de vencimentos

A partir de 1.° de março de 1938, foi prevista uma verba
de mais 3.604: 076$000, para pagamento ao pessoal da rêde,

a título de um pequeno reajustamento de vencimentos, tendo
em vista atender às necessidades mais urgentes e, em parte,

regularizar alguns vencimentos.
Tendc-se verificado no exercício de 1938 o reajustamento

geral dos funcionários do Estado, esta Diretoria solicitou ao
Govêrno que tal reajustamento fôsse extensivo aos ferro-

viários. Entretanto, em virtude da situação deficitária em
que então se encontrava a Viação Férrea, não foi possível

atender àquela solicitação, ficando o assunto para ser defi-

nitivamente resolvido quando melhor fôsse a situação finan-

ceira da Estrada.

Falecimentos

Antes de encerrar a presente introdução ao relatório dos
serviços da Viação Férrea referente ao ano de 1938, cumpre
citar, a seguir, como uma última homenagem, o nome dos
mais destacados elementos ferroviários, cujos falecimentos
foram registados naquele período:

Jorge Saldanha Guardicla — inspetor do movimento.
Carlos Luiz Guedes — ajudante do residente.

Juvencio Rodrigues Machado — fiscal de trens; vitimado
num acidente de trem.

No ano relatado, teve a Viação Férrea a lamentar, ainda,

a morte de muitos outros de seus servidores, tendo manifes-
tado, pressurosamente, o seu pesar, às famílias enlutadas.

Conclusão

São estes, sr. Secretário, os fatos mais importantes que
ocorreram, durante o ano de 1938, na Viação Férrea do Rio
Grande do Sul. Na minuciosa exposição, a seguir, dos dife-
rentes trabalhos das diversas Divisões encontrareis todos os
elementos para o conhecimento completo das atividades da
estrada no ferido período. Se, entretanto, necessitardes de
quaisquer outros esclarecimentos, que porventura tenham
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sido omitidos, esta Diretoria está inteiramente às vossas or-

dens para fornecer-los, como sempre, com a necessária pres-

teza.

Terminando, agradeço as provas de confiança com que
me honrou o Govêrno do. Estado, no desempenho dos meus
deveres funcionais.

Cumpro, ainda, o indeclinável dever de agradecer a co-

laboração eficaz de todos os srs. eng.os chefes de Divisão,

assim como a todos os demais funcionários da rede, sem dis-

tinção de categoria, pelo espírito de disciplina e contração
ao trabalho, que vêm demonstrando no desempenho da árdua
missão de conservar e melhorar, cada vez mais, os transpor-

tes ferroviários.

Pôrto Alegre, 23 de agosto de 1939.

Octacílio Pereira,

Diretor Geral.
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O movimento de entradas e saídas durante o ano de 1938,

foi superior ao de 1937, consoante demonstra o comparativo
seguinte

:

ANOS ENTRADAS SAÍDAS

1937 42.181:696$350

63.342:763$030

41.243:835$750

54.685:525$2301938

+ 21.161:066$680 + 13. 441:689*480

Acha-se assim representado o movimento geral do Al-

moxarifado no exercício de 1938:

Existência em l.
ò de Janeiro de 1938 12 . 245 : 277$980

ENTRADAS:

For compras e objetos manufaturados nas

Oficinas 62 . 615: 701$500

Por devoluções 672:811$030

Por sobras líquidas de inventários 54:250$500

Total 75.588:040$990

Saídas durante o ano. 54.685:525$230

Saldo para 1939 20. 902 : 515$760



As importâncias despendidas com a aquisição de materiais

em 1937 e 1938, inclusive as despesas de manipulação e outras
— estão assim distribuídas

:

MATERIAIS 1937 1938

Carvão em briquete

Dormentes de lei

Diversos © Papelaria

Diferença para mais em 1938..

13.653:801*670

5.773:030$080

4.505:828*910

2.622:606$370

1.750:613*830

150:968*050

13. 307: 085*690

15.353:584*640

11.811:775*370

4.807 :265*800

3.546:137*460

2.389:717*160

1.622:574*900

21.845:978*770

1.238:667*400

41.763:934*600

20.851:766*900

62.615:701*500

62.615:701*500 62.615:701*500

Nessas parcelas estão computados somente os valores dos
materiais que passaram pelo estoque do Almoxarifado; não
estão, pois, nelas incluídas, as aquisições de materiais imputa-
dos diretamente às contas de saídas, entre as quais se desta-
cam, pela sua importância, as que correspondem a 200 quiló-

metros de trilhos e acessórios, 11 locomotivas, 300 vagões fe-

chados, 100 vagões gradeados e 15 vagões tanques, adquiridos
da "Brasunido S. A.", mediante contrato.

Verifica-se pela demonstração supra, que o acréscimo de
20.851 :766$900 do ano de 1938, sôbrè o de 1937, atingiu a todos
os artigos nela especificados. Deve-se isso, por um lado, ao
desenvolvimento, cada vez mais acentuado, que vêm tendo os
vários ramos de serviços da Viação Férrea e o seu intensivo
tráfego e, por outro, ao alto valor aquisitivo dos materiais,
que vêm crescendo de ano para ano, bem como, finalmente,
ao custo da manipulação dos mesmos, na qual se refletiu, em
parte, a alta dos salários verificada no ano em relato.

O saldo de 20.902: 515$760, que passou para o exercício de
1939, é constituído pelas seguintes parcelas:



Acessórios para trilhos 912:759$03O
Dormentes de lei 920:469$900
Carvão nacional 395:391$940
Carvão em briquete • " 2 . 530 : 698$710
Lenha 187:116$310
Ferro em barras e chapas. 1 . 850: 349$690
Aço em barras e chapas 324:182$300
Latão em barras e chapas 149:986$720
Cobre em barras e chapas 122:018$440
Madeiras.... 776:434$670
Eronze fundido 223:062$040
Ferro fundido 259:079$380
Parafusos e porcas •. 505:916$850
Tubos para caldeiras . 174:282$250
Aros para locomotivas e veículos 362: 999$640
Eixos de aço 256:560$230
Molas para locomotivas e veículos 417:043$910
Papelaria e objetos de escritório 415:829$330
Gasolina e querosene 196: 053$190
Óleos diversos 414: 405$900
Materiais de linha .*. 1.106: 593$640
Materiais diversos 8 . 401: 281$690

Total 20.902:515$760

Eecebimento de carvão nacional

Durante o ano de 1938 foram recebidas do Consórcio Ad-
ministrador de Emprêsas de Mineração que, desde 1936, super-

intende as Companhias Estrada de Ferro e Minas São Jerô-

nimo e Carbonífera Rio Grandense, 267.039,619 toneladas de

carvão nacional, nos seguintes portos:
Média mensal,

Porto de:' Quantidade aproximada
T T

Rio Grande 11.681,250 973,437

Pelotas 52.574,290 ' 4.381,190

Margem (4 y> mêses) 48 . 356,370]

} 13.109,042

Cabo Aéreo (7 i/o mêses) 108 . 952,129

J

Pôrto Alegre .. 45.475,580 3.789,632

267.039,619 22.253,301

Consumo de carvão nacional

Nesse mesmo exercício, foram consumidas 268.139,983 to-

neladas, contra 238.657,423 em 1937, verificando-se, pois, um
acréscimo de 29.482,560 toneladas.'



O consumo mensal foi:

T

Janeiro 20.943,450

Fevereiro 20.779,500

Março 21.571,960

Abril 21.099,140

Maio 22.082,878

Junho 23.322,275

Julho 21.740,250

Agosto 23.076,400
Setembro 22.083,340

Outubro 22.667,760

Novembro 23.012,280
Dezembro 25.760,750

Total 288.139,983

O movimento geral dos anos de 1937 e 1938, em números
redondos, foi o seguinte:

MOVIMENTO GERAL 1937 1938

Saldo em 1.° de janeiro

T
3.672

240.928

T
5.943

267.040

2.121

Recebimento durante o ano

Consumidas durante o ano

244.600

238.657

275.104

268.140

Saldo real em 31 de dezembro..

T
5.943

T
6.964

Carvão em briquetes

Em 1.° de janeiro de 1938, a existência dêsse combustível
•era de 5.218,152 toneladas. Foram recebidas durante o ano,
por diversos vapores, dos fornecedores Stahlunion Ltda., Raab
Karcher e Kaye, Son & Co. Ltd., 54.491,670 toneladas.



Foi o seguinte, em resumo, o movimento geral em 1938:

T

Saldo em l.°/l/1938 .

.Entradas por compra
5.218,152

54.491,670

Ajuste de inventários 354,336

Total 60.064,158

Consumidas durante o ano 48.153,817

T
Saldo para l.°/l/1939 11.910,341

Em 1937 foram consumidas 32.643,640 toneladas; por-
tanto, menos 15.510,177 que em 1938.

O total da lenha entrada durante o ano, foi de 492.410 me-
tros cúbicos, na importância de 4.818: 791$8Ò0, inclusive 19.422

metros cúbicos extraídos dos Hortos Florestais da Viação Fér-

rea, situados em São Leopoldo, Montenegro, Santana, Itaquí,

Passo Novo e Uruguaiana, no valor total de 82:484$000 e mais
11.526 metros cúbicos, no valor de 11:526$000 de ajuste de
inventários, com todas as despesas de manipulação e trans-

porte.

Resumindo:

Entradas por compra, de diversos. 461.462 m. 3 4.724: 781$800

Entradas por compra, dos Hortos. 19.422 82:484$000

Entradas por ajuste de inventários 11.526 11:526$000

O preço médio de saída durante o ano, foi de 9$774 por

metro cúbico.

O consumo em 1938 dêsse combustível, foi de 478.432 me-
tros cúbicos, tendo sido em 1937 de 511.229 metros cúbicos.

INos de pinho

Atingiu a 13.576,500 metros cúbicos o total de nós de pi-

nho entrado em 1938, no valor de 234:169$800.

Lenha

Total 492.410 m. 3 4.818 : 791$800



— 10 —
Foram consumidos 13.000,500 metros cúbicos durante o

ano, contra 18.881 m. â em 1937.

Dormentes padrão

O total de dormentes padrão, entrado em 1938, atingiu a
410.184 peças, no valor de 3.267: 869$010, inclusive tôdas as
despesas de manipulação e transporte. Ésse ano recebeu do
anterior um saldo de 103.241 peças.

O consumo foi de 444.547 peças em 1938 e, em 1937, de
279.114 peças.

Dormentes especiais

A quantidade de dormentes especiais para desvio, pontes
e linha internacional, entrada durante o ano, foi a 22.525 pe-

ças, tendo o seu valor atingido a 313:299$190, com as respecti-

vas despesas de manipulação e transporte.

Foram consumidas em 1938, 12.087 peças e, em 1937,
8.591 peças.

Moirões

A entrada de moirões foi, no decorrer de 1938, de 39.389
peças, na importância de 133:728$240.

Nesse ano foram gastas 28.071 peças, contra 35.162 pe-
ças em 1937.



_



Resumo geral dos fornecimentos feitos pelo Almoxarifado

1'KIMKIHO SEJtKSTKE

Administração Central . .

.

Tráfego

LocomoçAo
Via Permanente e Edifícios.

?HlS?ii.i

2S5»600

929!

393*400

l.-,9S:uic

36:4S1*S00

80:332*600

2.991:0181000

544:435*900

656:221*700

,.818:'

83:341*700

186:979*200

3.226:733*400

680:498*400

711:601*000

34:672*200

119:063*700

3.404:851*200

534:438*100

I>KS]i;\A<'Ui

33:866*700

107:594*800

.891:158*800

650:938*900

838:860*300

.522:419*500

RESUMO GERAL

Fornecimentos: PRIMEIRO SEMESTRE 26.474:301*000

SEGUNDO SEMESTRE 27.638:413*200

Material derolvldo: PRIMEIRO SEMESTRE 194:539*180

SEGUNDO SEMESTRE 478:271*850

54.685:525*230



II PARTE

l.a DIVISÃO

CONTABILIDADE E ESTATÍSTICA





1.» DIVISÃO

CONTABILIDADE E ESTATÍSTICA

RESULTADO DA EXPLORAÇÃO DO TRAFEGO

O resultado da exploração do tráfego em 1938, foi o

guinte

:

Receita bruta 104.117: 900$250
Despesa de custeio 108.744: 942$400

"Deficit" 4.627 :042$150

Coeficiente de tráfego 104,44

Receita orçada para 1938 97.574: 331$000
Receita arrecadada em 1938 104.117: 990$250

Diferença para mais da orçada... 6.543: 569$250

Despesa orçada para 1938 97.574: 331$000
Despesa realizada em 1938 108.744: 942$400

Diferença para mais da orçada. .. 11.170: 611$400
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As modificações feitas nos exercícios de 1920, 1921 e 1922

foram resultantes de um ajuste entre ambos os Governos con-
tratantes no intuito de considerar como despesas de "Capital"

as primeiras grandes reparações em locomotivas e substitui-

ção de dormentes, consideradas como de caráter extraordi-

nário.

Da renda líquida dos exercícios de 1933, 1934, 1935 e

1936 (1.° semestre), foram retirados 30% para distribuição

de gratificações anuais aos empregados.
A importância despendida por exercício com as gratifica-

ções acima, é a seguinte:

Em 1933
Em 1934
Em 1935
Em 1936

1.805

2.848

4.218

1.830

197$800
182$300
775$200
255$800





3 5 1 9 3 6 19 3 7 1 9 3 81 9

Passagei
12.570 496Ç200 14.610 499$200 19.155 669*500 20.006 330Ç900

Bagagen,
316 296$600 300 685§500 316 5921300 300 670^100

Encomei 2.902 803f800 3.587 115$900 3.937 961S700 4.006 042^600

Mercado:
51.660 8-611520 54.781 936$000 60.944 099$600 63.473 781S000

Animais 2.581 4181800 3.108 5081800 4.658 6^2$000 5.257 0O9$S00

Animais 333 873$900 227 3111700 279 946$500 322 8561300

Telegran 158 402$000 181 170$600 210 044$750 198 939$000

Armiazen 185 141$800 138 601$500 165 735$400 195 2161500

Taxa ad
4.754 725$100 6.319 488^800 7.492 3135700 7.907 133S600

Rendas (
4.726 170$500 4.091 2351400 3.152 9741800 2.449 920$450

80.190:1901220 87.346 553$400 100.314:0001250 104.117 :900$250



Discriminação da receita, por espécie, nos últimos onze anos

TÍTULOS 1*83 1934 1935 19 10 19 1938

P^agelo. 11.623:368*750 12.249 771$800 12.681 760*180

407*220

10.651:417*810 12.400 274*440 11.31* 320*800 12.013 784*400 1Í.570 496*200 14410 |M|M| 19.166 669*7.00 20.006 330*900

474:9571560 252*180 305:650*200 880*300 327 1195*11» 855*500 116 296*600 300 6701100

|:ik oini nUafi 3.194:745(060 3.214 ii4::-'ijii 3.141 755*190 2.472:640*630 3.194 019*900 9.700 J70*4i.O 2.159 472*900 8.908 803*800 9.587 115*900 3.937 961*700 4.006 042*600

\1< rcodorias 43.007:5111190 49.181 744*250 37.533 S3S»1S0 36.887:768*650 35.321 r.íUlS 1 4U 44.282 262*40(1 47.570 260*910 51.M0 861*520 54.781 931;* i 60.944 (I9'J*I1.)0 63.473 roitooa

1.732:6971320 2.194 182*800 3.70Í 126*900

619*480

2.357:763*400 1.963 643*120 1.859 921*500 2.099 342*100 418*800 3.108 .-,IIS«S0I 4.659 66JÍ.OI0 5.257 009*800

Animais em trens de passageiros. 158:881(000 145 »»S*»Í» 295 145:611*600 857 635(640 211 l*!W(l 87* 655*100 MS 873(900 227 311*700 279 946(500 322 9161180

Telegrama» 124:7941170 118 208*380 101 293*360 91:677*960 141 026*120 150 s «.6Í1IMI 146 545*100 15* 402*000 170*601 210 011*77.0 198 939,000

122:084*500 852*230 135 ,85,650 104:488*460 91 954*200 98 483*1100 165 574*900 IH 141*800 198 loum 73.-.* 40(1 196 216*500

Taxa ad-valorem 4.851:1151350 4.782 «0 l««4n 3.849 3.633:735*440 3.428 18**100 8.777 454*500 335*400 4.754 725*111" 488*900 7.492 313*700 7.907 1331*00

3.346:685*110 3.662 (MIMO 3.808 047*55.1 3.147:242*140 HJfMHi 269*610 4.554 1SS»S60 170*1100 4.091 235*401) 3.152 974*800 920(450

68.636:240(010 76.072:8431780 65.559 5S8»450 59.827 :S96»2S0 61.234 727*150 69.044:248(310 73.612 015*170 80.190:190*220 87.346:553*400 100.314:000*250 104.117:900,250
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Demons

TÍTULOS

1.° Semestre

Passageiros

Bagagens

Encomendas
Mercadorias .-.

Animais em trens de passageiros . .

.

Animais em trens de carga

Rendas diversas

Total do 1.° semestre.

.

2.° Semestre

Passageiros

Bagagens

Encomendas
Mercadorias

Animais em trens de passageiros . . .

.

Animais em trens de carga

Rendas diversas !

Total' 'do 2.° semestre. .

.

Total do ano

Passageiros

Bagagens

Encomendas
Mercadorias

Animais em trens de passageiros. . .

.

Animais em trens de carga

Rendas diversas

TOTAL GERAL

29 a 32



Demonstração du teeeita uV l»:ts, por semestre

Animais era trena de passageiros..

Rendas dlrereae

Total do t* semestre,

fi.' Semestre

Mercadorias

Animais em trens de passageiros..

Animais em trens de carga

Total do 2." semestre.

Total d» anri

Passageiros

Fn Us

Rendas dlve

TOTAL GERAL.

211.951

2.978.624

236.175.928

256.453

152:52

t. 991:3611600

1.279:1251800

156:5941100

3.641:884*300

6.774:229*600

ou r.f.os:ui]

148:142»100

.014:678*1100

226.423.646
i
19.518:916*71)0

424.599 800:67

6.285.386 4.006:042*600

479.156.334 62.278:045*400

530.172 322:856*300

i.TT J 7 3 257

29 a 32
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No quadro que segue vêm-se as mercadorias cujos
transportes foram remuneradores em 1938, isto é, produzi-
ram receita superior ao custo médio da tonelada-quilômetro
($172.506).

Áparece, no mesmo quadro, a indicação das toneladas-
quilómetro para dar a cada mercadoria figurante o vulto maior
,ou menor de seu transporte.

Figuram ainda os comparativos com o ano anterior.

DISCRIMINAÇÃO

Toneladas-quilômetro

Receita 'por

tonelada-

quilômetro

1937 1938 1937 1938

Agricultura

14 003 968 15 129 047 JpJ. lo t1 77$ -L 1 I

5 .439 649 5 283 955 $213 $203

M6 1 3,n ci 3.s 55 927 68 410 $172 $183

Nozes, £nnêiid'OâS-, cocos, pi~

YlYlÕPR -Atf*

Matas

120 919 87 929 $195 $198

Minas

4 572 823 6 027 880 $270 $260

1 851 242 2 335 432, $274 $220

Manufaturas

Aço, ferro e outros metais 3 481 473 3 337 056 $204 $208

Aguardente, e álcool 1 755 966 1 838 594 $240. $248

2 306 302 1 754 977 $172 $175
.

Automóveis armados 597 038 594 498 $530 $607

Automóveis, desarmados 129 723 113 035 $386 $429

Balaios, cestas, escovas « vas-

115 199 126 994 $209 $206
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DISCRIMINAÇÃO

Toneladas-quilômetro

Receita por

tonelada-

nuilômetro

1937 1938 1937
-

1938

1.752 208 1 580 881 $166 $179

594 102 601 518 $272 $274

19 064 20 594 $610 $561

716 693 787 221 $312 $302

662 302 650 367 $215 $222

Carros, carretas e carroças ar- 1

25 499 38 478 $397 $362

Carros, carrêtas e carroças de-

80 007 91 301 $234 $227

3.027 806 3 335 824 $213 $213

217 354 359 260 $507 $517 •

Chapéus finos e roupas feitas. 312 392 407 42Õ $527 $507

Conservas alimentícias acondi*

cionadas em latas ou vidros. 7S1 799 908 276 $225 $226

292 665 327 452 $292 $274

793 367 878- 022 $414 $414

1.058 921 1 066 785 $420 $425

213 375 176 375 $496 $499

J^spelhos, perfumarias, artigos

206 689 270 290 $619 $628

2.199 135 2 149 720 $381 $395

911 344 642 708 $304 $304

515 116 477 260 $362 $386

1.167 789 1 422 231 $349 $344

358 960 409 234 $255 $258

1.225.790 1 188 617 $197 $201

Papel 1.042 328 980 568 $209 $205

264 926 211 044 $490 $486

Preparações farmacêuticas.... 133 395 114 818 $510 $504

958 441 1 039 690 $222 $210

712 786 686 415 $189 $183

Tecidos nacionais ou estran-

2.452 433 2 190 344 $518 $525

Vidros em placas ou chapas .

.

263.289 261 330 $319 $323
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DISCRIMINAÇÃO

Toneladas-quilômetro

Receita por

tonelada-

quilômetro

1937 1938 1937 1938

Produtos de animais

Bacalhau e similares 121.059

8.631.317

87.376

8.630.535

$323

$178

$316

$173

Governos e emprêsas

Material por conta dos Governos

Material por conta dos. Gover-

nos Municipais e Emprêsas.

941.571

51.376

1.221.610

200.092

$161

$221

$221

$249

Aí figuram os títulos dos apanhados estatísticos cujo

transporte deixa à Viação Férrea margem de lucros, o qual foi,

todavia, absorvido na proteção às mercadorias que necessitam

de tarifas baixas.

No quadro que segue vêem-se as mercadorias cujo trans-

porte foi superior a 10.000 toneladas, no ano de 1938. Êsse

quadro tem especial importância pois nêle se podem procurar

os produtos de resistência, na circulação da rêde, que serão

aqueles transportados sob, fretes remuneradores, isto é, de

receita por tonelada-quílômetro superior ao custo da mesma
unidade ($172.506).

Êsses produtos, devido à grande elevação do custo da to-

nelada-quilômetro em 1938, acham-se reduzidos aos seguintes:;

FUMO, GASOLINA e BANHA.







(«ruinlos tninspiii i mata âe 10.1 louelndns) ila Yluoâo Vi

discriminação

TONBLADAS-qriLA-

METRO
RECEITA TOTAL

Karinlia iU' munilima.

Farinha de trigo

FeUào

39.201

40.900

34.263

10.718

10.127

19.376

14.164.

7.SS4.931

!4.llli:i.!lí.s

5SJ*S»«

:,6i$Mn

I..-.65*100 :

1:211*400

-.miam

i: 979*700 :

:: 334*200

.:31S*100 i

1:131*700 I

.572.S23

.166.:

25.4r.9j

739:434*800

1.235:483

424:023»900

2.381:410»400

.7117 670*20"

498:4251200 !

.341:976*300 :

lv .'Hl

30.797

53.517

347:3501200

406:0641000

2.245:4891000

Couros, frescos.

e empresas

Material p/c. do Gov. Federal.

Material p/c. do Fundo de Me-

lhoramentos

7.492.696

3.981.770

11.855.902

21.224.853

12 . 7,27 . 988

17.692.'

1.632:636*200

3.115:221*700

.497:179*000

.261:86.-1*000

749:027*0110

:,s '. 172*000

.532:043*800 !

37 a 42



Despesa de custeio por tonelada-quilômetro

M Ê S- E S 1937 1938

$164.400

$142 256 $170.145

Março $150 877 $153.981

Abril $138 390 $168.986

$140 228 $177.730

Junho $130 596 $169.408

$148 493 $178.877

$157 975 $176.094

Setembro $153 442 $204.694

$150 327 $186.371

$148 112 $179.879

$152 142 $150.595

Total do ano $145 419 $172.506

Despesa de custeio por tonelada-quilômetro, desde 1920

ANOS Despesa ANOS Despesa

1920 $107.591

$144.495

$125.559

$133.769

$136.918

$144.236

$150.118

$153.638

1930 $162.685

$160.324

$156.660

$157.626

$144.133

$133.590

$140.932

$145.419

1931

1922 1932 ,..

1923 1933

1924 1934 ........

1925 \. 1935

1926

1927 1937

1928 $154.092

$143.474

1938 $172.506

1929
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A Eeceita e a Despesa desde 1898

O movimento financeiro das linhas arrendadas, desde o
início do arrendamento, em 1898, até 1938, foi o seguinte:

ANOS Receita total Despesa total Receita líquida Coeficiente

1S9S 1.317:079$440 1.136:S555074 180:2245366 86,3 %
1S99 1.733:201$S45 1.562:S82$102 170:3195743 90,2 %
1900 1.703:9295020 1.725:3235515 21:3949496 101,2 7o

1901 1.606 :0S2$969 1.455:0685047 151:014S922 90,6 %
1902 1.673: 13S$161 1.374:0055777 299:1325384 82,1 %
1903 1.S53: 727*000 1.556:4265121 297:3005879 83,9 %
1904 2.007 :712$730 1.598:3855326 409:3275104 79,6 %
1905 2.961 :068$820 2.126:5345722 834:5345098 71,8 %
1906 .Vi:::: 162*2i 4.193:9345407 1.279:2275793 76,6 %
1907 6.432:044$738 5.142:3435217 1.289:7015E21 79,9 %
1908 7.935:9741371 5.641 :104$1S1 2.294:8705190 71,1 %
1909 9.146:3481509 5.592:4165116 3.553:9325393 61,1 %
1910 10.711:041S160 7.231:3215248 3.479:7195912 67,5

1911 12.016:543$950 8.541: 1905580 3.475:3535370 71,1 %
1912 12.932:SS8$456 8.019:7495625 4.913:1385801 62,0 %
1913 14.432:705$220 9.603:5425615 4.829:1625605 66,5 %
1914 12.560:722$545 9.246:3495436 3.314:3735109 73,6 %
1915 12.7»2:S55S15ít 10.034:8425251 2.708:0125908 78,7' %
1916 14.301:7631890 12.629:2175610 1.672:5465280 88,3 %
1917 16.912:3541138 14.708: 135S025 2.204:2195113 87,0 %
1918 21.424:209<303 18.751:0915937 2.673:1175366 87,6 %
1919 22.386:6365661 22.758:5775288 371 :9f,0$G27 101,6 %
1920 22.243:4525396 23.760:4175038 1.516 :96J,$61,2 106,82 %
1921 31.758:541$990 30.230:7375681 ' 1.527:8045309 95,19 %
1922 :::..777:771?02u 34.836:2135722 941:5575298 97,37 %
1923 35.596 : 6445650 39.485:1395410 3.SSS:',!)',S760 110,92 %
1924 42.819:258S790 46.625:4885110 3.806 :22&$8Z0 108,89 %

c;*? 1 91 <V>7 tAfil) r.l 1 s^r.er; oíioo.oií . 0'taço£t\J ? jftri -<ifi >v t '.o 1 06,38 %
1926 51.612:3565810 55.391:1025530 3.778:7.'^$720 107^32 7o

1927 63.560:5295880 61.925:1595140 1.635:3705740 97,43 7o

1928 68.636:2401010 66.154:3065560 2.481:9335450 96,38 %
1929 76.072:8435780 70.866:2755740 5.206:5685040 93,15 %
1930 65.559:5885450 66.870:2505400 1.310 :661$'.m 102,00 %
1931 59.827:8965280 61.931:6605090 2.103 :763S810 103,52 %
1932 61.234 :727S150 61.062:2885580 172:4385570 99,72 %
1933 69.044:2485310 63.026:9225260 6.017:3265050 91,28 7o

1934 73.612:015$170 64.118:0745080 9.493:9415090 87,10 %
1935 80.190:190$220 66.127:6065300 14.062:5835920 82,46 %
1936 87.346:5535400 75.144:8485070 12.201:7055330 86,03 7o

1937 100.314:0005250 87.135:0005150 13.179:0005100 86,86 %
1938 104.117: 900$250 108.744:9425400 4.621 :01fèt150 104,44 7c

Os números indicados em grifo são deficitários.

NOTA: — Até o ano de 1920, na despesa total estão incluídas as quotas

de arrendamento pagas à União pela ex-arrendatária Compagnie Auxiliaire

de Chémins de Fer au Brésil.

Esta quota deixou de ser paga pelo Governo do Estado, ao Govêrno
Federal, em virtude dos termos do contrato aprovado pelo Decreto n.°'

15.438, de 18 de abril de 1922.
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Resultados gerais e unidades de tráfego desde 1928

Valores apurados para a Receita e Despesa

a) POR TONELADA-QUILÔMETRO LÍQUIDA:

ANOS Número Receita Despesa
|

Saldo
|

Deficit

1928 429.316.460 $159.873
1

$154.092 $005.781|
1929 493.932.957 1154.015 $143.474 $010.541|
1930 1411.042.493 $159.496 $162. 6S5 8003.189
1931 386.291.017 $154.878 $160.324 $005.446
1932 389.776.964 $157.102 $156.660 $000.442|
1933 399.850.612 $172.675 $157.626 $015.049|
1934 444.852.138 $165.475 $144.133 $021.342|
1935 495.003.158 $161.999 $133.590 $028.409|
1936 533.200.302 $163.816 $140.932 $022.884|
1937 599.198.325 $167.414 $145.419 $021.995|
1938 630.3S1.001 $165.166 $172.506 $007.340

b) POR TREM-QUILÔMETRO

:

ANOS Número Receita Despesa Saldo
|

Deficit

1928 5.366.583 12$789.6 128327.1 §462.51

1929 5.879.540 12$938.5 128053.0 $885.5|

1930 5.424.966 12$084.8 12$326.4 §241.6

1931 5.144.366 118629.8 12$038.7 8408.9

1932 5.034.837 12$162.2 128128.0 8034.2|

1933 5.510.158 12$530.3 11.438.3 18092.0

1934 6.051.543 12$164.1 10$595.3 18568.8

1935 6.207.518 12$918.2 10$652.8 28265. 4|

1936 .

.

6.189.408 14$112.2 128140.9 1$971. 3

|

1937 6.807.973 14$734.

8

128799.0 1$935.8|

1938 7.107.800 l-4$648.4 158299.4 8651.0

c) POR QUILÓMETRO DE LINHA EM TRÁFEGO:

ANOS Número Receita Despesa Saldo '| Deficit

1928 2.613,478|26
1

262$414|25: 3128747 94986671

1929 2.648,498|28 722$801|26:7578112 1:965$689|

1930 2.648,180|24 756$470|25:251$399 4948929

1931 2.652,687(22 553$696|23: 3468765
63$643|

7938069

1932 2.709,482122 6008160 22:5368517

1933 2.809,304|24 576$994 22:4358067 2: 141?927|

1934 .: 3.008,046124 471$705l21: 3158523 3:156$182|

1935 3.000,278 26 7278587 122:0408493 4: 687?094[

1936 3.029,286 Í28 834$040|24:806$125l 4:027$915|

1937 3.107,567|32 2808559(28 :039862lj 4:240$938|

1938 3.337,402|31 1978290132:5838711 1:3S6$421
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MOVIMEMO FINANCEIRO

Ao iniciar-se o exercício de 1938, a Viação Férrea contava
com os seguintes recursos:

í Tesoureiro ; 318:761$400
Em caixa

]

[Pagadores 43:S05$100
No Banco do Rio Grande — c Movimento. . . 27:612$100
No Banco do Rio Grande — c Variante 1.752: 443$200
No Banco do Brasil — Porto Alegre 66:215$500
No Banco do Brasil — Rio Grande 207:712$700
No Banco Bôa Vista — Rio de Janeiro ...... 11 : 635$200
Caixa auxiliar — João Marcelino 4:022$500
Caixa auxiliar — Rio Grande , 1 : 990$300

Total 2.434: 198$000

No decurso do ano de 1938, os recolhimentos feitos à Te-
souraria e aos Bancos, se elevaram a 123.763: 566$960, assim
especificados:

Renda das estações 107.618 : 848$260
Contas correntes •. . . 15.582 : 207$890
Cauções depositadas 469:695$400
Emissão de bilhete.s-vales 10:500$000
Diversos 82:315$410

Total 123.763: 566$960

No mesmo período, os pagamentos realizados somaram
125.886: 333$860, e assim se discriminam, por espécie:

Pessoal 54.827: 115$000
Material 53.320: 341$760
Contas correntes 13.887: 073$Ó00
Cauções restituídas 370:776$200'
Resgate Variante Barreto-Gravataí 3.087: 063$800
Diversos 393:964$100

Total 125.886: 333$860
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Em consequência dêsse movimento de fundos, em 31 de'

dezembro de 1938, os recursos disponíveis eram os seguintes:

f
Tesoureiro

..

727:169$400
Em caixa •{

{ Pagadores 35: 543$700
•No Banco do Rio Grande — c/Variante 2.183 : 718$200
No Banco do Brasil — Porto Alegre ........ 12 : 794$300
No Banco do- Brasil — Rio Grande 39:483$400
No Banco Bôa Vista— Rio de Janeiro 9 : 722$100,
Caixa auxiliar — Mancarrão 3:496$900
Caixa auxiliar — Rio Grande 4:131$700

Total. 3.016 :059$700

havendo uma dívida no Banco do Rio Grande de 2.704: 628$600,
o que reduz as possibilidades a 311:431$100.

No último decénio os valores recebidos e pagos foram os

seguintes:

ANOS RECEBIDOS PAGOS

1937 113.760 483$050 112.659:980$870

1936 112.529 654$770 113.170:074$85O

96.695 O99$400 94.603 :886$310

1934 81.687 416$800 84.184:692$910

1933 .... 77.448 805$210 77.898:054$220

1932 76.685 992$990 79.101:071$700

1931 V r 76.839 707$050 .80.543 :103$270

1930 ;
.. 75.680 333$010 76.888:20S$160

1929 84.263 566$060 94.071:765$310

1928 81.552 363$700 73.188:555$430

ANÁLISE DAS PRINCIPAIS CONTAS
.

BENS PATRIMONIAIS

O valor dos bens patrimoniais da Viação Férrea, escritu-

rado até 31 de dezembro de 1938, se eleva a 665.860: 606$770,

contra 402.714: 553$000, a quanto montou o inventário proce-

dido em 1928.
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Naquele total está incluído o de 88.552 : 328$410, perten-

•cente ao Estado e que representa o que por êle foi aplicado no
período de 1920 a 1928, em conta de Capital, na fornia do con-
trato que até então vigorou. Não estão, porém, aí, incluídos

os valores representativos dos ramais de Taquara a Canela, de
Carlos Barbosa a Bento Gonçalves e de Giruá a Esquina, de
propriedade do Estado, bem como a linba de Jaguarí a São.
Borja, pertencente à União.

O detalhe do patrimônio da Viação Férrea, em 31 de de-

zembro de 1938, era o seguinte:

Avaliação feita em 1928 402.714 : 553$000
Acervo das linhas que constituíam a extinta

estrada de ferro Brasil Great Southern . . 1 6.408 : 786$800

Soma 419.123: 339$600

I5íií\jix

Em 1934
Em 1935
Em 1936
Em 1937
Em 1938

Acréscimos desde 1929

Total

4.952 :000$000
2.261 :754$700

27:991$900
1.190: 98Q$400
128:491*900 8.561 : 218$900

410.562 :120$700
255.298 :486$070

665.860: 606$770

MELHORAMENTOS

Esta conta, que foi adotada em 1929, em virtude da modi-
ficação do contrato de arrendamento, feito em 1928, regista

as despesas com aquisições e obras novas, que devam ser cus-

teadas pelo fundo de reserva que, segundo aquela modificação,
há de ser formado:

a) com a renda líquida da exploração;
b) com o produto da taxa adicional de 10 % sôbre as

tarifas; e,

c) com a contribuição do Estado, autorizada pela União,
e reembolsável pelos recursos dêste fundo.
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A situação desta conta, em 31 de dezembro de 1938* era
seguinte:

Receita

A) Renda líquida de 1929
Renda líquida de 1932
Renda líquida de 1933
Renda líquida de 1934
Renda líquida de 1935

5.215: 054$040
172:438$570

4.212 :128$250
8.647: 168$990
9.887:057$920

Renda líquida de 1936 10.371 : 449$530
Renda líquida de 1937 13.179: 000$100 49.684: 297$400

Tava de 10 % em 1930
Taxa de 10 % em 1931
Taxa de 10 % em 1932
Taxa de 10 % em 1933
Taxa de 10 % em 1934
Taxa de 10 % em 1935
Taxa de 10 % em 1936
Taxa de 10 % em 1937

5.632: 816$530
5.362: 521$100
5.297: 651$870
5.869: 903$900
6.007 :818$700
6.794: 178$700
7.330: 187$800
8.416:791$800

Taxa de 10 % em 1938 8.914: 994$300 59.626: 864$700

C) AUXÍLIO DO ESTADO

íara a Variante do Earreto

Em apólices e em moeda
corrente 43.505: 156$800

Para o Ramal de S. Ribeiro

Em dinheiro 5.814: 590$500 49.319: 747$300

Total da receita. .' 158.630: 909$400

6 — R. V. F.
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Despesa

Em 1929 13.215: 615$930
Em 1930 6.395:931$600
Em 1931 19.866: 430$210
Em 1932 14.767: 087$680
Em 1933 10.762 :465$950
Em 1934 23.844: 604$290
Em 1935 33.882 :597$110
Em 1936 22.356: 342$060
Em 1937 26.837: 718$350
Em 1938 76.805: 991$430

Soma 248.734: 784$610
Comissão até 30 de junho

de 1937 6.539: 519$360 255.274: 303$970

Excesso da despesa sobre a receita 96.643: 394$570



DISCRI

Construção do ramal de Se-v

Construção do ramal de Ja:

Ramal de acesso ao pôrto

Construção do ramal de Do
Conservação extraordinária

Aumento do número de dor:

Construção de cercas ao Ion

Lastramento da linha com
Lastramento da linha com i

Substituição de trilhos.....

Substituição de trilhos entr

Conservação, alargamento â<

de dormentes de Jagua

Substituição de trilhos entre

Aquisição de 200 quilómetros

Duplicação da linha férrea

riante Barreto e a estaçi

Emprêgo de materiais espec

Maria a Passo Fundo . .

.

Substituição de trilhos e ap;

e São Sebastião

Aparelhamentos diversos . -

Instalações elétricas ......

Trecho de Mauá a Jaguarãc

Linhas telegráficas

Variante Barreto-Gravataí

Outras variantes

Instalações sanitárias

Maquinámos :

Aumento de linhas e constr

Desvios /
- .

'.
J

Edifícios

Instalações hidráulicas . .

.

Obras de arte

Material rodante

Restauração da Brasil Grea

Imóveis

71 a 74
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A despesa total realizada com a Variante Barreto-Gra-

vataí, na importância de 52.370 :958$280, está assim discri-
minada:

Folhas de liquidação 45.598: 212$700
Resgate de coupons 3.087: 090$800
Despesas diversas 3.685: 654$790

Total 52.370: 958$290

ALMOXARIFADO

O valor dos materiais existentes nos armazéns do Almoxa-
rifado, em 1.° de janeiro de 1938, era de 12.245: 277$960 e pas-
sou a ser de 20.902: 515$760, no fim do exercício, em conse-
quência do seguinte movimento:

Saldo em 1.° de janeiro de 1938.

Entradas

12.245: 277$960

Materiais adquiridos 32.040: 509$000
Materiais desembaraçados 23.257: 022$300
Sobras de inventários 54:809$800
Objetos manufaturados nas

oficinas 4.288: 964$000
Fabrico de artefatos de ci-

mento .

N

81:442$100
Produção dos hortos flo-

restais 94:630$000
Despesas portuárias e al-

fandegárias 179:219$000
Manipulação de materiais. 2.134: 326$700
Diversos ..; 694:186$600

Saídas

Para custeio 34.505: 623$900
Para melhoramentos 3.569 :804$000
Diversos 16.092: 443$800

Existência em 31 de dezembro de 1938.

62.825: 109$500

75.070: 387$460

54.167: 871$700

20.902: 515$760

Os materiais adquiridos durante o ano provieram de pro-

dutos dos hortos; de artigos fabricados nas oficinas; de com-
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pras realizadas no país e de importações diretas do exterior.

O valor dêstes, convertidos os seus preços originários em
moeda nacional, foi de IS. 657 : 17S$100 e, por espécie de moeda,
está assim classificado:

Diversas moedas já convertidas 2.297: 224$500
Libras esterlinas 37.357.-5.-11 3.212 :305$100
Reichmark 1.609.236,42 9.523: 263$800
Belgas 215.873,84 202:805$000
Dólares 172.304,05 3.044 : 036$100
Verreischmark 20.342,30 119:442$000
Francos Belgas 369.080,22 240:236$600
Francos suf.ssos 4.500,00 17:865$000

Total 18.657: 178$100

GOVÊRNO FEDERAL

E' o seguinte o estado das contas existentes para registar,

especificadamente, as diversas transações que a Viação Fér-
rea manteve com o Govêrno da União:

Saldos devedora

Transportes comuns 7.722: 269$120
Insuneição Brasileira de

1930 18:946$120
Insurreição P a u 1 i s t a de

1932 86:177$570
Batalhão Ferroviário 96:335$500
Trabalhos e fornecimentos 46:733$540

Saldos credores

Lucios na exploração do
tráfego (Arrendamento
de 192S) 1.226: 929$400

Pagamentos antecipados.. 4.805: 259$550
Departamento dos Correios

e Telégrafos 1:663$750
Empréstimo à Companhia

São Jerônimo 1.695: 967$200
Conselho Nacional do Tra-

balho 10:957$500

7.970: 461$850

Saldo a favor da Viação Férrea.

7.740: 777$400

229:684$450
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Transportes comuns

O movimento desta conta foi o seguinte:

Saldo em 1.° de janeiro de

1938 6.625: 878$220
Fretes requisitados em

1938 ... 4.247:402$130 10.873: 280$350

Pagamentos realizados:

Em Pôrto Alegre 901 : 502$100
No interior 53 : 804$000
No Rio de Janeiro 2.193: 522$710
Transferências . 2:182$420 3.151: 011$230

Saldo em 31 de dezembro de 1938 7.722: 269$120

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Atendendo à variedade de transações que, em função do
arrendamento, a Viação Férrea mantém com o Estado, foram
adotadas diversas contas, para melhor apreciação, por espécie,

dos compromissos recíprocos. Indicamos, a seguir, o estado
dessas contas no fim do exercício:

Créditos por suprimentos

Em conta de capital 88.552 : 328$410
Em conta de custeio (Almoxarifado e prejuí-

zos na exploração) 33.689 :743$380
Emissão de apólices para financiamento da

Variante Barreto-Gravàtaí 43.505: 156$800
Para o ramal dé Severino Ribeiro-Quaraí . . . 5.814: 590$500
Material para o ramal de Santa Rosa 1.572 : 031$900

173.133: 850$990

Aplicação dos suprimentos e débitos do Estado

Capital reconhecido pela União 88.552: 328$410
Material em ser no Almoxarifado 22.608 ; 137$960

Custo dos hortos florestais 3.198 :059$8S0
Prejuízos na exploração do tráfego 19.960: 017$660

Custo da variante Barreto-Gravataí, finan-

ciável pelo Estado 45.598 : 212$700

A transportar 179.916: 756$610



Transporte 179.916: 756$610
Custo do ramal Severino Ribeiro-Quaraí, fi-

nanciável pelo Estado 9.450 :380$650
Transportes 2.034: 072$200
Pôrto e Barra do Rio Grande 99:457$690
Trabalhos e fornecimentos 31S:816$340
Estudos Bento Gonçalves-Veríssimo de Ma-

tos 181:539$700
Ramal de Vila Nova-Matadouro Modêlo 516:806$500
Estrada de Ferro \ Prejuízo na exploração. . . 1.175: 881$500

do Riacho / Melhoramentos na linha . 335:215$800

MUNICIPALIDADES 194.028: 926$990

Os débitos de diversas prefeituras, condensados nesta

conta, montam a 78:0538790 e estão sujeitos a juros de 7%
ao ano.

Êste saldo assim se discrimina:

Pôrto Alegre 46:2338400
São Leopoldo 8908400
Santana 2128800
Jaguarí 8238400
São Gabriel 17:3358360
Uruguaiana 8:7078420
São Vicente ' 1388810
Rosário 4768700
Dom Pedrito 8728300
Palmeira "

. 248700
Bom Jesus 194S500
Caxias 375$300
Santo Ângelo 1:768$700

Total 78:0538790

CONTAS A RECEBER

Foi o seguinte o movimento desta conta, em 1938:

Saldo em 1.» de janeiro de 1938 293 : 3458720
Débitos escriturados 362:9848900

Total 656:3508620
Cobranças realizadas 434:4658700

Saldo para 1939 221:8648920
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JEWISH COLONISATION ASSOCIATION

Com esta Companhia, que tem sua sede em Erebango e
que explora o tráfego do ramal ferroviário que liga essa esta-
ção da Viação Férrea à de Quatro Irmãos, centro da colónia
israelita, é mantido intercâmbio de material rodante e conse-
quentes reparos de que carece esse material. Em 31 de dezem-
hro de 1938 existia um saldo de 251$100.

FERRO-CARRIL CENTRAL DEL URUGUAI

Sob êste título registamos as operações decorrentes do
,

convénio de tráfego mútuo de passageiros que está sendo rea-
lizado pela estação de Jaguarão, assim como as que resultam
do intercâmbio de material rodante que se processa pela de
Livramento, em virtude do terceiro trilho que demanda o Fri-
gorífico Armour. O saldo no fim do exercício, a favor da
Viação Férrea, era de 7:493$400.

TRÁFEGO MÚTUO RODOVIÁRIO

Nesta conta se aprecia o movimento de ,tráfego rodoviá-
rio para os municípios de Alfredo Chaves, Prata, Palmeira e

Irai, contratado com a firma D. Melo & Cia. O total dos fretes

no ano relatado elevou-se a 587:963$800, contra 440:616$400
em 1937 e 144:006$500, em 1936.

EMPRESA CONSTRUTORA GRUEN & BILFINGER LTD.

Esta firma é a contratante da construção e financiamento
da Variante Barreto-Gravataí, de acordo com o contrato as-

sinado em 27 de junho de 1933. Para registo das operações
decorrentes dêsse contrato foram adotadas duas contas: uma
devedora, em que foram debitados o valor dos materiais for-

necidos e serviços prestados pela Viação Férrea e cujo saldo

era, em 31 de dezembro de 1938, de 412:866$530; a segunda,
credora, para registo do custo da construção da obra, concre-
tizado nas folhas de medição mensal. O movimento desta,

que foi considerado encerrado em maio, foi o seguinte:

Custo efetivo da obra 27.650 :007$300

Comissão de 10% 2.765: 000$700
Comissão de 3% 829 : 500$000
Comissão de 3y2% 1.626: 850$000
Juros de 9% 274:380$700

A transportar ... . 33.145; 738$700
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Transporte 33.145 : 7388700

Juros de mora 2.032 : 8978680
Coupons pagos pela emprêsa 4.691 : 680S000
Deságios 5.737:0548820

45.610:3718200

Deduz-se:

Vantagem no preço de ven-
da de apólices 12:1588500 45.598 : 212$700>

Valor das apólices já entregues 43.505:1568800'

Saldo a favor da Emprêsa 2.093:0558900

PROVISÕES PARA RISCOS DIVERSOS

Em face do vulto da despesa a que estava sujeita a Via-
ção Férrea para manter os seus bens segurados, cêrca de 600
contos anuais, foi proposta ao Governo do Estado a institui-

ção de um fundo constituído pela separação mensal da quan-
tia de 50:0008000, tornando-se, assim, a Viação Férrea a pró-
pria seguradora. Com esta modalidade, iniciada em novem-
bro de 1935, realizou-se a economia de "1.828: 1778200, até 31
de dezembro de 1938. Desta reserva estão depositados, no*

Banco do Rio Grande do Sul, 698:6958900.

SEGURO COLETIVO DOS FUNCIONÁRIOS

Desde 1.° de agosto de 1934 acha-se em vigor o seguro*
de vida com a Sul América Companhia Nacional de Seguros
de Vida, sendo o prémio descontatlo em folhas de pagamento,,
à razão de 1S275 por conto de réis.

A contribuição anual tem sido esta:

1934
1935
1936
1937
1938

88:7568800
457:062S900
544:2778800
630:0668900
707:2518300

Total 2.427:4158700
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Nem todos os sinistros têm sido pagos por intermédio da.

Viação Férrea, visto que muitos dêles são liquidados direta-
mente entre a Companhia e os herdeiros. O número de sinis-
tros pagos até 31 de dezembro de 1938 foi de 457, sendo:

De empregados da Viação Férrea 422 1.772: 000$000
De empregados da Cooperativa 17 113:000$000
De empregados da Caixa de Aposenta-

doria e Pensões . . 18 86: 000$000

Total 457 1.971 :000$000

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES

A receita desta instituição, no ano de 1938, arrecadada
pela Viação Férrea," inclusive a sua contribuição, importou
em 8.350 :842$800, assim especificada:

Contribuição dos associados 2.688: 647$500
Contribuição da. Viação Férrea 2.688: 647$500
Quota de previdência 2.174: 375§500
Arrecadações diversas , 799:172$300

Total 8.350 :842$800

As prestações de empréstimos descontadas em folhas de
pagamento importaram em 2.027: 731$100.

O saldo credor, que passa para 1939, é de 1.883 :901$100
e corresponde aos mêses de novembro e dezembro estando,

pois, em, dia o recolhimento da renda mensal que está sendo
feito de acordo -com os dispositivos da lei 159.

CONTAS A PÁGAR

Durante o ano foram processadas e escrituradas 8.373:

contas no total de 56.215 :235$000.
O movimento desta conta foi o seguinte:

Saldo anterior 8.750: 790$020
Créditos feitos 56.215 :235,$000

Total 64.966 :025$020
" Pagamentos realizados 48.081 :021$570

Saldo em 31 de dezembro de 1938. . 16.885.: 003$450
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INDENIZAÇÕES A PAGAR

Sob êste título são registados os processos para indenizar

o público dos prejuízos por avarias, extravios e incêndios de

mercadorias submetidas a despacho, como determina o de-

creto n.° 2.6S1, de 7 de dezembro de 1912. As indenizações
processadas durante o ano de 1938 importaram em 153:883$900
dos quais 146:694$800 correram por conta da Viação Férrea
e 7:1898100 por conta de empregados.

INDENIZAÇÕES POR ACIDENTES DO TRABALHO

Em consequência da lei n.° 3.724, reformada pelo decreto

n.° 24.637, de 10 de julho de 1934, a Viação Férrea despendeu,
durante o ano de 1938, a quantia de «446:2628400 com assis-

tência médica e hospitalar, indenizações e diárias pagas aos
funcionários que sofreram acidente do trabalho.

Essa despesa assim se desdobra, por espécie:

Endenlçaçôes

Por lesões temporárias 6:321$100
Por lesões parciais permanentes. . 34:5608600
Per lesões totais permanentes. . . . 48:450$800
Por morte 99:0858000 188:417$500

Salários

1." Divisão 1:6418000
2.

a Divisão 28:1248400
3.a Divisão 54:1358000
4. a . Divisão 43:7188900
5. » Divisão 14:3508200 141:9698500

Assistência médica e hospitalar

1.a Divisão 1:3928000
2.

a Divisão 49:181$500
3.

a Divisão 37:2228300
4.a Divisão 28:0798600 115:875$400

Total 446:262S400
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PESSOAL A PAGAR

Nesta conta são escriturados os vencimentos e salários

do pessoal admitido a título' efetivo e que é pago pelas folhas
mensais, para se conhecer com mais presteza a despesa com
a mão de obra, pelas categorias consignadas em orçamento,
cujo confronto e controle torna-se, assim, mais fácil.

O total dos vencimentos e salário/3 processados em 1938
-elevou-se a 65.193 :999$100 assim distribuídos por divisões:

1.
a Divisão 6.157

2.
a Divisão 17.856

3.
a Divisão 21.563

4.
a Divisão 16.278

5.
a Divisão 3.338

071$500
137|900
680$900
510$500
598$300

Total 65.193 :999$100

Em 1937 o total das folhas foi de 54.727: 298$100 e, em
1936, montou a 47.549 :346$500.

SALÁRIOS NÃO RECLAMADOS

Para esta conta são transferidos os salários dos empre-
gados que, por qualquer motivo, não compareceram na oca-

sião do pagamento. Decorridos dois anos, sem reclamação,
estes salários tornam-se propriedade da Caixa de Aposenta-
doria e Pensões dcs Ferroviários da Rio Grande do Sul, de

acordo com o art. 8.°, item 4, do decreto n.° 20.465.

O saldo existente, em 31 de dezembro de 1938, importa
em 63: 877$400.

RÊDE DE VIAÇÃO PARANÁ-SANTA CATARINA

A Viação Férrea mantém com esta estrada, constituída

pelas linhas que compreende a rêde do Paraná e Santa Ca-

tarina, relações de tráfego mútuo e intercâmbio de material

rodante e, por seu intermédio, com a Estrada de 'Ferro So-

jrocabana.

O saldo das operações, que em 31 de dezembro de 1938

era favorável à Rêde de Viação Paraná Santa Catarina, mon-
tava a 1.134: 893$800.
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COOPERATIVA DOS EMPREGADOS DA VIAÇÃO FÉRREA

O montante das transações realizadas durante 10 ano de
1938 com a Cooperativa dos Empregados da Viação Férrea
pode ser resumido nos seguintes títulos gerais:

Saldo em 1.° de janeiro de 1938 1.751: 154S950

(rédito

Fornecimentos ao pessoal.. 24.646: 7S9$500
Quctas para integralização

de ações 469:830$400
Cobranças na Tesouraria.. 30:860S100
Transferências de salários. 3:720$400
Hospitalizações e medica-

mentos fornecidos .... 58:'370$000

Pernoites de animais 2:1938900
Abastecimentos de trens es-

peciais 33:8118000
Carros-restaurantes — 50%

dos prejuízos 10:8888800
Diversos fornecimenots ... . 25:487S700 25.281 : 951$800

Soma do crédito 27.033: 1068750-

Débito

Pagamentos efetuados 19.066:4528300
Letras emitidas a seu faver. 3.500:0008000
Pagamentos à Sul América. 32-1458600
"Vencimentos do pessoal em

serviço e trabalhos efe-

tuados 33:9088100
Materiais fornecidos 95: 755$700
Transportes concedidos com

abatimento 281:6428000
Carros-restaurantes — 75%

dos lucros 26:6958300
Diversos 11:5538700 23.048 : 052$700

Saldo credor em 31 de dezembro de 1938. .985:0548050

Pelo aviso n.° 1547, de 23 de maio de 1938, foram aumen-
tados os favores concedidos pelo aviso n.° 68, de 17 de março
de 1931, do Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas.

O aumento consistiu na concessão do abatimento de 75%
sôbre os fretes na Viação Férrea, de mercadorias destinadas
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-aos armazéns da Cooperativa, que, pelo aviso n.° 68, gozavam
do abatimento de 50%.

Atualmente são os seguintes os favores em vigor:

— transporte gratuito para as mercadorias destinadas aos
empregados

;

— abatimento de 75% nos fretes das mercadorias destina-
das aos armazéns da Cooperativa;
— abatimento de 75% nas passagens e bagagens dos em-

pregados da Cooperativa, quando em serviço de distribuição
de mercadorias.

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO
D'e conformidade com o disposto no art. 14 do decreto n.°

20.465, de 1.° de outubro de 1931, do total da taxa de previdên-
cia arrecadada do público para a Caixa de Aposentadoria e
Pensões, devem ser deduzidos 3% para o Conselho Nacional
do Trabalho, devendo ser depositados na Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional neste Estado.

No decurso do exercício de 1938 essa percentagem pro-
duziu a quantia de 67:248$700, contra 63:633$600, em 1937.

ASSOCIAÇÕES FERROVIÁRIAS BENFICENTES

De conformidade com a circular n.° 63, de 2 de março de

1936, desta Diretoria, nas folhas mensais de pagamento são
efetuados descontos de mensalidades e quotas para péculio em
benefício de várias associações ferroviárias.

Êsses descontos, durante o ano de 1938, importaram em
1.484 :001$400 que, acrescidos do saldo que vem de 1937 so-

mam 1.617 :405$300.

Por conta desta quantia foram pagos:

Associação dos Ferroviários Sul Riograndenses 1-023 : 162$800
Sociedade Ferroviária de Auxílio Mútuo 87:482$800
Amparo Mútuo 189:451$800
Revista "O Ferroviário" 13:268$600
Previdência dos Telegrafistas 8:477$200
Departamento Desportivo da Viação Férrea.. 4:1068600

Soma paga 1.325: 949SS00

Saldo a pagar .
291:455^500

Total . .
1.617 :405$300
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COMPANHIA 1TALO-BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS

Está em vigor na Viação Férrea, desde 1937, o seguro
contra acidentes pessoais nos trens e no recinto das estações,
contratado com a companhia em epígrafe pelo prazo de cinco
anos segundo têrmo aditivo de 25 de junho de 1938.

Durante o ano de 1938 foram vendidos 123.387 "tickets"
representativos dêsse seguro, que a $300 produziram
37:0168100.

A companhia concessionária abona por êsse serviço $030
à Viação Férrea e S100 ao bilheteiro em cada "ticket" emitido.

CAUÇÕES EM DINHEIRO

Durante o ano relatado foi o seguinte o movimento de
cauções em dinheiro depositadas em garantia de negócios com
a Viação Férrea:

Saldo anterior 146:772$610
Total recebido em 1938 469:695$400

Total 616:468$010
Total restituído 385:776$200

Saldo que passa para 1939 • .. 230:691$810

CAUÇÕES EM TÍTULOS

O movimento de cauções em títulos, cem a mesma finali-

dade das cauções em dinheiro, foi o seguinte:

Saldo anterior 3.971 : 688$300
Total caucionado em 1938 7.999: 068$000

Total 11.970: 756$300
Total dos títulos restituídos 7.679 :661$000

Valor dos títulos caucionados em 31 de dezem-
bro de 1938 4.291 :095$300

LUCROS E PERDAS

O saldo desta conta que era de 15.037: 289$620, em 1.° de
janeiro de 1938, passou a ser 16.627: 072$360, em 31 de de-
zembro do mesmo ano em consequência da transferência por
encerramento dos saldos de diversas contas de resultados.
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AJUSTE DE INVENTÁRIOS

Esta conta regista as diferenças encontradas no confronto

dos valores escriturados com o das quantidades realmente
existentes nos armazéns, nas verificações de balanços perió-

dicos a que se procede.

As diferenças constatadas em 1938 são constituídas de
sobras de materiais no. valor total de 48:985$300.









III PARTE

2.a DIVISÃO

TRÁFEGO

TRÁFEGO, MOVIMENTO E TELÉGRAFO

R. V. F.





2." DIVISÃO

TRÁFEGO

TRÁFEGO, MOVIMENTO E TELÉGRAFO

Despesas

A despesa total da 2.
a Divisão em 1938, foi de

20.427: 171$900, discriminada como segue:

Pessoal 17.970:4718800
Material 1.405 :237$500

Diversos 1.051 :462f600

Total.., 20.427 :171$90O

Em 1937 a despesa foi de 17.295 :966$300, sendo:

Pessoal . .
15.363 :390$600

Material 1.039 :893$700

Diversos 892:682$000

Total 17.295: 966^300

Dos dados acima se verifica que a despesa de 1938 supe-

rou a do exercício anterior em 3.131: 205$600.

No quadro a seguir encontra-se especificada a despesa

total da 2.
a Divisão.,
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DADOS PRINCIPAIS REFERENTES AO SERVIÇO

DO TRÁFEGO
A-pesar-da sensível falta de vagões com que ainda luta

a Viação Férrea, os transportes, durante o ano de 1938, foram
efetuados com a possível regularidade, tendo sido atendidos os
pedidos de vagões, de acordo com as previsões estabelecidas.

Peso útil retribuído

Em 1938
Em 1937

630.381.001 Tons/km.
599.198.325 Tons/km.

Diferença para mais 31.182.676 Tons/km.

Custo dos serviços do Tráfego, por tonelada-quilônietro
Em 1938 32,404 réis

Em 1937 28,860 réis

Diferença para mais 3,544 réis

Número de toheladas-quilômetro por empregado
Em 1938 176.924
Em 1937 ; 180.535

Diferença para menos: 3.611

Indenizações pagas
Em 1938 . 153:883$900
Em 1937 236:676$300

Diferença para menos 82:792$400

Incêndios de vagões
Em 1938
Em 1937

Diferença para menos 8

A diferença para menos foi de 8 incêndios, como a se-

guir se discrimina:

ESPECIFICAÇÃO
ANOS

Princípios de incêndios, sem prejuízo.

Princípios de incêndios, com prejuízo.

Incêndios totais

Totais dos incêndios.
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Movimento do último sexênio — Serviço remunerado

lASSAGEIROS

ANOS

NÚMERO RECEITA

Percurso

médio

Quilómetros

1."

classe

A
to

a
"Z

Total Por
passageiro

Por

passa-

geiro-km.

1933 629 758 755.450 1 283.208 85820 $083 100,5

1934 551.605 777.149 1 32S.754 95041 $082 109,8

612 m 815.743 1 42S.203 8*816 $083 106,4

1936 784.614 894.720 1 G79.334 88700 $084 103,1

1937 1.088 646 972.627 061.273 88874 $083 106,4

1938 1.241 ii32
1

i-21 .02 1 .T.s.or.fi 81627 |086 100,1

l! \(. LGENS

1933 ....... 1.509,104|

1934 |
1.293.160'

1935
|

1.374.596,

1936 1 1.353,655!

1937
|

1.345.70l|

1938 1.252.2261

46o 9S0 327 095*100 216*748 8710 305

400.822 277 8559600 2148873 $693 310

470 006 316 2968600 230*101 $673 342

431 15S 300 6858500 x 222$128 $697 319

454 262 316 592*300 235*261 $697
$708

338

12 1 r. •!- 11 <;7'..-'1.m, 240*108 339

ENCOMENDAS

1933 21.702,612 3 976 993 2. 700 : 270*400 124*421' f679| 183

1934 22.306,172 4 050 108 2.659 : 472S900f 110*225

1

$657
j

182

1935 25.016,314 4 592. 758 2.902:803$800[ 116*036! 8632 184
1936 29.039,396 5 143 385 3.587:115*900 1231025 $659! 187
1937 32.257,924 5 963 397 3.937:9618700| 1225077

1

$660| 185
1938 33.812,064 '

:
. 285 386 '4.006:0425600' 118*479 $637

j

185,9





Movimento de meraidorlaa noa anoa de IMS e lua" — Serviço retribuído

I
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Secção de Reclamações

Os serviços da Secção de Reclamações foram bem aten-

didos durante o ano, tendo sido feita a liquidação dos pro-
cessos dentro dos prazos regulamentares. Para isso muito
contribuíram a segurança e rapidez das sindicâncias e as.

medidas de organização e fiscalização postas em prática.

Indenizações totais pagas

Em 1938 .

.' 153:883$900

Em 1937 . . .- 236:676$300

Para menos 82:792$400, confor-

me se depreende do quadro a seguir:

Indenizações processadas pela Contabilidade e realmente

pagas nos anos de 1938 e 1937

RESPONSÁVEIS .19 3 8 19 3 7
Diferenças

+ ou —

Indenizações totais pagas.. 153:8831900 236:6765=300 — 82:7928400

Por conta da Viação Férrea 62:140$200 102:658^400 — 40:5188200

Por conta de provisões para

riscos diversos 84:554$600 12S: 9568900 — 44:4028300

Por conta de funcionários

da Viação Férrea 7:189§100 4:9518000 + 2 : 2388100

noçooo 1108000

Deram lugar a essas indenizações as seguintes causas:
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Verifica-se, pois, que no total das indenizações pagas no

ano de 1938, houve um decréscimo de 82:792^400 sôbre o
ano anterior, tendo para isso contribuído a redução do nú-
mero de acidentes e de incêndios.

Leilão de sobras

No mês de agosto foi efetuado leilão de mercadorias
abandonadas, de acordo com o artigo 159 das Instruções Re-
gulamentares, tendo produzido o total de 14:536$700.

Sobras existentes

Existem, no depósito de sobras em Pôrto Alegre, 363 vo-

lumes para serem oportunamente vendidos em leilão.

DESVIOS PARTICULARES

Durante o ano os desvios particulares sofreram as alte-

rações seguintes:

Abertos ao tráfego

19 de fevereiro — Foi aberto ao tráfego o desvio, do qual é

usuária a firma " IPIRANGA S. A. CIA. BRASILEIRA DE
PETRÓLEOS", situado no Km. 601,000 da linha Cacequí-

Rio Grande.
D de julho — Foi aberto ao tráfego o desvio situado no Km.

53,020, do ramal de Dom Pedrito, do qual é usuária a

Sociedade Cooperativa "INDÚSTRIA PEDRITENSE DE
CARNES".

18 de outubro — Foi aberto ao tráfego o desvio situado no
Km. 542,620 da linha' Bagé-Rio Grande, do qual é usuá-

rio o sr. OSMÍ MACIEL RIBAS.

Fechados ao tráfego

1.° de agosto — Foi fechado ao tráfego o desvio PAREDÃO,
próximo a Cachoeira.

Transferência de desvio

12 de março — A partir desta data é transferido, do sr. JOÃO
MORAIS FIORI para o sr. GUILHERME R. RITZEL, o

desvio situado no Km. 4,598 da linha Santa Maria-Uru-

guaiana.
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ESTACÕES, PARADAS E ESTRIBOS

Abertas no tráfego

14 de março — Foi aberta ao tráfego regular a variante do
Barreto, que compreende as seguintes estações:

9 de abril — Foi aberto ao tráfego o estribo "QUADROS", si-

tuado no Km. 8,910 do ramal de Dom Pedrito.

15 de outubro — Foi aberta ao tráfego, na categoria de 5."

classe, a estação "SILO", situada no Km. 252 da linha
Santa Maria-Pôrto Alegre.

1.° de novembro — Foi aberta ao tráfego a parada "SAIBRO",
situada no Km. 273 da linha Cacequí-Rio Grande.

16 de maio — Foi aberta ao tráfego a estação provisória de
" M VXCARRÃO", situada no Km. 102 do ramal Alegrete-
Quaraí.

Fechada av. tráiVuo

9 de maio —- Foi fechada ao tráfego a estação de "BAR-
BETTO", situada no Km. 272 da linha tronco, Santa Ma-
ria-Pôrto Alegre.

Elevação
<]f

categoria

1.° de maio— Fica elevada a categoria de estação de 5.
n classe

a parada "DOMINGOS PETROLINI", situada no Km.
574 da linha Bagé-Rio Grande.

1.° de setembro — Fica elevada à categoria de estação de 5.a

classe a parada "CAPÃO SECO", situada no Km. 558 da
linha Cacequí-Rio Grande.

15 de setembro — Fica elevada à categoria de parada, o des-
vio situado no Km. 110,150 do ramal de Caxias, com a
denominação de parada Frigorífico RIZZO.

12 de novembro — Fica elevada à categoria de estação de 2.*

classe a estação "ILDEFONSO PINTO", ponto terminal
do prolongamento de linha da Viação Férrea, à dire-
ção do pôrto desta Capital.

Barreto
General Neto
Pôrto Batista

Caí
Vasconcelos Jardim

Km. 270,457
Km. 281,627
Km. 293,116

Km. 307,645
Km. 317,608
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Mudança de nomes

14 de -fevereiro — Passa a denominar-se "MAQUINISTA SE-
VERO" a parada Pinheirinho, situada no Km. 249 da
linha Santa Maria-Marcelino Ramos.

14 de março — Passa a denominar-se, estribo "ESTÂNCIA
DO CÉU" o estribo Martins, situado no Km. 206 da linha
Cacequí-Rio Grande.

29 de junho — Passa a denominar-se "ITAÍ" a parada Ma-
quinista Sealabrini, situada no Km. 64 do ramal de Santo
Ângelo.

15 de outubro — Passa a denominar-se "ESQUINA" a esta-
ção Cruzeiro situada no Km. 178 do ramal de Giruá.

Denominação de paradas

31 de agosto — Foi denominada " FISCAL JUVÊNCIO MA-
CHADO", a parada situada no Km. 200 do ramal Diler-

mando de Aguiar-São Borja.

15 de outubro— Foi denominada parada "MAQUINISTA SCA-
LABRINI", a parada situada no Km. 35 do ramal de
Cruz Alta-Santo Ângelo.

INTERRUPÇÕES 1)0 TRÁFEGO

Durante o ano de 1938, houve as seguintes interrupções

do tráfego, motivadas por desmoronamentos e inundações:

Janeiro 10 — Devido fortes chuvas, ficou suprimido em
Palomas o trem 366.

Janeiro 10 — Às 20 horas e 30 minutos informou o sr.

agente em Guará' que, conforme comunicação do feitor da
turma 60 e TRL-44, não era possível a passagem de trens

no boeiro do Km, 200,500, até que fôsse reparado. Às 13

horas dêsse dia, a linha estava quase interrompida no Km.
248,790, onde existe um boeiro, que as águas estavam sola-

pando; rapidamente foram as águas baixando, visto ter pa-

rado as chuvas, o que permitiu a passagem, com cuidado, do

trem P-33, depois de convenientemente reparada a linha.

Após a passagem do P-33, as águas subiram novamente,

com rapidez, em virtude de fortes chuvas, que às 22 horas

e 20 minutos ainda continuavam, sendo provável o arrom-

bamento da linha até o dia seguinte. À vista da comunica-

ção acima, do sr. agente em Guará, o sr. AJRV-4, às 2 horas

do dia seguinte, seguiu de Santana ao Km. 200,500 com um
trem de serviço, conduzindo material e pessoal, tendo cons-
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tatado estar a linha ali arrombada em dois pontos, isto é,
nos quilómetros 200,500 e 200,760, sendo no primeiro quiló-
metro numa extensão de 12 metros e altura média de 3 me-
tros e no segundo numa extensão de 5 metros e altura média
de 2 metros e 50 centímetros. Constatou ainda que as águas
passavam nesses pontos com muita fôrça, a-pesar-do que,
tentou colocar fogueiras de dormentes, o que não foi possí-
vel, ficando assim vedada a passagem, no dia 11, dos trens
P-33 e P-34. Não sendo possível a passagem dêsses trens,
de conformidade com a ordem do sr. Chefe do Tráfego, em
aviso n.° 215, de 11/1, foram avisados os passageiros, que se
destinavam às estações de Guará e Santana, de que o trans-
porte seria somente até Rosário, onde poderiam ficar hos-
pedados por conta da Viação Férrea, podendo, entretanto,
regressar à Santa Maria ou Bagé e recomeçar a viagem,,
quando fósse possível, sem ónus. Às 20 horas o sr. Enge-
nheiro Residente da 4.

:

' secção informou que o trem P-34
poderia partir no dia 12/1, devendo fazer baldeação no Km.
200,500, onde as águas destruíram um boeiro, porém que o
trem P-33, precedente de Bagé, ali poderia passar sem no-
vidade.

Janeiro 11 — Às 8 horas achava-se coberta pelas águas
a linha férrea nos Kms. 257 e 258,200, próximo a Inhanduí,
não dando passagem aos trens. O trem 344 chegado em
Inhanduí às 7 horas e 30 minutos, ali ficou retido. Às 9 ho-
ras achava-se também retido em Inhanduí o trem P-32, que
por não poder continuar, regressou, a Uruguaiana. Cum-
prindo determinação do sr. Chefe do Tráfego, em aviso n.°

216, do dia 11/1, foram avisados os passageiros, que se des-
tinavam às estações situadas além de Alegrete, de que o trans-
porte seria somente até esta estação, onde poderiam ficar

hospedados por conta da Viação Férrea, podendo, entretanto,
regressar à Santa Maria ou 'Bagé e recomeçar a viagem,
quando fósse possível, sem ónus.

Após a passagem do trem M-53, deu-se um grande des-

locamento na ponte do Km. 397,400, na linha de Uruguaiana
a São Borja, tendo as águas levado uma das fogueiras de
dormentes. No Km. 398,400, às 11 horas e 50 minutos, as
águas invadiam a linha com grande violência numa exten-
são de 30 metros, não permitindo a passagem de trens. Às
15 horas e 50 minutos as águas estavam a 20 centímetros
abaixo da viga da ponte do Km. 397,400, permitindo a pas-
sagem de trens com o máximo cuidado, providência esta que
foi observada nas licenças, de acordo com as ordens expe-
didas.



— 111 —
E?m face das interrupções de linhas acima citadas, o

trem P-33 regressou de Cacequí para Bagé, fazendo F-34, às
14 horas e 5 minutes, com os VF-1465 reserva de Oacequí,.

338,583 e 249, sendo que estes dois últimos foram tomados do
trem P,-31, que prosseguiu até Alegrete, partindo às 12 ho-
ras e 55 minutos. , Foi organizado o P-33 que partiu às 13
horas e 45 minutos, para Rosário, com os VF-3045, 627, 368,.

613 e 580, visto ter muitos passageiros destinados a Santana.
Foi ainda organizado P-32, que partiu no horário com os-

VF-3032, 624, 191 e 187, estes dois últimos tomados do P-33,.

Com estas providências os passageiros ficaram muito satis-

feitos.

Janeiro 15 — O sr. agente em Rjosário, em aviso n.° 50,

comunicou que, afim-de descongestionar as linhas de sua es-

tação, conseguiu o abastecimento de água na Companhia
Swift para as locomotivas 402, 406 e 416, que seguiram com
os trens 3738, 3987 e 367, respectivamente. Êsse serviço foi

feito de acordo com entendimento do agente de Rosário com
o sr. Ajudante do Movimento, em Santa Maria.

. Fevereiro 8 — E|m aviso n.° 208, o sr.' Ajudante do Mo-
vimento, em Santa Maria, informou que à 1 hora, no Km.
6,900, entre Santa Maria e Pedreira, caíra uma barreira. A
linha foi desempedida às 2,50 horas.

Abril 2 — Às 11 horas, no Km. 392,078 desmoronou uma
fogueira de dormentes, devido às chuvas, não dando passa-

gem aos trens. Foi restabelecido o tráfego às 14 horas e

20 minutos. Atrasaram os trens 4807, 1 hora e 35 minutos
em Biboca e os trens 425 e 4030 em José Sartori, 3 horas e

10 minutos e 1 hora e 30 minutos, respectivamente.
Abril 27 — Devido a inundação foi suprimido o trem

M-53 de Itaquí* a São Borja.
Aíbril 28 —- Devido a inundação o trem M-54, de São

Borja a Itaquí, foi suprimido.

ALTERAÇÕES DE HORÁRIOS

Durante o ano de 1938, fpram efetuadas as seguintes

alterações nos horários dos trens de passageiros é carros-

motores:
Janeiro 1.° — Passaram a correr mais os trens S-53 e

S-54, no ramal do Casino.

Janeiro 3 — Foi inaugurado o tráfego de trens no tre-

cho de Santiago a São Borja. Ficou estabei

tir de 12 de dezembro de 1937, os trens de pas
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-correriam entre Santa Maria e São Borja, estariam sujeitos

aos horários estabelecidos pela Ordem de Serviço n.° 813,

-de 29 de dezembro de 1937.

Janeiro 1.° — Até segunda ordem, de acordo com o aviso

n.° 502, do sr. Chefe do Tráfego, trafegou um carro-motor

entre Pôrto Alegre e Caxias, partindo de Pôrto Alegre às

quartas-feiras no horário do A-2 e regressando de Caxias às

quintas-feiras no horário do A-l.

Fevereiro "> — Foi alterado o horário do carro-motor
A - 11, que partia de Pelotas às 9 horas e 32 minutos e chegava
em Marítima às 10 horas e 31 minutos. O referido carro-

motor passou a partir de Pelotas às 10 horas e 5 minutos
e chegar em Marítima às 11 horas e 2 minutos.

Fevereiro 18 — Passaram a correr os carros-motores

entre Pelotas e Vila Siqueira, observando os seguintes horá-

rios: O carro-motor que partia de Vila Siqueira às 6 horas

e 25 minutos, chegava às 7 horas e 51 minutos em Pelotas;

c carro-motor que partia de Pelotas às 16 horas e 45 minutos,
chegava em Vila Siqueira às 18 horas.

Março 11 — Foram suprimidos os trens S-41, S-44, S-53

e S-54, do ramal do Casino.

Março l."> — Foram suprimidas as viagens dos carros-

motores A-55 e A-56, carros-motores êsses que corriam en-

tre Pelotas e Beira Mar.
Abril 1.° — Passaram a correr no ramal do Casino os

trens S-42, S-51 e os carros-motores A-53, A-65, A-66, A-67,

A-68 e A-70, todos diariamente, ficando-suprimidos os demais
trens.

Abril 4 — Os trens e carros-motores entre Pôrto Alegre

e Canela passaram a observar o horário de inverno.

A partir da data acima, correram os trens P-8 às segun-
das, quartas e sextas-feiras, de Taquara a Canela e P-7 às

terças, quintas e sábados, de Canela a Taquara. Correram
também, os carros-motores A-18, às terças, quintas e sába-
dos, de Pôrto Alegre a Canela e A-17 às segundas, quartas e

sextas-feiras, de Canela a Pôrto Alegre.

Abril 6 — Os carros-motores entre Pôrto Alegre e Ca-
xias passaram a observar o horário de inverno. Correram
somente os carros-motores A-l e A-2, aos sábados e segun-
das-feiras.

Maio 16 — Foi inaugurada a estação provisória de Man-
carrão, situada no Km. 102, da linha de Alegrete a Quaraí.
Foi estabelecido horário a ser efetuado pelos trens mixtos
M-33 e M-34, que trafegaram entre João Marcelino e Man-
carrão.
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Novembro 1.° — Foram suprimidas as viagens do A-42

e A-43, entre Pelotas e Marítima.
Novembro 7 — carro-motor A-82, passou a observar

o horário de verão constante em Ordem de Serviço n.° 733,
de 7/12/1936.

Dezembro 4 — Passaram a correr os trens S-41, S-43,

S-47, S-49 e S-51, de Marítima a Vila Siqueira e S-42, S-44,

S-46, S-50 1 e S-52, de Vila Siqueira a Marítima. Ao mesmo
tempo ficaram suprimidos todos os carros-motores, que tra-

fegavam no ramal do Casino, com excepção do carro-motor
A-65 e o A-68, observando êste último novo horário esta-

belecido.

Dezembro 11 — Passaram a correr carros-motores entre

Cruz Alta e Santo Ângelo, partindo às terças, quintas e sába-

dos, regressando às segundas, quartas e sextas-feiras.

ATRASOS DE TRENS

Durante o ano de 1938, sôbre um total de 12.170 trens

de passageiros de horário, houve 4.886 trens atrasados, dan-
do assim uma percentagem de 40,2 contra 28,2 no ano ante-
rior.

O atraso médio por trem demorado foi de 48,3 minutos
contra 37,7 minutos, em 1937.

O atraso médio geral foi de 19,1 minutos contra 10,6

minutos, em 1937.

Njum total de 5.697 trens mixtos, houve 2.628 trens atra-

sados dando a percentagem de 46,0 contra 29,5, em 1937.

O atraso médio por trem demorado foi de 43,3 minutos
contra 32,7 minutos, em 1937.

O atras©' médio geral foi de 19,9 minutos contra 9,6

minutos, em 1937.

MOVIMENTO

Durante o ano relatado circularam 55.659 trens de ser-

viço público retribuído com o percurso total de 6.877.193 qui-

lómetros e o percurso médio por trem de 123,5, contra 51.302

trens, com um total de 6.531.285 quilómetros e percurso mé-
dio por trem de 127,3 quilómetros, em 1937.

Houve, assim, em 1938, um aumento de 4.503 trens com
um aumento de 387.849 quilómetros de percurso e a redução
de 3,8 quilómetros por trem, no percurso médio.

Essa diferença de 4.503 trens em relação ao ano de 1937
é constituída de: -

8 — R. V. F.
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Mais 1.051 trens de passageiros.
Mais 936 trens mixtos.
Menos 146 trens especiais de passageiros.
Mais 133 trens de gado vazios.

Mais 2.316 trens de cargas.

Mais 67 trens de animais.

Em serviço não retribuído circularam 15.189 trens de
serviço com 992.016 quilómetros de percurso, numa média de
65,3 quilómetros por trem, contra 13.279 trens com o per-

curso de 943.101 quilómetros e percurso médio de 71,0 quiló-

metros por trem, em 1937.

Numero de veículos por espécie <le trem

O número total de veículos em transporte retribuído foi

de 650.785, com a média de 11,6 veículos por trem, contra
613.791 e a média 11,9 veículos por trem, em 1937.

A média de vagões por trem de carga foi de 14,5, nú-
mero êsse idêntico ao verificado em 1937.

Percentagem entre vagões carregados < vazios

A percentagem de vagões vazios em relação acs carrega-
dos foi em 1938 de 38,3, contra 38,0 em 1937, ou seja uma
diferença de 0,3 para mais.

Essa percentagem, como é sabido, é resultante do dese-
quilíbrio de tonelagem em quase tôdas as linhas, obrigando
o material vazio a percorrer grandes extensões.

A percentagem entre o percurso de vagões carregados e

vazios, em 1938, foi de 39,3 contra 38,6, em 1937.

Percurso total e médio dos carros e vagões

Movimentaram-se, em 1938, 745.390 veículos, com o total

de 73.630.339 veículos-quilômetro, contra 701.851 veículos e

69.180.196 veículos-quilômetro, em 1937.

Houve, assim, diferença para mais de 43.539 veículos e

de 4.450.143 veículos-quilômetro.

Aproveitamento dos trens de carga

A percentagem de aproveitamento dos trens de carga va-
riou durante o ano entre os limites de 82,2% e 85%.
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O aproveitamento médio geral foi de 83,6% contra 84,7%

em 1937, ou seja uma redução de 0,9%.
A percentagem do aproveitamento não é mais elevada,

devido ao desequilíbrio entre a importação e a exportação,

principalmente na linha da Serra, onde as locomotivas se-

guem muitas vezes sem aproveitamento, para regressarem
lotadas.

O quadro a seguir discrimina os carregamentos segundo
a espécie de mercadoria.

Vagões carregados, completos

CLASSIFICAÇÃO DAS
MERCADORIAS

ANOS DIFERENÇAS

19 3 8
|

19 3 7 Mais Menos

Produtos de charqueada

Animais

Total dos vagões carregados

Armazéns (pequenas expedições)

6.412

- 3.793

1.735

23.928

14.195

14.184

6.320

4.425

1.270

23.237

12.619

12.503

92
j

—
—

| 632

465
|

—
691

|

—
1.576

j

—
1.681

|

—

64.247 60.374 4.505
|

632

16.693 15.772 921 1
—

80.940 76.146 5.4,26
|

632

Diferença real para mais: 4.794 vagões.

Os quadros a seguir discriminam por espécie, várias par-

celas do quadro anterior.
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ANOS DIFERENÇAS
CEREAIS

1 9 3 S 19 3 7 M t? iios

Milho 1.437 1.147 290

890 1.109 219

Trigo 478 495 17

Arroz 2.615 2.813 190

992 756 236

Totais 6.412 6.320 526 434

Diferença real para mais: 92 va gões.

ANOS DIFERENÇAS

PRODUTOS DE CHARQUEADA
1938 19 3 7 Mais Menos

79S 788 10

Chifres 15 19 4

87 591 504

14 . 14

1.718 2.055 337

559 716 157

602 242 360

Totais 3.793 4.425 1.002

Diferença real para menos: 632 vagões.

ANOS DIFERENÇAS

PRODUTOS DO PAÍS
19 3 8 19 3 7 Mais Menos

Lã 1.352 880 472

237 266 29

146 124 22

Totais 1.735 1.270 494 29

Diferença real para mais: 465 vagões.
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OUTRAS' MERCADORIAS

ANOS DIFERENÇAS

1938
|
1937 Mais 1 Menos

Alfafa 1.151 1.201

57
|

135

687
|

781

1.887 2.231

129
j

150

1.293
j

1.380

648 632

695
|

729

91
|

87

17.290 15.911

—
|

50

— 78

— 344

— 21

— 87

16
|

. — •

—
|

34

4 1 —

Bar ha

Vinho

Erva mate

Farinha de trigo. . . . r

Farinha de mandioca

1.379

Totais 23.928
|

23.237 1.399 708

Diferença real para mais: 691 vagões.

ANOS DIFERENÇAS

MADEIRA

19 3 8 19 3 7 Mais Menos

8.305

813

9.960 1.655

985 172

810 702 108

4.267 972 3.295

Totais 14.195 12.619 3.403 1.827

Diferença real para mais: 1.576 vagões.
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Intercâmbio de vagões com as estradas de ferro do Norte

Em 1938, trafegaram nas linhas da Viação Férrea 2.194

vagões procedentes das B. F. Sorocabana e Paraná-Santa Ca-
tarina, tendo vencido 119:420$000, correspondendo a 17.814
estadias e 317 multas, assim discriminadas:

DESIGNAÇÃO Veículos Estadias Multas Importâncias

São Paulo - MO
Grande 1.045 8.233 159 .39: 255.1000

418 3.415 85 17:515$000

731 6.166 73 G2:650$00O

Totais 2.194 17.814 317 119: 420*000

Em 1937, c ircularam 1.886 veículos com 12.622 estadias e

107 multas na importância de 107:5608000.
Nas linhas do Norte, foi o seguinte o movimento de va-

gões da Viação Férrea:

VEÍCULOS
j

ESTADIAS
j

MULTAS IMPORTÂNCIAS

1938 1937
j

1938

!

1937 1938 1 1937 1938
|

1937

623
1

1.371j 5.808 10.804| 1.276f
2.732

1

122:915$000l 82:015$000

Intercâmbio de vagões com a Jewish Colonisation Association

O movimento de vagões da Jewish nas linhas de Viação
Férrea foi de 259 contra 450 do ano de 1937, venceram 3.548

estadias na importância de 17:7408000 contra 4.218 estadias

e 21:0908000, em 1937.

Nas linhas da Jewish Colonisation Associotion trafegaram
73 vagões da Viação Férrea, que venceram 375 estadias na
importância de 1:875§000.



parado com o ano de 1937

FERENÇA EM 1 9 3 8

9 PARA MENOS

CLASSIFICAÇ
TRENÍ *CURSO • PERCURSO

Quantidade

de

Médias kms. trens Total Médias kms.'

por trem trens-km. por trem

l.o — Serviço

Passageiros
1,0

4,9

Especiais passai

Gado vazios
5.1

146 41.941 74,9

3,0

0,9——

Total retr

—
— 146 41.941 3,8

2.° — Serviço

Especiais passa

Levantamento e

Tabuleiros vazi

Experiência . .

.

5,5

32,5

1,8

4,4

6

20

35

28

1.271

134

1.570

3,805

11.364 ,

34,3

5,6

2,5

9,6

Outros serviços

Total ser
89 18.144 5,7

Total ger 235 60.085 4,7"

119 a 122





De]<>mparado com o ano de 1937

DIFERENÇA EM 1 9 3 8

CLASSIFl
PARA MAIS PARA MENOS

Número de Média de car- Número de Média de car-

carros ros por trem carros ros por trem

1.° -

7.322 0,1

4.297 0,4

Especiais passageirc 1.477 2,8

5.003 9,6

» 509 1,4

32.364

Total r 43.983 6.989 0,3

2.° —

Especiais passagein 188

Levantamento e so( 420 0,2

Baldeação 35 2,0

Tabuleiros vazios - 248 1,7

Experiências 570 1,5

4.791 2,8

194

4.265 1.2

Outros serviços . .

.

212 0,2

Total s 7.234 689 0.4

Total g 51.217 7.678 0,3

123 a 126





comparado com o ano de 1931

CLAS9IFICAÇÃ
CARROS E VtcuRSO

ERENÇA EM 1

Média

PARA MENOS

Quantidade

de

vagões Total vei-

culos-kui.

Carros de l.
a cia

Carros de 2.
a cia

Carros mixtos .

.

Carros bagageiro

Carros dormitóri

Carros restaurar

Carros de serviçc

Vagões gradeado

de passageiros

Vagões gradeado:

de gado

Vagões gradeado

de gado vazio

Vagões gradeado

cadorias .....

Vagões fechados

Vagões fechados

Vagões platafor

eixos

Vagões platafor

eixos

Total gera

5,4

39,9

18,5

9,4

M
1,9 70

7.247

10^.034

16.106

3.831

1.312.248

39,1

1,5

6,4

32,2

9,9

13,1

127 a 130
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TELÉGRAFO

O serviço de conservação das linhas telegráficas e tele-
fónicas, em geral, correu normalmente. Os defeitos regista-
dos foram removidos com a necessária brevidade, tendo
havido 79 horas e 3 minutos de interrupções, para mais do
que em 1937.

No serviço de reparação e conservação, foi despendida,
em materiais, a importância de 33:896$670 contra 25:841Ç600
do ano anterior, ou seja uma diferença para mais de ....
:8:055$070.

Km 31 de dezembro de 1938 a Viação .Férrea possuía em
tráfego

:

-a) linhas de fio de" ferro, telegráficas e

fonopóricos 9.103,000 Km.
h) linhas de fio de cobre, telegráficas e

fonopóricas • 1.744,000 Km.
c) linhas de cobre e de ferro, telefónicas.. 317,055 Km.

11.164,055 Km.

Possuía ainda 6.511 metros de cabos subterrâneos aéreos

e sub-fluviais.

Na mesma data tinha a Viação Férrea em serviço, 6 apa-

relhos rádio-telegráficos transmissores e 6 receptores; 334

aparelhos telegráficos, dos quais 227 impressores e 107 audi-

tivos; 25 transladores; 264 fonopóricos; 294 telefones; um
P. A. B. X. com 100 telefones e 4 citofones.

Construções e reconstruções de linhas telegráficas

a) Durante o ano de 1938 foi mantida uma turma telegrá-

fica efetiva composta de 11 homens e uma provisória com
3 trabalhadores.

A turma provisória trabalhou durante todo o ano,

retirando os condutores em disponibilidade entre Bar-

reto-Montenegro-Diretor A. Pestana.

O serviço feito foi o seguinte: de janeiro a fevereiro,

retirou os condutores ns. 2, 3 e 4 entre o quilómetro 300

e 312, num total de 12 quilómetros e passou do plano

inferior para o superior as linhas ns. 1 e 5.

De março a setembro, retirou o condutor n." 1 entro

o quilómetro 312 e o 360 numa extensão de 48 quilóme-

tros e passou do b^aço para a travessa a linha n." 9.
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De outubro a dezembro, retirou o condutor n.° 9 entre

os quilómetros 355 e 377 numa extensão de 22 quilóme-

tros e passou do lado esquerdo para o direito a linha

n.° 8, na mesma extensão.

A turma telegráfica efetiva trabalhou durante o ano
nos seguintes serviços:

b) Prolongamento «la Unha telegráfica entre Curussú e San-

tiago, e substituição «los postes de madeiras por postes

de trilhos.

Êsse serviço foi iniciado em 1937 e concluído a 10

de janeiro de 1938. A despesa realizada ultrapassou de
10:025$920 à despesa orçada. Essa diferença explica-se

em sua grande parte pelos serviços imprevistos oriundos
da natureza do terreno acidentado e rochoso, tendo ha-
vido um aumento de 1.244 VL» dias de serviço e em pe-
quena parte, devido à diferença de preço dos materiais,

fornecidos pelo Almoxarifado, entre as datas de orga-
nização do orçamento e a de realização da obra.

c) Colocação de «lois condutores telegráficos entre IJagé e
Bnzílio.

Êsse serviço foi iniciado a 11 de janeiro de 1938,

restando ainda a instalação de 69 Km., em 31 de de-
zembro do mesmo ano. Até essa data as despesas foram
de 47:0008000 sendo 26:000$000 de mão de obra e ...

21:0008000 de materiais. A extensão da linha é de 88
quilómetros, seu desenvolvimento de 176 quilómetros e
parte do Km. 476 ao Km. 388.

Conservação de baterias

Foi despendida a importância de 36:4078407 contra....
34:289S100 no ano anterior, ou sejam mais 2:118$307.

Balanças

Durante o ano de 1938 foram fornecidas às estações 6

balanças novas; 65 foram substituídas para concerto e 106
foram reparadas nc local.

Belógios

No ano de 1938 foram fornecidos 15 relógios novos, 88

foram substituídos para concerto e 29 foram reparados no
local.
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Bilheteiras

Durante o ano de 1938 foram fornecidas às estações 19*

bilheteiras novas, 44 foram substituídas para reparação e 2

foram reparadas no local.

Carimbadores

Durante o ano de 1938 foram fornecidos 7 carimbadores
novos, 47 foram substituídos para concerto e 7 foram repa-
rados no local.

Cofres

No ano de 1938 foi fornecido somente um cofre novo,
19 foram substituídos para reparação e 1 foi reparado no
local.

Lacres de chumbo

Pela oficina telegráfica foram fornecidos 3.364 quilos

de lacres de chumbo e devolvidos 825 quilos, dando uma
percentagem de reaproveitamento de 25%.

Sub-oficinas das secções telegráficas

Durante o ano de 1938, foram concertados nas sub-ofi-

cinas das secções os seguintes aparelhos:

2 o SECÇÕES'

DESIGNAÇÃO
1

1 1

«!
l.

a
1

2.°
|

1 1

3.»

1

4."
I

5."

1

84 46
1

63 14| 52 22 281

464 l
"l

5| 21 8
I

499

72 15| 17| 88 196

7 8
I

51 14 18| 52

. 21 46 2Í| 20 24| 132

18 16[ 18

1

38 5 95

4 7
I

2| 4
I

24

37 31| 71 26 -1 101

6 6
I

10
.

2
I

24

-
1

2

5
I

-1 5

- 5
!

41 9 -
1

18

3
I

3 6

6 21

- - -1 8| 6
«I

17
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OFICINAS TELEGRÁFICAS DE JACUÍ

Funcionou com regularidade durante o ano a oficina

telegráfica de Jacuí.

A despesa verificada foi de 342:795$400, discriminada
como a seguir se indica:

DESIGNAÇÃO Mão de obra Materials Total

Administração 42 737*800 42:737*800

15 485*000 18:992*800 34:477*800

Eletricidade .. 20 587$600 6:577*200 27:164*800

20 812*100 19:246*800 40:058*900

Ferraria 8 879*200 4:140*900 13:020fl00

Ferramentaria 5 741*600 2:122$600 7:864$200

9 243*100 9:367*000 18:610*100

Fundição 6 240*000 20:459*100 26:699*100

6 360*000 1:174*100 8:034*100

Marcenaria .

.

69 615*700 40:961*200 110:576*900

Niquelagem
, , 5 060$000 83*100 5:143*100

Rádio 6 251*000 2:157*500 8:408*500

Totais de

Totais de

Diferenças

1938. .

.

1937. .

.

217:513*100 125:282*300 342:795$400

197 544*700 93:333$800 290:878*500

+ 19:9683400 + 31:9488500 + 51:916*900
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Média

de

palavras

por

telegrama

llll i. 1 5

+

RECEBI

D
Oí

70.732.219

2.601.290

120.826 297.657

73.751.992

1

I
s

+

1.639.304

152.745

2.632 6.035

§

1

+

m
O

i-íi

37,81 16,64 37,99 37,76

1 3

+
P

%

<

58.637.559

2.613.499

141.442 285.001

61.677.501 50.162.336

+

11.515.165

ai

E-i

Telegramas!

i

1.550.713

157.056

3.723 7.547 1 1 5

+

DESIGNAÇÃO m
llll

Totais

de

1938

Totais

de

'1937

Diferenças

±
.



AUTOMÓVEIS DE LENHA

Continuam prestando excelentes serviços na conservação
e inspeção das linhas telegráficas os automóveis de linha.

Em 1938 percorreram 134.263 quilómetros contra 114.108
do ano anterior.

As despesas realizadas foram:

O custo médio por quilómetro percorrido foi de $230, con-
tra $229 do ano anterior.

O quadro a seguir indica detalhadamente as despesas ve-
rificadas para o custeio dos automóveis de linha.

Em 1938
Em 1937

30:932*300
26:228$500

Diferença para mais 4:703$800



em 1938

NÚMER

DO

AUTOMO1

3OR QUILÓMETRO DESPESA

LUBRIFICANTE Despesa

com a
Gasolina

óleo,

conservação

e

condução

Por

quilómetro

percorridono Custo

conservação

e com a

" condução

1

2

4

5

6 v

Totais de 1

Totais de 1

Diferença ±

306

301

303

301

302

307

$021

$005

$011

$004

- $006

$022

$126

$084

$128

$106

$116

$146

3:320$700

5:746$800

5:249$200

7:549$400

7:008$600

2:O57$600

$268

$186

$251

$237

$226

$271

302 $008 $111 30:938$300 $230

304 $013 $113 26:228$500 $229

302 — $005 — $002 + 4:703$800 + $001

139 a 142
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3.a DIVISÃO

LOCOMOÇÃO

OFICINAS E TRAÇÃO

Despesas

A despesa total da 3.
a Divisão (Locomoção), no ano de

1938, atingiu à soma de 55.590: 041$400, sendo 17.592: 007$600
de pessoal e 37.998 :033$800 de material e combustíveis.

Tendo sido de 45.110: 786$400 a despesa total de 1937,

sendo 15.110: 531$700 de pessoal e 30.000: 254$700 de mate-
rial e combustíveis, houve, no ano de 1938, um acréscimo de
10.479 :255$000 sôbre o ano anterior, conforme se verifica

da discriminação, que segue:

Pessoal

1938 17.592 :007$600
1937 . . 15.110 :531$700

Diferença para mais 2.481: 475$900

Material

1938 37.998:033^800
1937 30.000: 254$700

Diferença para mais 7.997: 779$100

As cifras acima representam as despesas de custeio da
3.

a Divisão, desdobradas em pessoal, material e combustíveis.

As despesas da 3.
a Divisão, mo ano de 1938, classificadas

por conta e comparadas com as de 1937, foram as que constam
do quadro, seguinte:

S — R. V. F.





m as do ano de 1937

Conta

DIFERENÇA EM 1938
Média mensal
em 1938

61

62

63

63E

64

64G

65

65G
66

66A
67

67A

74

74E

75

76

77

700

&uperintend|200

Papelaria . 400

Conservaçãeioo

Con&ervaçã(ooo

Empregado:

Condutores

Combustíveijgoo

Combustíveígoo

Lubrificante 900

Lubrificante 700

Abastecimei

motivas

Abastecimiei

ros-motor 500

Conservaçãc^oo

Conservaçãc^oo

Conservaçãc )qo

Custeio das

Despesas g«t)00

73
|

Lubrificante

vagões

Reparação

Reparação

Reparação boo

Reparação ( 00

Reparação c 00

Despesas di

113:363$800

437:505$900

10:3451200

959:1388200

39:916$000

6.276:006|500

181:7058400

110:3058700

5:690$100

115: 2738800

9378100

129: 439$S00

218:1198600

9:890$700

232:520^900

118:3038400

7968100

9768400

0668200

9778700

2408900

0858100

3218200

10.485:9258700

10.479:2558000

873:2718250

:670$700

6:670$700

117 a 150
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O acréscimo na verba-

"Pessoal" provém do reajusta-
mento de vencimentos, das gratificações adicionais e dos
•serviços extraordinários.

Enquanto em 31 de dezembro de 1937 o efetivo era de
4.205, em 31 de dezembro de 1938 o número total de empre-
gados era de 4.175, ou sejam,, menos 30 empregados em 1938,
inclUindo-se todo o pessoal utilizado em serviços realizados
per conta "Fundo de Melhoramentos".

O total das folhas de vencimentos do pessoal da 3.
a Divi-

são atingiu a 21.563:680$900 em 1938, dos quais 78,89% fo-
ram levados a débito da 3.a Divisão e 21,11% de outras Divi-
sões e de outros títulos, conforme se demonstra a seguir:

Administração Central e l.a Divisão 70 : 425$100 ou 0,33%
2.

a Divisão 483:611$800 ou' 2,24%
3.

a Divisão ' 17.010 :546$000 ou 78,897o
4.

a Divisão 455:037$900 ou 2,11%
Almoxarifado 1.286: 675$400 ou 5,97%
Despesas gerais de oficinas 1.356: 812$200 ou 6,29%
Melhoramentos -. . . 775: 150^700 ou 3,59%
Hortos Florestais l:406$500 ou 0,01%
Terceiros 124: 015S300 ou 0,57%

21.563 : 680^900 ou 100,00%

A verba de materiais e combustíveis elevou-se de
7.997:779$100 em 1938, sendo 1.330: 701$119 com materiais e

6.667 :077$981 com combustíveis.

A maior despesa verificada com materiais deve-se atri-

buir ao maior consumo' e ao preço mais alto de muitos ma-
teriais.

A maior despesa com combustíveis deve-se ao maior con-
sumo e ao seu preço unitário mais elevado.

O custo por tonelada-quilômetro bruta, em trens remu-
nerados, não remunerados e trens em geral (remunerados e

não remunerados), excluídas as despesas com pessoal no
abastecimento dos tenderes, foi o seguinte, em 1938 e 1937:

DESIGNAÇÃO 1938 19 3 7
Diferençaem

1938

Trens remunerados

Trens não remunerados

Trens em geral (remunerados

e não remunerados).'

§016,580

$014,710

§016,423

§013,814

§012,177

§013,676

-)- $002,766

+ §002,533

+ $002,747



— 152 —

Nc quadro que segue consta o consumo de combustíveis

por touelada-quilométrica transportada nos últimos 18 anos:

ANOS

CONSUMO DE (

POR TONELA
TRO TRAI^

Bruta

COMBUSTÍVEIS
DA QUILOME-
SPORTADA

Líquida

Kg. Kg.

0,183.0 0,424.0

1922 0,126.0 0,315.4

1923 0,128.6 0,332.7

1924 0,125.3 0,308.6

1925 0,127.9 0,315.4

192G 0,143.9 0,327.2

1927 0,125.3 0,294.1

192S 0,126.6 0,291.4

1929 0,123.0 0,276.0

1930 0,117.5 0,276.0

1931 0,109.4 0,260.0

1932 0,106.6 0,250.4

1933 . 0,102.0 0,252.2

1934 0,101.2 0,251.2

1935 0,100.6 0,244.8

1936 0,101.2 0,278.8

1937 0,106.5 0,287.2

1938 0,110.2 0,301.2

A despesa de materiais e combustíveis em 1938, em com-
paração com a do ano anterior, fci a seguinte:

DESIGNAÇÃO 1938 19 3 7 Diferença em
19 3 8

Materiais diversos .

.

Combustíveis

9.630:9918840; 8.300: 290$721

28.367: 041*960 21.699:9638979
1

+ 1.330:7018119

+ 6.667:0778981

Total 37.998 : 0338800 ! 30.000 : 254$700 + 7.997:7798100
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A verba combustíveis abrange as seguintes parcelas:

DESIGNAÇÃO 1938 19 3 7

Combustíveis para trens remunerados

Combustíveis para oficinas, depósi-

Ccmbustíveis para instalações hidráu-

26.694:3731400

1.316:6821689

355:9851871

20.506:7795800

920:390$949

272:7938230

'••>'*'
.

' Total 28.367:0411960 21.699:9638979

Com o pessoal para o abastecimento de combustíveis aos
tenderes, despendeu-se, na 3.

a Divisão, em 1938, a importân-
cia de 553:762$00. Esta despesa, que se refere ao serviço de
trens remunerados, está incluída na verba de pessoal, já men-
cionada.

Em 1937 foi debitada à 3.a Divisão a importância de
480:114$100 para êsse serviço.

Fazendo-se a comparação da despesa total da 3.
a Divisão

em 1938 com a de 1936, nota-se um aumento de 18.444: 463$900,
como se expõe a seguir:

IVa despesa de pessoal, ccnstata-se:

Em 1938 . . . 17.592 :007$600
Em 1936 . . 12.942: 729$500

Diferença para mais em 1938 4.649: 278$100

Na despesa de material, constata-se

DESIGNAÇÃO 1938 1936 Diferença em
1 9 3 S

Materiais diversos . .

.

9.630:991$840

28.367:0418960

6.493:1748583

17.709:673$417

f 3.137:8178257

4-10.657: 36S8543

Total ; 37.998:0331800 24.202:8488000 +13.795:1858800
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Conelue-.se, pois. que o aumento de despeaade 1988 «ôbre

1936 foi de 1 S.144 : 463$900.

A despesa pessoal em 1938 foi Buperlor I aé IOT1 em

2 481:475$900 e superior ;'i l'.«3<; ->si<m; a des-

pesa de material» diversos em 1938 rol ip< rlor I de L987 em

I
;: ;n:7"l>l I

!• • -uperior ;'i d- I 1-7 MTSJf.T; e a

,:. •;, s;i di> . omlnistiv. I un m.-Hiu, :iim i
.

upeiior à de 1937

, m i;.tit;7:i>TTs;isi • <up« i ior n 'I- i;. .. m I n.C.r.7 : 3»».s.S.r.43.

Fazendo-se um n*wmu . - m< miih < nniparações com as

despesas de 1935. tem-se:

DtPUUMCA KM

DES-IGNAÇÃO
1938 »ôbre 1937 193* pobre 1936 1938 «ôbr« 1985

+ 2.481:47519001-»- 4«49: 278*100 + «JM:4lH6O0J

+ 1.330:7011119 + 3.137:8171267 + 3«08:050*368

- 6.667:077$981 • 1' •• U :.4< 6«K*312
Materiais diversos . .

.

Total + 10.47» : 255ÍOOO f 18.444 : 4639900 +21.7M:M0f6T0

Despesa com <>* combustíveis consumido" em Ioda* ns d h I-

soes da Viação Férrea e coeficiente em relafloi

à receita da Viação Férrea:

DESIGNAÇÃO Ano de 1938 Ano de 1937

Despesa com os combustíveis

Receita da Viação Férrea

3\.482: 178*847 24.213: 019*293

104.117 : 900*250 100.314 rOOOftM
30.2?/-, 24.13%

à despesa total da Viação Férrea:

DESIGNAÇÃO Ano de 1938 Ano de 1937

Coeficiente

31.482:1781847 24.213:6193293

108.744:942*400 87.135:000*150

29,21% 27.787c
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Comparando-se a verba combustíveis da 3.

a Divisão nos
trens remunerados (inclusive importância gasta com o pessoal

para abastecimento aos tenderes), verifica-se, a seguir, o coe-

ficiente em relação à despesa total da referida Divisão:

DESIGNAÇÃO Ano de 1938 Ano de 1937

Despesas com os comtrustíveis nos

27.248:135$400

55.590:041$400

49,01%

20.986:8931900

45.110 :-786§400

46,52%

Despesa com os combustíveis consumidos em todos os trens

remunerados ou não, e coeficiente em relação:

à receita da Viação Férrea:

DESIGNAÇÃO Ano de 1938 Ano de 1937

Despesa com os combustíveis

Coeficiente

29.495:313$976

104.117:900^250

28,32%

22.705:349$560

100.314 :000$250

22,63%

à despesa total da Viação Férrea:

DESIGNAÇÃO Ano de 1938 Ano de 1937

Despesa com os combustíveis 29.495 :313S976

108.744:942$400

27,12%

22.705:349$560

87/135 :QO0fl50

26,05%

à despesa da 3.
a Divisão:

DESIGNAÇÃO -Ano de 1938 Ano de 1937

Despesa com os combustíveis 29.495 :313f976

55.590:0415400

53,05%

22.705:349$560

45.110:7866400

50,33%
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LOCOMOTIVAS

Existência

:

Em 31 de dezembro de 1938 existiam 305 locomotivas,
assim relacionadas, por tipo:

Double-Ender 19
American 16
Mogul 77
Consolidation 51
Ten-Wheel 27
Mikado 35
Mallet (compound) 17
Mallet (simplex) 12
Pacific 5
Mountain 36
Garratt 10

Total 305

Xesse toial não está incluída a locomotiva tipo Consoli-
dation n." 41 P. R. G., pertencente ao Porto e Barra do Rio
Grande e emprestada, há vários anos, à Viação Férrea, bem
como as locomotivas números 51 e 52 C. O. P., tipo Double-
Ender, pertencentes à Comissão de Obras do Porto de Porto
Alegre, as quais estão destacadas, respectivamente, em Verís-

simo de Matos e Garibaldi, a serviço da 5.a Divisão.

A existência de locomotivas, em 31 de dezembro de 1937,
era de 294.

Situação:

A situação geral das locomotivas, em 31 de dezembro de
1938, era a seguinte:

Em serviço:

Em bom estado 139
Em regular estado 95
Em mau estado 35 269

A transportar 269
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Transporte 269 1

Nos depósitos:

Imobilizadas :

Em bom estado —
Em mau estado —
Em reparação intermediária 2

Aguardando reparação — 2.

]STas oficinas:

Em reparação 28
Aguardando reparação 2

Aguardando baixa 4 34

305

As 269 locomotivas em serviço, em 31 de dezembro de:

3 938, estavam assim distribuídas:

Em trens de passageiros 44
Em trens mixtos 13
Em trens de carga 118
Em trens de lastro 41
Em trens de lenha 11

Em trens de carvão 3

Em manobras 33

Em reserva ' 4

Alugadas 2

269

A sua distribuição pelos Depósitos era a seguinte:

1." Secção:

. Depósito de Diretor A. Pestana 33

Depósito de Montenegro 19

Depósito de Taquara 7 59

2." Secção:

Depósito de Santa Maria 49

Depósito de Ramiz Galvão 19 68

A transportar 127
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Transporte 127

8" Sen.iio:

Depósito de Cacequf 27

Depósito de Alegrete s

Depósito de Uruguaiana 7

Depósito de Santana 4 46

Depósito de Bagé 24

Depósito de Ivo Ribeiro 17

Depósito de Rio Grande 11

Depósito de Pelotas 4 56

>. BeCffOI

Depósito de Passo Fundo 23

Depósito de Cruz Alta 16

Depósito de Marcelino Ramos 1 40

269

O número de locomotivas *>m serviço, em comparação com
os anos anteriores, era o seguinte:

1920 150

1921 171

1922 197

1923 199

1924 193
1925 231

1926 .* 230

1927 238
1928 236
1929 241
1930 236
1931 219
1932 221
1933 240
1934 258
1935 260
1936 252
1937 253
1938 269

Em 31 de dezembro de 1938, 1937 e 1936, não existiam
locomotivas imobilizadas.

Demonstra-se, a seguir, a situação geral das locomotivas
em 31 de dezembro dos anos de 1934 a 1938:



1937 1938

DES-1
iro de Percenta- Número de Percenta-

otivas :

Em bom estado

Em regular estado .

.

137

84

32

46,59

28,57

10,88

139

' 95

35

45,57

31,15

11,48

Total em ti
253 86,04 269 88,20

Em reparação nos de
36

2

12,25

0,68

30

2

9,83

0,66
Aguardando reparaçã

Total retir
38 12,93 32 10,49

Total em s
291 98,97 301 98,69

Montadas e depositai

Em montagem e exp«
3 1,03 4 • 1,31

Total de in
3 1,03 4 1,31

TOTAL GI
294 100,00 305 100,00

159 a 162
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219.846,1

Melhoramentos introduzidos nas locomotivas

Dentre bs melhoramentos introduzidos nas locomotivas,
destacam-se os seguintes:

Locomotivas "Mogul", série 231 a 25â:

Na locomotiva 249, pelas oficinas do Rio Grande, foi feita"

a substituição dos canos de cobre, inutilizados, por outros de
ferro fundido.

Locomotivas "Consolidation", série 381 a 388 e 301 a 334:

Na locomotiva 385, a fornalha foi substituída pòr outra
confeccionada pelas oficinas de Santa Maria, de aço especial

e com as juntas feitas a solda elétrica.

Nas locomotivas 309 e 311, os canos condutores de cobre
foram substituídos por outros de ferro fundido.

Locomotivas "Mikado'', série 501 a 520:

Na locomotiva 505 foram instaladas, na caldeira, duas
torneiras de descarga.

Locomotivas "Mallet", série 601 a 017

:

Na locomotiva 616, os dois cilindros de vapor de alta pres-

são, gastos, foram substituídos por outros novos.

Locomotivas "Mallet", série 621 a 630:

Pelas oficinas de Rio Grande foram executadas as mo-
dificações seguintes:

Nas locomotivas 623 e 628, foi, feita instalação completa
de um aparelho para acionar a vapor o arieiro situado na
frente da locomotiva, sendo que ná caldeira da locomotiva 628

foram instaladas duas torneiras de descarga.

Nas locomotivas 626 e 629, a atracação das longarinas foi

reforçada com solda elétrica, e na locomotiva 629 no apoio
da caldeira sobre as longarinas, na parte de traz, foi feita a
instalação de dois esquadros, com corrediça.

Locomotivas "Pacific", série 701 a 701:

Na locomotiva 704 foi feita a instalação dum cilindro a

vapor para movimentar as grelhas, confeccionado pelas ofi-

cinas de Santa Maria.



Locomotivas "Mountnin", série 801 a 82â:

Pelas oficinas de Rio Grande foram feitas as modifica-

ções seguintes:

Nas locomotivas 802, 805, 813, 815 e 825 foi feita modifi-

cação nos garfos da braceria, entre as rodas traseira e motora,,

e alterada a pressão de regime da caldeira de 180 para 200 li-

bras por polegada quadrada, sendo que nas locomotivas 805 e

823 foram instaladas torneiras de descarga na caldeira; o ten-

der da locomotiva 813 foi modificado, tendo sido aumentada a

sua capacidade de agua de 10 para 17,780 metros cúbicos e a.

capacidade de carvão de 8 para 10 toneladas, para o que se

tornou necessário confeccionar novos truques com eixos cujas

mangas são de 5 por 9 polegadas. Esta modificação foi feita,

nas oficinas de Rio Grande, que, nos anos anteriores, já mo-
dificaram os tênderes das locomotivas 802, 803, 804, 814, 816,.

817 e 824. Existem, assim, 8 locomotivsa Mountain, série 801

a 825, com tender de maior capacidade.

Locomotivas "(Jarratf", gérie 901 a 310:

Pelas oficinas do Rio Grande, foram executados melho-
ramentos nas locomotivas 904, 905 e 910, sendo que os princi-

pais vão abaixo relacionados:
Modificação dos truques de 2 eixos, dos truques de um eixo,

dos canos condutores de vapor, do domo, da válvula do regu-
lador, da alavanca do regulador, dos condutores de agua de

alimentação, do cinzeiro, da caixa de fumaça, dos apoios late-

rais, dos bujões de lavagem e reforço da parte inferior do
tender.

Em anos anteriores foram feitos os mesmos melhoramen-
tos na locomotiva 901 e parcialmente na locomotiva 907.

Engates Alliance u.° 2 e caixas "Simplex":

No decurso do ano de 1938, foram colocados pelas oficinas

de Santa Maria 4 engates Alliance n.° 2 e respectivas caixas
"Simplex" em locomotivas e tenderes, em substituição de en-
gates comuns e automáticos em mau estado, e cuja substitui-

ção continuará ainda no decorrer do ano de 1939.

Percurso de locomotivas:

Durante o ano de 1939 o percurso das locomotivas atingiu
a 12.580.156,1 quilómetros, tendo, portanto, havido um acrésci-
mo de 730.142,9 quilómetros sobre o percurso do ano anterior,,

que foi de 11.850.013,2 quilómetros.
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Percurso médio das locomotivas

O percurso médio das locomotivas, em comparação com
o ano anterior, foi o seguinte:

DESIGNAÇÃO 1937 1938

Número médio mensal de locomotivas

em serviço, exceptuando-se as loco-

259 271

Percurso que efetuaram 11.850.013,2 12.580.156,1

987.501,1 1.048.346,3

Percurso médio anual de uma loco-

45.752,9 46.421,2

Percurso médio mensal de uma loco-

3.812,7 3.868,4

Percurso médio diário de uma loco-

127,1 128,9

Enumeram-se no quadro a seguir as locomotivas que, no
ano de 1938, completaram mais de 50.000 quilómetros de per-

curso, a contar da última reparação:





Núm
locoí
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Reparação de locomotivas

Durante o ano de 1938, foram reparadas 131 locomotivas,,
sendo:

OFICINAS Quantidade Despesas Custo médio

71 2.729 :~179$500 36:439$148

60 2.743:6468600 45:727$443

Total 131 5.472 :826$100 41:777$298

O comparativo das despesas de reparação de locomotivas,

nos últimos cinco anos, é o seguinte:

ANO Importância
Custo

unitário

NÚMERO DE
LOCOMOTIVAS

Total
Média
mensal

1934

1935

1936

1937

1938

3.683:4878900

3.769:4178300

4.183:7768720

~5.047:992$100

5.472:8268100

32:0308329

31:1528209

30:9908938
' 36:5798652

41:7778298

115

121

135

138

131

9,58

10,08

11,25

11,50

10,91

Total 22.157:5008120 172:5308426 640 53,32

Média mensal.

.

4.431:5008000 34:506$085 128 10,66
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A percentagem de locomotivas reparadas pelas oficinas

rsôbre o número de unidades existentes nos últimos 7 anos,

é a seguinte:

ANOS
Existência

aproveitável
Locomotivas reparadas

durante

o

ano

''<

das

locomotivas

reparadas

sôbre

o

total

Média

mensal

das

locomotivas
reparadas

EM SE

d o
s 1

n *

RVIÇO

§

s
s

l
O 3 0>

a,

1932 283 128 45.22 10,66 9 3,18

1933 297 123 41.41 10,25 21 7,07

1934 297 115 38.68 9,58 37 12,45

1935 295 121 41,02 10,08 31 10,51

1936 294 135 45.91 11,25 26 8,84

1937 294 138 46,94 11,60 32 10,88

1938 305 131 42,96 10,92 35 11,48

Conservação «ir locomotivas

A despesa cem a conservação de locomotivas no ano de
1938, foi de 3.433 : 226S000, contra 2.995:7208100 no ano de
1937, ou sejam mais 437:5058900.

Aquisição e Incorporação <le locomotivas

No ano de 1938 a Viação Férrea recebeu e incorporou
ao seu material de tração 11 locomotivas Mountain construí-

das pela Berliner Masehinenbau Actien Gesellschaft v. L.

Scbwartzkopff, de Berlim, Alemanha, cujas principais cara-
cterísticas são as seguintes:

Número de serviço 831 a 841
Número de fabricação 10784 a 10794
Classificação White' 4—8—

2

Serviço Trens de carga e passageiros
Bitola da linha 1 metro

Cilindros

Pressão de regime
Rodas conjugadas
Rodas do truque dianteiro
Rodas do truque traseiro.

f número 2

\ diâmetro 500 mm.
[ curso 600 mm.

16,5 Kg/cm 2

diâmetro: 1.500 mm.
diâmetro: 735 mm.
diâmetro: 914 mm.
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f direta: 26 ra2

Superfície de aquecimento
<J

indireta em con-

[ tacto com a água 141m2

Total 167m2

Superfície de superaquecimento. . . . 73 m2

Área de grelhas 4,5m2

Peso máximo por eixo conjugado . . 13 toneladas
Pêso aderente 52 toneladas

Pêso em ordem de marcha 81 toneladas
Esforço de tração máximo prático

com coeficiente de aderência de

3,7 14000 Kg.
Esforço de tração máximo a 0,85 da

pressão da caldeira : 15400 Kg.
Velocidade máxima 80 Kg. por hora
Base rígida 3200 mm.
Raio mínimo das curvas 70 m.

Tender

4 eixos— diâmetro dos rodados. .. . 735 mm.

í água: 18m3
Capacidade

^ carvão: 10 toneladas

Essas locomotivas derivam de estudos da 3.a Divisão
(Locomoção) da Viação Férrea, completados depois com a
colaboração da própria fábrica Schwartzkopff, por intermé-
dio do eng.° Herbert Schmitt.

Em serviço corrente, assim como em experiência, tem
dado os melhores resultados, demonstrando serem as loco-

motivas mais eficientes da Viação Férrea.
Particularmente quanto ao uso do carvão .nacional, dis-

tanciam-se consideravelmente de tôdas as demais locomoti-
vas anteriormente adquiridas, tanto técnica como economica-
mente falando.

Em confronto com a média das locomotivas modernas
incorporadas desde 1924, o consumo daquele cajvão por
tonelada-quilômetro virtual é 44% mais baixo.

A locomotiva 831 é dotada de um "stoker" (alimentador
mecânico da fornalha), que tem funcionado a contento.

As demais locomotivas da série são construídas de modo a
poderem receber, sem alterações consideráveis, êsse aparelho.

No quadro seguinte estão relacionadas as novas locomo-
tivas Mountain, com as datas de chegada em FJio Grande,
montagem pelas oficinas da mesma localidade, experiência
e entrega ao tráfego:

10 — R. v. F.
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Baixa do inventário

Durante o ano de" 1938 não foi dada baixa em locomotiva.

Aguardavam, porém, baixa, por se acharem imprestáveis, as

4 locomotivas de ns. 2, 7, 101 e 105.

Avarias de locomotivas

Foram as seguintes avarias em locomotivas, ocorridas nos
últimos 5 anos

:

348 em 1934, equivalente a uma média mensal de 29,00 avarias

535 em 1935, equivalente a uma média mensal de 44,58 avarias

637 em 1936, equivalente a uma média mensal de 53,08 avarias

472 em 1937, equivalente a uma média mensal de 39,33 avarias

535 em 1938, equivalente a uma média mensal de 44,58 avarias

Verifica-se que o número de avarias em 1938 foi superior

ao de 1937 em 63 avarias.

Percurso das locomotivas e veículos

O quadro seguinte é um comparativo do percurso de loco-

motivas e veículos, mês por mês e os totais dos seis últimos

anos

:

Percurso das locomotivas e veículos

Percurso veículos

MÊSES Locomotivas Veícuios R
Percurso locomotivas

Janeiro 1.004.049,5 5.411.965 5,390

Fevereiro 967.932,5 5.692.443 ' 5,881

1.102.249,0 6.293.847 , 5,710

Abril 1.056.409,4 6.314.269 5,977

1.106.836,0 6.817.321 6,159

1.114.142,3 6.809.367 6,111

Julho 1.089.213,8 6.469.550 5,939

1.092.816,9 6.524.890 5,970

Setembro 972.978,0 5.376.453 5,525

1.000.380,8 5.723.870 5,721

Novembro 992.588,1 . 5.796.034 5,839

Dezembro 1.080.559,8 6.400.330 5,923

Totais em 1938.

.

12.580.156,1 73.630.339 5,852

Totais em 1937.. 11.850.013,2 69.180.196 5,837

Totais em 1936.

.

. 11.109.355,6 62.562.191 5,631

Totais em 1935 .

.

11.287.477,9 64.111.863 5,679

Totais em 1934.

.

' 10.876.929,7 60.479.662 5,560

Totais em 1933. . 10.159,911,4 56.114.320 5,523
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CARROS

Existência

Em 31 de dezembro de 1938, existiam 306 carros, assim

discriminados:

Canoa para o sen iço do páblieoi

1." classe 85

1." classe com buffet 19 104

2. " classe 69

Mixto (l. n e 2." classe) 1

Mixto (2." classe e bagagem) 1 2

Correios 4

Correios-bagagem 54 58

Auxiliar de correio 2

Dormitórios 16

Restaurantes 12

Reservados ". 2

Transporte de doentes e cadáveres 1

Transporte de presos e alienados. . 1 267

Carros para o serviço interno da Yiaçfio Férrea:

Reservados 2

Administração 8

Inspeção 22

Auxiliar de inspeção da Diretoria. . 2

Pagadores 5 39

Total geral 306

No ano de 1938 foi construído pelas oficinas do Quiló-

metro Três, um carro destinado ao transporte de presos e

alienados, que tomou o número 454, motivo pelo qual o nú-
mero total de carros da Viação Férrea que, em 1937 era de

305, passou a ser de 306.

Situação

Dos 306 carros constantes em 31 de dezembro de 1938,

estavam à disposição do Tráfego 291, e achavam-se imobili-

zados 16 carros, assim discriminados:
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No serviço de passageiros:

Em bom estado. 246
Em regular estado 5

Em mau estado 2 253

Jfo serviço da Yiação Férrea:

Em bom estado 34
Em regular estado 3

Em mau estado . 1 38

Resumo geral em tráfego:

Em bom estado. 280
Em regular estado 8

Em mau estado 3 291

Imobilizados

:

Em reparação 12
Aguardando reparação 2

Retirado do serviço —
Aguardando baixa solicitada 1 15

Total geral 306

No quadro a seguir, aprecia-se a situação geral dos car-

ros em 31 de dezembro, nos últimos cinco anos:
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Aquisição e incorporação de carros

No decorrer do ano de 1938, não houve aquisição de
carros.

Foi incorporado um carro construído nas oficinas do Qui-
lómetro Três, destinado ao transporte de presos e alienados.

Ueparação de carros

Durante o ano de 1938, deram saída das oficinas 159 car-

ros, sendo 90 de pequenas e médias reparações, 52 de grandes
reparações e 17 reconstruídos.

A despesa com esse serviço importou em:

DESIGNAÇÃO Oficinas Despesa
Quan-
tidade

Mé-
dia

men-
sal

Custo

unitário

Pequenas e médias re-

Total

Grandes reparações..

Total

Quilôm. Três

Rio Grande.

551:006$300

362:4908800

56

34

4,67

2,83

9:8398396

10:6618491

913:4978100 90 7,50 10: 149|967

Quilôm. Três

Rio Grande.

579:2661400

399:7188700

31

21

2,58

1,75

18:686$012

19:0348223

978:985^100

"

52 4,33 18:8268636

Quilôm. Três

Rio Grande.

536:186$600

125:8668800

13

4

1,08

0,34

41:2458123

31:4668700

Total 662:0538400 17 1,42 ,38:9448317

Total por oficina Quilôm. Três

Rio Grande.

1.666:4598300

888:0768300

100

59

8,33

4,92

16:6648593

15:0528140

2.554:5358600 159 13,25

1

16:066$263

•

1

O comparativo dessa despesa, nos últimos cinco anos,

consta do quadro seguinte:
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ANO Despesa Quantidade 1

Média
Custo médio

1934 1.778 :131f500

1.961 :252$S40

1.845:3121600

2.078:457*500

2.554:5351600

105

156

166

162

159

8,75

13,00

13,83

13,50

13,25

16:9341585

12:572*133

11:116$340

12:829$984

16 : 066|261

1935

1936

1937

193S

Total 10.217 :690$040 748

Média anual .

.

2.043:538$000 149,6 12,46 13:660$O00

Conservação de carros

A despesa com a conservação de carros, no ano de 1938,
atingiu à soma de 823:076S300, contra 693:636^500 em 1937,
ou sejam mais 129:439$S00.

Transformações

Durante o ano de 1938, não se verificou nenhuma trans-
formação nos carros de passageiros.

Construção

Durante o ano de 1938 verificou-se a construção de um
carro para transporte de presos e. alienados, que tomou o nú-
mero 454.

Baixa do inventário

Durante o ano de 1938 não se registou baixa de carros
de passageiros; continua aguardando baixa o carro de l.

a

classe n.° 471.

Vestíbulos e foles de intercomunicação

Levaram foles, no decorrer do ano de 1938, os seguintes
carros de l.a classe: 553, 558, 566 e 568 — Total: 4 carros.
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A situação de carros dotados de vestíbulos e foles de=

intercomunicação é a seguinte:

Dotados Adquiridos
ESPÉCIE DE CARROS pela Viação com vestíbu- Total

Férrea los e foles

16 . 24 40

3 15 18

26 3 29

11 5 16

8 4 12

23 6 29

Total 87 57 144

CARROS MOTORES

A Viação Férrea, em 1938, continuou a intensificar o
tráfego de carros-motores para os trechos de Pelotas a Riio

Grande, Pôrto Alegre a Canela e Pôrto Alegre a Caxias.

No trecho de Cruz Alta a Santo Ângelo foi inaugurado o

tráfego de carros-motores no dia 4 de julho de 1938, tendo

assim, havido necessidade de serem destacados dois carros-

motores no Depósito de Cruz Alta.

Em janeiro 'de 1939 será destacado um carro-motor para

atender o tráfego de passageiros no trecho de Pôrtó Alegre

a Santa Cruz conforme ficou resolvido.

Pelas oficinas de Santa Maria, durante o áno de 1938,

foram construídos quatro carros-motores, entregues ao serviço

do tráfego, que tomaram os números 86, 87, 88 e 101, os três

primeiros com lotação para 32 passageiros. Nas oficinas con-

tinuam em construção mais quatro carros-motores, sendo três

da série 100, que tomarão os números 102, 103 e 104 e um da

série 80, que tomará o número 89.

O carro-motor 101, da nova série, tem a estrutura de aço

perfilado com ligação soldada, capacidade para 36 passageiros,

cem compartimento para bagagem e motor "internacional".
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Situação

Em 31 de dezembro de 1938, existiam 24 carros-motores,

assim discriminados:

N.°

do

carro

motorj

Marca do
motor

Localização
Estado de
conservação

Observa-
ções

61 Chevrolet ... Depósito de P. Alegre.. Regular

Forrl Depósito de R. Grande..

Oficinas de Santa Maria

Bom
63

|

Chevrolet ..

.

— Aguarda

baixa

64 Chevrolet ... Depósito de R. Grande.. Bom
65 Fora Oficinas de Santa Maria Aguarda

baixa

66 Chevrolet ..

.

Depósito de R. Grande.. Bom
Internacional Depósito de P. Alegre.. Bom

72 Internacional Depósito de P. Alegre.. Bom
73 Internacional Depósito de Cruz Alta.. Regular

74 Internacional Depósito de R. Grande.. Mau
75 Internacional Depósito de R. Grande.. Bom
76 Internacional Depósito de P. Alegre.. Bom

Internacional Depósito de P. Alegre.. Bom
78 Internacional Oficinas de Santa Maria — Em repara-

ção

79 Internacional Depósito de P. Alegre.. Bom
81 Internacional Depósito de P. Alegre.. Bom
82 Internacional Depósito de P. Alegre.. Bom
83 Internacional Depósito de P. Alegre.. Bom
84 Internacional Depósito de R. Grande.. Bom
85 Internacional Depósito de R. Grande.. Bom
86 Internacional Depósito de P. Alegre.. Bom
87 Internacional Depósito de P. Alegre.. Bom
88 Internacional Depósito de P. Alegre.. Bom

101 Internacional Depósito de P. Alegre.. Bom
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RESUMO:

Eni serviço:

Em bom estado. .

Em regular estado
Em mau estado. ...

18

2

1 21

Tias oficinas:

Em reparação .......

Aguardando reparação
Aguardando baixa

1

2 3

24

Percurso e consumo de gasolina e óleo

O percurso efetuado pelos carros-motores em 1938 foi de

765.557,600 quilómetros, o consumo de gasolina de 240.247.250

litros, na importância de 321:824$967 e o» consumo de lubrifi-

cantes de 3.692,350 litros, na importância de 11:880$136.
O comparativo desses dados, com os do ano anterior, é o

seguinte:
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Custo de conservação

Em 1938, foi despendida a importância de 129:758$000 na
conservação, sendo 60:446$300 com material e 69:311$700
com pessoal.

Em 1937, essa despesa foi de 120:661$000, sendo
51:458$300 com material e 69:222$700 com pessoal.

Custo de reparação

Em 1938, a despesa de reparação montou a 158:051$900,
sendo 75:949$500 com material e 82:102$400 com pessoal.

Em 1937, essa -despesa foi de 65:975f700, sendo
32:321$800 com o material e 33:653$900 com pessdal.





Demonstrativo das des carros-motores nos anos de 1934 a 1938

QUILÓMETRO

Percurso |3RIFICANTE
efetuado

Custo

Despesa com
a reparação,
conservação
e condução

DESPESAS TOTAIS

Gasolina,
óleo, repara-

ção e con-
servação e
condução

p/Km. per-

corrido

1938

1937

1936

1935

1934

Kn|

.765.557,

575.672;

394.233,1

313.06CT,

251.635,

$012

|016

$021

$022

$521

$447

$272

732:272$503

410:999$600

223:21S$000

$956

$714

193 a 194







(AHACTKltfSTH AS GKKAIS DON CA RKOS-MOTOK K!
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VAGÕES

Existência

Em 31 de dezembro de 1938, existiam 3480 vagões, cuja-,

discriminação segue abaixo, em comparação com a do ano
anterior:

Vagões para o serviço do público e para o

serviço interno da Viação Férrea:

1938 1937

Plataformas de 5 toneladas e 2 eixos 35 37
Plataformas de 10 toneladas e 2 eixos 13 13
Plataformas de 8 toneladas e 4 eixos 12 12
Plataformas de 10 toneladas e 4 eixos 101 . 101
Plataformas de 13 toneladas e 4 eixos 198 200
Plataformas de 14 toneladas e 4 eixos 6

,
6

Plataformas de 16 toneladas e 4 eixos 172 172
Plataformas de 20 toneladas e 4 eixos 21 21

Plataformas de 24 toneladas e 4 eixos 164 164
Plataformas de 25 toneladas e 4 eixos 38 38

Plataformas de 28 toneladas e 4 eixos 423 1183 418 1182:

Fechados de 10 toneladas e 4 eixos.

.

55 55

Fechados de 12 toneladas e 4 eixos . . 57 57
Fechados de 13 toneladas e 4 eixos .

.

48 49
Fechados de 16 toneladas e 4 eixos .

.

116 122
Fechados de 20 toneladas e 4 eixos . . 51 51
Fechados de 24 toneladas e 4 eixos . . 542 539
Fechados de 28 toneladas e 4 eixos. . 784 1653 • 484 1357

Frigoríficos de 13 toneladas e 4 eixos 10 10 10 10

Tanques de 25.000 litros e 4 eixos. 15 15 — —
Gradeados de 10 toneladas e 4 eixos 1 '

1

Gradeados de 13 toneladas e 4 eixos 12 12
Gradeados de 16 toneladas e 4 eixos 11 13
Gradeados de 20 toneladas e 4 eixos 8 8

Gradeados de 24 toneladas e 4 eixos 60 60
Gradeados de 28 toneladas e 4 eixos 302 394 202 296

3255 2845
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Vagões especiais para o serviço interno da Viação Férrea:

Gôndolas de aço coin descarga automática:

19.18 1937

Gôndolas de 24 toneladas para o trans-

porte de pedra britada 50 50

Gôndolas de 30 toneladas para o trans-

porte de carvão 44 94 44 94

Vagões oficinas:

Oficinas telegráficas 1 1

Oficinas de eletricidade 1 1

Oficinas de reparação de bombas. ... 14 13

Oficinas de reparação de pontes.... 6 6

Desinfeção de prédios 10 32 7 28

Yagões de socorro:

Socorro 22 21

Vagão-usina elétrica 1 23 1 22

Transporte de empregados:

Dormitórios de trens de lenha 17 17
Dormitórios de trens de lastro 28 29

Dormitórios de turmas telegráficas. . 2 2

Transporte de operários das oficinas

do Quilómetro Três 2 2

Serviço de variante da 5.
a Divisão. . 1 1

Serviço de operários da Via Perma-
nente 13 14

Serviço dos engenheiros residentes.. 3 —
Serviço da Caixa de A. e Pensões. ... 1 1

- Serviço do Almoxarifado 1 1

Serviço de aferição de balanças 1 69 — 67

Yagões guindastes para trens de socorro:

Guindaste de 4 eixos 2 2

Guindaste de 3 eixos 1 1

Guindaste de 2 eixos 4 7 4 7

225 218

NOTA: — Os veículos, cujas classes não têm indicação especial são

•^e 4 eixos.
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Besumo dos vagões

1938 1937

Para o serviço do público e interno
da Viação Férrea 3255 2845

Para o serviço interno da Viação
Férrea (vagões especiais) 225 218

Existência em 31 de dezembro 3480 3063

Em resumo, a existência, por tipo, é a seguinte:

Vagões para o s«rtiço do público e da

Viação Férrea:

1938 1937

Plataformas f 1183 1182
Fechados 1653 1357
Frigoríficos 10 10
Tanques : 15 —
Gradeados 394 3255 296 2845

Vagões especiais para o serviço interno da

Viação Férrea:

Gôndolas de aço com descarga auto-
mática 94 94

Fechados 124 117
Guindastes... 7 225 7 218

Total geral 3480 3063

A diferença entre os anos de 1938 e 1937 provêm do se-

guinte :

Existência em 1937 3063
Vagão fechado n.° 1775 — ex-B. G. S., fora de usó, cons-

truído novo 1

Vagão plataforma n.° 4480, construído novo 1

Vagões tanques adquiridos novos 15

Vagões fechados adquiridos novos

.

300
Vagões gradeados adquiridos novos '.

. 100

Existência total dos vagões 3480

Na existência acima demonstrada não estão incluídos os
oito guindastes movidos a vapor, para o transbordo de carvão,
dos quais seis estãò nos depósitos de Diretor A. Pestana,

11 — R. V. F.
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Montenegro, Ramiz Galvão, Santa Maria, Cacequí, Cerro Cha-
to e dois recolhidos às oficinas de Santa Maria para reparação-

geral.

Situação

Do total de 34S0 vagões, existiam em tráfego, em 31 de
dezembro de 193S, 3290, sendo:

Em bom estado 2675
Em regular estado 410
Em mau estado 205

Total 3290

A situação em 31 de dezembro dos últimos cinco anos foi

a seguinte:

DESIGNAÇÃO 1938 1937 1936 1935 1934

Em bom estado 2675 2289 2327 2177 2227

410 408 380 386 412

205 204 190 194 206

Total 3290 2901 2897 2757 2845

Em reparação 22 28 53 78 72

Aguardando reparação . .

.

86 57 41 64 2

Aguardando baixa solicitada 69 69 69 69 54

Para reconstrução 13 8 2 5 4

Total 190 •162 165 216 132

Tctal geral 3480 3063 3062 2973 2977 •

Aquisição e incorporação de vagões

Durante o ano relatado se verificou a incorporação de
417 vagões, assim discriminados:

Vagões fechados de 28 toneladas, importados 300
Vagões gradeados de 28 toneladas, importados 100
Vagões tanques para 25.000 litros, importados 15.

A transportar 415.
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Transporte 415

Vagão fechado de 13 toneladas construído pelas oficinas

do Quilómetros Três..' 1

Vagão plataforma de 28 toneladas construído pelas ofi-

cinas do Rio Grande 1

417

Dos 100 vagões gradeados e 300 fechados foram importa-
dos do estrangeiro os truques, estrados, engates e demais
partes metálicas.

O madeiramento que, nos fechados compreende tôda a
caixa (superestrutura), inclusive armação, foi construído nas
oficinas do Quilómetro Três e Rio Grande.

A encomenda às- fabricas estrangeiras obedeceu inteira-

mente às especificações técnicas e projeto da 3. a Divisão da
Viação Férrea.

Os vagões tanques resultaram de estudos da 3.
a Divisão

da Viação Férrea e foram importados completos.
Foram as seguintes as fábricas que, por intermédio da

"Brasunido S. A.", forneceram o citado material:
"American Steel Foundries", de Chicago, Estados Unidos,

os 830 truques integrais de aço fundido;

As "Usines Emile Henricot", de Gourt SainfÉtiene, Bél-
gica, os engates automáticos Atlas n.° 2, os espelhos dos en-
gates e tôdas as demais peças de aço fundido, com exeção
dos truques;

Os "Ateliers de la Dyle", de Louvain, Bélgica, os vagões
fechados e os vagões tanques;

A "Compagnie Oentrale de Constrution", de Haine Saint'

Pierre, Bélgica, os vagões gradeados;
A "The Vacuum Brake C.°", de Londres, Inglaterra, a

instalação de freio a vácuo, com cilindros de 21 polegadas,
classe E, ligados a reservatório auxiliar separado;

A "Bockunner Verein", de Bochum, Alemanha, os centros
laminados dos rodados.

Recapitulação das aquisições de vagões:

Recapitulando-se os dados de aquisição de vagões pela

Viação Férrea e pelas firmas interessadas nos transportes,

em 1925 a 1938, temos:

Pela "Viação Férrea:

Vagões fechados de 28 toneladas 340
Vagões fechados de 24 toneladas 381 721

A transportar 721
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Transporte 721

Vagões gradeados de 28 toneladas 200
Vagões gradeados de 24 toneladas 60 260

Vagões tanques para 25.000 litros 15
Vagões plataformas de 28 toneladas 145
Vagões gôndolas de aço de 24 toneladas 50
Vagões gôndolas de aço de 30 toneladas.... 39
Vagões gôndolas de aço de 30 toneladas 5 94

Total adquiridos pela Viação Férrea 1235

Pelas firmas interessadas:

Vagões fechadcs de 28 toneladas 10
Vagões fechados de 24 toneladas 13 23

Vagões plataformas de 24 toneladas 225

Total adquiridos firmas interessadas 248

Total geral dos vagões adquiridos de
1925 a 1938 1483

A discriminação, por tipo, é a seguinte:
Vagões fechados de 24 e 28 toneladas 744
Vagões gradeados de 24 e 28 toneladas 260
Vagões plataformas de 24 e 28 toneladas 370
Vagões gôndolas de aço de 24 e 30 toneladas 94
Vagões tanques, cem capacidade para 25.000 litros 15

Total 1483

Os 248 vagões plataformas e fechados, importados pelas
firmas interessadas nos transportes, já foram adquiridos todos
pela Viação Férrea.

Baixa do inventário

Durante o ano de 1938, não se deu baixa de vagões, do
inventário.

Continuam ainda aguardando baixa, solicitada em 1934,
69 vagões imprestáveis para o serviço, quer pelo uso, quer
por avarias.

Eeparação de vagões

Durante o ano de 1938, saíram das oficinas 1037 vagões,
sendo:
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OFICINAS Despesa Quantidade
Média
mensal

Custo
unitário

Quilómetro Três

Rio Grande

Total em 1938

Total em 1937

411:219^400 96 8,00 4:283$535

3.060:4641300 1.037 86,41 2:951$267

2.685:1181600 1.059 88,25 2:535|522

comparativo dos últimos cinco anos é o seguinte:

ANOS Despesa Quantidade
Média
mensal

Custo
médio

1935

1.784:4571550

1.743 :238$400

1.843:3191700

2.685 :118.|60O

3.060:464$300

984

925

980

1.059

1.037

82,00

77,08

81,66

88,25

86,41

1: 813$473

1:884$582

1:880$938

2:535$522

2:951$267

1936

1937

1938

Total

Média anual

.

11.116:598.|550 4.985

2.223:319$700 997 83,08 2: 230$000

Conservação de vagões

A conservação de- vagões pelos postos de visita, no ano
de 1938, importou em 1.309: 737$400, contra 1.091: 617$800,
em 1937, ou sejam mais 218:119$600.

Alteração na lotação de vagões

Oom a reconstrução e reforço de truques foram alteradas
as lotações de 3 vagões fechados e 6 vagões plataformas, con-
forme discriminação abaixo:

Vagões fechados de 16 para 24 toneladas 3

Vagões plataformas de 5 para 16 toneladas. ... 2

Vagões plataformas de 13 para 28 toneladas... 2

Vagões plataformas de 16 para 28 toneladas... 2

Total 9
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Freio a vácuo

No decorrer do ano de 193S foram adquiridos 300 va-
gões fechados, 100 vagões gradeados e 15 vagões tanques, com
instalação de freio a vácuo, e pelas oficinas foram aparelha-
dos com freio a vácuo os 6 veículos seguintes:

1 vagão plataforma de 28 toneladas de lotação, cons-
truído pelas oficinas de Rio Grande;

1 carro construído para transporte de presos e alienados,
pelas oficinas do Quilómetro Três;

2 vagões plataformas de 13 toneladas, alterados para 28
toneladas, pelas oficinas do Quilómetro Três;

2 vagões plataformas de 16 toneladas alterados para 28
toneladas, pelas oficinas do Quilómetros Três.

A situação dos veículos, dotados dessa aparelhagem, em
relação à existência, excluídos os que aguardavam baixa; era
a seguinte:

1938 lí>87

Vagões com instalações completas. . 2302 1882
Vagões com conduta (sem cilindros). 211 213
Vagões sem instalação 898 3411 899 2994

Carros com instalações completas... 294 293
Carros com conduta (sem cilindros) . 11 11

Carros sem instalação — 305 — 304

Total 3716 3298

No total de veículos existentes, temos 69,96 '/,. com insta-

lação completa, 5,97% com conduta sem cilindro e 24,17%
sem instalação de freio a vácuo.

Truques dotados de eixos Standard

Foram adquiridos 415 vagões dotados de truques integrais

de aço "Dalman".
Continuou a ser feita, pelas oficinas, em 1938, a substi-

tuição de truques com eixos de menores dimensões, por truques
dotados de eixos "Standard" com mangas de 4 1

/
4" X 8", ten-

do-se verificado que essa substituição foi feita em mais 7

veículos

:

1 vagão plataforma de 28 toneladas, construído nas ofi-

cinas de Rio Grande;
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1 carro para transporte de presos e alienados, construído

nas oficinas do Quilómetro Três;

1 vagão fechado de 24 toneladas, reparado nas oficinas do
•Quilómetro Três;

4 vagões plataformas de 28 toneladas, reparados nas ofi-

cinas do Quilómetro Três.

A situação em 31 de dezembro de 1938, comparada com
a de 1937, era a seguinte, com as respectivas percentagens
sôbre a existência de veículos prestáveis para o serviço:

-Carros e vagões dotados de tru-

ques com eixos Standard
(mangas de 4%"- X 8") . . 2592 69,75% 2170 65,80%

Carros e vagões dotados de tru-

ques com eixos de menores
dimensões 1103 29,69% 1107 33,56%

Carros e vagões dotados de tru-

ques com eixos maiores
(mangas de 5" X 9") . . . . 21 0,56% 21 0,64%;

Total 3716 100,00% 3298 100,00%

Os truques, dotados de eixos Standard, nos vagões de
carga, são do tipo "Diamond". Continuam também em ser-

viço, com resultados satisfatórios, 100 vagões fechados e 5

vagões gôndolas de aço, dotados de truques integrais de aço
"Dalman" e 21 carros de aço com truques de aço de tipo
"Pullman". ..

No ano de 1938 entraram em serviço 415 veículos im-
portados, sendo 300 vagões fechados, 100 vagões gradeados
e 15 vagões tanques, todos providos de truques integrais de
aço "Dialman".

Acham-se, portanto, providos de truques integrais de aço
"Dalman" 420 vagões. O número dêstes truques é de 840
unidades.

Engates

Durante o ano de 1938 foram dotados de engates automá-
ticos 3 vagões fechados, 1 vagão plataforma e 5 carros de
classe, e importados 415 vagões com engates automáticos
"Atlas".

A situação, eni 31 de dezembro de 1938, comparada com a
de 1937, era a seguinte:





ANO

i DE PINOS E MANILHAS

Total de
veículos em

serviço
LrÕES

- Total
Percentagem
sobre o total

To Percentagem
sobre o total

1938

1937

2

2

18,12 629 16,93 3716

20,65 634 19,22 3298

209 a 212
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Procedeu-se no decorrer do ano, à substituição de enga-

tes automáticos antigos e em mau estado, por engates auto-
máticos modernos, "Alliance n. 2", com aparelhos de choque
e tração "Tandem n. '2", em cinco carros de passageiros.

Eng-ates de pino e manilha

Os 1258 engates de pino e manilha ainda existentes em
11 carros e 618 vagões sofreram durante o ano de 1938 ava-
rias diversas, sendo por isso substituídos 407 destes engates,

por outros de igual tipo.

Durante os anos de 1926 a 1938 foram substituídos em
consequência de avarias, as seguintes quantidades de engates,

de pinos e manilhas por outros do mesmo tipo:

1926 2482
1927 2480
1928 ' 1558
1929 1564
1930 1199
1931 1021

1932 725

1933 743

1934 644

1935 515

1936 444

1937 • 519

1938 " 407

Verifica-se pelos dados acima o grande decréscimo def

substituições de engates por avarias com a introdução em
maior escala dos engates automáticos.

COMBUSTÍVEIS

.A despesa com os combustíveis consumidos em todas as

divisões da Viação Férrea, no decorrer do ano de 1938, atin-

giu a 31.462:178|847, inclusive a importância de 625:624$600,

correspondente à despesa efetuada com o pessoal necessário

para o abastecimento dos tênderes.

Em 1937, essa despesa importou em 24.213: 619$293, in-

clusive a importância de 539:772$400, relativa à despesa efe-
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ílerí
^ ° PeSS°al necessário IJara abastecimento dos tên-

Excluída a despesa do serviço de abastecimento dos tên-deres, o consumo e o custo dos combustíveis, revertidos a car-vão estrangeiro foram os seguintes*

ANOS Consumo Importância Preço médio

T.

208.895,263

1S6. 447,176

30.856:5543247

23.673:S46$893
1471718

12G$973

Diferença
j

+ 22.448.087 + 7. 1S2: 7073354 + 20$740

Houve, assim, um aumento no consumo de 22.448 087 to-neladas e foram gastos mais 7.182: 707$354, em consequêncianao so do maior consumo como também do maior preço mé-
dio unitário dos combustíveis.

Êsse preço em 1938 foi superior ao de 1937 em 20$740 eisso se deve ao aumento de custo de todos os combustíveis,conforme se verifica a seguir:

Espécie de combustível

PREÇO MÉDIO UNITÁRIO
Diferença para
mais em 1938

Carvão briquete

Carvão ccque .

.

Carvão úe forja

CaTvão nacional

Lenha

Nós de pinho .

.

T.

216-5449 154*457 615992
226$725 1515759 74$966
169S258 138$956 3.03302
5 780 98 565624 3474
95726 9|130 $596

175180 16|786 5394

con^mânt
6 aS imP°rtancias dos combustíveisconsumidos, por espécies, durante os anos de 1938 e 1937 es-tão mencionadas no quadro que spgue-
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nas demais d

CARVÃO NA(

Quantidade Im

T.

240.849,118 13/

6.009,840

1.876,840

248.735,798 14.1

23,500

675,600

7.871,070

164,980

483,550

7.286,975

527,140

2.371,370 1

19.404,185 1.1

268.139,983 15.3

o destruídos por i





Comparativo dunerados), durante os anos de

ANOS

L

nido—
Dtiva-

netro

Custo total

do
combustível

CUSTC

Tonelada-

quilômetro

> bruta

POR:

Trem-
locomotiva-

quilômetro

C
1938

^
1937

{ 1938

Média mensal em-. ...-j

[ 1937

Diferença em 1938

-

.

28.869:689$376

22.165:577$160

8016.423

8013.676

28948

18870.5

+ 6.704:1128216 + 8002.747 + 8424.3

,410

,573

2.405 : 807$447

1.847 :131$430

,837 + 558:6768017

NOTA: — No presas com o pessoal no abastecimento

dos têi

Estão



1
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Pelo quadro anterior constata-se que o consumo e a im-

portância dos combustiveis, revertidos a carvão estrangeiro,

no serviço de trens em geral, foram em 1938 os seguintes,

comparados com os de 1937:

ANOS Consumo em
toneladas

Importância

1938 :

T
193.869,641

172.700,987

29.495:3131976

22.705:349|5'601937

Diferença em 1938 ~
.

.' + 21.168,654 + 6.789:964?416

Consumiram-se em 1938, no serviço de trens, mais....
21.168,654 toneladas que em 1937 e foram despendidos mais
«6.789 :964$416.

O acréscimo de despesa se deve ao maior consumo veri-

ficado em 1938 e à elevação do preço unitário dos combustí-

veis, que foi, nesse ano, de 152$139 contra 131$472 no ano an-
terior, ou sejam mais 20$667 por tonelada.

O custo por locomotiva-quilômetro, que em 1937 foi de

1S916.0, em 1938 atingiu 2$344.5 ou sejam mais $428,5.

Pelo preço unitário do combustível (131$472) que vigo-

rou em 1937, as 193.869,641 toneladas de combustível consu-

midas no ano de 1938 teriam custado 25.488: 433$655 em vez

de 29.495 :313$976, ou sejam menos 4.006: 880$321.

O aumento de consumo de 21.168,645 toneladas de com-
bustível em 1938 sobre- 1937 elevou a despesa em (21.168,645

T. X 131$472) = 2.783 :084$095.

Tem-se, assim:
a) Aumento, em 1938, da despesa de com-

bustiveis para os trens em geral, sobre

1937, devido ao preço unitário mais ele-

vado 4.006:880$321

b) Aumento, em 1938, da despesa de com-
bustível para os trens em geral, sobre

1937, devido ao maior consumo 2.783:084$095
Aumento, em 1938, da despesa de com-
bustiveis para trens em geral, devido ao
preço unitário mais elevado e maior
consumo (a + b) 6 .789: 964S416
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O consumo de combustível por tonelada-quilômetro bru-

ta foi o seguinte nos últimos quatro anos:

1938 0,110.2 Kg.
1937 0,106.5 Kg.
1936 0,101.2 Kg.
1935 0,100.6 Kg.

O aumento de ano para ano deste consumo específico é

aparente e motivado pela conversão dos diversos combustí-
veis utilizados a uma única espécie pela convenção em vigor
e que, naturalmente, representa uma base média e não pode
ser certa para todas as locomotivas das diversas séries, mor-
mente quando as proporções de consumo das diferentes espé-

cies de combustíveis em uso variarem, acentuadamente, de
ano para ano.

Verifica-se, assim, que quanto mais alto for o consumo
de carvão briquete estrangeiro em um determinado ano, tan-

to mais alto é também o consumo específico, como a seguir

se pode apreciar:

Ano Consumo de briquete Consumo específico

(T./Km)
1934 16.522,170 T. 0,101.2 Kg.

1935 9.456,226 T. 0,100.6 Kg.
1936 19.946,953 T. 0,101.2 Kg.
1937 31.765,958 T. 0,106.5 Kg.
1938 46.109,238 T. 0,110.2 Kg.

Não sendo realizável, para fins de estatística, a conver-

são, com a precisão desejável, das diferentes espécies de com-
bustíveis, a combustível de uma. única éspecie, quando usados

em locomotivas de diversas séries, os consumos específicos

íconsumo por tonelada-quilômetro) não podem deixar de

apresentar aumentos ou diminuições aparentes no consumo
específico como os verificados.

O simples fato da adoção da média convencional de, por
exemplo, 1 para 2,5, para a conversão do carvão estrangeiro

em nacional ocasionará um erro de 20 % no consumo espe-

cífico de combustível, quando a locomotiva em exame for uma
das modernas, que, em experiências realizadas, demonstrou
que utiliza o carvão nacional de 1 para 2 e não de 1 para 2,5

toneladas em relação ao carvão estrangeiro.

Pelas razões acima expostas pode-se afirmar que o con-
sumo específico de combustíveis não está, na realidade, au-



— 231 —
mentando, mas pelo contrário, continua melhorando pelo fato

de não se ter poupado esforços para, cada vez mais, aperfei-

çoar as condições das locomotivas, principalmente no que
concerne aos dispositivos mais adequados da caixa de fuma-
ça, grelhas, cinzeiros, limpeza das caldeiras e com instruções,

ao pessoal de máquinas.

Em algumas locomotivas de determinadas séries tem-se
conseguido aumentar de 35 até 50 % a área do bocal de esca-

pamento o que influe, logicamente, no consumo mais econó-

mico de combustível.

E' fora de dúvida que o consumo de combustíveis melho-
raria sensivelmente se pudesse ser evitada a utilização de

três até quatro diferentes espécies de combustíveis nas mes-
mas locomotivas. Diversas circunstâncias, porém, ainda não
tornaram possivel este desideratum, sendo que continuam os

esforços nesse sentido.

Carvoeiras mecânicas e "silo"

Como complemento das medidas indispensáveis ao em-
prego económico e eficiente do carvão nacional, é preciso que
nas linhas da Viação Férrea, onde houver necessidade, sejam
construídos aparelhamentos modernos para o seu recebimen-
to, transporte aos depósitos e abastecimentos aos tênderes.

Para o recebimento do carvão nacional, está em funcio-

namento, com pleno êxito, o cabo transportador aéreo, atra-

vés do rio Jacuí, inaugurado em maio do ano relatado, que o

Consórcio Administrador de Emprêsas de Mineração man-
dou construir para transportar o carvão descarregado no por-

to do Arroio do Conde para o "silo" de capacidade de 650 to-

neladas, situado no Km.- 252 da linha de Santa Maria a Porto
Alegre. O "silo" está dotado de três bocas de descarga, duas
com balança automática para pesagem do carvão, em funcio-

namento desde maio ; a outra desprovida de balança automá-
tica entrou a funcionar em setembro, após ter ficado pronta a
instalação da balança que a Viação Férrea mandou instalar

na linha de descarga da boca do "silo" desprovido de balan-
ça automática para pesagem do carvão ali carregado,- verifi-

cação da tara dos vagões e controle de aferição das balanças
automáticas. Ali são carregados em três linhas de desvio,

com uma boca de descarga em cada uma, os vagões que trans-

portam o carvão para os diversos depósitos das 2.
a

, 3.
:l e 5.

a

secções de Tração, num total até 16.Q00 toneladas por mês, ten-

do atingido até 1.000 toneladas diárias, em certas ocasiões de
tráfego intenso.



Todas as locomotivas de trens de passageiros e de carga,

que percorrem o trecho, são abastecidas de passagem, em dois

e meio minutos e sem serem desligadas dos trens, pela boca

do "Silo", que fica sôbre a linha principal. Com este abaste-

cimento direto aos tênderes das locomotivas se evita o trans-

porte de considerável tonelagem de carvão, que tem atingido

a 180 toneladas em um dia.

Há necessidade de estabelecer idênticas facilidades em
Pelotas e no rio Gravataí, que são os outros dois pontos de

recebimento de carvão da rede e aos quais o carvão vai ter

embarcado em chatas.

Para o abastecimento das locomotivas, há necessidade de

mecanizar os serviços de todos os depósitos e postos de for-

necimento, com exceção apenas de alguns de muito pequeno

movimento. A 3." Divisão tem diversas instalações mecâni-

cas projetadas para os depósitos de maior movimento de car-

vão, as quais serão construídas à medida das possibilidades.

Para isso, a carvoeira já adotada em dois dos principais

depósitos (Ramiz Galvão e Cacequí) e em construção em
Santa Maria, é atravessada longitudinalmente por uma ponte

com rampa de acesso, de sobre a qual os vagões gôndolas ci-

tados descarregam o seu conteúdo com toda rapidez.

Um guindaste, a vapor ou elétrico, que se locomove sôbre

essa mesma ponte e dotado de caçamba automática, levanta

o carvão do interior da carvoeira e o deposita diretamente nos

tênderes ou nos "silos" situados ao lado das linhas, nas quais

as locomotivas vêm abastecer-se.

Alguns depósitos e postos de fornecimento, que ainda não
possuem a carvoeira e "silos", conforme descritos, já são ser-

vidos por guindastes a vapor, que retiram o carvão dos va-

gões e o descarregam diretame.nte nos tênderes.

Estão em funcionamento guindastes para fornecimento

de carvão às locomotivas, nos depósitos de Santa Maria, Di-

retor A. Pestana, Cerro Chato, Montenegro, Ramiz Galvão e

Cacequí, sendo que nestes dois últimos depósitos os guindas-

tes trabalham sobre carvoeiras modernas.

Para os postos que não comportam guindastes a vapor,

estudou-se um guindaste manual, para o qual se adotarão ca-

çambas basculantes a serem enchidas a pá durante as horas
em que não haja locomotiva a abastecer. Desta forma, as loco-

motivas estarão isentas da demora do abastecimento manual,
pois nos seus tênderes serão despejadas em poucos minutos,
com o auxílio do guindaste manual, uma ou mais das citadas

caçasibas.
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Em um posto de abastecimento — Dilermando de Aguiar— já está em montagem um desses aparelhos construídos nas

oficinas de Santa Maria.

Carrão nacional

Continuou em vigência o contrato celebrado, a 10 de ju-

lho de 1937, entre a Viação Férrea e o Consórcio Administra-
dor de Emprêsas de Mineração, para o fornecimento mensal
•de 21.000 toneladas de carvão nacional, pelo prazo de 10 anos,

a partir de 1.° de maio de 1937.

A 25 de novembro de 1938 foi lavrado entre as partes aci-

ma mencionadas um termo aditivo ao contrato já referido,

pelo qual o Consórcio se obriga a fornecer a mais, mensal-
mente, até 8.000 toneladas de carvão, sendo 4.000 toneladas a
partir de 1.° de setembro de 1938 e 4.000 toneladas a partir

da data em que começar a produzir o poço n.° 5 da Compa-
nhia JEstrada de Ferro e Minas de São Jerônimo, tendo a Via-

ção Férrea preferência nessa produção.
No decorrer de 1938, como sempre, o transporte, o abas-

tecimento e o consumo da hulha sul-rio-grandense mereceram
a, máxima atenção e esforços para que se tornem mais econó-
micos e eficientes.

Nos últimos 18 anos foram recebidas as seguintes quan-
tidades de carvão sul-rio-grandense:

12 — JEL V. F..
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ANOS SÃO JERÓNIMO CARBONÍFERA TOTAL

T T T
1922 101 213,000 12 650,000 113.863,000

1923 100 706.3S0 25 653,950 126.360,330

1924 97 533,000 46 982,000 144.515,000

1925 105 066,570 42 146,860 147.213,430

1926 107 379,370 25 406,010 132.785,380

1927 97 713,338 30 781,760 12S. 495,098

1928 109 680,815 39 380,160 149.060,975

1929 132 732,770 46 016,600 178.749,370

1930 119 056.480 48 500,230 167.556,710

1931 129 117,209 47 129,690 176.845,899

1932 140 180,150 47 160,390 187.340,540

1933 140 149,460 54 371,890 194.521,350

1934 149 412,630 54 397,500 203.810,130

1935 152 445,680 60 975,430 213.421,110

1936 154 375,530 53 704,330 208.079,860

1937 240.928,750

1938 269.568,770

Não estão indicadas as quantidades de carvão fornecidas

separadamente pelas duas companhias em 1937 e 1938, em
virtude de terem passado a fazer parte do "Consórcio Admi-
nistrador de Emprêsas de Mineração".



iço dos trens

N S U M C U S T O

Por tonelad r.-qti i lôra Rt.ro Por locomo- Por tonelada-quilômetro
trem tiva quilôme- Por trem
metro tro quilómetro

Bruta Líquida (I) Bruta Líquida (II)

Kg. Kg.

20,659 0,125 3 0,376.2 1|492 6 2$147 2 3013 $032.1

22,801 0,127 9 0,380.7 1$592 3 2$338 3013 1 $032.3

22,676 0,143 9 0,395.0 1$483 7 2|209 7 3014 $031.9

22,780 0,125 3 0,344.8 1$60>9 9 2$501 1 $013 7 3032.3

22,996 0,126 6 0,343.1 1$513 2$373 3013 $030.1

23,615 0,123 0,320.3 1$561 8 2$469 3 $012 8 3028.9

21,583 0,117 5 1$444 2 23390 6 $013 $030.6

20,546 0,109 4 ' 0,308.4 11641 4 2|738 4 $014 5 3034.7

20,304 0,106 6 0,300.5 1$389 1 2$307 5 3012 1 3028.5

20,627 0,102 0,288-6 1$398 3 23332 5 $011 5 3028.

5

20,987 0,101 2 0,286.2 1$464 4 23381 i $011 6 $028.5

21,381 0,100 6 0,278.0 11580 2 23581 5 $012 1 $029.5

21,807 0,101 2 0,278.3 1$670 3 23689 3 3012 4 $029.9

22,967 0,106 5 0,287.2 1|916 33019 6 3014 $032.2

24,568 0,110 2 0,301.2 2$344 5 33737 7 $016 7 $039.2

1,601 + 0,003.7 + 0,014.0 + 0$428 5 + 03718.1 + $002.7 + $007.0
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Lubrificantes

A 23 de outubro de 1937 foi celebrado, entre a Viação
Férrea e a Standard Oil Company of Brazil, um novo contrato
para o fornecimento de óleos e lubrificantes para locomoti-
vas, tênderes, carros e vagões, pelo período de três anos.

A Standard Oil Company of Brazil vem fazendo o forne-
cimento de óleos lubrificantes à Viação Férrea desde 1931,
tendo o último contrato terminado a 1.° de agosto de 1937.

Os lubrificantes para a lubrificação do material rodante
e de tração são dos tipos seguintes:

Standard locomotive Valve Oil (óleo A) — para válvulas

e cilindros de locomotivas a vapor, saturado ou superaqueci-
do;

Standard locomotive Engine Oil Heavy (óleo B) para
peças frias de movimento de locomotivas;

Standard Car Oil Heavy (oleo C) — para eixos dos tên-

deres e veículos.

Consumo total de lubrificantes (óleos A, B e C) na Viação
Férrea em 1987 e 1938

DESIGNAÇÃO

QUANTIDADE EM LITROS
Diferença em

1938

1938 1937

óleo B
óleo C

Total

"78.037,00

167:847,75

171.894,50

69.333,62

154.707,60

151.753,45

+ 8.703,38

+ 13.140,15

+' 20.141,05

417.779,25 375.794,67 '+ 41.984,58

Do consumo de 171.894,50 litros de óleo C, 33.045 litros

foram recuperados pelas oficinas de Santa Maria, com o apa-

relhamento existente para recuperação de óleo.

Verifica-se que houve um aumento de 41.894,58 litros

de lubrificantes em 1938 sobre 1937.

Óleo consumido pelo contrato

De acordo com os termos do contrato celebrado entre a

Viação Férrea e a Standard Oil Company of Brazil, conside-

ra-se óleo dentro do contrato, todo o óleo que fôr utilizado
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na lub if] açao de locomotivas e veículos em tráfego exeluin-

sumo relativo à lubrificação inicial das locomotivas
novas ou saídas das oficinas, em viagem de expe-

assim como o consumo dos óleos empregados em
outros fins.

-.oPo
001155

!
1 "10 total de lubr »fdantes, pelo contrato, em 1937

L938 exclusivamente nas locomotivas e veículos, consta dodemonstrativo seguinte:

DESIGNAÇÃO
QUANTIDADE EM LITROS

Diferença em
19 3 8

19 3 8 1937

óleo A
óleo B
óleo C
óleo recuperado

Total

60.882,28

138.822,10

81.605,00

22.506,00

54.275,93

128.696,34

82.033,00

23.305,00

+ 6.606,35

+ 10.125,76

— 428,00

— 799,00

303.815.38 288.310,27 + 15.505,11

Comparação <l<»s preços médios desde 1921

ANOS óleo A óleo B óleo C

1921

1922

1923

1924

1925

1926

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

1937

1938

28163 18261 18116
18723 18100

1$741 18116 $987
18216 $700 $775
1$025> $633 $650
$858 $470 $436

18663 8948 $773
1$757 18139 1$074
18782 18141 1$100
15875 18185 18127
28209 18421 18369
2S444 18554 18485
28221 18443 15413
15941 18233 15059
25211 18341 1-8314

28273 18348 15300
28166 15271 18166
2|559 18545 18503
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O óleo empregado no enchimento é o tipo C (Standard:

Car Oil Heavy) e já está incluído nos demais demonstrativos
e médias, que figuram neste capítulo, sôbre o consumo de
lubrificantes por espécie.

Consumo de enchimento nas locomotivas, tênderes e veículos
em tráfego

DESIGNAÇÃO Quantidade
•em quilos

Importância Custo unitário

Nas locomotivas e tên-

52.014,5

83.780,0

93:2211550

149:7875300

1$792

18787Nos carros e vagões .

.

Total 135.794,5 243:0081850 1S789

Além do consumo acima, foram gastos mais 49.600 quilos

de enchimento, na importância de 87:652$600, com a lubrifi-

cação de locomotivas, carros e vagões em reparação nas
oficinas, o que perfaz o consumo global de 185.394,5 quilos,

na importância de 330:661$450.

Bronzes queimados

Durante o ano de 1938 verificou-se a queima de 352 bron-
zes de mangas de eixos de veículos contra 324 em 1937.

Houve, pois, um aumento de 28 bronzes queimados ou
sejam 7,9% a mais sôbre o ano anterior, aumento êsse resul-

tante da maior quantidade de veículos em serviço e prove-
nientes da última encomenda de 415 vagões, postos em trá-

fego no decorrer do ano.

O demonstrativo a seguir mostra as quantidades de bron-
zes queimados, desde o ano de 1928:

1928 1666'

1929 1841
1930 879
1931 847
1932 805
1933

,
396

1934 478
1935 ..: 466
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1936 630
1937 324
1938 352

Óleo consumido fora do contrato

O consumo de lubrificantes fora do contrato, que são em-
pregados no material rodante e de tração, nas oficinas e nos
depósitos, na lubrificação de máquinas fixas e máquinas-fer-
ramentas, transmissões de oficinas e depósitos, locomotivas
de manobras das oficinas, instalações hidráulicas, acha-se
discriminado no quadro a seguir, comparado com o consumo
do ano anterior:

Lubrificantes consumidos fora do contrato

DESIGNAÇÃO

CONSUMO EM LITROS

óleo A
óleo B
óleo C
óleo recuperado . .

.

Total

Média mensal

17.154,72 15.057,69

29.025,65 26.011,26

57.244,50 38.431,45

10.539,00 7.984,00

113.963,87 87.484,40

9.496.99 7.290,37

Graxa para lubrificação de truques

O consumo de graxa especial para a conservação de tru-

ques (center plate), durante o ano de 1938, atingiu a 857,500
quilos, na importância de 1:131$500, correspondendo ao preço
•de 1$320 o quilo.

Estopa

O consumo total de estopa nova na 3.a Divisão no ano
de 1938, foi de 128.166 quilos na importância de 282:0208220,
sendo 54.185 quilos na importância de 144:782$320 utiliza-

dos no fabrico de enchimento e 73.981 quilos, na importân-
cia de 137:237$900, empregados no serviço de limpeza.
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a-se que o consumo de estopa em 1938 foi superior

de 1937 em 20.733 quilos.

Estopa consumida na limpeza das locomotivas

ANOS

TOTAL
Custo médio
por quilo

Quantidade Importância

1937

1938

Diferença em 193S . .

.

Kg.

54.964,650

66.552,915

93:30S$386

123:2628679

18697

18849

+ 11.5S8.265 + 29:9548293 + 8152

Consumo de estopa dè limpeza por locomotlva-1000 quilóme-
tros, nos anos de lí)27 a 1ÍKJ8

ANOS QUANTIDADES EM QUILOS

1927 5.770

1928 7.025

1929 6.075

1930 5.186

1931 3.500

1932 3.168

1933 3.717

1934 4.229

1935 4.239

1936 4.348

1937 4.638

1938 5.298

Óleo de limpeza

O consumo de óleo de limpeza na 3.
a Divisão foi de. . .

.

110.026,050 litros na importância de 47: 006|800.
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Quantidade e importância de óleo de limpeza consumido nas

locomotivas

. ANOS

TOTAL
Custo médio
por litro

Quantidade Importância

1937

Diferença em 1938 . .

.

L
73.756,620

57.038,550

32:1671388

25:330|823

|436

$444

+ 16.718,070 + 6:836$565 — $008

Quantidade e importância de óleo de limpeza consumido na
3.a Divzsão

ANOS

TOTAL
Custo médio
por litro

Quantidade Importância

1938

L
110.026,050

122.267,200

47:006$800

54:8S5$410

$426

$4561937

Diferença em 1938 . .

.

— , 12.241,150 — 7: 878$610 — $030

Querosene

O consumo total de querosene na 3.
a Divisão em 1938 foi

de 81.217..290 litros, na importância de 70:845$600, sendo..
19.597,710 litros na importância de 16:880$918, empregados
nas locomotivas e depósitos.

Estas quantidades e importâncias, em comparação com
as do ano anterior, constam dos quadros seguintes:
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e Importância de querosene consumida nas loco-

motivas e depósitos

ANOS
TOTAL

Custo médio
por lftro

Quantidade Importância

1938

1937

Diferença em 193S . .

.

19.597,710' 1G:SS0$91S

20.092,000' 15:207$43S

886

875

1

7

— 494,290 + 1: 673$480 + $10 1

Quantidade e importância de querosene consumida na 3
l>i t Isfio

ANOS
TOTAL

Custo médio
por litro

Quantidade Importância

1938

1937

L

SI .217,290

47.918,900

7O:845$0OÒ

36:5938300

$87

$76

2

l

Diferença em 193S . .

.

+ 33.298.390 + 34:2528300 + 8108

Óleo iluminante

O consumo total de óleo iluminante na 3." Divisão em
1938 foi de 606,500 litros na importância de 497^300, sendo
257 litros na importância de 210S300 empregados nas. loco-
motivas e depósitos.

Estas quantidades e importâncias, em comparação coB*
as do ano anterior, constam dos quadros seguintes:
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Quantidade e importância de <>leo iluminante consumido nas

locomotivas e depósitos

ANOS

TOTAL
Custo médio

por litro

Quantidade Importância

1938

1937

Diferença em 1938 . .

.

L
257,000

452,250

2101300

3811902

$818

1844

— 195,250 — 1711602 — $026

Quantidade e importância de óleo iluminante consumido na
3.a Divisão

ANOS

TOTAL
Custo médio
por litro

Quantidade Importância

1938

1937

Diferença em 1938 . .

.

L
606,500

331,250

497$300

283$200

$833

$820

+ 275,250 + 214$100 + $013

CONTROLE DE DESPESAS DA 3.a Divisão

Continuou, no decorrer do ano de 1938, a se proceder a
apuração das diversas despesas dos depósitos e oficinas, por
conta, assim como as despesas de reparação, nas oficinas por
locomotiva e carro.

Os demais trabalhos da Secção de Controle foram os se-

guintes: apuração de dados para a elaboração do relatório de
1937; coleção de elementos e confecção de quadros para os
diversos estudos sôbré combustíveis feitos pela chefia da 3.a

Divisão, durante o ano de 1938; comparativos de despesas de
custeio e de "Fundo de Melhoramentos", por semestres e por
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•ano

para a previsão orçamentária nVLi 6 QUadros diversos
zação de processos 8^22^^222 Pa/"a 1939 e or^~
serem executados em áST^Zk^SSSl ^ SerVÍÇ°S a
quais, durante o ano relatado íó;

Melhoramentos", dos
Federal, o seguinte:

eiatado
'
fo1 encaminhado ao Govêrno

ao ^^l^^^tor da -rie 80, destinado
carro motor esseIXTJ^S^ «^

*£daV*S *? « P^eipais,
justificações sobre excessos"mlfffiSrde^ °U

ESTUDOS TÉCNICOS

se da^JS^^^^ Por medida de economia,
tudos Técnicos), * ^ Sub"Divi^o (Es-
e desdobrando-a tanto, ua f ™ organização interna
Hzadas, para m^itS^J^^r^T^ especia-
estão afetos.

d[e naei aos trabalhos técnicos, que lhe

a que a secção de Estudos T^nT,
' con3lderável que se opõe

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS tt, kgmntes: UN1UA!5 — Elaboraram-se as se-

ou ^^^L^o^MteTT^ ^ loccmotivas 4-8-2
Especificações n.° 3][ Lt T

ap °-r suPeraquecido.
geiros (domitórios, restaurará1^° ?

e Carros de Para-
métricos. '

restaurantes e i.« classe) inteiramente
Especificações n ° «i<>

culadas triplas* com prop^^í^f ^ comP°siÇÕes arti-
Porte rápido de passagSrw ^10^ r 5

'

let
.

rlca
. P*ra trans-

Especificacões n » «J
a Ionga dlstancia.

•de 45 toneladas de iotaçãoT nar^f° de VagÕes gôndolas

caçoes a. 63 - construção de vagões frigoríficos.
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Especificações n.° 177 D — aquisição de truques integrais

de aço fundido, apropriados para vagões frigoríficos, até 45

toneladas de pêso bruto.

Especificações n.° 177 E — Aquisição de' truques inte-

grais de aço fundido, apropriados para vagões gôndolas, até

j63 toneladas de pêso bruto.

Especificações n.° 178 B — aquisição de eixos montados
com mangas de 4%" X 8".

Especificações n.° 178 C — aquisição de eixos montados
com mangas de 5" X 9".

Especificações n.° 178 D — aquisição de eixos montados
com mangas de 5y2" X 10".

Especificações n.° 179 B — aquisição de engates para va-
gões de mercadorias.

Especificações n.° 186 — aquisição de um truque motor
"Diesel" de 220 a 250 HP., para carros-motores.

Especificações n.° 187 — aquisição, de máquinas ferra-

mentas para as oficinas de PJio Grande e do Quilómetro Três.

Especificações n.° 188 — aquisição de máquinas ferra-

mentas para as oficinas de Santa Maria.
Especificações n.° 189 — aquisição de máquinas ferra-

mentas para as oficinas de Santa Maria.
Especificações n,° 190 — aquisição de truques metálicos

para carros de passageiros.

PR,OJBTOS — Executaram-se os seguinte:

Projeto de modificação das locomotivas Garratt 901 a 910.

Projeto de um tipo de carro de construção inteiramente
metálica para trens de passageiros.

Projeto de um carro para transporte de passageiros no
ramal do Casino. .

'

Projeto de um carro-motor adaptado para o transporte
de passageiros a longa distância.

Projeto de transformação de carros dormitórios salão em
camarotes.

Projetós de um abrigo para carros-motores e dormitório
do pessoal em Canela.

Projeto de um depósito de locomotivas para Santiago.

Projeto de dois tipos de casas para moradia do pessoal
da 3.x Divisão.

Projeto de um escritório para a Inspetoria de Tração e

Depósito de Diretor A. Pestana.
Projeto de um quarto de fornecimento de óleo para o

Depósito de Passo Fundo.
Projeto de um depósito novo para Cruz Alta.

14 — R. v. F.
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Projeto de uma carvoeira com aparelho manual de abas-

tecimento, para pequenos depósitos de fornecimento.
Prcjeto de um edifício para vestiário e banheiro do De-

pósito de Santa Maria.
Projeto de uma nova secção de eletricidade para Rio

Grande.
Projeto de aumento do Depósito de Santa Maria.
Projeto de um escritório para o encarregado noturno

alojamento do pessoal de ordem e abrigo para caixas de ferra-
mentas dos maquinistas em Santa Maria.

Projeto de um vagão gôndola para o transporte de carvão.
Projeto de adaptação da fornalha das locomotivas Mi-

kado ns. 501 a 520 para a combustão de óleo.

PARECERES. — Emitiram-se os seguintes:

Concorrência n.° 1634, para a aquisição de chapas russas
especiais para o revestimento de caldeiras.

Concorrência n.° 1635, para a aquisição de macacos para
levantar locomotivas e veículos.

Concorrência n.° 1653, para a aquisição de tela para cata-
fagulha de caixa de fumaça de locomotivas.

Concorrência n.° 165S, para a a.quisição de aço perfurado
para estais de caldeiras de locomotivas e aço especial para
molas.

Concorrência n.° 1662, para a aquisição de tubos de aoosem costura. y

Concorrência n.° 1667, para a aquisição de ferro batido e
bronze para solda elétrica.

Concorrência n.° 1687, para a aquisição de frezas de aço
rápido. v

Concorrência n.° 1704, para a aquisição de aços perfilados
e chapas para a construção de carros.

Concorrência n.° 1709, para a aquisição de 60 bandagens
especiais para carros-motores.

Concorrência n.° 1717, para a aquisição de macacos para
levantar locomotivas e veículos.

Concorrência n.« 1720, para a aquisição de rodas inteiri-
ças de aço forjado.

Concorrência n.° 1728, para a aquisição de máquinas fer-
ramentas para a secção de automóveis em Santa Maria

Concorrência n.° 1754, para a aquisição de máquinas fer-ramentas para as oficinas de Rio Grande e do Quilómetro

Concorrência n.° 1755, para a aquisição de 3527 banda-gens para locomotivas e veículos.
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Concorrência n.° 1757, para a aquisição de cossinetes para

máquina de atarrachar.
Concorrência n.° 1773, para a aquisição de aço para di-

versos fins.

Concorrência n.° 1780, para a aquisição de tela para cata-
fagulha de caixa de fumaça de locomotivas.

Concorrência n.° 1782, para a aquisição de caixas e cha-
pas para acumladores.

Concorrência n.° 1785, para a aquisição, de vigas I (du-

plo I) para travessa de freio.

Concorrência n.° 1809, para a aquisição de mancais de
rolamento para 22 carros de passageiros.

Concorrência n.° 1810, para a aquisição de molas e eixos

montados para 22 carros de passageiros.

Parecer sôbre a proposta da M. A. N. a respeito do for-

necimento de um motor "Diesel" de 220 HP.

OUTROS TRABALHOS. — Efetuaram-se mais os tra-

balhos seguintes:

—
• Organização da relação dos materiais necessários para

a construção de 22 carros nas oficinas da Viação Férrea.— Organização da relação das máquinas ferramentas
necessárias para a construção de carros de passageiros nas
oficinas da Viação Férrea.
— Cálculos das distâncias virtuais, entre estações, em

ambos os sentidos, para os seguintes trechos: Ijuí a Santo
Ângelo, Santo Ângek> a Esquina, Basílio a Jaguarão, algumas
variantes entre Santa Maria e Cruz Alta e a Variante do
Barreto.

—
. Cálculo dos consumos de água por tonelada-quilô-

metro virtual e por tonélada-quilômetro real, das locomotivas
que podem trafegar rebocando de 250 toneladas para mais,
em diversas linhas e ramais.
— Preenchimento de dados para a Comissão Militar de

Rede, sôbre as locomotivas e sôbre o material rodante da
Viação Férrea.— Controle e relacionamento das locomotivas da Viação
Férrea que sofreram pressão hidráulica 40% maior que a pres-

são de regime, durante o ano, de acordo com o artigo 49, ca-
pítulo 3.° do Regulamento para segurança, polícia e tráfego

das estradas de ferro.

Grande número de experiências de combustíveis, reali-

zadas em diversos trechos, com diferentes tipos de locomo-
tivas.

Diversos estudos sôbre a construção de carros-motores
nas oficinas da Viação Férrea.
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iíOS.— Foram executados, durante o ano, além

de numerosos desenhos a lápis, 164 desenhos matrizes, em
tela, sendo:

Locomotivas, peças e acessórios 23
Carros, peças e acessórios 36
Vagões, peças e acessórios 19
Diversos 86

Total 164

FOTOCÓPIAS. — Durante o ano, foram executadas 5.936
cópias de desenhos em papel "Ozalid" para a administração,
oficinas mecânicas, inspetorias, depósitos de locomotivas, Al-
moxarifado, Via Permanente, 5." Divisão e para os interessa-
dos no fornecimento de materiais à Viação Férrea.

Em 1937, foram executadas 4.923 cópias.

MIMEÓGRAFO. — Durante o ano de 1938, foram execu-
tadas 129.500 cópias de circulares, especificações, instruções,
etc, assim distribuídas:

Para a Diretoria 57.843
Para o Departamento do Pessoal.. 7.514
Para a l.

a Divisão 2.484
Para a 2.

a Divisão 4.975
Para a 3.

a Divisão 45.020
Para a 4.

a Divisão 8.137
Para diversos 3.527

Total 129.500

Em 1937, o mimeógrafo produziu 109.701 cópias.

OFICINAS

Durante o ano de 1938, funcionaram regularmente as
oficinas de Santa Maria, Rio Grande e Quilómetro Três.Em 31 de dezembro de 1938, trabalhavam nas três ofi-
cinas 1.637 empregados, sendo:

Oficinas de Santa Maria 615
Oficinas de Rio Grande 569
Oficinas do Quilómetro Três 453

1.637
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Em igual data do ano de 1937, trabalhavam nas oficinas

1.735 empregados.
A importância das folhas de vencimentos do pessoal das

oficinas, no ano de 1938, foi a seguinte:

Importância Média mensal

Santa Maria . . . . ; 3.144 : 870$900 262 : 072$500
Rio Grande.' 3.230: 228$200 269:185$700
Quilómetro Três 2.251 :975$000 187:664$600

8.627:074$100 718:922$800

Essas folhas, no ano de 1937, atingiram ao total de
7.629: 513$200, que corresponde à média mensal de

635:792$700.

Produção das oficinas

Durante o ano de 1938, foi a seguinte a produção das
oficinas:

131 locomotivas reparadas, com a média mensal de 10,91

contra 11,50, em 1937.

159 carros, sendo 90 de pequenas e médias reparações,
52 de grandes reparações e 17 reconstruções, com a média
mensal de 13,25 contra 13,50, em 1937.

1037 vagões reparados, com a média mensal de 86,41,

contra 88,25, em 1937.

O custo global da -reparação de locomotivas, carros e

vagões atingiu à importância de 11.087: 826$000, assim dis-

criminada :

J.938
'

1937

Locomotivas 5.472: 826$100 5.047: 992$100
Carros.... 2.554: 535$600 2.078 : 457$500
Vagões 3.060:464$300 2.685 : 118$600

11.087:826$000 9.811 : 568$200

A média do custo das reparações, por unidade, foi a se-

guinte:
198.8 1937

Locomotivas <... 41:777$298 36:579$652
Carros 16:066$261 12:829$984
Vagões 2:951$267 2:535$522
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Ueparação de autos de linha da Yiacão Férrea

Foram reparados durante o ano de 1938, pelas oficinas de
Santa Maria, 23 autos de linha, assim discriminados:

Do Tráfego 7

Dta Via Permanente 16

Total 23

Reparação de autos de linha da Caixa de A. e Pensões

Foram reparados nas- mesmas oficinas 22 autos de linha
pertencentes à Caixa de Aposentadoria e Pensões.





mtidades

- AÇO FUNDIDO

OFICINAS Custo
Quilos Importância unitário

1 kg.

42.469 68:918$330 1$623

Totais em 1938 e custo uni 42.469 68:918$330 1|623

Totais em 1937 e custo uni

265 a 268
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Objetos maniifaturados

Inúmeros objetos foram confeccionados pelas Oficinas,,

para as diversas divisões da Viação Férrea. Dentre esses
objetos, destaca-se, pela quantidade, a produção de parafu-
sos, arruelas e rebites, para. a 4. a Divisão, que em 1938 atin-

giu às quntidades indicadas no quadro seguinte:

DESIGNAÇÃO 1938 1937

Diferença em
1938

Parafusos de linha . .

.

Arruelas

. 194.564

219.292

222.631

137.283

216.688

295.067

+ 57.281

+ 2.604

— 72.436Rebites

Para o Almoxarifado, foram executados os seguintes ser-

viços:

DESIGNAÇÃO 1938 1937

Diferença em
1938

Molas confeccionadas

Molas reparadas ....

5.404

2.256

2.062

+ 5.404

+ 2.256

+ 2.062

Custo da produção

A importância gasta com a manufatura de objetos e fun-

dição de ferro, bronze e aço por conta do Almoxarifado foi a

seguinte, comparada com a do ano anterior:

DESIGNAÇÃO Ano de 1938 Ano de 1937 Mais em 1938

0'bjetos manufaturados

Fundição de ferro

Total

Média mensal

2.359:5685070

1.435:925$520

68:9181330

1.996:920$590

1.230:0571950

362:6475480

205:8675570

68':91S5330

3. 864: 411-1920 3.226:9785540 637:4335380

322:034^326 268:9145878 53:1195448

Nas cifras acima indicadas não está incluído o enchimen-

to fabricado pelas Oficinas de Santa Maria.
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:Seniço executados para a 4.° Divisão

Diversos serviços foram executados para a 4." Divisão,

tais como reparação de bombas, caldeiras, giradores, locomo-

veis, etc, pelas Oficinas de Santa Maria e Rio Grande, de acor-

do com as ordens de serviço expedidas por essa Divisão.

Oficinas de Santa Maria

A produção das Oficinas de Santa Maria, no ano de 1938,

foi a seguinte, comparada com a de 1937:

Locomotivas

Foram reparadas 71 locomotivas, sendo:

1088 1937

Reparações pequenas e médias 3 —
Reparações grandes 68 72

71 72

A média de reparações, em 1938, atingiu a 5,91 locomoti-

vas por mês, contra 6 em 1937, havendo, portanto, um decrés-

cimo de 0,09 locomotiva na produção de 1938.

O custo total dessas reparações foi de 2.729: 179$500, com
a média de 38:439$148 por locomotiva.

3Ielhoramentos nas oficinas de Santa Maria

De acordo com o projeto .de remodelação parcial de di-

versas secções das oficinas de Santa Maria e cuja execução
assegurará às oficinas, por mais alguns anos, a capacidade
necessária para o bom desempenho dos serviços que lhes es-

tão afetos, levou-se a efeito em 1938 mais alguns melhora-
mentos, dos quais se destacam os seguintes:
— Calçamento da secção de reparação de aparelhos a

vácuo.
— Conclusão da instalação de um conversor tipo "Tro-

penas", para a fabricação de aço fundido.
— Instalação do Laboratório de Análises e Ensaios em

salas apropriadas.
— Montagem de um torno mecânico adquirido na Ale-

manha, das fábricas Vereinigte Drehbank Fabriken (V. D.
F.), acionado por motor elétrico. ,
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Tundição de aço

A Viação Férrea já iniciou com sucesso a fundição de aço
nas suas Oficinas de Santa Maria, obedecendo ao seguinte:

Processo: Bessemer-ácido
Convertedor: Tropenas
Capacidade líquida por carga: 1500 Kg. de aço.

Tem sido feitas três corridas em um dia por semana, po-
dendo-se facilmente ir até 5 corridas.

A fundição de aço foi iniciada no mês de junho de 1938.

O custo médio do aço fundido adquirido em 1938 fói de

:2$514.

A diferença é de 0$891 por quilo a favor do aço fundido

na Viação Férrea.

Sobre o total de 42.469 quilos fundidos em 1938, econo-
inizou-se:

0$891 X 42.469 = 37:839$900

Têm sido fundidas peças variadas, mesmo de dimensões
maiores, como a "canga" de aparelhos de choque e tração, e

de responsabilidade, como essa e como as guias e caixas para
mancais de rolamento dos carros-motores.

Como se vê pelos dados da tabela, além de conquistar-se

uma apreciável independência, tem obtido a Viação Férrea,

com a fundição de aço, uma economia vultosa.

O convertedor e toda a sua instalação foram fabricados

pelas próprias Oficinas de Santa Maria, depois de vários es-

tudos e experiências, dos quais foi figura principal o sr. Josué
Piccini, chefe das mesmas oficinas.

A bôa vontade e habilidade de vários outros empregados
e dos operários que interviram, tanto na construção do con-

vertedor e dos seus accesórios, como, depois, na sua utiliza-

ção prática, contribuíram muito para o bom resultado final.

Um dos problemas mais delicados, relativo ao revesti-

mento do convertedor, foi resolvido satisfatoriamente com
material originário deste Estado.

Em vez do ventilador "Rooth", que não deu bom resul-

tado, e em lugar de um turbo-ventilador para o substituir, foi

idealizado pelo contra-mestre sr. Ladislau Lange um injetor,

que funciona com ar fornecido por um compressor e cujos re-

sultados são satisfatórios, tendo-se economizado vultosa im-

portância.

Conta-se que, cóm o aumento de produção esperado, a
<economia anual seja- superior a 200: 000S000.
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. .senta, portanto, a fundição de aço na Viação Fér-
rea um apreciável sucesso.

Laboratório de Análises

O laboratório de análises, instalado anteriormente em
uma dependência do depósito de Diretor A. Pestana, em 1932,
e destinado a análises de carvão assim como análises e en-
saios de diversos outros materiais, como óleos, tintas, verni-
zes, artefactos de borracha, continuou a prestar os seus servi-
ços durante o ano de 193S.

Em vista de ter ficado resolvida a transferência daquele
laboratório para junto das oficinas de Santa Maria, onde já
existe outro de menores proporções, destinado a experiências

e ensaios relativos a fundição de aço, não foi, durante o ano
em relato, aumentado o seu aparelhamento, como se vinha
procedendo desde a sua instalação.

O laboratório de análises foi removido para as oficinas
de Santa Maria em fevereiro de 1938, tendo em seguida sido
reiniciados os trabalhos de análises e ensaios de materiais.

Trabalhos realizados

Durante o ano de 1938 foram entregues ao laboratório

120 amostras para serem submetidas a análises e ensaios; o
número de ensaios e análises, feitas, foi de 107 e o número de
determinações, de 902.

Oficinas de Bio Grande

A produção das Oficinas de Rio Grande, no ano de 1938,
foi a seguinte, comparada com a de 1937:

Locomotivas

Foram reparadas 60 locomotivas, sendo:

Reparações pequenas e médias. .

Reparações grandes

1938

5

55

1937

9

57

60 66



— 273 —
A.média de reparações, em 1938, foi de 5 locomotivas por

mês, contra 5,50 em 1937, ou seja menos 0,50.

O custo total dessas reparações foi de 2.743: 646$600, que
corresponde à média de 45:727$443 por locomotiva.

Carros

EJm 1938, saíram das Oficinas 59 carros, sendo:

1938 1937

Reconstruções .. 4 7

Reparações gerais 21 30
Reparações médias 34 22

59 59

A despesa com a reparação e reconstrução dêsses veículos

e io custo unitário foram os seguintes:

DESIGNAÇÃO Despesa Quantidade
Média
mensal

Custo
unitário

762:209$500 55 4,58 13:858$354
Reconstrução .... 125:8661800 4 0,33 41:466$700

Total 888:076$300 59 4,91 15:052$140

Total em 1937 747:519$800 59 4,91 12:669$S27

Vagões

Em 1938, saíram das Oficinas 96 vagões, sendo:

1938 1937

Reconstruções 18 4

Reparações gerais 17 39'

Reparações médias 61 97

96 140

A despesa total , efetuada com os vagões saídos das Ofi-

cinas foi de 411: 2198400, com a média mensal de 34:268$283
e o custo unitário dè 4:283$535.
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Em 1937, a despesa total foi de 402:29S$400, com a mé-

dia mensal de 33:5243866 e o custo unitário de 2:873$560\

Montagem de BOO ^ii^rões fechados

O serviço de montagem e preparo de painéis de madeira
para os 300 vagões fechados — trabalhos êsses executados
pelas oficinas de Rio Grande — foi iniciado em maio de
1937 e terminado em junho de 1938, com a despesa total de
1.292: 821S700, ou seja a despesa média por vagão de
4:3098330.

Êsses vagões ficaram concluídos e foram entregues ao
tráfego nas datas constantes do quadro abaixo:

NÚMERO DOS VAGÕES Quantidade Data d«i entrega ap tráfego

9401 1 19 de janeiro de 1938

9402 ã 9415 14 3 de fevereiro de 1938

9416 a 9425 10 9 de fevereiro de 1938

9426 a 4 11 de fevereiro de 1938

9430 a 9433 4 15 de fevereiro de 1938

9434 a 9437 4 16 de fevereiro de 1938

9438 a 9441 4 18 de fevereiro de 1938

9442 a 9445. 4 21 de fevereiro de 1938

9446 a 9451 6 24 de fevereiro de 1938

9452 a 9457 6 1 de março de 1938

9458 a 9461 4 3 de março de 1938

9462 a 9465 4 5 de março de 1938

9466 a 9471 6 8 de março de 1938

9472 a 9475 4 10 de março de 1938

9476 a 9480 5 11 de março de 1938

9481 a 9487 7 14 de março de 1938

9488 a 9493 6 16 de março de 1938

9494 a 9499 6 18 de março de 1938

9500 a 9506 7 21 de março de 1938

9507 a 9511.' 5 23 de março de 1938

9512 a 9517. 6 25 de março de 1938

9518 a 9522 5 28 de março de 1938

9523 a 9526 4 30 de março de 1938

9527 a 9532 6 1 de abril de 1938

9533 a 9537.... 5 4 de abril de 1938
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NÚMERO DOS VAGÕES Quantidade Data da entrega ao tráfego

9538 a 9542.. 5 7 de abril de 1938

9543 a 9547 5 8 de abril de 1938

9548 a 9552. 5 10 de abril de 1938

9553 a 9557 5 13 de abril de 1938

9558 a 9562 5 16 de abril de 1938

9563 a 9568.... 6 19 de abril de 1938

9569 a 9574 6 22 de abril de 1938

9575 a 9580 6 25 de abril de 1938

9581 a 9586 7 6 27 de abril de 1938

9587 a 9592 6 29 de abril de 1938

9593 a 9598 6 2 de maio de 1938

9599 a 9604 6 5 de maio de 1938

9605 a 9606 2 . 7 de maio ide 1938

9607 a 9611 5 12 de maio de 1938

9612 a 9616 5 14 de maio de 1938

9617 a 9621 5 17 de maio de 1938

9622 a 9626., 5 19 de maio de 1938

9627 a 9631 5 21 de maio de 1938

9632 a 9636. 5 24 de maio de 1938

9637 a 9641 5 26 de maio de 1938

9642 a 9646 5 28 de maio de 1938

9647 a 5 31 de maio de 1938

9652 a 9656. 5 2 de junho de 1938

9657 a 9661 : 5 4 de junho de 1938

9662 a 9666 ; 5 7 de junho de 1938

9667 a 9671 5 10 de junho de 1938

9672 a 9676..: 5 13 de junho de 1938

9677 a 9681 ; 5 15 de junho de 1938

9682 a 9686 5 17 de junho de 1938

9687 a 9700 14 27 de junho de 1938

Total 300

Jlontagem de 15 vagões tanques para o transporte de líquido Inflamáveis

A montagem dos vagões acima, executada nas oficinas

de Rio Grande, teve início em dezembro de 1937 e foi ter-

minada em janeiro de 1938, verificando-se a despesa total de

18:846$200, o que dá o custo médio de 1:256$413 por vagão.
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A entrega dêsses vagões ao tráfego foi feita parcelada-

mente, por lotes, nas datas abaixo indicadas:

NÚMERO DOS VAGÕES Quantidade Data da entrega ao tráfego

Ynirões tanques para o frans-

porte de óleo (cor creme)

15501 a 15505 5 31 de dezembro de 1937
15506 a 15510 5 6 de janeiro de 1938

Total 10

Vaeões tanques p.' o transporte

de gasolina (cor de alumínio)

15511 a 15513 3 31 de dezembro de 1937
15514 a 15515 2 6 de janeiro de 1938

Total 5

Total geral 15

Melhoramentos nas oficinas de Rio Grande

A-pesar-do acúmulo de serviços nas -oficinas de Rio
Grande, foram efetuados alguns melhoramentos, dos quais
destacam-se os seguintes:

—
-
Caiação externa no edifício das oficinas mecânicas e

conservação dos pisos de paralelepípedos.

— Construção de um torno mecânico com distância entre
pontos 250 X 1000 mm., movido a correia.

— Montagem de 2 tornos mecânicos adquiridos das fá-
bricas Vereinigte Drehbank Fabriken (V. D. F.), da Alemanha
acionados por motores elétricos.

Oficinas do Quilómetro Três

A produção das Oficinas do Quilómetro Três foi a seguinte:
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«Carros

Durante o ano saíram das Oficinas 100 carros, sendo:

1938 1937

Reconstruções 13 15
Reparações gerais 31 39

Reparações médias 56 49

100 103

A média mensal de reparações foi de 8,33 carros. A des-

pesa com a reparação e "reconstrução dêsses veículos e o custo

unitário correspondente foram os seguintes:

DESIGNAÇÃO Despesa Quantidade
Média
mensal

Custo
unitário

Reparações ....

Reconstruções..

Total de 1938

Total de 1937

1.130:272$700

536:186$600

. 87

13

7,25

1,08

12:991$640

41:245$123

1.666:4591300 100 8,33 16:6641593

.1.330:9371700 103 8,58 12:921$725

Tagões

Durante o ano saíram das oficinas 941 vagões, sendo:

1938 1937

Reconstruções 37 12

Reparações gerais 141 175
Reparações médias 763 732

941 919'

A despesa total efetuada com os vagões saídos das ofici-

nas foi de 2.649 :244$900, com a média mensal de 220:770$406
e o custo unitário de 2:815$350. -

Em 1937, a despesa total foi de 2.282: 820$200, com a mé-
dia mensal de 190:235$016 e o custo unitário de 2: 484^026.

13 — R. V. F.
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Montagem de 100 vagões gradeados

O serviço de montagem dos 100 vagões gradeados, exe-
cutado nas oficinas do Quilómetro Três, foi iniciado em ja-

neiro de 193S e terminado em março do mesmo ano, com a
despesa total de 249:S95$800, ou seja a despesa média por
vagão de 2:948$958.

Bsses vagões foram entregues ao tráfego, em lotes, par-

celadamente, nas datas constantes do quadro abaixo:

NÚMERO DOS VAGÕES' Quantidade Data ds entrega a 5 tráfego

6410 a 6421 12 31 de janeiro de 1938

6422 a 6428 7 14 de fevereiro de 1938

6429 a 5 15 de fevereiro

.

de 1938

6434 a 6440 7 22 de fevereiro de 1938

6441 a 6445 5 24 de fevereiro de 1938

6446 a 6451 6 28 de fevereiro de 1938

6452 a 6457 6 4 de março de 1938

6458 a 6463 -« 5 de março de 1938

6464 a 6469 6 9 de março de 1938

6470 a 6477 8 15 de março de 1938

6478 a 6481 4 16 de março de 1938

6482 a 6487 6 18 de março de 1938

6488 a 6493 6 23 de março de 1938

6494 a 6499 6 25 de março de 1938

6500 a 6505 6 28 de março de 1938

6506 a 6509 4 31 de março de 1938

Total 100

Solda a oxi-acetileno

O número de peças soldadas em 1938 foi de 38.380, con-
tra 32.222, em 1937.

Solda elétrica

O .número de peças soldadas em 1938 foi de 11.713, con-
tra 11.859, em 1937.
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Melhoramentos nas oficinas do Quilómetro Três

Prosseguiram, no ano de 1938, os trabalhos de melhora-

mentos nas oficinas do Quilómetros Três, dentre os quais des-

tacam-se os seguintes:
—

i Ligação do pavilhão A, onde estão localizados o ar-

mazém, ferramentaria, secção mecânica e metalação com o

pavilhão B, onde estão localizadas a usina, ferraria, caldei-

raria, secção mecânica auxiliar da ferraria e secção de rodados.
— Continuação do serviço de calçamento com paralele-

pípedos de madeira, nos pavilhões.
— Instalação de uma serra-fita "Reimann", na serraria.

— Instalação de 2-tornos de bancadas na secção de fer-

ramentaria.— Montagem do motor "Wolf", de 65 HP., proveniente

das oficinas de Santa Maria, serviço êsse que continua em
andamento.

Inspetoria de eletricidade

Os serviços a cargo da Inspetoria de Eletricidade decor-
reram normalmente, os quais compreendem as usinas gerado-
ras de força e luz, a iluminação das locomotivas e dos carros
e a fiscalização da energia elétrica fornecida à Viação Férrea
pelas usinas públicas e particulares de diversas localidades.

A Inspetoria de Eletricidade dispunha de 73 empregados,
em 31 de dezembro de 1938, contra 71, em 31 de dezembro de
1937.

A despesa apurada pelas folhas de vencimentos, foi em
1938, de 398:408$500 com a média mensal de 33:300$700.

São as seguintes as usinas em funcionamento, . perten-
centes à Viação Férrea.
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A energia elétrica fornecida pelas usinas da Viação Férrea

para iluminação e força motriz atingiu, em 1938, como se

verifica pelo quadro a seguir, a 2.134.147 quilowatts-hora, na
importância de 1.026 :353$700, ou sejam 177.845 quilowatts-
hora por mês, em média, na importância de 85:529$900, com
o custo médio de $480 o quilwatt-hora.

Hm 1937, foram fornecidos 173.640 quilowatts-hora por
mês em média, lia importância de 68:150$000, correspondendo
ao custo médio de $390 o quilowatt-hora.

Verifica-se que, em 1938, houve um acréscimo de $090
no custo do quilowatt-hora.
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MELHORAMENTOS NAS USINAS

Usina de Santa Maria

Em janeiro de 1938 foi terminada a montagem da máqui-
na fixa horizontal "The Ball Wood C.°", de 200 HP., adquiri-
da da Companhia Energia Èlétrica Rio-Grandense. A máqui-
na em questão foi montada ao lado da antiga usina em um
aumento para tal fim construído. Com a instalação dessa
máquina o fornecimento de energia elétrica para as oficinas
mecânicas e outras dependências locsjis, foi sensivelmente
melhorado. Os principais característicos da máquina em re-
ierência são os seguintes.:

A máquina é conjugada diretamente a dois geradores de
corrente continua de 75 Kw, 220 volts, cada um; montados nas
extremidades do eixo.

Com a montagem dessa máquina foi retirado da usina o
dínamo de corrente contínua de 120 Kw, 220 volts, que era
acionado a correia pela máquina semi-fixa "Lanz", de 100 HP.
O dínamo em questão foi removido para a usina das oficinas

-do Quilómetro Três, onde será instalado.

Como medida preliminar, prevendo a mudança da cor-

rente de contínua para alternada, foi montado também na
usina de Santa Maria um gerador de corrente alternada de

140 KVA, 230 volts, que está sendo acionado pela máquina
semi-fixa "Lanz", de 100 HP. A instalação em questão foi

terminada, em novembro, sendo iniciado nessa data, o forne-

cimento de corrente alternada para iluminação durante a noi-

te, bem como o fornecimento de força durante o dia, para mo-
tores elétricos de corrente alternada instalados nas oficinas

locais.

Instalações novas

Durante o ano de 1938, foram feitas as seguintes instala-

ções, entre outras de menor importância:

3ia usina de Santa Maria

1 grupo-gerador de 200 HP.
1 dínamo alternador de 140 Kw:
1 dínamo de 56 Kw., corrente continua.

1 quadro de distribuição de luz e força.

Potência
Rotações
Pressão ,

200 HP.
275 r. p. m.
alta e baixa
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Xo ])os|o de rislta de Santa Marin

1 motor elétrico de 10 HP.

Em Pôrto Alepre

1 bomba centrífuga no Edifício Mentz (Escritório Cen-
tral)

1 bomba centrífuga no recinto da estação
1 proteção contra calor do motor elétrico da fotocópia
da 5." Divisão.

Em Iro Ribeiro

2 motores elétricos para acionar as máquinas de cortar
trilhos.

Turbc-dínnmos

Em 31 de dezembro de 1938, existiam instalados nas lo-

comotivas da Viação Férrea 204 turbo-dínamos.

Iluminação de carros

Acham-se dotados de luz elétrica, em 31 de dezembro de
1938, 226 carros com dínamos e baterias, 18 com baterias e 2
com instalação para 220 volts.

Continuou-se com a fabricação de chapas positivas para
acumuladores de chumbo, sendo as caixas de madeira subs-
tituídas em grande número por outras de ebonite.

Revisão geral dos acumuladores

Durante o ano foram feitas 4.575 revisões em diversos
acumuladores, assim discriminadas:

2.903 em acumuladores de chumbo;
1.672 em acumuladores de níquel-cadmium

Carga nos acumuladores

Foram procedidas 4.755 cargas em diversos acumulado-
res.

Montagem de acumuladores

Foram montados 180 acumuladores de chumbo, de 11 cffa-

pas ou sejam 15 baterias compostas de 12 elementos cada uma.
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Bombas elétricas

Achavam-se funcionando, em 31 de dezembro de 1938, 39
grupos motores-bombas em diversas instalações hidráulicas.

Contadores de corrente elétrica

Achavam-se instalados, em 31 de dezembro de 1938, 671
contadores de corrente elétrica, assim discriminados:

Em dependências da Viação Férrea ..... 78
Em residências de empregados 555
Em residências de- particulares 38

Total 671

Secção de galvanoplastia

Foram niquelados durante o ano 3.625 peças de locomo-
tivas, carros, carros-motores, aparelhos telegráficos, e polidas

2.498 peças.

Inspetciias de Tração

Em 31 de dezembro trabalhavam nas Inspetorias de Tra-
ção 2.302 empregados, contra 2.234 em 1937, sendo na l.

a Sec-

ção 543, na 2.
a 532, na 3. a 352, na 4.a 521 e na 5. a 354 empre-

gados.

O excesso de 68 empregados em 1938 sobre 1937 é justi-

ficado por terem entrado em tráfego 11 novas locomotivas
Mountain.

Prémios de economia de combustível

No dia 30 de outubro de 1938 foram distribuídos os pré-

mios de economia de combustivel aos maquinistas e foguis-

tas, que se tornaram merecedores no ano anterior.

A entrega desses prémios foi efetuada na sede da Asso-
ciação, em Santa Maria, pela comissão de funcionários desi-

gnada pela Diretoria Geral da Viação Férrea e pelo represen-

tante úo Consórcio Administrador de Empresas de Mineração.

Foram os seguintes os empregados contemplados com os

prémios:

l.
a Secção

1.° prémio.— maquinista Adolfo Francisco Damiani e fo-

guista Carlos Ghilardi.
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2. ° prémio — maquinista Otávio da Silva Filho e foguis-

ta Cesar Soares.

3. ° prémio — maquinista Manoel S. Nunes e foguista Luiz
Antônio Alves.

2." Secção

1. " prémio — maquinista Hildebrando M. dos Santos e fo-

guista Dorival A. Santos.

2. " prémio — maquinista João Costa e foguista João Al-
bino da Silva.

3. ° prémio — maquinista Manoel Marques e foguista
Afonso Rosa.

3. " Secção

1. ° prémio — maquinista Lourival dos Santos e foguista

Manoel Camacho.
2. ° prémio — maquinista Diogo Martins e foguista Adão

Tobias.

3. " prémio — maquinista Galdino Pedroso e foguista Ra-
mão Grisol.

4/ Secção

1. ° prémio — maquinista João P. Rodrigues e foguista

João A. da Costa.

2. ° prémio — maquinista Manoel Silva e foguista João
B. Barros.

3. ° prémio — maquinista Alfredo Mugica e foguista Pe-

dro S. Fogaça.

5." Secção

1. ° prémio — maquinista Onofre Ferrão e foguista Antô-
nio G. Duarte.

2. ° prémio — maquinista José M. de Oliveira e foguista

Miguel D. Barbosa.
3. ° prémio — maquinista Florentino Maciel e foguista

Ladislau M. Souza.

Emblema de mérito

Para proceder à escolha dos maquinistas merecedores do
"Emblema de Mérito", instituído pelas circulares ns. 65 e 17,

de 4 de setembro de 1928 e 9 de julho de 1929, respectivamen-
te, da 3.a Divisão, correspondente ao ano de 1937, a comissão,
para tal fim nomeada, reuniu-se em Porto Alegre em 26 de
dezembro de 1938.
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Depois de detidamente examinados os assentamentos dos

candidatos indicados pelos srs. Ihspetores de Tração, a comis-
são opinou pela concessão do prémio aos seguintes maquinis-
tas, o que foi aprovado pela Diretoria Geral:

1." Secção — maquinista de 2.
a classe Otacílio Silva, do

Depósito de Diretor A. Pestana.
2.

a Secção — maquinista de l.
a classe Roberto Morozetti,

do Depósito de Santa Maria.

3.
a Secção — maquinista de l. a classe Deoclécio Pereira

da Silva, do Depósito de Cacequí.

4.
a Secção — maquinista de 4.

a classe Pedro Amálio José
Gastaldo, do Depósito de Rio Grande.

5.
a Secção — maquinista de 3.

a classe Adolfo Francisco
Damiani, do Depósito de Passo Fundo.

Preparo de maquinistas
,

Além da instrução regularmente ministrada aos maqui-
nistas, pelos respectivos instrutores, foi intensificado duran-
te o ano de 1938 o preparo de praticantes de máquinistas nas
cinco secções de tração, com o fim de preencher as vagas, que
se verificam.

A habilitação dos praticantes foi desenvolvida pelos ins-

trutores de maquinistas sob a orientação dos inspetores de

tração.

Depois de um período de instrução teórica e prática, os

praticantes são submetidos a exame, procedido por comissões
organizadas em cada secção, afim de se habilitarem ao cargo
de maquinistas.

Melhoramentos nos depósitos

Além da conservação ordinária dos depósitos e postos de

visita, poucos foram os melhoramentos introduzidos, em vir-

tude das medidas de economia, sendo os principais os seguin-

tes:

1." Secção de tração

Depósito de Diretor A. Pestana — Foi terminar a remo-

delação e adaptação do pavimento onde funcionavam os mo-
tores a gás pobre, para o escritório do referido Depósito.

Foi procedido o levantamento do piso do deposito em 40

centímetros.

Ficou terminada á reforma geral da rede elétrica, desti-

nada a força-motriz e instalados os diversos motores elétri-



cos para o acionamento direto das máquinas ferramentas e

das transmissões, utilizando-se a energia procedente da usina
da Companhia Energia Elétrica Rio-Grandense.

Ficou concluída a construção de duas valas falsas reves-

tidas de cimento e com ligação a seis linhas, que correm nos.

dois sentidos sobre valetas também revestidas de cimento.

•i." Secção de traoíio

Depósito de Santa Maria — Foi iniciado o calçamento
com paralelepípedos de madeira feitos de dormentes refuga-

dos.

Foi remodelada a cobertura do edifício.

4." Secção de trarão

Depósito de Bagé — Foram concluídas as obras de refor-

ma geral, tendo ficado amplo, com duas valas falsas e três

linhas.

Tratamento de acua e lavagens de caldeiras

O tratamento de agua e a lavagem de caldeiras, pelo sis-

tema Dearborn, iniciado em 27 de abril de 1933, continuou a

ser feito pela Dearborn Chemical Company, durante o ano de

1938, com bons resultados.

As lavagens de caldeiras estacionárias e das locomotivas,

que eram, antes do tratamento Dearborn, realizadas três ve-

zes ao mês, passaram a ser feitas mensalmente, conservan-

do-se as caldeiras em bôas condições de limpeza e isentas de
incrustações.

Transporte de médicos em automóveis de linha da Caixa de
Aposentadoria e Pensões

O transporte de médicos em autos de linha, reinciados

em janeiro de 1933, continuou a ser feito em 1938 com regu-
laridade.

Esses veículos, que são de propriedade da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões, continuam a ser reparados, conserva-
dos e conduzidos pela 3.

a Divisão, de acordo com o convénio
celebrado entre a Viação Férrea e a Junta Administrativa da
referida Caixa.

Em 31 de dezembro de 1938 era a seguinte a situação dos.

autos de linha da Caixa de Aposentadoria e Pensões:
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Número do
|

Estado de

auto de linhaj conservação
Localização Observações

30 Mau -

Depósito de Cruz Alta

Oficinas de Santa Maria iiim reparação

32 Regular Depósito de Passo Fundo

33 Bom Depósito de Santa Maria

34 Bom Depósito de Bagé

36 Bom Depósito de Cacequí

37 Bom Depósito de Montenegro

38 Bom Depósito de Alegrete

39 Bom Depósito de Ramiz Galvão

40 M'áu Depósito de Cacequí

41 Bom Depósito de Eng.° I. Ribeiro

42 • Oficinas de Santa Maria Em reparação

RESUMO
Em serviço:

Em bom estado 7

Em regular estado 1

Em máu estado 2 10

]Vas oficinas:

Em reparação 2

Aguardando reparação — 2

12

A conservação e a condução desses automóveis estão a

cargo dos Depósitos, sob a fiscalização dos inspetores de tra-

ção.

O percurso total efetuado durante o ano de, 1938 foi de

193.100.232 quilómetros, contra 177.583.355 quilómetros em
1937, isto é, superior em 15.516, 877 quilómetros ao do ano

anterior.

Todo o percurso foi realizado com regularidade, registan-

do-se, apenas, alguns acidentes de pouca importância, moti-

vados por causas imprevistas.

As despesas com a reparação, conservação e condução

desses autos, que em 1937 importaram em 49:219S400, em
1938 atingiram a 81:986$100, ou sejam mais 32:775§700 do

que as do ano anterior.

Essas despesas com conservação e condução podem Re-

apreciadas no quadro. a seguir, onde constam, também, outros

dados importantes referentes a esse serviço.





Des nsporte de médicos em 1938.

Número do
auto

Perc
efeti

OR QUILÓMETRO

UBRIFICANTE 'Despesa

com a con-
servação e

condução

Com gasoli-

na, óleo con-

servação e

condução

Por Em.
percorrido

30

31

32

33

34

36

37

38

39

40

41

42

TOTAL ....

11.88 >75

6.37

25.92

11.82

11.231)64

20. 69' '44

20.67Í>15

14.48

7
:
91

21.90i)87

24.11

14.55''92

05024

05018

0$023

C$006

0$021

05016

05005

05015

0$023

0Ç030

0$023

0$030

05020

05076

0$002

05028

0$040

05011

05047

05042

0$068

0$054

0$009

05061

05031

05040

1:3615100

5:6875400

1:5535800

2:2435900

4:1023900

2: 837$400

3:5795400

1:8875700

5:548§S00

6:292S700

3:5605600

05251

0|213

05219

05131

05200

05198

05137

05247

05238

05253

05261

05244

41:6505000 05217





— 299 —
Inspetoria do Material Bodante

Durante o ano de 1938, correram com regularidade os
serviços afetos a essa inspetoria.

A inspetoria, com sede em Santa Maria, dispunha, em
31 de dezembro de 1938, de 100 empregados, distribuídos pelo
escritório da inspetoria e postos de visita de Santa Maria e

Pinhal.

Melhoramentos verificados durante o ano

Foram instalados nas cabinas dos cinco carros dormitó-
rios Pullman vasos de micção, fabricados de metal branco
com serviço de lavagem e higiene completa. Estuda-se a in-

trodução de instalação idêntica nas cabinas dos dormitórios

de madeira, que não possuem ar comprimido, para dar a ne-
cessária pressão à agua.

No posto de visita de Santa Maria foi organizada, por
iniciativa do inspetor do material rodante, uma instalação

completa para a vulcanização de mangotes avariados, de freio

a vácuo. Esta instalação tem apresentado resultados econó-
micos apreciáveis.

A vulcanização foi iniciada em 1.° de julho e até 31 de

dezembro foram reparados 1558 mangotes de 2 polegadas.

Foi introduzido um novo tipo de canga de aço fundido
para os aparelhos de choque e tração "Tandem" dos engates
automáticos, em substituição das cangas feitas de ferro cha-
to. As novas cangas de aço são fundidas nas oficinas de
Santa Maria e vem trazendo resultados apreciáveis, tanto eco-

nómicos como de segurança para os trens.

Foi posto em execução o plano de reaproveitamento das

molas espirais externas dos truques de vagões que, 'com a con-

fecção de molas internas mais resistentes, proporcionaram o

reaproveitamento completo destas molas externas. Este ser-

viço, além dos resultados económicos, tem trazido sensíveis

melhoras na conservação dos veículos.
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4.a DIVISÃO

VIA PERMANENTE

LINHAS E EDIFÍCIOS

Despesas

As despesas realizadas durante o ano, com esta Divisão,

atingiram a cifra de

22.514: 820$600,

assim discriminada:

Pessoal 14.731: 651$500
Material 7.783: 169$100

Total 22.514:820$600

As despesas efetuadas em 1937 alcançaram d total de

16.637: 801$250,

assim compreendidas:

Pessoal 11.820 :363$700
Material... 4.817: 437$550

Total 16.637: 801$250

Comparado com 1937 verifica-se ter havido um acréscimo
de 5.877 :019$350, proveniente do seguinte:
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Pessoal

a) incorporação da Variante do Barreto 360:000$000

b) criação de diversas turmas relacio-

nadas neste relatório 1.313: 190$000

c) majoração de vencimentos verificada

a contar de março de 1938 663 : 175$000

d) diversas turmas provisórias criadas

no decurso do ano e já extintas. . ._. . 214:922$800

e) imputação registada pela 5.
a Divisão

a débito da 4.a Divisão a mais em
1938 360:000$000

Soma do excesso com pessoal. . . . 2.911:287$800

Matéria]

a) emprego a mais de 148.890 dormentes 1. 550: 715$100

b) aplicação de maior quantidade de

materiais diversos para a conserva-

ção da linha, edifícios e instalações

hidráulicas '•
• • • 1 . 415: 016$450

Soma do excesso com material. . 2 . 965: 731$550

Resumo

Pelo quadro anexo a este relatório, ainda se pode apre-

ciar o custo médio anual, por unidade dos diversos serviços

realizados por esta Divisão.



comparada com a orçada

esa

DIFERENÇAS

Entre a despesa orçada e a Entre a despesa realizada em
la em

realizada "em 1938 1937 e 1938

7

Para mais Para menos Para mais Pará menos

O ÔOipUl/U 337:606$300 676:65T)$900

q 7 q ç n n ny i o -p u u u 20:213$S0a 6:186$S00

210:284$300 134:718$700

112:501$300 1.45S:974$500

D 1 -i íp U U 8:984$200 1:013$300

170$600 184:164$300 267:82S$500

857$500 43:850$300 58:254$4O0

9O9$5O0 44:796$100 1.282:8S6$600

960$000 30:740$500 3:299$500

681$200 98:130$600 11:58S$600

892$150 353:663$800 59:191$650

900$100 71:981$000 30:429$300

668$700 39:102$900 22:22S$000

752$600 398;442$900 640:127$500

275$500 99:565$300 172:164$200

007$100 334:'526$900 6S4:734$200

192$700 70:829$900 127:686$000

873$700 244:542$400 3S1:S53$500

297$400 1:507$400 62:790$000

801$250 1.7G8:816$000 936:618$200 5.979:812$750 102:793$400
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PESSOAL

Efelivo

Xo ano transcorrido, o número médio de empregados, no
serviço da 4." Divsãio, Via Permanente, foi de 4.647, assim
distribuídos:

Escritório Central 65

1. " Residência 335
2.» " 436
3.

a " 522
4.* " 517
5." " 412
6.» " 358
7.a " 354

'

8.° " 296
9.

B " 378
10. ° " 439
11.° " 339
Inspetoria hidráulica 196

Total 4.647

Constata-se um acréscimo de 703 empregados em relação
a 1937 e ocorrido nas seguintes condições:

Variante do Barreto

Criação das turmas de 1 a 6 Barreto, Empedramentos 4

e 5, Lastro n.° 12 e Extraordinária de aterro 125

Ramal de Qnaraí

Criação das turmas de 69 a 72 Quaraí e Volante n.° 7. . . 38

Linha de Santiago

Criação das turmas 59 a 74 Santiago e volantes de ns.

9 a 11 196
Aumento do número de bombeiros para as instalações

hidráulicas dos trechos incorporados, que são:
Variante do Barreto, Ramal de Quaraí e linha de San-

tiago 9
Criação das turmas de operários provisórios, já extintas 115

A transportar 483
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Transporte 483

Treenchimento de vagas que, por falta absoluta de pes-

soal, não foi possivel preencher no exercício de 1937 27

Criação de diversas turmas extraordinárias, no decorrer

do ano de 1938 (turmas de substituição de trilhos,

Empregados aposentados

De acordo com o artigo 78 do decreto n.° 20.465, de 1.° de
Outubro de 1931, que rege a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões, foram aposentados, durante .o ano, por invalidez, 44 em-
pregados da Via Permanente e 1 por aposentadoria ordinária.

Pensões

Aos herdeiros dos empregados falecidos, foram concedidas
43 pensões de acordo com o artigo. 84 do decreto acima referido.

EXTENSÃO DA EEDE
A extensão da rede em 31 de dezembro de 1938 era a se-

guinte

:

Santa Maria a Porto Alegre 390.650,63 m.
Variante Barreto a Diretor A. Pestana 60.294,20

"

Duplicação da , linha do entroncamento da
Variante a Navegantes 3.011,00

"

Santa Maria a Uruguaiana.- 374.320,75 "

Santa Maria a Marcelino Ramos 531.542,21
"

Cacequí a Rio Grande .
.'. 489.735,10

"

Entroncamento a Santana 158.563,70 "

Salso a São Borja 216.658,00
"

Uruguaiana a Barra do Quaraim 75.283,80 "

Dilermando de Aguiar-Santiago-São Borja . . 304.887,00
"

Montenegro a Caxias 117.293,71
"

Rio dos Sinos a Taquara 53.317,00
"

Taquara a Canela 56.995..60
"

Carlos Barboza a Bento Gonçalves 19.300,00
"

Margem a Margem do Taquarí. 2.115,00 "

Ramiz Galvão a Santa Cruz 30.311,45
"

Alegrete a Mancarrão 100.185,60
"

Cruz Alta a Santo Ângelo 109.387,00
"

66.598,80
"

São Sebastião a Dom Pedrito 55.007,70
"

volantes e de operários) 193

Total 703

A transportar 3.215.458,25 m.
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Transporte 3.215.458,25 m.

113.623,99
"

3.296,50
"

17.283,70 "

14.900,00
"

Basílio a Jaguarão
Pelotas a Pelotas Fluvial. . .

Junção a Beira Mar
Ildefonso Pinto a Vila Nova

Total 3.364.562,44 m.

A extensão das linhas para efeito das médias de dormen-
tes empregados, foi tomada com exclusão de alguns trechos,
onde no ano em apreço não houve substituição de dormentes.

Como se constata pelo último relatório, a extensão das
linhas em 31 de dezembro de 1937, era de 3.351.186,88 Km.,
havendo assim um acréscimo de 13.375,66 Km. relativo ao
seguinte:

a) 15.185,60 Km. proveniente da inauguração dos tre-

chos de Quaraí Mirim-João Marcelino no ano de 1937,
e de João Marcelino a Mancarrão em 1938.

b) Supressão do Ramal do Paredão, 3.292,00 m.

c) Pequenas correções introduzidas nas linhas de Santa
Maria a Marcelino Ramos, Cacequí a Rio Grande,
Salso a São Borja, Dilermando de Aguiar a Santiago
e São Borja, ramais de Montenegro-Caxias, Rio dos
Sinos a Taquara, Margem a Margem do Taquarí, Cruz
Alta a Santo Ângelo e Cruzeiro, Basílio a Jaguarão,
Pelotas a Pelotas Fluvial e Junção a Beira Mar,
numa extensão a mais no total de 1.418,96 m., con-
forme elementos mais exatos colhidos pelas Resi-
dências.

DESVIOS

a) Pertencentes à Viação Férrea

A extensão desses desvios em 1.° de janeiro de 1938 era
de 338.368,85 metros e em 31 de dezembro do mesmo ano, de
368.147,40 metros, havendo assim um aumento de 29.778,55
metros.

b) Pertencentes à particulares

Em 1.° de janeiro de 1938, era a sua extensão de 41.178,15

metros.
Em 31 de dezembro do mesmo ano, a referida extensão

passou a ser de 41.709,62 metros.



DESIGN.

Santa Maria-P<

Santa Maria-U

Santa Maria-M

Variante Barre

Cacequí-Rio Gi

Entroncamento

Dilermando de

Uruguaiana-Sã

Uruguaiana-Ba

Montenegro-Ca

Rio dos Sinos- r

Taquara-Canelí

Carlos Barbozs

Margem do Ta
Ramiz Galvão-

Alegrete-Mancí

Cruz Alta-Sant

Santo Ângelo-E

São Sebastião-]

Basílio-JaguarÊ

Pelotas-Pelotas

Junção-Vila Si

Ildefonso Pinte

315 a 318
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ml.

178.918 178.920 138.715 105.915 265.928 145.355

98.763
168.906 129.169

85.6,85

168.055

1
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1.976.382 4.154.080

530.785

1.048.390

325.000

88.520
538.400

71.312

303.700 851.240 551.080

10.438.889

1.' 1.

471.400

4.599.890 2.711.650 3.425.940 2.640.774 2.623.615 2.733.785 2,956.680 3.550.210 5,058.575 2.839.535

34.612.054

43.201 93.148
130.846 184.444 219.110

73.957 44.978 42.027
150.073 172.836

55.626

1.210.246

u
\
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392.032

100.111

96.768
124.299

77.055
104.597 135.334

97.568
109.824 120.024 155.407

1.281.335
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nterior com os respectiyos custos médios

LEGENDAS

das quantidades pelas diversas coutas

:eio
C/Melho-
ramentos

C/Custeio
extraordi-

nária

C/Terceiros TOTAL

)45 7.114 82 95.141
776 5.511 363 101.650
m 4.306 722 101.949

m 6.915 179 114.667

215 23.846 1.346 413.407

lormentes empregados em conta de custeio

San
Bar
San
San
Cac
Ent
Moi
Rio
Taq
Car

C
São

234.490 379.322 144 832
712 .. 1.253 541

2.848 5.589 2 741
1.275 2.051 776

239.325 388.215 148.890

Jun|

Ale

Ca cl

Mai
Pel

DIFERENÇAS

Para mais
em 1937

Para menos
em 1938

do custo médio p/dormente empregado

CUSTO MÉDIO

Mão de
obra

1$472 7$364 8$836

1$575 7$850 9$425

32:

ES: Além dos dormentes que figuram no quadro acima,

is 134 padrões por conta do Governo do Estado em Porto

írande e 104 padrões e 21 desvios, no desvio da Exposição
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R|9$602
9$086
S$820
8$531
9$113
9$891
S$435

7$355
8$566
8$S77

Santa
Barri

Santa
Santa
Ca ceq
Entro
Monti
Rio

I aqM
Carlo
Rami
Dileri

Cruz
São
Basili

Junç;

Alegr

8$97S

8$529
8$788
9$332
8$750
9$433
9$510
9$931
9$287
9$Q30
S$174

8$475
9$065
8$894
9.Í467

8$3 4 4
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1HÃ0 DE OBRA E MATE Kl AI, EMPREGADO
NA CONSERVAÇÃO DA LINHA

Antes de especificar cada um desses trabalhos com os res-

pectivos dados, cumpre dizer qual a impressão que se tem do

estado geral de conservação da rede nas suas linhas princi-

pais, secundárias e ramais.

Durante o ano foram substituídos os trilhos de 20 quilos

por metro, numa extensão de 180 Km. de linha, de São Sebas-

tião a Cacequí, por trilhos de 32 quilos fabricados nos Estados
Unidos, o que ocasionou melhora sensivel para a segurança do
tráfego nesse trecho.

Em outros trechos da' rede aplicaram-se pequenas exten-

sões de trilhos novos de 32 quilos, em substituição aos atuais,

de diversos tipos e pesos, com o fim de se obter -assim trilhos

usados como material sobressalente para a conservação dos

mesmos trechos.

Essa medida veio trazer maior isegurança à linha pela

redução sensivel de trilhos em mau estado, sem contudo resol-

ver em definitivo este problema capital "trilho".

Para solução desse problema uma Comissão elaborou um
jprograma, para aquisição de 450 quilómetros de linha, de tri-

lhos de 37 quilos e por conta da verba auxiliar de

200.000 :000$000 dada pelo Governo Federal.

Quanto ao emprego de dormentes na rede durante o ano
de 1938 foi de 388.215, bem superior ao emprego em 1937, que
foi tão somente a 239.325 peças.

Esse emprego porém ainda está abaixo da necessidade que
há para a segurança da linha, visto a extensão enorme da rede

no total de cerca de 3.775 quilómetros, inclusive desvios.

O emprego de dormentes, por substituição, não deve ser

inferior a 600.000 por ,ano, em face do tempo de vida conhe-
cido do dormente e dada a natureza do lastro e condições téc-

nicas da linha.

Quanto aos outros elementos de materiais da superstruc-

tura da linha, como lastro, grampos, talas e parafusos, pouco
se melhorou do ano anterior, não considerando o lastramento

de pedra britada, prosseguido normalmente.

Em resumo, as condições de conservação da linha tiveram

uma sensivel melhora em relação ao ano anterior, entretanto,

ainda abaixo do que se torna necessário fazer para atender às

exigências do tráfego cada vez maior.
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a) Conservação em geral

Os quadros anexos especificam, pelas diversas linhas e
ramais e ainda pelas Residências, os trabalhos de conservação,
que, em resumo, foram os seguintes:

Nivelamento 1.281.335 ml.
Desgolpeamento 392.032 golpes
Repregação 1.210.246 ml.
Capinas 34.612.054 m.-
Roçadas 10.438.889 m.-
Linipeza de valetas 1.664.329 ml.

b) Sabstitnição de dormentes

Durante o ano de 1938, foram substituídos nas diversas
linhas 3SS.215 dormentes, ou sejam, 148.890 mais do que no
ano de 1937 em que a substituição foi tão somente de 239.325
dormentes.

A média quilométrica aumentou para 115,91 contra 80,25

do ano anterior. A média de substituição para ser razoável
deveria ser de 160 por quilómetro, uma vez que os dormentes
já alcançam a cifra de 1.600 por quilómetro e a vida desses
dormentes, nas condições favoráveis previstas é de 10 anos.

Maiores detalhes sóbre as quantidades empregadas, pelas

diversas linhas e pelas Residências, com indicações das médias
quilométricas comparadas às do ano anterior, assim como as
despesas respectivas e referentes à mão de obra e material, se

encontram bem especificadas nos quadros anexos.
As despesas com "Substituição de dormentes" em 1938

orçaram em 3.671: 795$200, compreendendo:

Material . 3.047: 612$300
Pessoal 624:182$900

Total 3.671: 795$200 ,

Daí resultou sair o custo médio do dormente empregado
a 9$425, distribuído da seguinte forma:

Valor médio da peça 7$850
Despesa média da mão de obra 1$575

Total 9$425

O seguinte quadro resumo, estabelece fácil confronto entre
o material empregado em conta de Custeio e as despesas cor-

respondentes, no ano que se relata e no anterior:
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Constata-se deste confronto que o aumento de despesa

nesta rubrica, na importância de 1.550: 715$100, teve como
causa, não somente o emprego a mais neste ano, de 148.890
dormentes, como também a elevação, do preço da unidade
peça, que variou de custo por espécie, dando, em média, o
aciéscimo de $4S6 na parte material e $103, na mão de obra.

c) Trilhos — emprego e substituição

Os tiilhos retirados da linha, por se acharem fraturados,
foram em número de 254, perfazendo um total de 2.426,80 me-
tros, dos quais 77 com um total de 760,30 meti os per tenciam
a linha de Cacequí a Rio Grande, que no decorrer deste ano
foi a mais atingida por esse mal.

A substituição de trilhos na linha corrente, no decorrer
deste ano, alcançou a extensão de 353.965,80 metros, sendo que
somente a linha de Cacequí a Rio Grande foi beneficiada com
345.713,80 metros lineares de trilhos.

A extensão de trilhos pelos seus diferentes tipos, na linha
corrente, foi a seguinte, em 31 de dezembro de 1938:

Neste total está incluída a extensão de 7.152,70 metros re-

lativa ao terceiro trilho do desvio Armour e linha divisória,,

sendo: 2.705,70 do tipo 32 Kg. e 4.447,00 do tipo 23 Kg.

d) Lastramento da linha

Esse serviço continua feito com material de várias espé-

cies, tais como, terra, areia, areião, cinza, cascalho, seixos ro-

lados e pedra britada.

O quadro incluso, dá uma idéia exata de como foram em-
pregados nas linhas esses diferentes materiais.

Entretanto, desses, é a pedra britada que tem merecido
especial atenção, pela importância que representa para a con-
servação da linha e sua segurança.

Tipo 20 Kg.
Tipo 23 Kg.
Tipo 25 Kg.
Tipo 30 Kg.
Tipo 32 Kg.
Tipo 37 Kg.
Tipo 45 Kg.

733.478,70 Km.
464.254,02 Km.
622.622,29 Km.
126.429,90 Km.

1.290.297,74 Km.
126.669,79 Km.

810,00 Km.

Total 3.364.562,44 Km.
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Do quadro, adiante anexado, se observa que foi de 141.773.

metros lineares, o total contemplado com o lastramento da
pedra britada, sendo que, em alguns trecbos de pequena ex-
tensão, ele se fez para completar o já existente.

Daquela quantidade, 39.080 metros lineares tocaram à
linha de Santa Maria a Uruguaiana, 17.398 metros lineares à
linha de Santa Maria a Marcelino Ramos, 25.235 metros linea-

res à Variante Barreto a Diretor A. Pestana e 24.970 metros
lineares a Entroncamento a Santana, e o restante, em meno-
res extensões, às demais linhas.

A extensão total da rede lastrada com pedra britada, no
fim de 1938, tornou-se 1.606.929,14 Km., que representa cerca
de 47,77 % da quilometragem da linha corrente.

A produção da pedra britada, durante o ano, foi de
152.114,946 metros cúbicos, incluindo os 22.416,000 metros cú-

bicos da pedreira de Santo Amaro, que funcionou todo ano
para atender o lastramento da Variante Barreto.

Comparada a produção total de 1938, desse material, com
a do ano anterior, verifica-se ter sido essa superior de

43.579,474 metros ciibicos.

Justifica-se esse aumento de produção no ano relatado,

1938, por ter sido mais intensificado o serviço de extração e

britagem de pedra na pedreira de Santo Amaro e em todas as

outras, pois, no decorrer do ano em apreço, trabalharam 8 bri-

tadoras contra 5, no ano de 1937; foi apenas extinta a de Pi-

nheirinho e fechadas no decorrer de 1938, as pedreiras de Sus-

piro e Amaral Ribeiro, e estabelecidas novas pedreiras, em
Saibro e Santana.

No ano que findou, as pedreiras que tiveram os trabalhos

de extração e britação dirigidos, por esta Divisão, foram as

da "Volta do Felizardo", no Km. 4,250, da linha de Santa Ma-
ria a Marcelino Ramos ;

pedreira de Passo Fundo, no Km. 358

da mesma linha, e a de Santo Amaro no extremo do pequeno
ramal que parte dessa estação situada na linha de Santa Maria
a Porto Alegre.

As outras 5 pedreiras, que figuram no quadro incluso, ti-

veram a pedra fornecida pelas firmas Corrêa, Barreiros.& Cia.

e Alberto Dallagnol, segundo contratos firmados com a Via-

ção Férrea.

O montante da despesa global com a produção e aquisição

da pedra britada foi, em 1938, de 1.653 :347$912, e em 1937,

1.029 :Õ28$083. Do confronto entre essas despesas, resulta uma
diferença para mais, em 1938, de 623:819$829, motivada pelo

maior volume do material extraído nesse ano, 43.579,474 me-

tros cúbicos, do que no anterior. Também concorreu para esse
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aumento o encarecimento da exploração em Passo Fundo, pela

pequena produção de pedra britada, em virtude do seu primeiro

estabelecimento.

O custo médio total, com a produção, transporte e nivela-

mento da pedia britada para o lastramento da linha foi:

A diferença observada entre essas duas médias, de 7$957

para menos, no último ano, tem a sua explicação, principal-

mente, na redução do custo do transporte, em virtude de me-

nores percursos feitos pela pedra britada, para chegar aos lo-

cais de emprego.
Um dos fatores que também afetaram essa diferença para

menos, porém de maneira pouco acentuada, foi o relativo ao

ousto do nivelamento, que em 1938, foi de 2$283 e, em 1937,

de 2$628.
Originou a diferença de $345 no custo médio desse ser-

viço de nivelamento, o melhor rendimento obtido do pessoal,

pela maior prática resultante no serviço.

As pedreiras, porém, que demonstraram os resultados ob-

tidos com o serviço de exploração por conta da Viação Férrea,

são as seguintes, com os algarismos indicadores de sua pro-

dução, despesa respectiva e custo unitário:

O custo médio de 1938 foi de

O custo médio de 1937 foi de

10$S69
9$4S6

Em 1938
Em 1937

25$881
33$838
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DESIGNAÇÃO DA

PEDREIRA

Quantidade

produzida

em m. 3

Despesa

correspon-

dente

Custo

do m.3 no

vagão

1938

Volta do Felizardo

Km. 4,250, M. Ramos
m.3

, 33.792,900 303:681?468 7$829

Passo Fundo

Km. 358, M. Ramos 6.784,400 2S0:654$349- 41$367

Santo Amaro
Km. 244, P. Alegre 22.416,000 235 :003$525 10$483

TOTAL 67.993,300 819:339$342 12$050

1937

Tolta do Felizardo

Km. 4,250, M. Ramos 32.124,890 280:467$354 8$730

Pinheirinho

Km. 251, M. Ramos. . . . 18.509,000 240:309$029 12$983

Santo Amaro
Km. 244, P. Alegre 17.430,000 185:714$094 10$655

TOTAL 68.063,890 706:490$477 10$380

— 70,590 + 112:S4S$S65 + 1$670
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A diferença para mais, constatada no custo do metro cú-

bico da pedra produzida no último ano sobre o anterior, pro-

vem exclusivamente, do encarecimento na produção em Passo
Fundo, pelos motivos apontados, isto é, primeiro estabeleci-

mento e toda a despesa descarregada na pequena produção
do ano.

Os despêndios com o pessoal nas pedreiras administradas,
pela Viação Férrea, aparecem no quadro anexo.

Foram lastrados e relastrados com pedra britada, numa.
extensão total de 141.773 metros lineares, sendo:

e) Aparelhos de desvios

O número de aparelhos empregados em substituição aos
em mau estado e na construção de desvios novos, atingiu o
total de 72, sendo 43 do tipo de 32 Kg., 4 de 30 Kg., 8 de 25 Kg.,

8 de 23 Kg. e 9 do tipo de 20 Kg.
*

f) Obras d'arte

Durante o ano foram reconstruídas 2 pontes, 30 reparadas
e 28 pintadas.

Boeiros: construído 1, reconstruídos 5 e reparados 30.

Pontilhões: reconstruídos, 5, pintado 1 e reparados 15.

Trabalhos realizados pela Inspetoria de Conservação de pontes

No corrente exercício estiveram paralisados os serviços
da Inspetoria de Conservação de Pontes.

Em junho de 1937, com o afastamento do Eng.° Romualdo
Costa e Silva, que vinha exercendo as funções de Inspetor de

Pontes, foi designado o Chefe da Secção Técnica, Eng." César
Teixeira de Freitas para, acumulando os misteres de seu cargo,

responder pelo expediente da mesma Inspetoria em carater

provisório.

A partir de janeiro de 1938, entretanto, não foi possível

ao referido Engenheiro continuar a atender a dita Inspetoria,

devido às inúmeras tarefas surgidas na Secção Técnica, daí o

motivo de terem ficado paralisados os encargos da Inspetoria

de Conservação de Pontes, no que diz respeito a estudos e

Lastramento novo
Relastramento . . .

129.79G ml.

11.977 ml.

Total 141.773 ml.
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controle de despesas, interrupção esta, aliás, com grande in-

conveniente para a segurança dessa parte da linha.

Os trabalhos referentes à conservação de pontes vêm
sendo feitos por orientação :e pessoal das Residências.

g) Balanças de pesar carros

Mantiveram-se em funcionamento normal as diversas ba-

lanças existentes na rede, em número de 13, discriminadas con-

forme a relação abaixo, sendo que sofreu reparação apenas a

localizada em Cacequí, na linha de Santa Maria a Uruguaiana.

ESTAÇÕES Comprimento Capacidade

Linha de Santa Maria a Porto Alegre

12,200 50 Ton.

Montenegro 12,100 50 Ton.

12,300 50 Ton.

12,500 50 Ton.

Linha de Santa Maria a Marcelino Ramos

12,192 50 Ton.

Carasinho 12,190 50 Ton.

12,100 50 Ton.

Linha de Cacequí a Ri<r Grande

Bagé 12,100 50 Ton.

12,200 50 Ton.

Rio Grande 12,200 50 Ton.

Linha de Santa Maria a Uruguaiana

Cacequí 12,100 50 Ton.

Ramal de Entroncamento a Santana

Santana 12,150 50 Ton.

Ramai de C. Barboza a Bento Gonçalves

Garibaldi 11,800 40 Ton.
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h) Bretos e embarcadouros de animais

Os bretes e embarcadouros, existentes na rede, em nú-
mero de 47, discriminados conforme relação mais abaixo, man-
tiveram-se durante o ano de 193S em perfeito estado de con-
servação.

Foi ultimada a construção e posto em funcionamento o
existente na estação de São João, na linha de Santa Maria a
Marcelino Ramos, bem como reconstruído o de Carumbé, na
linha de Santa Maria a Uruguaiana.

Quilómetro

DESIGNAÇÃO

Embarcadouro

,iniiu de Santa Maria ji Porto Alegre

0,000 Santa Maria

3,716 Otávio Lima

163,483 Pederneiras brete

. brete272,397 Barreto

385,135 Diretor A. Pestana

embarcadouro

embarcadouro

embarcadouro

Unha de Santa Maria a Uruguaiana

1,947

44,156 Dilermando de Aguiar brete

67,910 São Lucas

112,890 Cacequí brete

216,798 brete

231,820 Alegrete t

273,642 brete

301,304 Ibirocaí

311,421 Plano Alto

333,953 brete

350,735 Pindaí-Mirim

373,743 Uruguaiana

Linha de Santa Maria a ST. Ramos

34,799 Val de Serra brete

79,293

84,353 Parada São Luiz

95,881

158,571 Cruz Alta brete

258,777 Pinheiro Marcado brete
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Quilómetro

DESIGNAÇÃO

Embarcadouro

378,952

502,274

178,609

282,273

319,970

341,265

377,718

406,327

435,873

441,821

498,548

567,180

583,069

133,905

154,689

279,454

Coxilha embarcadouro

Viadutos embarcadouro

Linha de Caceou! a Rio Grande

Tiarajú

São Sebastião

Oharqueada Santo Antônio.

Candiota

Pedras Altas

Parada Lajeado

P. Bretã Cerro Chato

Eng.° Ivo Ribeiro

Povo Novo

Quinta

br©te

brete

brete

brete

brete

brete

brete

brete

brete

embarcadouro

embarcadouro

, embarcadouro

Ramal D. Aguiar a Jaguarí

Taquarichím
|

brete

Ramal Entroncamento a Santana

São Simão

Corte

Santana . .

embarcadouro

embarcadouro

brete

Ramal Basílio a Ja guará

o

Jaguarão
| |

embarcadouro

Ramal Pelotas a Pelotas Fluvial

Pelotas Fluvial
|

brete

Ramal de Uruguaiana a Barra do Quaraim

Parada Francisco Borges . .1
|
embarcadouro

Barra do Quaraim
|

brete

embarcadouro

embarcadouro

embarcadouro



— 342 —
i) Giradores

O funcionamento dos IS giradores existentes, foi normal.

SITUAÇÃO

Linha ne Santa Miaria a Porto Alegre

Cachoeira

Porto Alegre

Linha iie Santa Maria a Uruguaiana

Alegrete

Lfnha de Santa Maria a Marcelino Rimos

Carasinho

Capo-Erê *

Marcelino Ramos

Unha de Caceqoi a Rio Grande

Ibarê

Bagé

Pedras Altas

Pelotas

Ramal Costa do 3Iar

Marítima

Beira Mar /

Ramal de Entroncamento a Santana

Rosário

Ramal de Rio dos Sinos a Taquara

Hamburgo Velho

Taquara
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.SITUAÇÃO

Eamal de Taquara a Canela

Quilómetro 41

Quilómetro 44

Eamal de Eainiz Galvão a Santa Cruz

Santa Cruz

j) Triângulos de reversão

No decorrer do ano foi construído um triângulo em Jun-
ção, linha de Cacequí a Rio Grande.

Os existentes, que com suas dimensões figuram na relação

a seguir, mantiveram-se em bom estado de conservação.

ESTAÇÕES Local Lado
Linha

morta

Santa Maria a Porto Alegre

Santa Maria Recinto Esquerdo Ligado

Jacuí Fora Direito

Ramiz Galvão Esquerdo 106,00

Fora '100,00

Santo Amaro 40,00

Margem do Taquarí Recinto Direito Ligado

Barreto Fora

Montenegro Esquerdo

Rio dos Sinos Recinto

Direito 98,00

Santa Maria a Uruguaiana

Canabarro Recinto Esquerdo 96,33

Fora Direito Ligado

Recinto Esquerdo

Morta

100,00

Uruguaiana Ligado
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ESTAÇÕES Local Lado. Linha

morta

Entroncamento a Santana

Recinto Esquerdo Ligado

Cacequí a Eio Grande

São Gabriel Recinto Direito 87,00

São Sebastião »

Parada Augusto Duprat Esquerdo 150,00
»

27,00

Direito 49,00

42,80

Ligado
»

Fora

Ramal Costa do Mar

Recinto Direito 94,00

Santa Maria a M. Ramos

Pinhal Recinto Direito 81,00

Morta

Esquerdo 60,00
„ Direito 43,80

» Esquerdo 31,60

Fora Direito 149,00

Recinto 33,80

Bôa Vista do Erechim Fora Esquerdo 83,00

Cmz Alta a Girná

Recinto Direito 70,00

Ijuí 50,00

Esquerdo 34,00

Giruá Ligado

MontenegTO a Caxias

Carlos Barbosa Fora Esquerdo 49,00

64,00
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ESTAÇÕES Local Lado Linha

morta

Carlos Barbosa a B. Gonçalves

Recinto Esquerdo 90,00

Bento Gonçalves Direito 80.0G

Alegrete a Quaraí Mirim

Recinto Esquerdo 43,05

Bilenn. de Aguiar a Santiago

Recinto Esquerdo 86,00

São Sebastião a Dom Pedrito

Recinto Esquerdo 25,00

Basílio a Jagnarão

Basílio ' Fora Direito 62,00

Recinto 52,00

Taqiiara a Canela

Taquara Fora Esquerdo Ligado

Canela Recinto. Direito

Uruguaiana a São Borja

Direito

Esquerdo _
Recreio

São Borja Direito

Uruguaiana a Barra do Quaraí

Recinto Direito





péc

eiãc

cal

Santa

Santa

Santa

Variar

Caeeqi'

Entroi

Dilern

Urugu

Urugu

Monte

Rio di

Taqua

Carlos

Marge

Ramiz
Alegre

Cruz

Santo

São Sf'

Basili

Pelote

. Junçã

Ildefo

.193,0









nas diversas linhas, durante o ano de 1938

CONSTRUÇÃO

ATERIAL EMPREGADO

MOIRÕES

Madeira

P.

Trilho

'P.

Pedra

P.

Sa

Va

Ca

En
D
Ur
Ur

Mo
Ri.

Ta

Ca

Ma
Ra
Ale

Cri

Sai

Sãc

Ba<

Pel

Jur

Ild(

2.000

27.032

40

1.196

200

400

13.292

42

152

45

726

25

517

36!





nas diversas linhas, durante o ano de 1938

CONSTRUÇÃO

MATERIAL EMPREGADO

MOIRÕES
íe Grampos Tramas

Madeira Trilho Pedra

P. P. * P. P.

Sa

Sa 170 2.000

-
400 _ 25

Sa 680 27.032 13.292 4.840 517

Va
Ca 160 185 192

_
31 25

_ _ '

D. 900 40 z 42

Ur 752 1.196 _ 152 —
Ur 300 200

-

45

Mo 260 121 51 25

Ri(
-

Ta
Cai -

.

Ma
Ra
Ali

Cn 003 6.265 1.485 726

Sai

Sãc -
Bas 600 460 206 52

Pel

JUE

825 37.378 15.696 5.888 593 50
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3í) Cercas

Ais cercas marginais à linha tiveram bôa conservação,
tendo se feito reparações num total de 1.811.136 metros linea-

res, ao passo que, em 1937, a soma foi de 2.392.165 metros
lineares.

O decréscimo verificado atingiu, pois, a 581.029 metros
lineares.

Foram construídos 38.649 metros lineares de cercas no-
vas contra 35.680 metros lineares em 1937, havendo, portanto,

um acréscimo de 2.969, conforme se poderá constatar pelo

quadro incluso onde aparecem os trabalhos executados e ma-
teriais empregados/ tanto na construção como na reparação.

A extensão total das linhas cercadas ao termo de 1938,

alcançou 2,345.152,25 metros lineares.

1) Acessórios de linha

A discriminação exposta no quadro anexo demonstra os

materiais empregados na conservação da linha, na constru-

ção e aumento de desvios, por conta de custeio.

m) Edifícios

Pelos quadros anexos se pode apreciar os trabalhos em
geral e despesas realizadas em edifícios, estas no total de Rs.

2.200 :741$300:

Desinfeção de edifícios

O número de edifícios desinfetados foi de 349.

n) Instalações hidráulicas

1.°) Obras novas

Além de outras de mehor importância, foram executados

os, seguintes serviços novos nas instalações hidráulicas.

Reforma geral da instalação hidráulica de Linha Bonita.

Montagem de uma instalação em Lima Brandão, para o

abastecimento as locomotivas.

Reforma e aumento da rede de abastecimento d'água aos

carros de passageiros em Santa Maria, atendendo às neces-

sidades da nova plataforma.

Montagem de um novo grupo de motor a explosão de

50 H.P. e bomba centrífuga na instalação hidráulica de Santa



Maria, como reserva. Esta instalação tem atualmente dois

grupos semelhantes, o que veio aumentar grandemente a se-

gurança contra interrupções no funcionamento.
Substituição da caixa d'água da instalação hidráulica de

Coxilha.

Montagem de uma rede de água e 2 colunas-hidrantes

para o abastecimento das locomotivas.

Montagem de uma nova rede de abastecimento d'água
aos carros de passageiros em Alegrete.

Conclusão da nova rede de abastecimento d'água aos car-

ros de passageiros em Cacequí.
Reforma das instalações de Santiago e Vinte Pinheiros,

após a sua incorporação à rede da Viação.

Transformação da instalação de Dom Pedrito, onde a
bomba a mão foi substituída por um pulsômetro com caldeira

para melhor atender as crescentes necessidades do tráfego de
trens.

Aproveitamento de uma vertente em Capão do Leão, cujo
nivel permitiu a canalização da água por gravidade à caixa.

A primitiva instalação a vapor foi desmontada.
Conclusão de mais dois poços em Junção, que por meio

de um processo especial ideado pelo sub-inspetor de Bagé, foi

possível se levar a maior profundidade do que os pcços antigos,

cuja contribuição se achava bastante reduzida, a ponto de criar

dificuldades ao nosso abastecimento d'água. Com os 4 poços
novos mcntados em 1937 e 1938, ficou a instalação garantida.

2.") Pintura

Durante o ano foram pintados 48 reservatórios, 11 má-
quinas e 25 hidrantes.

3. ") Instalações sanitárias

Mais de 24 casas de ferroviários receberam benefício da
água encanada. Executaram-se diversas reformas e instala-

ções novas em estações, depósitos de locomotivas e outros edi-

fícios da Viação Férrea situados em Linha Bonita, Barreto,

Cruz Alta, Passo Fundo, Adolfo Waick e São Gabriel.

Atualmente os aparelhos sanitários, tais como: W. C,
mictórios, pias, lavatórios, tanques, bebedouros, etc. atingem,
aproximadamente, c número de 3.000.

4. °) Melhoramentos feitos pelo pessoal das Residências

Pelas Residências foram construídas 9 casas para máqui-
nas e 8 para bombeiros.
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Eim Coxilha montou-se uma caixa d'água de 50 m3 e em

Linha Bonita foi construído um tanque de cimento armado
de 100 m3

.

5. °) Sinais elótricos

Atualmente temos 37 reservatórios munidos de sinais elé-

tricos, conforme relação que segue:

Navegantes — Rio dos Sinos — Sapiranga — Montene-
gro — Caxias — Barreto — Monte Alegre — Ramiz Galvão —
Jacuí

;

— Pinhal — Tupaceretã — Cruz Alta — Porongos —
Cruzinha— Carasinho — Passo Fundo — Coxilha — Barro —
Marcelino Ramos — Alto da União — Giruá — Esquina —
Santa Maria — Umbu — Pelotas — Ivo Ribeiro — Bagé —
Junção — Azevedo Sodré — Tiarajú — Jaguarão v— Santana— Cacequí — Alegrete — Guassú-Boi ^— Augusto Duprat
-— Candiota.

6. °) Casas

Das casas de bombas, e do pessoal encarregado, 143 en-
•contram-se em bom estado de conservação e 25 carecem de
reparações que serão feitas no próximo exercício.

7. ") Acidentes

Por falta d'água atrasaram 30 trens.

8.°) Despesas -

As despesas com os serviços acima citados figuram nos
quadros anexos.

Fornecimento d'ágna aos trens

O fornecimento d'água aos trens atingiu a 3.987.496 m.
cúbicos, na importância de

992:032^000 e

seu custo médio foi de

0$249.
' Em 1937 a quantidade atingiu a 3.665.953 metros cúbico?

ao preço de
907:404$O00 e

custo médio de '

0$247.
A diferença para mais em 1938 para a quantidade d'água

bombada, foi de
321.543 m3
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Em 1937 3.665.953 m3

Em 193S 3.987.496 m *

Diferença para mais 321.543

Na despesa houve um acréscimo de

S4:62SS000:
Em 1937 907:404$000
Em 1938 992:032^000

Diferença para mais 84:628$000

o) Trens de lastro

Durante o ano trabalharam no serviço ativo, 32 trens de
lastro, a saber:

14, empregados no transporte de pedra britada para o*

lastramento da linha, e

18, no transporte de diversos materiais para conservação
da linha que, como se sabe, compreende o transporte, a dis-

tribuição de dormentes e outras obras.

A situação no fim do ano, dos trens de lastro, distribuídos

pelas Residências, foi a seguinte:

1." Residência 4

2." Residência 1

3.
a Residência 4

4.
a Residência „ 4

5-.
a Residência 4

6.
a Residência 2

7.
a Residência 2

8.
a Residência 2

9.
a Residência 4

10. a Residência 3

11.a Residência 2

Total : . 32

O percurso total dêsses trens, durante o ano de 1938, fof

de 540.326 km. e a tonelagem transportada de 501.346 tom.
As despesas totais atingiram a importância de

1.471:7298200,
,

daí resultando

8005,433,
o custo médio da tonelada-quilômetro transportada.



lo ano de 1938

TOTAIS

DE
1

le Metros linea- Retirados Colocados Número de Metros linea-

res de trilhos tipo tipo trilhos res de trilhos

S'anta 20 kg. 25 kg. 58 696,00

Santa 20 kg. 25 kg. 100 1.000,00

Santa 8 1.776,00 23 kg. 32 kg. 148 1.776,00

Rio d< 23 kg. 25 kg. 130 1 560,00

Caceqt

Caceqi

Caceqi
4 345.713,80 "20 e 30 32 kg. 2S.814 345.713.S0

Caceqi

Caceqi

Caceqi

Caceqi 9 2.380,00 30 kg. 32 kg. 199 2.380,00

Caceqi
"> 840,00 30 kg. 32 kg. 70 840,00

1 350.709,80 29.519 , 553.965.S0

379 a
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Totais

sa.tBamt

S0J19IM [
410,00 429,40 140,00 760,30 124,00 166,60

7,30
43,80 49,00

7,00
16,00

244,10
15,00 14,00

2.426,80

-N

Tipo

37

kg.
saiisami

I

400,00

9,50

o

° H
1 1 1 1 1 II ! ! 1 1 1

Tipo

32

kg. S8JB3UII

SOJ}aJM SSíf i i i r i i im i
226,00

»'N
" ^

" s
i i i i i i li i i

T
Tipo

30

kg.

so.ipM
i 26]

259,00

-

!
-

-

-

-

i
-

-

I
-

o'N

Tipo

25

kg. sajBann
so.naiM

o

1 § 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

|
36,00

'N r 1 1 1

1

1

1 1 1 1 1 1

1

CO

Tipo

23

kg. sajBauçi

so.najM

o o oo o <r>

. 1 1 g 1 g S 1 1 i 1 1 1 1 1

i i

in r :
i

i
i j i i i i

31]

340,60

Tipo

20

kg.
saiBauij

so.i;aí\[

36
j

373,90

40|

385,30

lj

7,30

G|

43,80

7]

49,00

li

7,00

2

16,00

•

34|

244,40

2|

15.0C

2

14,00

|1.155,70

o'N
c

DESIGNAÇÃO

DOS

TRECHOS

Santa

Maria-Pôrto

Alegre

Santa

Maria-Uruguaiana.

Santa

Maria-M.

Ramos.

.

Cacequf-Rio

Grande

Entroncamento-Santana.

.

Rio

dos

Sinos-Taquara..

Uruguaiana-São

Borja...

Uruguaiana-B.doQuaraim

Alegrete-Mancarrão

S.

Sebastião-Dom

Pedrito

M.

do

Taquarí-Margem.

Carlos

Barbosa-A.

Chaves

Pelotas-Pelotas

Fluvial.

Junção-Vila

Siqueira....
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Separação geral, pintura e modificação procedidas em obras

d'artes no exercício d» 1998

DISCRIMINAÇÃO DA OBRA Pessoal

1

Material

j

Total

Rio dos Slnns :i TtfKrl

Reconstrução boeiro Kro. 2.118

1:421860" 3678100 1: 788|700

Reparação pontilhão Km. 17.750

7108600 492$700 1 : 2038300

Reparação boeiro Km. 22.095

S518800 9698680 1 : 8218 180

Reconstrução boeiro Km. 45,315

1:2268300 9368800 2:1638100

4:210$300 2 .'7668280 6:9768580

Taquara a l anela

Montagem girador Km. 41,416

4: 289$700 2:1588520 6:4488220

Montagem girador Km. 44,600

4:4968700 5:034$590 9:5318290

Soma 8:7868460 7:1938110 15:9798510

."Monteneirrn-Caxias

Pintura ponte Km. 19,775 de

Caxias 1:537§500 1:051$080 2:5888580

Pintura ponte Km. 20,627 de

Caxias 4278000 6378680 1:0648680

1

1:9648500 1:6888760 3:6538260

Santa Maria a Pôrío Alesrre

Reparação muro arrimo recinto

1:162$80C 1:1628800

Reconstrução pontilhão Km
24,754 de P. Alegre 2:111830( 7828440 2:8938740
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DISCRIMINAÇÃO DA OBRA Pessoal Material Total

Reparação ponte Km. 35,950 de

P. Alegre 1:332$900 354$570 j 6878470

Reconstrução ponte Km. 41,808

de P. Alegre .

.

2:086$300 1:1698550

Reparação ponte Km. 43,430 de

3:681-$000 887$670 4 568-8670

Reparação ponte Km. 43,944 de

P. Alegre 2: 611$000 4371500 9 u ± o 'jp o u yj

Reparação boeiro Km. 51,940 de

P. Alegre 1:0478000 1:408-1000 2 455-S000

Reconstrução pontilhão Km.
365883051,960 de P. Alegre 3:6868100 4 051^930

Reparação ponte Km. 53,520 de

8361800 300$000 1 1368800

Reconstrução boeiro Km. 53,535

1:1951400 126$720 j 322-S120

Reparação ponte Km. 59,693 de

P. Alegre ...... 1:325$000 1608260 1 485S260

Reparação boeiro Km, 60,097

1:5368500 337$400 1 S73$900

Reparação pontilhão Km. 60,630

de P. Alegre 820Ç300 1878050 1 0078350

Reparação boeiro Km. 60,8S5

1:0678000 1518050 1 218$050

Reparação boeiro Km. 63,175

906$300 2738400 1 1798700

Reparação boeiro Km. 99,960

1:427$500 2558820 1 683$320

Reparação boeiro Km. 103,234

540$300 8108540 1 350$840

Reparação boeiro Km. 104,074

_ 1:3308500 1 3308500

Reparação boeiro Km. 104,405

1: 6941000 103§200 1 7978200

Reparação boeiro Km. 104,855

4$5$000 745í>2 K 1 1 2408210

Reparação boeiro Km. 105,660

4Í3Í170739$000 1:674S170 2

Reparação boeiro Km. 110,220
06683005628500 5031800 1

17 _ R. V. F.
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DISCRIMINAÇÃO DA OBRA Pessoal Material Total

Reparação boeiro Km. 110,370

636*000 694*460 1:330*460

Rep." pontilhão Km. 133.475 de

1:822*100 1:042*950 2:865*050

Rep." pontilhão Km. 139.015 de

2:072*100 618*080 2:690*180

Reparação boeiro Km. 139.405

de P. Alegre 2: 267$200 352*100 2:619*300

Reparação boeiro Km. 139.430

1:682*000 362*400 2 : 044*400

Rep.° pontilhão Km. 142,710 de

I77s.->0'J 4:614*950 10:092*450

Rep." pontilhão Km. 142.S10 de

P. Alegre 509*700 1:102*690 1:612*390

Reconstrução pontilhão Km.
143.285 de P. Alegre 4:527*400 9Í0*710 5:438*110

Rep." pontilhão Km. 146,430 de

1:823*900 90$500 1:914*400

Reconstr. boeiro Km. 173,940

1:807*800 267*200 2 : 075*000

Reparação boeiro Km. 174,700

1:004*600 273*440 1:278*040

Reparação ponte Km. 176,130

3:545*900 922*340 4:468*240

'Reparação ponte Km. 186,760

8:853*700 7:467*910 16 : 321*610

Reparação ponte Km. 210,050

de P. Alegre 1:151*400 251*680 1:403*080

Reparação ponte Km. 210,313

de P. Alegre 3:002*100 1:207*760 4:209*860

Reparação boeiro Km. 213,050

de P. Alegre 3:516*300 1:144*640 4:660*940

Rep.° pontilhão Km. 231,065 de

P Alegre 967*000 1:457*790 2:424*790

Rep.° pontilhão Km. 258,055 de

1:621*800 21*280 1:643*080

Rep.° pontilhão Km. 258,255 de

P. Alegre 1:919*700 2:519*550 4:439*250

Pintura ponte Km. 268,227 de

5*600 1:168*810 1:174*410
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DISCRIMINAÇÃO DA OBRA Pessoal Material Total

Pintura ponte Km. 268,680 de

P. Alegre 1:243-3600 9513540 2:1953140

Pintura ponte -Km. 269,227 de

P. Alegre 14:510-3400 9443190 15 : 454$590

Reparação ponte Km. 296,227

1:1233510 1:123-3510

Pintura ponte Km. 311,056 d

P. Alegre 1:568-3300 7143390 2:2S23690

Reparação ponte Km. 314,065

de P. Alegre 1:4223500 - . 1:4223500

Pintura ponte Km. 315,000 de

P. Alegre 12:8623400 3 : 251-3140 16:113-3540

Soma 110:685$000 45:840-3720 156:5253720

Ramiz Galvão a Santa Cruz

Reparação girador de Sta. Cruz 9633600 2833800 1:247|400
-

Alegrete a Quaraí

Modificação ponte Km. 278,999

13 : G72$600 16 : 838*46C
o a . ri -t Saca

Santa Maria a Uruguaiana

•

Reparação ponte Km. 3,430 de

1893000 936-3780 1:1253780

Reconstr. pontilhão Km. 23,935

3:4833100 67S$100 • 4:161-3200

Reparação pontilhão Km. 25,831

4: 231-3500 51O-3SC0 4 :742$800

Reparação boeiro Km. 26,670 de

3:7983700 6123221 4 : 4101920

Reparação ponte Km. 34,388 de

5:583$000 403364C 5:!)80$640

Reparação boeiro Km. 34,913 de

1:3S3?300 1C0300C 1:5131300

Reparação ponte Km. 35,699 de

963?700| 427$46( 1:391$160
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DISCRIMINAÇÃO DA OBRA Pessoal Material Total

Reconstrução ponte Km. 35,950

3 : 793*700 1S98300 3: 9838000

Reparação boeiro Km. 47.500 de

842Ç300 427$400 1:269|700

Reparação boeiro Km. 48,530 de

723*900 353$500 1:077.-' 100

Reparação boeiro Km. 49,600 de

,s:!!is7H" 767$040 1: 60C8740

Reparação pontilhão Km. 57,454

1 :
534*801"! 8 LSfSOO 2 : 383$300

Reparação ponte Km. 60,780 de

1 :
191>'500 8088200 1:9998700

Reparação pontilhão Km. 69,494

s::2*i>no 2658400 1 : 0978400

Reparação boeiro Km. 80,530 de

1:0918000 538$000 1:6298000

Reparação boeiro Km. 97,400 de

7618000 7028090 1:4638090

Reparação ponte Km. 97,385 de

1:042-8000 4648640 1:5068640

Reparação balança rec." de Ca-

9358100 413$000 1:3488100

Reparação boeiro rec." de Ca-

cequí 1 : 3078700 2198760 1.5278460

•Pintura ponte Km. 118,300 de

8678000 7768250 1:6438250

Pintura ponte Km. 119,126 de

Uruguaiana 1:3453600 1:3458600

Pintura ponte Km. 120,400 de

Uruguaiana 2:0733400 1:508$230 3:5818630

Pintura ponte rio Santa Maria 12:6728300 3:5558150 16:2278450

Reparação ponte rio Sta. Maria 1:883$600 2:0548910 3:-9388510

Reparação ponte Km. 148,600

de Uruguaiana 2:0788100 2:1078700 4:1858800

Pintura ponte Km. 228,233 de

2:3368700 2:0588010 4: 394$710

Pintura ponte Km. 230,200 dc

Uruguaiana 2:6798300 3:6838690 6:3628990

Reparação brete Km. 231,800 de

Uruguaiana 3:4068100 360$450, 3:7668550
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DISCRIMINAÇÃO DA OBRA Pessoal Material Total

Pintura ponte Km. 232,700 de

2:402§400 2:9€73350 5:3693750

Pintura ponte Km. 242,100 de

1:389§300 1:4303260 2:8193560

Rep.° pontilhão Km. 246,200 de

747$900 7993100 1:5473000

Reparação ponte Km. 284,000 de

1:120*500 — 1:120$500

Reparação ponte Km. 294,800 de

Uruguaiana i 9 o r< Ç q n n

Reconstrução brete em Carumbé 6891700 1T6443090 2:3333790

Reparação ponte Km. 345,300 de

"1:5911900 1:476$500 3:0683400

Reparação ponte Km. 369,000

206$500 1 : íyb-joáu 1 • AA4 A4 fl

73:2485100 36:6533830 109:901$930

Entroncamento a Santana

Reparação brete em S. Simão 5743900 9003000 1:474§900

Reparação boeiro Km7 154,200

1: 729$800 2:2003320 3:9903120

Pintura ponte Km. 200,100 de

2:0673600 1:2773700 3:3453300

Reparação boeiro Km. 200,500

1:3683900 1:2573810 2:6263710

Reparação boeiro Km. 200,768

1:3373100 9305280 '2:267*380

"Dí-nfuvn nr,Tl + ilVi5n T*Trrt 91ÍÍQ00.rlllCUra. pOIlLliIld.U XYII1. £iXV,ow

1: 336*500 — 1:336*500

8:4143800 6:6263110 15:0403910

São Sebastião a Dom Pedrlto

Reconstr. pontilhão Km. 44,223
4:25639603:4893100 7673860
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DISCRIMINAÇÃO DA OBRA Pessoal Material Total

Caceqni a Rio Grande

Reparação brete em Tiarajú .

.

266*500 1:538$970 l:805f47(s

Reparação boeiro Km. 202,250

723?S00 482*690 1:206*490

96*600 1:380*030 1:476*630

Construção boeiro triangulo de

9231500 702*450 1:6255950

Reparação ponte Km. 3í>2,070

de Rio Grande 1 2 :.->:::* I"i> 5:509*800 18:083*200

Reparação ponte Km. 392,980

767*600 386*570 1:154$170

Reparação ponte Km. 393,078

de Rio Grande 1:973*400 883S000 2:856*400

Rep." pontilhão Km. 396,080 de

Rio Grande 972*800 485*500 1:458*30?

Rep. brete de Pedras Altas... 1:387*600 -1:356$020 2:743*620

Reparação ponte Km. 436.120

de Rio Grande 739*500 466*620 1:2©6$120

Pintura ponte Km. 487,124 de

2:803*800 3:890*710 6:694*510

Reparação ponte Km. 542,930

de Rio Grande 11:964*600 7:641*770 19:606*370

Reparação ponte Km. 583,700

de Rio Grande 1:288*800 259*000 1:547*800

36:481*900 24:983|130 61:465*030

Basílio a Jajrnarão

Reparação ponte Km. 18,850 de

7:823*100 3:114*080 10:937*180

Santa Maria a Marcelino Ramos
Rep. muro arrimo Km. 0,700.. 1:097*300 1:0971300

Rep. brete de Val de Serra... 484*000 625*800 1: 109$800

Construção brete Charqueada

1:361*300 263*620 1:624*920
Reparação ponte Km. 118,00 de

Marcelino Ramos 2:146*000 3:663*310 5:809*310
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DISCRIMINAÇÃO DA OBRA Pessoal Material Total

Reparação balança de Cruz Alta 398400 1:807$660 1:8478060

Reparação boeiro Km. 461,215

de Marcelino Ramos 861.|700 729§420 1:591$120

Pintura ponte de M. Ramos. . .

.

33: 1838800 13:236f630 46:420f430

39:173$500 20:3268440 59:4998940

Cruz Alta a Giruá

Reconstrução boeiro recinto de

3:658-1000 3:658-5000

JResumo das pequenas reparações gerais, pinturas e modifica-

ções procedidas em obras d'arte, no exercício de 1938

LINHAS Pessoal Material Total

Rio dos Sinos a Taquara 4 2108300 2 766$280 6 976$5S0

Taquara a Canela 8 786$400 7 1938110 15 9798510

i 9648500 1 6888760 3 6538260

Santa Maria a Pôrto _Alegre.

.

HO 6858000 45 8408720 156 5258720

Ramiz Galvão a Santa Cruz . .

.

963$600 2838800 •

i 2478400

Alegrete a Quaraí 13 6728600 1G 8388460 30 5118060

Santa Maria a Uruguaiana.... 73 2488100 36 653$S30 109 9018930

Entroncamento a Santana 8 4148800 6 6268110 15 0408910

São Sebastião a Dom Pedrito 3 4898100 767$860 4 25G8P60

Caceauí a Rio Grande 36 481$900 24 9838130 61 4658030

Basílio a Jaguarão 7 8238100 3 1148080 10 937S1S0

Santa Maria a Marcelino Ramos 39 17-31500 20 3268440 59 4998940

Cruz Alta a Giruá 3 6588000 3 6588000

308 912$900 170:740$5Sfl 479:6538480

Cimento ferro crete que já foi

debitado em 1937/ 1 0418200 1:0418200

308 91 2$ 9 00 169:699$3S0 478:612*280
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Demonstrativo •!«' pequenas reparações procedidas em obras
d'arte nas diversos linhas, ih» ano do 1938

LINHAS Pessoal Material Total

Rio dos Sinos a Taquara 1 240.*(lOI 1:000*000 2 240*000

676*600 438*530 1 i L5I13C

Carlos Barbosa a B. Gonçalves 173*600 945$460 1 l L9$060

404*600 • 1:032*570 1 t37$170

Sunta Maria a Pôrto Alegre.. 47 963*600 9:848*660 57 812*260

Dilerm.' 1" de Aguiar a &. Borja 5 9249600 5:108*950 11 033*450

Santa Maria a Uruguaiana.... 19 647Ç700 8:411*260 28 058*960

399*600 297*280 696$880

1 653*000 785*500 2

930f3O0 248*880 1 179*180

21 406*700 11:736$410 33 143*110

Santa Maria a Marcelino Ramos 8 6251300 9:177*840 17 803*140

Cruz Alta a Giruá 234*800 4*680 239*480

Barra do Quarnim-Itaqul-S.Borja 1 064$400 90*800 1 155*200

Soma 110:344*700 49:126*820 159 471*520
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Besumo geral dos trabalhos executados em obras d'arte no>

exercício de 1938, com custo médio

LINHAS N.° de obras
Tot al das

Custo médio
despesas

Carlos Barbosa a B. Gonçalves 1 119.3060 559$530

19 2163580

Taquara a Canela 5 17 0943640 3 41SSÍ92S

Montenegro a Caxias 8 5 0903430 6368303

Ramiz Galvão a Santa Cruz. . .

.

1 1 2473400 1 2478400

Santa Maria a Porto Alegre.. 174 214 337$9S0 1 2318827

Alegrete a Quaraí 4 31 2078940 7 8013985

Santa Maria a Uruguaiana.... 196 137 9608S9Í. 7033S82

Entroncamento a Santana 12 17 4798410 1 4568617

São Sebastião a Dom Pedrito 1 4 256$960 4 256$9fi0

Cacequí a Rio Grande 94 94 60S3140 1 0068469

Basílio a Jaguarão 7 12 1168360 1 730890S

Santa Maria a Marcelino Ramos 63 3033080 1 2273033

6 .3 897$480 64935S0

Dilerm.do de Aguiar a &. Borja 42 ,
11 0333450 2628701

Barra do Quaraim-Itaquí-&. Borja 28 1 1553200 418257

639:125300G

Material que foi debitado em
1937 1 0418200

662 63S:083$S00 9638872
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Trabalhos executados com construções, reconstruções,

aumentos e reparações de edifícios, durante o exercício de 1938

DISCRIMINAÇÃO Pessoal Material Total

Rio dos. Sinos-Canela

MORADIA PESSOAL
-

Construção casa guarda-chaveõ

em Sapiranga 8921700 1:966$970 2 8598670

EDIFÍCIOS DIVER&OS

Reconstrução armazém estação

em Novo Hamburgo 3 905S300 '3:2098270 7 1148570

Reparação estação em Amaral

1. 5348100 1: 400-1430 2 934$530

Reparação estação em Campo

7268900 1:2888770 2 0158670

Reparação estação em Taquara 530*800 7958780 1 326*5S0

Construção casa bomba em Ta-

408000 1:3458800 1 3858800

Construção e rep. casa T-9 em
2878500 2:2398820 2 527$320

Reparação casa turma 14 em

1 352$900 1:6808650 3 0338550

Reparação da estação em Gra-

4 39G830n 7:1088430 11 5048730

Reparaçao da estação em Canela 7888000 7 :Í5>"!< mi 1

13 5618S00 19:8048850 33 3668650

Soma do trecho 14 4548500 21:7711820 36 2268320

Montenegro a Caxias

MORADIA PESSOAL

Construção casa guarda-chaves

2:0268500 3:5218160 5:51786-;n

Construção casa guarda-chaves

7398200 1:173$760 l:9128!H'.n

Construção casa guarda-chaves

7248900 2 : 5828300 3 :.'!n7>; -
, i"i
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DISCRIMINAÇÃO Pessoal Material Total

Construção casa guarda-chaves

2 753*100 3:581*070 6 334*170

Reparação casa guarda-chaves

866*000 1:8018390 2:667*390

Reparação pintura casa M. Li-

865*500 1 1202*350 2:0678850

Construção casas geminadas em
4 2921200 9:0468920 13:3398120

12 267*400 22:908$950 35 l i o<S>ot>U

EDIFÍCIOS DIVERSOS
Reparação estação de Cafundó 1 55 .",*:! 00 1:8648040 3 417*340

Reparação estação de Vitória S3 1*100 1:039*500 1 873*600

Reparação estação de Linha Bo-

nita 1 713*100 3:4378670 5 150*770

Reparação estação de Carlos

;>.» 1 >.M;U 1:891*150 2 423*050

Reparação estação de Nova Sar-

841*800 5808200 1 422*000

Reparação plataforma de Far- •

6 720$20fl 6:6968170 13 416*370

Construção parada Km. 110 de

7 99595O0 9:989*850 17 985*350

Reparação da estação de Caxias 1 5318500 • 1:1448860 2 676*360

Reparação casa turma 13 de
1 09J8000 2:3548930 3 445*930

Reparação casas turma 18 de
884*900 2:296$500 3 181*400

Reparação casas turma 19 de

4568500 1: 050$120 1 506*620

Reparação casas turma 20 de

1 030*300 1:804*230 2 834*530

25:184*100 34:1498220 59 333*320

37:451*500 57:0588170 94 509*670

Variante Barreto
MORADIA PESSOAL

Construção casa guarda-chaves

1 : 712*300 979*190 2:691$490
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DISCRIMINAÇÃO Pessoal Material Total

Carlos Barbosa-Alfredo Chaves

Reparação da estação em Bento

0005000 1:4735620 3 4735620

Construção armazém da estação

3:2488800 6 5635490 9 8125290

5 2488800 8:037$110 13 2855910

Ramiz Galvão a Santa Cruz

Reparação casa turma 23 era

812|200 1:1875950 2:0008150

Santa Maria a Pôrto Alegre

MORADIA PESSOAL
Reparação casas operários na

1
a Residência 4478500 699$280 1 1465780

Construção casa guarda-chaves

em Colónia 2 6068200 4 403^450 7:0098650

Construção casa guarda chaves

1 0468800 1 1868340 2 233$140

R.6p3,r3,çã,o C3S3 gu3.rd3.-fios êib

8795100 1 073-1660 1 9525760

Reparação casa guarda fios em
5478800 5605090 1 -1078890

Reconstrução casa encarregado

triângulo em S'anto Amaro .

.

4355000 1 3825010 1 8178010

Construção casa capataz forne-

1 766ÇG00 4 737$0,3C 6 5038630

Construção casa guarda-cliavcs

2 1895930 2 1895930

Reparação casa Rv-2 em Mon-

2 1048000 1 0325430 1365430

Construcão casa guarda-chaves

1 1221500 1 75SÇ640 2 8S18140

Construção casá guarda-chaves

2 1028900 2 7138250 4 816?150

Construção volante bombeiro

3 739$600 4 7908260 8 5298860

Construção casa telegrafista em
1 3368300 2715200 1 6075500

18 1345300 26 7978570 9315S70
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DISCRIMINAÇÃO

EDIFÍCIOS DIVERSOS
Reparação "bufef da estação

em Santa Maria

Reparação plataforma da esta-

ção em Santa Maria

Reparação depósito de locomo-

tivas em Santa Maria

Reparação calçamento frente

estação em Santa Maria....

Construção embarcadouro esta-

ção em S'anta Maria

Reparação armazém madeira

Arx-1 Smé
Reparação plataforma estação

em Santa Maria

Reparação alojamento pessoal

do Tráfego em Santa Maria

Reparação oficinas Km. 3 —
P. Alegre

Reparação da estação em Co-

lónia t

Reparação da estação em Ar-

roio do Só

Reparação da estação em Bor-

ges ..^vy
Reparação da estação em Jacuf

Reparação depósito inflamáveis

em Jacuí

Reparação oficinas telegráficas

em Jacuí

Reparação da estação em Fer

reira

Reparação da estação em Ca
choeira

Reparação da estação em Rio

Pardo

Reparação da estação em Ramiz
Galvão

I

Reparação depósito locomotivas

em Ramiz Galvão

Reparação alojamento pessoal

do Tráfego em Ramiz Galvão

31:5438600

i: 063*000

49:1408300

lfl: 266*900

1:063*800

l:i..í(i.*:ifiii

3:r..S.-!.*70'i

3:792$6oo

4:1668800

5378600

765*100

5708400

1:2938600

836$400

2:940$I00j

1:4588600

1 : 626§700

932$500

1:497-8000

26:3518750

4:1168130

55:6778230

50:8598850

5668160

13:9928010

5:7298590

2488420

6:7858870

4:5458050

4798280

3428720

2:2688230

1:3648120

4 : 0408610

1:7648800

4:000*450

1:1178150

1:8238520

5868140

1:5488380

57:S958350

8:179$130

104:S17$530

61:1268750

1:6298960

15:0428910

9:313$299

1:1648720

10:5788470

8:7118850

1:C16$880
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DISCRIMINAÇÃO Pessoal Material Total

Reparação da estação Pôrto dos

5948600 4688820 1:0638420

Reparação da estação de Santo

Amaro 677.|800 7668310 1:4448110

Reparação da estação de For-

9608400 6588590 1:618$990

Reparação da estação de Mon-
5:7518500 3:3058670 9 : 0578170

Reparação alojamento pessoal

do Tráfego em Montenegro.. 6888700 491$180 i:1798S80

Adatação e pintura escr. Insp.

Movt. em Montenegro 989$000 1:311$220 2:3008220

Reparação escritório Tráfego

em Montenegro 8178600 ^6318330
'

1:4488930

Reparação escritório 2.
a Resi-

dência em Montenegro 994|O00 442$820 1:4368820

Reparação oficinas 2.
a Residên-

l:192$2O0 4368760 1:6288960

Reparação armazém mercado-

rias em Montenegro 5748700 4348970 1:0098670

Reparação da estação em Pareci 6708800 1:975$190 2:6458990

Reparação da estação em Capela 8828600 9038200 1:7858800

Reparação da estação em Portão 3631000 1:306810') 1:669$100

Reparação da est. em Sapucaia 8638500 8288000 1:6918500

Reparação da estação em Dire-

tor A. Pestana -. 1:5818700 8118910 2:3938610

Reparação oficinas de Diretor

A. Pestana ;. 1:2418970 1:241*970

Reparação depósito locomotivas

em Diretor A. Pestana 13:324$0OC 52:7918970 66:1158970

Construção casa bomba em Na-

vegantes 4:3298800 3:3158490 7:6458290

Reparação estação de P. Alegre 4:528$400 2:396.$660 .6:9258060

Aumento oficinas na 1." Resi-

- dência 2848000 1: 1778440 1:461|440

Modificação escritório Contado-

ria da estação de P. Alegre 7:0508600 4:3028740 11:3538340

Preparação armazém da estação

de P. Alegre 5 : 504$200 14:7548360

Construção alojamento pessoal

do Tráfego em P. Alegre 1 335$300 11:5698960 11:9058260
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DISCRIMINAÇÃO Pessoal Material Total

Reparação e pintura da esta-

ção de Ildefonso Pinto 1 S71?000 1 391*720 3 262$720

Reparação do calçamento da

estação de Ildefonso Pinto.. — 34 764*000 34 764*000

Instalação água casas Riacho 136*000 1 731*440 1 867*440

Construção vol. e rep. casas

592*500 4 643*750 5 L'::6*^r,o

Constr. e rep. casas T-pátio 2 1 359$600 2 4471820 3 807*420

Reparação casas turma pátio-3

499*600 675*350 1 174*950

Reparação casas turma pátio-5

619*000 1 072*090 1 691$090

Reparação casas turma pátio-G

306*100 1 036*970 1 3 13$070

Reparação casas turma pátio-8

59**300 633*410 1 231*710

Reparação casas turma pátio-1

674*500 1 552$520 2 227*020

Reparação casas turma pátio-9

nisssoo 545*760 1 064*560

Reparação casas turma pátio-10

1 457*700 2 094*620 3 552*320

Reparação casas turma pátio-11

20*500 1 081*100 1 101$600

Reparação casas turma pátio-36

704*600 1 023*690 1 728*290

185 258$300 343 720*160 528:978*460

203:392*600 370:517*730 573 910*330

Entroncamento a Santana

MORADIA PESSOAL

Construção casa Chefe Trem de

í 217*900 2 378*900 3 596$800

Aumento da casa do bombeiro

em Santana 779*800 1 455*050 2:234*850

1 997*700 3:833*950 5:831*650
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DISCRIMINAÇÃO Pessoal Material Total

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Reparação da est. de S. Simão 3.791600 1:0045810 1: 384$410

Reparação da est. de Palomas 7985800 7181820 1:7061620

Reparação da est. de Santana 1:7231100 ' 1:036$430 2:7595530

Construção volante T-Vol-1 de

316$5C0 1: 6231220 1:939$720

Reparação casas T-55 de San-

tana 1:1425600 2: 885$2O0 .4:0275800

Reparação casas T-56 de San-
(!71 í;c;no 1 91

5:221.1100 7:8165740 13 : 0375840

Soma do trecho 7:218$80C 11:6501690 18:8695490

Santa Maria a Uruguaiana

MORADIA PESSOAL

Reparação casa ronda Km. 61

_ 1: 0125080 1:0125080
Reparação e pintura casa Insp.

do Tráfego em Cacequí 661$400 392$820 1:0545220
Reparação e pintura casa lnsp.

Tração em Cacequí : .

.

2:870$8C-0 1 : 000-1100 3:8705900
Reparação e pintura casa tele-

grafista em Cacequí 5711100 850$160 1:4215260
Aumento casa visitador em Ca-

cequí 785$300 8185500 1:6035800
Reparação casa apontador em
Cacequí 5605000 5115460 1:0715460

Reparação casa M. de Linha

em Jacaquá 1: 0871000 492$580 1:5795580

.Reparação casa guarda-chaves

398$700 6285500 1:0275200

Construção casa guarda-chaves

em Tigre 446S400 7101780 1:1575180

Construção volante guarda-cha-

ves em Palma. . .

.

-i 689$800 4005780 1:0905580

Reparação, da casa Chefe dep.

2:275$000 1:9815650 4:2561650

18 — R. V. F.
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DISCRIMINAÇÃO Pessoal Material Total

-
Construção casa guarda-fios em

3:9528700 4:2368S10 8 : 189$51C

Reparação casa guarda-chaves

683*300 1:253*030 1:936$330

Reparação casa conferente em
8858800 5398600 1:425$400

Construção casa condutor auto

470Ç300 2: 4488230 2: 9188530

Constr. casa condutor (Cv-S)

em Uruguaiana 5:107$500 5:9548880 11:0621380

Rep. casa Secretário (Srv-8)

J . 90 * ou

22:5368300 25:194*740 47:731$040

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Reparação da estação em Bôca

421?900 '5851400 1 : 0078300

Reparação da estação em Ca-

8:508*800 7 : 227*050 15 : 736*450

Reparação da estação em Di-

314$200 1 : 092$26C 1 : 4068460

Reparação da estação em Umbu 6:5458000 5:920*830 12 : 465(830

Reparação da est. em Cacequí 5 : 670*400 2 : 327*170 7 : »y (fco 'v

Reparação plataforma da est.

2:228*400 827$490 6 : uooí>ayu

• Reparação armazém da estação

1: 6298700 328980 1: 662*680

Reyaração depósito locomotivas

em Cacequí 2:562$500 5:9151970 8:4788470

Construção rede extinção incên-

dio em Cacequí 6598400 651$140 1 : 310$540

Reparação edifício Apolo em
Cacequí 1: 5708800 4498220 2:0208020

Reparação da est. em Saican 2518900 8468460 1: 098Ç360

Reparação da est. em Jacaquá 1 714860C 1:37687SC 3: 0911380

Reparação da est. em Tigre.. 9C2$200 550$620 1: 4521820

Reparação da estação em Pas-

694$000 729830C 1 : 4231300

Reparação da estação de Palma 720$000 9848540 1:7048540
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DISCRIMINAÇÃO Pessoal Material Total

Construção embarcadouro em
1:1428300 . 1:1428300

Reparação da est. em Alegrete 1:074$200 279$0S0 1:3538280

Reparação alojamento Tráfego

1:054§600 . 8258380 1:87989S0

Aumento armazém da estação

1: 992$0C0 8:1018400 10:0938400

Reparação e serv. saneamento

eserit. Residência, Alegrete. 463$500 1:6718000 2:134$50O

Reparação da est. em Capivari 5918200 6978410 1:2888610

Reparação da est. em Inhanduí 7408100 6588380 1:39S84S0

Construção armazém da esta-

3: 49 C$400 4;626§540 8:1168940

Reparação da estação em Pin-

- 5995)300 782$4S0 1:3818780

Reparação da estação em Uru-

3:4971900 3:6698570 7:1678470

Reparação escritório 8.
a Resi-

dência em Uruguaiana 1:8028200 1128700 1:9148900

Reparação oficinas 8.
a Residên-

2:399$500 4718830 2:8718330

Constr. volante T-pint. pontes 2 1:2631200 1:3598540 2:6228740

Constr. volante T-pint. pontes 3 2808600 1:1088750 1:3898350

Construção volante T-vol-3 em
217-1800 1:3438140 1:5608940

Constr. casas T-lastro n.° 1... 5665500 1:1278770 1:694$270

Construção volante T-subst. tri-

1: 7108000 4:4928290 6:2028290

Ccnstrução volante reparação

T-pátio 10 em Cacequí 2:9268500 3:0808990 6:0078490

Reparação casas T-pátio 22 em
2:1168800 2:642$330 .4:7598130

Rep. casas T-43 em Uruguaiana 4:0198000 4:2888360 8:3078360

Rep. casas T-44 em Uruguaiana 3:6018200 2:6078020 6:2088220

Rep. casas T-46 em Uruguaiana 4:416$200 6:6648900 11:0818100

Rep. casas T-53 em Uruguaiana 3938700 9658850 1:3598550

Rep. casas T-67 em Uruguaiana 6948100 5908980 1:285$080

Rep. casas T-68 em Uruguaiana 2:0578400 1:88S8290 3 : 9458690

Rep. casas T-71 em Uruguaiana 1:9431700 1:4308250 3:3738950

Reparação e construção casas

2: 8098700' S:944$290 11:7538990
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DISCRIMINAÇÃO Pessoal Material Total

Reparação e construção casas

Reparação e construção casas

T-77 em Uruguaiana

06 ifOWf

1: 307*300 3:329*330

1 ' 1 Ç*?^^!"!X . XOOVUAlJ

4:636*630

S3:S92$300 98:133*5S0 182:025*880

inr,:42$*60n 123:328*320 229:756*920

Alegrete a QnaraJ

EDIFÍCIOS DIVERSOS
Reparação est. em Vasco Alves

Reparação est. em Sev. Ribeiro

Reconstr. casa T-65 em Quaraí

Rep. casa T-86 em Quaraí

642*500

1:111*200

::iossu;,

J . 1 . i > > _ 1

1:057*950

2:841*510

881*820

1:700*450

3:952*710

1:198*620

3:234*200 6:240*100 9: 174*300

Barra doQuaniiin-Itaciiií-S.Hor.h

Construção parada em Salso..

Construção armazém est. em
Guterres

1 : 930*700

1:703*100

4:466*150

3:017*690

6:396*850

4:720*790

Soma do trecho 3 : 6331800 7:483*840 11:117*640

• São Sebastião a Dom Pedrito

MORADIA PESSOAL

Construção casa bombeiro Km.
50 em Dom Pedrito 849*000 1:135*950 1:984*950

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Construção casa bomba Km. 50

em Dom Pedrito O C c t c1

72*500

1 . vúO-TaUU

1:4681310 1:540*810

Reparação casa turma 4 em D.

Pedrito

Soma 435*300 2:503*810

3:639*760

2:939*110

Soma do trecho 1:284*300 4:924*060
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DISCRIMINAÇÃO Pessoal Material Total

Basílio-Jaguarão

MORADIA PESSOAL

Reparação casa bombeiro Km.

54,700 em Jaguarão 6868900 736*390 1:4238290

Construção casa guarda-ehaves

est. de H. Freitas . . .
.- 1: 326$500 1 :

588-Ç47n 2:9148970

Reparação casa M. linha 21 em
552*200

;

7C-9S31C 1:2618510

Soma 2: 565$6C0 3 : 0341170 5:599$770

EDIFÍCIOS DIVERSOS *

Reparação Cl 9. GSL9-Ç3.0 6111 VlSC.

CÍ6 Mauã 844*300 1:672*320 2:5168620

Reparação da estação em. Ja-

702*1C'0 767*280 1:4698380

Reparação dep. locomotivas em
874*000 3:057$720 3:931-8720

Reparação depósito carros em
417*500 7041190 Í:121$690

Reparação casas turma 1 de

532S800 565*320 1:0988120

Reparação casas turma 2 de

750*600 1:148*630 1:S99*230

4:121*300 7:915*460. 12:036*760

6:686*900 10:949*630 17:636$530

Cacequí a Rio Grande

MORADIA PESSOAL

Demolição casa M. linna 14 em

' •

.

1 : 520*000 653*120 2:1738120

Construção casa guarda-enaveí:

1:506*900 2:155*340 3:662*240

Ccnstr. casa capataz em Saibro 515S600 1:421$600 1:937*200

Constri casa fiscal em Saibro 432*000 1:053*730 1:485*730

Construção casa telegrafista em
2:299*700 3:S99*96n 6:199$666
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DISCRIMINAÇÃO Pessoal Material Total

Reparação casa guarda-chaves

476*009 8888390 1 :;i;-is;;íki

Reparação casa M. linha 16 em
7698800 8898470 1 659827C

Reparação casa sub-agente em
Bagé 5711700 1:0148020 1 585$720

Construção casa cond. auto em
1:3398200 1:8078330 3 1468530

Reparação casa M. linha-17 em
Seival 2:4418600 1:6788380 4 i 1!is;isíi

Reparação, aumento casa g-cha-

ves e telegr. Dario Lassance 4:4958000 5:5618740 10 0568740

Construção casa bombeiro em
Nascente 1:GC6$600 2:5178200 4 1238800

Construção casa gur.rda-chaves

542*600 5888260 1 130$860

Construção casa manobreiro em
4088000 1:1848640 1 5928640

Construção casa guarda-chaves

em Cerro Chato 1:0558500 2:4828510 3 5388010

Reparação ca«a M. linha-19 em
5938300 1:107$720 1 7O18020

Construção casa guarda-íios '.;m

Ivo Ribeiro 9578800 1:3068390 2 264819Í

Reparação casa sub-agente em
6078000 8848320 1 5518320

Construção casa escriturá-io em
Ivo Ribeiro 3:144$700 3:1668660 6 3228360

Aumento casa 2." escriturário

em Ivo Ribeiro 1:2298800 1:0268510 2 2568310

Construção casa condutor auto

em Ivo Ribeiro 2:3558200 2:8968930 5 252$130

Reparação casa aj-rep. bombas
em Ivo Ribeiro — 2:0838230 2 0838230

Reparação casa C. depósito em
Pelotas 6718400 6378030 1 3088430

Construção casa guarda-chaves

em Quinta 2938400 777$900 1 0718300

Soma 29:9038800 41 : 6828380 71:5868180
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"HTQPT? TMTM AOÃCiD 1 Í5O±t 1M 1 IN J±VA.U Pessoal Matsrial .Total

Rep. da est. em Guilh. Resin.. 1 454$300 1:3568430 2 8108730

Rep. da est. em Azevedo Sodré 5198300 4928290 1 011$590

Rep. da est. em Tiarajú 6398300 8488400 1 4878700

Rep. da est. em São Gabriel.. 1 312$100 7638410 2 0758510

Construção galpão dep. mat.

6168500 448$520 1 0658020

j
Rep. da estação em Ibarc.... 1 5001200 1:2508530 2- 7508730

Reconstrução perada em Saibro 1 6868300 1:5938060 3 2798360

Rep. da est. em. S. Sebastião.. 1 360*500 1:305$800 2 6668300

Rep. da est. em R. Colorado.. 565$100 7028320 '1 2678420

Rep. da est. em S. Martins.... 416800O 1:2118090 1 6278090

Reparação da est. em Bagé.... 1 4758800 9448020 2 4198820

Reparação armazém de Bagé. 8821300 6:6888570 5708870

Reparação armazém Almoxari-

1 440Í3000 2648550 1 7048550

Reconstr. aumento dep. locom.

14 5798900 26:5118110 41:0918010

Reparação casa V. F. praça Dr.

6 1C48000 3:3668610 9 4708610

Rep. parada brete em Bagé... 1 3878800 6868640 2 0748440

Rep. parada em Santa Terèsa. 643$200 4998660 1 1428860

Rep. estação em Quebracho... 5988500 1:0908070 1 68S$570

3 0408300 2:7158070 5 7558370

Rep. estação em Pedras Altas 2 2598700 1:4988840 7588540

Rep. estação de Nascente 488890:0 553^8^0 1 042*7S0

Rep. estação de Lageado 1 4278500 1:707$590 135$090

Rep. armazém e estação em C.

1 5468200 2:3088470 3 8548670

Constr. armazém est. em Herval 2 7328000 2:9108150 5 6428150

Rep. da estação de Ivo Ribeiro 1 064$700 6648860 í 7298550

R.ep. depósito locomotivas em
58382O0 196$300

Montagem oficinas em Ivo Ki-

2178400 6:2458240 13 4628640

Rep. aloj. pessoal Tráfego em
6168900 4698120 1 0S68020

Rep. da est. de Pedras. Altas.. 7538200 7721710 1 5258910

Aumento da parada em Agente

9418GO0 1:8968340 o 83"$940
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DISCRIMINAÇÃO Pessoal Material TotaL

Rep. da est. de Capão do Leão 1 : 4378900 7078130 145|030

2 : *>27>: í)l!0 1:933*560 4 5618460

Rep. depósito locomotivas cni

1 • ^fíCCOtàll1 . DUOoUOU 779$340 2:345$240

Rep. armazém merc adorias <_ n

i

1 :
ti7t;s5()u i 2 9498070

Rep. da estação de Povo Novo 1 : S!i :!>':) im 640SG00 3 534S500

Rep. da est. de Rio Grand».. 2 : 995$200 c; ao i toan 8 287$190

Reparação posto visita em Rio

QDDvVwV 1:136$460

Calçamento "boulevard" esta-

ção de Rio Grande

Rep. oficinas de Rio Grande.. 1 Oíí^CAÍl

Rep. armazém Almoxarifado em
J .

;>'.! i >M)U 2 1 1 1*350 71 9 <h 1 SA

Rep. dep. locomotivas em Rio
9 9 9<(;9í; 045$130

Rep. armazém est. em Marítima 1 : 153$100 .).).*• -.i-l' 1 7528420

Construção embarc. p/auto em
Marítima 1 : 1658300 1 136N4o< 2 3018750

Rep. casas turma pátio 16 em
Ivo Ribeiro 1 2 8408380

Construção casas turma pátio

18 em Pelotas 248900 2 Ci 'i I 'i " '>
i iU J •]..>.>'' 2 1191430

Construção vol. T. subst. trilhos

em Rio Grande 4 : 8ãl$000 6 9038690 11 7541690

Construção vol. T. refeção tri-

lhos em Rio Grande 3 : 2278900 10 138*270 13 S66I170

Construção vol. T. constr. triân-

gulo em Biboca 7288700 2 3108670 3 0398370

Rep. casas T-59 de Rio Grande 782*900 4248940 1 207$840

Rep. casas T-64 de Rio Grande 652$500 3928720 1 0458220

Rep.- casas T-71 de Rio Grande 2:0578300 1 667*740 3 725$O40

Rep. casas T-76 de Rio Grande 6828100 7488760 1 4308860

Rep. casas T-80 de Rio Grande 2:O14$100 1 884$08O 3 8988180

Rep. casas T-84 de Rio Grande 8391000 1 2998540 2 1388540

Rep. casas T-85 de Rio Grande 9248900 1 2988990 2 2238890

Soma 99:1848700 130 814*240 229:998$940

Soma do trecho 129:088$50C 172:4968620 301 5858120
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DISCRIMINAÇÃO Pessoal Material Total

Cruz Alta a Girtiá

MORADIA PESSOAL

Rep. e fornec. água casa Ml-14

760S600 1 5408S00 2:3018400

Rep. casa guarda-fios de Santo

5 1
! u £ 8 1 1 642$860

R,6p. Ccisâ. bonibôiro d.6 Oiruá .

.

965Ç700 1 339$410 2:3058110

Construção casa geminada em
Giruá 5 0731900 10 5198740 15 593C64

Soma 7 3011000 14 5428010
*

21 8438010

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Aumento estação de Fachinal. 1: 956$600 2 796$290 4 7528890

Rep. e pintura parada -em Ma-

quinista Scalabrini 6708300 O o n Q n c A 1 6008350

Aumento armazém e estação de

7 7718100 10 n c q C: - í; (\ 18 7408860

Constr. armazém est. de Itaí í 142$100 255*210 1 3978310

Aumento e rep. parada em Ma-

quinista Isaac 2 4128500 2 514$260 4 9268760

Rep. da estação de Giruá 968$30O 1 0018470 1 9698770

Rep. da estação de C. Freire.. 3678000 6408970 1 007*97'»

Rep. da estação de' Esquina ..

.

5621500 7428650 1 305*150

Rep. casas T-59 em S. Ângelo 2 5238600 4 9 ] s 5 ,7 1

1

4258170

Rep. casas T-63 em S. Ângelo 57983Ó0 1 011$490 1 5908790

Rep. casas T-67 em S. Ângelo 1 1888000 2 S178940 4 0058940

20 : 1418300 28 5S 18660 48:722896'!

Soma do trecho 27:442$30O 43 1238670 7-0:56o$970

Santa 3Iaria a iUarceliiio Kamos

MORADIA PESSOAL
Reparação casa guarda-chaves

1 :816$0C0 2:7278560 4:5438560

Construção casa aj-bombeiro em
1 : 0828000 2:202$460 3 : 2848460

Reparação casa g-pass. em J

943$20C 9578480 1 : 90086S0



— 416 —

DISCRIMINAÇÃO

Reparação casa Agente em Tu

paceretã

Reparação casa bombeiro em
Espinilho

Construção casa telegrafista em
Espinilho

Reparação casa guarda-chaves

em B. Nott

Reparação casa Condutor-9 em
Cruz Alta .

Reparação casa Residente em
Cruz Alta

Reparação casa guarda-chaves

em Santo Ângelo

Reparação casa Secretário Re-

sidente em Santo Ângelo. . .

.

Construção volante p/niorad.

Agente em Relizário

Reparação pintura casa M. li-

nha-14 em Santa Bárbara..

Construção casa guarda-chaves

em Cruzinha

Reparação casa Residente em
Passo Fundo

Reparação casa aj. - Residente

em Passo Fundo
Construção casa sub-Agente em
Passo Fundo

Reparação casa bombeiro Km.
408 em Marcelino Ramos....

Reparação casa guarda-fios em
Bôa Vista do Erechim

Construção casa M. linha-19 em
Bôa Vista do Erechim

Soma

EDIFÍCIOS DIVERSOS

Rep. da estação em Taquarembó
Rep. da estação em Júlio de

Castilhos

476*100

902*300

963*200

669*500

1:3948900

4:825*000

1:799**00

1:498$200

2713300

4:2181800

7541700

2383400

lf901*0O0

10:500*700

768*200

639*500

668$20O

36:331*100

1:0669180

1:20S*100

2:265$480

885*970

465*680

2:266*340

1:859$640

1:4718470

792*310

6:835*950

2:438*

762*690

937$100

8:055*130

2:178*050

635*210

1:336*500

41:338*270

1:2209300 1:668$790

1:843*3001 2:928*470

2:895*090

4:771*770
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JL* 1o xV JL 1V1 1 1> ^ A.U Pessoal Material Total

Rep. da estação em S. Luiz .

.

4988800 7008850 1 : 1998650

Rep. da estação em Tupaceretã 820$500 1.-S568060 2:67 68560

2:0148500 3 : 519$650 5 : 534-8150

Aumento parada em Ourupú... 2:2658500 4:5728890 6 : 8388390

Aumento rep. parada em Ben-

jamim Nott 2:3548000 2 : 177-^840 4:5318840

Rep. aloj. pessoal d& Tráfego

4818700
-

1": 550-8930

Rep. casa bomba Km. 160 em
973^700 200^260 1- 1-38960

Rep. da est. em Dois Irmãos 2 : 77S*910

Rep. da est. em Pinh. Marcado 9788300 1:6158080 • 2:5938380

Rep. armazém de Carasinho.. 333*500 Q < 1 COO-jA

Rep. da estação em S. Miguel 211S100 82S8800 1 . lóu-rUU J

Rep. e pintura da estação em
*±

. íauoijoij o : S i i cboU

Rep. e pintura dep. locomoti-

218$900 8398320 1 ACQCOÕ

A

1 . viiayi

Aumento armazém da estação

em Passo Fundo o . coqQcnn 4-9758670 6:9098170

Rep. escritório C. Depósito em
4 . áyooáuu o . i ' 1 -Í *7 fi

i . ODUçO i \)

Rep. poço parada em Arroio Mi-

421-.'o0 ) 1 *

Rep. da estação em Baliza . . .

.

43180

Rep. da estação èm M. Ramos 4 :
254880A fi * íííqÇ9i n

Aumento armazém da estação

L . í oo^ruvf 1640

Rep. depósito locomotivas em
1:2218350 t: 221^35^

Rep. usina elétrica em Marce-
• 507$800 613$65n • 1 . 1 - 1 * '» í> "

Construção aloj. operários em
7328500 1:5488720 o • '>s; ]<*;>•>,

)

Rep. casas T-53 em M. Ramos 1: 2298500 5288120 1 : 757*520

Rep. casas T-54 em M. Ramos 3 : 748*300 6:6408380

Rep. casas T-58 em M. Ramos 4:9858700 5:570$970 10:5568670

Rep. casas T-63 em, M. Ramos 4:7691100 7:2198410 11:9888540

Rep. casas T-64 ení M. Ramos l:028$S0O 1:2278700 2:2568500

Rep. casas T-6B em M. Ramos 3 : 3608009 4:6978000 8:0578000

Rep. casas T-71 em M. Ramos 1:4SO$000 1:648$940 r<: 1288910
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DISCRIMINAÇÃO Pe ssoal Material Total

Rep. casas T-81 em M. Ramos 1 35S8500 1 5998230 2:9578730

Rsp. casas XS2 em AI. Ramos 967*000 0818740 3 : 0488740

Rep. casas T-85 em M. Ramos 5 2788100 6 7748870 12:0528970

Rep. casas T-91 em AI. Ramos 1:017*000 1 S42$350 2 : 8898350

Rep. casas T-95 em M. Ramoa 6 915*700 9608160 14 : S75*!SG0

7_'::',ols4in 97:901*060 170:202*460

Soma do trecho 108 r,:í2sr,oo 139 2398330 247:8718830

í

I». de Atniiar :i S. Bor.ia

MORADIA PESSOAL
Pintura rep. casa M. linha em

826*500 1218260 1: 947$760

Construção casa telegrafista em
8108300 OÍOS680 3:8208980

Construção casa guarda-fios em
829*800 1:856$840

Construção casas pessoal Trá-

244*140 4: 244$140

Construção casa guarda-chaves

2:970*500 2 667$860 5:6388360

Construção casas rondas Tráf.

533S4C0 O •t >> fl i 1
lJ 6:0668870

Constru ão c~sas ara bombei

ros rama^deSantía o°

m ^
925*100 3 432*540 4 : 3578640

Soma 6 895*600 21 í'.!6.-'99'j 27 : 9328590

EDIFÍCIOS DIVERSOS
Reparação da est. em Vila Clara 1 672J500 1 5C18150 3:1738650

Aumento rep. armazém estação

6 733*200 8 7258490 15:4588690

Rep. da estação em Jaguarí... 1 412*800 1 : 2058370 2:618$iro

Construção casas T-74 em San-

1 403*800 3 •0808790 4:484*390

Rep. armazém e estação em
4 414*400 3 :498$460 7: 912$850

Construção oficinas 11." Resi-

dência :9698S00 5 :6S689S0 8:6568730

Construção parada em B. Silva 1 : 8898700 1 : 7848850 3:6748550

Rep. da estação em São Borja 800$800 4668670 1:267$470

21 2968800 25; 9498710 47:246$510

Soma do trecho 28 1928400 46:9868700 75:0798100
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Kesumo geral dos trabalhos com construções, reconstruções,
aumentos e reparações de edifícios, no ano de 1938

N.° de Total das Custo médio

LINHAS E RAMAIS

, L

obras despesas da obra

Rio dos Sinos-Canela. .

.

32 41 467$QC0 1 295$843

43 103 727$200 2 412$260

Variante-Barreto 24 - 11 457$680 477$403

C. Barbosa-Alfr. Chaves. 21 24 038$170 1 144$674

Ramiz Galvão-Santa Cruz 5 3 283$090 656$61S

Sta. Maria-Porto Alegre. 270 702 617$530 2 6C'2$287

S. Maria local (V. Belga) 74 40 393$OS0 545$852

Entroncamento-Santana . 37 27 493$0S0 743$056

Santa Maria-Uruguaiana 271 324 477$320 1 197$333

Alegrete-Quaraí 11 10 66S$470 969$860

Barra Quaraim-Itaquí-S.

Borja 10 16 737$130 1 673$7l:3

S. Sebastião-Dom Pedrito 14 9 382$51C 670$179

Basílio-Jaguarão ........ 31 24 863$250 802$040

Cacequí-Rio Grande 279 36-3 479$770 1 302$794

Junção-Vila Siqueira.... 5 1 171$170 234*234

Cruz Alta-Esquina 51 77 026$190 1 510$317

Sta. Maria-Marc. Ramos 223 298 624$S70 1 339$124

Dilerm. Aguiar-S. Borja. 66 119 833$790 1 815$663

TOTAL 1.467 2.200 741?300 1:500$164
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Resumo de pequenas reparações em edifícios durante o

exercício <le ItKts

LINHAS E RAMAIS Pessoal Material TOTAL

Rio dos Sinos-Canela . .

.

2:703$900 2 ',:iCí 7^ 5 2404680

3:666$400 5 5B1Í1S0 9 217$530

C. Barbosa-B. Gonçalves. 3:711$000 7 041$260 10 752$260

4: US$900 4 652$290 ,8 766$190

Sta. Maria-Porto Alegre. 64:967$700 63 789$500 128 707$200

S. Maria local (V. Belga) 11:991$300 28 401Í78C 40 303$080

Ramiz Galvão-Santa Cruz 699$300 583$640 1 282$940

Santa Maria-Uruguaiana 53:S12$400 40 9C8$000 94 720$4()0

Entroncamento-Santana . 4: 4391900 .4 183$690 8 623$590

Alegrete-Quaraí 719$200 474$970 1 194$170

Barra Quaraim-Itaquí-S

Borja 2:S96$800 2 722$690 5 619$490

S. Sebastião-Dom Pedrito 2:270$200 2 188$2Õ0 4 458$450

Cacequí-Rio Grande .... 29: 865$900 32 028$75C 61 894$650

Basílio-Jaguarão 3: 162$900 4 063$820 7 226$720

Junção-Vila Siqueira..:. 791$200j 379$970 1 171$170

Cruz Alta-Esquina 2:316$500 4 143$720 6 460$220

Sta. Maria-Marc. Ramos 28:539$30C 22 213$740 50 753$040

Dilerm. Aguiar-S. Borja. 15:C47$000 29 6C7$690 44 654$690

TOTAL 235:714$800 255 421?670 491:1361470



Eesumo

DESIGNAÇÃO DAS Pessoal Material TOTAL
LINHAS

Rio dos Sinos-Canela . .

.

14:454$500 21 771S820 36 226$320

Montenegro-Caxias ...... 37:451$500 57:058$170 94 509$670

Varianta-Rarreto 1 712$300 979$190 2 691$490

C. Barbosa-Alfr. Chaves. 5:248$800 8 037$110 13 285$910

Ramiz Galvão-Santa Cruz 812$200 1 18f$950 2 000$150

Sta. Maria-Porto Alegre. 203 392$600 370 517$73C 573 910$330

Entroncamento-Santana . 7 218SÇ800 11 650$690 18 869$490

Santa Maria-Uruguaiana 106 428$6O0 123 328$320 229 756$920

3 234$200 6 240$100 9 474$300

Barra Quaraim-Itaquí-S. 3 633$S00 7 483$S40 11 117$640

1 284$300 639$760 4 924$060

S. Sebastião-Dom Pedrito

Basílio-Jaguarão 6 686$900 10:949í?630 17 636$530

Cacequí-Rio Grande .... 129 0S8$500 172:496$620 301 585$120

442$300 43 123$670 70 565$970

Sta. Maria-Marc. Ramos 108 632$500 139 239$330 247 871$830

Dilerm. Aguiar-S. Borja. 28 192$400 « 9S6$700 75 179$100

TOTAL 684:914$2O0 ]..024:690$630 ' 1.709:604$830





r dia

erviç

itil

1938

235,4

103,9

xtração

britação

217:182$50O

169:236$200

84:577$700

470:996$400

358:545$800

OBSERVAÇÕES

por contrato com a firma Corrêa, Barreiros & Cia

idem, idem.

idem, idem.

idem, Alberto Dallagnol.

idem, a firma Corrêa, Barreiros & Cia,

131,5
112:450$600



Rendimento e desp**» com a produção c cmnivfro da pedra britada no lastrnmenlo da linha, no ano de 1058



no ano de 1938

TOTAL
MÊ

A. Ribeiro Suspiro, Km. 252, DAS DESPESAS
Km. 30r Taquara Rio Grande

Janeiro r—- ca

h es • 44:928$800

Fevereiro . •
-3 S g

c 3 a s 50:727$5QO

Março ~ õ %<* °1 38:751$ 400

Abril
O m cá

46:969$300

Maio 2 llli 46:915$100

Junho 52:428$00O

Julho

Agosto

Setembro

Outubro . .

.

Novembro .

.

Dezembro .

.

A

pedra

foi

for

ma

Corrêa,

B

ao

preço

de

posto

no

vagã

setembro.

A

pedra

foi

for

ma

Corrêa,

B

ao

preço

de

posto

no

vagÊ

março.

50:546$100

52:146$400

48:590$200

50:389$100

49:708$700

55:356$600

587:457$200

435 a 43S

os trabalhos de construção do

v& início no mês de agosto.
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Reparações gerais e ampliações de redes efetuadas nas
instalações hidráulicas, durante o exercício de 1938

DESIGNAÇÃO Pessoal Material Total

Depósito da Inspetoria
Hidráulica

Materiais reparados na oficina e

depositados em Santa Maria 12 0048800 10:8558300 22:8608100

Yariante Barreto

Reparação motor inst. hidr. em
Pôrto Batista 520860O 593§280 1:1138880

Reparação inst. hidr. em Pôrto

1 067$800 544^850 jl. OlivOOU

1 5881400 1 ias-|i30 2:7268530

Linha Montenegro a Caxias

Reparação inst. hidráulica em
1:1161800 448000 1:1608800

Reparação inst. hidráulica em
6058200 9278500 1:532$700

Rep. caixa d'água em Caxias .

.

790$300 4708080 l.íDuipoõll

Soma 2 5128300 1 4418580 3:9538880

LinhíS S. Maria a Pôrto Alegre

Rep. inst. hidr. de S. Maria.. 6498100 22 5278740 23 : 1768S40

Rep. hidrante inst. de S. Maria 1 1591200 927^790 2:0868990

Constr. barragem of. Km. 3 . .

.

4:35S$S00 3 3308610 7 : 6S98410

Rep. inst. hidráulica de Jacuí 4808500 7188990

Rep. caixa d'água de Jacuí... 2768600 7908080 1:066$6S0

Rep. bomba inst. de Jacuí.... 704$10O 7688970 l .H ácU IU

Rep. inst. hidr. em Bexiga 7068200 3298900 I ^036$ 100

Rep. caixa d'água em Bexiga .

.

8348100 3638370 1 ; 1978470

Montagem caixa d'água em 1A-

5S08200 4238540 1:003$740

Rep. pulsômetro inst. de Rio

560$400 4408780 1:001$180

Rep. caixa d'água de Rio Pardo 9248900 1 0478980 1:9728880

19 _ r. v. P.
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DESIGNAÇÃO

Rep. recalque inst. de Ramiz

765?50O 497*420 1:262*920

Rep. bomba instalação de Ramiz

2:1S2*000 2:533*110 4:715*110

Rep. caixa d'água de Ramiz

Galvão 643*900 490*750 1:134*650

Rep. hidrantes de Ramiz Galvão 6621900 427$140 1:090*040

Rep. inst. hidr. de Ramiz Galvão 1: 530$400 504*030 2:034*430

Rep. caldeira inst. de Monte

49*900 1:039*780 1:089*680

Rep. inst. hidr. de Montenegro 084*400 262*130 1:246*530

Rep. caldeira inst. de Monte-

2:301*000 1:030*140 3:331*140

Rep. hidrantes inst. de Monte-

1:554*400 1:371*740 2:926*140

Rep. hidrantes instalação de

348*800 1 : 341*350 1:690*150

Reparação caixa dâgua de Di-

251*100 4:563*740 4:814*840

Rep. motor inst. de Navegantes 810*000 1:297*040 2:107*040

Rep. inst. hidr. de Navegantes 995*500 1:997*840 2:993*340

Rep. bomba inst. de Navegantes 1:020*500 477*240 1:497*740

49 : 503*200 74:837*600

Linha S. Maria a Trncuaiana

Rep. bomba inst. de Cacequi.. 513*200 844*370 1:357*570

Rep. inst. hidráulica de Cucoquí l IlyallU

Soma 1 : 698*770 2:483*270

Linha Entroncamento a Santana

Rep. caixa d'água em Santana 686*200 901*570 1:587*770

Ramal Dom Pedrito

Rep. bomba inst. Dom Pedrito 85*000 2:045*350 2: 130*350

Rep. pulsômetro inst. de Dom
Pedrito 774|900 4:301*450 5:076*350

Rep. caixa d'água de D. Pedrito 513*800 510*800 1:024*600

Rep. inst. hidráulica de Km. 50 1:029*850 1:029*850

Rep. caldeira inst. de Km. 50 813*800 883$950 1:697*750

2:187*500 8:771*400 10:958*900



DESIGNAÇÃO Pessoal IVÍcttçricil Total

IjinJlcl. G© VelCCíJUl â xlIO 1*1*311(16

Rep. caldeira inst. de Três Es-

1:4098400 i 927$200 3:3368600

Rep. bomba inst. de S. Sebastião 7258500 i 3838850 2: 1098350

Rep. represa inst. de São Se-

bastião 860§300 3908200 1:2508500

1:169$300 9518930 2:1218230

Rep. inst. hidráulica em Bagé 6228200 J 6 6438690 7:2658890

Rep. caixa d'água em A. Duprat 84|000 1 0868840 1: 170$840

Rep. caldeira inst. em. A. Du-

2:0688800 1 6428200 3:7118000

Rep. caixa d'água em Candiota 6698100 4118040 1:0808140

Confecção filtros inst. em Cer-

ro Chato : 1368100 318$96C 1:4558060

Rep. hidrantes inst. em Seve-

rino Ribeiro 4:7568800 0408970 14: 7978770

Rep. caixa d'água em Severino

Ribeiro 9828700 8128170 1:7948870

Rep. inst. hidráulico em Capão

do Leão 2:233$400 1 5368300 3:7698700

Rep. motor inst. de Junção... 6358300 1:3078330

Rep. inst. hidráulica de Junção 8388500 4188170 1:256$670

Construção poço inst. de Junção 10:0598700 7 9838330 18:0438030

Rep. motor inst. de Rio Grande 6848100 4078340 1:0918440

27:9358200 37:626$220 65:5618420

IVciTiliH (16 (>'JlHlí!

Rep. bomba inst. de Alto União 61882C-0 6 0968950 6:7158150

Rep. caixa d'água de Ijuf . . .

.

4818200 5248820 1:0068020

Rep. inst. hidr. de S. Ângelo.. 1468200 969S700 1:1158900

Rep. caixa d'água de S. Ângelo 1:0268900 92680S0 1:952$9S0

Rep. caixa d'água de Cruzeiro 4338200 1 3548210 1:7878410

Rep. inst. hidr. de Cruzeiro.

.

438200 1:0518310 1:0948510

2:748$900 10:9238070 ' 13:6718970

T • i i c -ir • t>

Rep. inst. hidr. Km. 2+700 de

Marcelino Ramos 7158800 462$860 1: 1788661

Rep. motor inst. Km. 2+700 de

2:2548700 3 : 1928900 5:447$60n
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DESIGNAÇÃO Pessoal Material Total

Rep. bomba inst. Km. 2+700 de

SSS8300 452$970 1 341$270

Rep. bomba inst. de Pinhal 1 993$500 7: 560-1780 9 5548280

Rep. bomba inst. de Taqnarembó 1 2568400 1:2S1$930 2 5388330

Rep. hidrantes inst. de Taqua-

1 4298500 8228490 2 251$990

Rep. inst. hidr. de Guassupi.. 950*100 1268610 1 0818710

Rep. bomba inst. de Tupaceretã 237*8(10 5:3198250 5 5578050

Rep. hidrantes inst. de Tupa-

6198300 936$270 1 5558570

Rep. inst. hidr. de Cruz Alta.. 8948600 4208680 1 3158280

Montagem eletcro - bomba de

1 :>17*4<:0 15:3918050 16 9088450

Rep. bomba hidr. de Cruz Alta 495$600 7508470 1 2461070

Rep. caixa d'água de Porongos 127*300 6161120 1 0438420

Rep. represa inst. de Carapinho 1 746*200 1248660 1 870Ç860

Rep. caixa d'água de Carasinho 573*5011 6418360 1 2148860

Rep. caixa d'água de P. Fundo 732*100 616*260 1 3488360

Rep. hidrantes instalação de

Passo Fundo 216*000
. 862$340 1 0781340

Rep. caixa d'água de Coxilha.. 1 i "cQ-nri
1 1 1>-> i

>>" 2891800 A íí íí Q t; íi c\

Rep. caixa d iigua de Capo-Erê 617*900 699*720 1 3478620

Rep. caixa d'âgua do Km. 23 S7?300 1:1368740 1 2248040

18 41:705*260 60 570*260

Liinhíi D» de Asrninr a S. Boriíi

Rep. pulsômetro de Km. 72. . .

.

994$100 2: 1338290 3 1278390

Rep. bomba inst. de Jaguarí... $048200 4038320 1 2078520

Rep. inst. hidr. de Km. 90 1 853*900 10:4228680 12 276$580

Rep. caixa d'água de Km. 135 7458300 4928860 1 2388160

Montagem caixa d'água de &an-

9 074*300 6:2168040 15 2908340

Rep. inst. hidr. de Santiago... 1598000 1:200$520 1 359^520

Montagem caixa d'água de Vin-

te Pinheiros 1 6088200 6018680 2 2098880

Mont. caixa d'água de Km. 163 1 330*300 5278320 1 8578620

Mont. caixa d'água de Km. 197 1:251$000 1178060 1 3688060

Rep. bomba inst. de S. Borja 6668600 3478940 1 0148540

Rep. inst. hidr. de São Borja 7328200 1:3888650 2 1208850

Soma 19 2198100 23:851$360 43:0708460



Demonstrativo das pequenas reparações procedidas nas
instalações hidráulicas, durante o exercício de 1938

LINHAS Pessoal Material Total

P. Alegre a Matadouro Modêlo 1375800 245600 1625400

899$600 1 438$300 2:3975900

Rio dos Sinos á Canela 1: 033§900 2 2845900 3:3188300

Montenegro a Caxias 1:9635200 ' 1 1215610 3:084$810

Carlos Barbosa a B. Gonçalves 3525000 8755560 1:2275560

Ramiz Galvão a Santa Cruz.. 14451O0 2055410 3495510

Santa Maria a Pôrto Alegre .

.

31:836-5200 32:339$28C "64:1755480

Santa Maria a Uruguaiana.... 10:325$200 5:0375270 15:3625470

Entroncamento a Santana 3:9265500 1:9705950 5:8975450

237$00O 6945190 .9315190

Barra do Quaraim-Itaquí-S. Borja 988§100 7995850 1:7875950

São Sebastião a Dom Pedrito 1:1205100 8875060 2:0075160

Basílio a Jaguarão 1:2045700 1 0735330 2:2785030

26 : 5055500 16 3915670 42 : 897$170

Cruz Alta a Esquina 3:8505800 2 567507C 6:4175870

Santa Maria a Marcelino Ramos 17:4195700 S 4315900 25:8515600

Dilerm.d0 de Aguiar a S. Borja G:733$2()0 6 6655990 13:4495190

Soma 108:7275600 82 8685940 191:5965540

Resumo das modificações, reparações e ampliações
procedidas nas instalações hidráulicas, no ano de 1938

LINHAS Pessoal Material Total

Dep. da Inspetoria Hidráulica 12:0045800 10 8555300 22:860$100

Variante Barreto 1:5885400 1 1385130 2:7265530

Montenegro a Caxias 2:5125300 1 4415580 3:9535880

Santa Maria a Pôrto Alegre.

.

25:3345400 49 503$200 74:8375600

Santa Maria a Uruguaiana .... 7845500 1 6985770 2:4835270

Entroncamento a Santana 6865200 9015570 1:587$770

São Sebastião a Dom Pedrito 2:1875500 8 7715400 10': 9585900

Cacequí a Rio Grande 27:9355200 37 6265220 65:5615420

2:7485900 10 923$070 13:6715970

S. Maria a Marcelinos Ramos 18:8655000 41 7055260 60:5705260

Dilerm.d0 de Aguiar a S. Borja 19:2195100 23 8515360 43:0705460

Soma 113:866$300 188 1155S60 302:282$160
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Resumo geral dos trabalhos executados nas instalações

hidráulicas no exercício de 1ÍKJS, com custos médios

LINHAS N°dasobraJ Total das
dasobraa,

des pesas
Custo m,êdio

Dep. da Inspetoria Hidráulica

P. Alegre a Matadouro Modelo

Rio dos Sinos a Canela

Carlos Barbosa a B. Gonçalves

Ramiz Galvão a Santa Cruz...

Santa Maria a Pôrto Alegre..

Santa Maria a Uruguaiana. . .

.

Entroncamento a Santana

Barra do Quaraim-Itaq ui-S. Borja

São Sebastião a Dom Pedritâ

Basílio a Jaguarão

Sta. Maria a Marcelino Ramos
Dilerm.do de Aguiar a S. Borja

Total ;

64

3

10

16

4

2

79

47

9

13

13

13

118

26

103

•66

22:8608100

1628400

5: 124*430

3:3188800
7 • OQQ^ÍÍQn
* . VQÕfíoVU

1:2278560

349$510

139:0131080

17; 8451740

9318190

7:4858220

1:7871950

12:966$060

2:2783030

108:4588590

20:0898840

86:421S860

56:5198650

3575189

548133

512$443

4741114

4398918

3068890

1748750

1: 7598659

3798696

103$465

3251444

1378534

9978389
• 1758233

9198140

7728686

839$047

8568358

616 493:8788700 8018751
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Secção técnica

Durante o exercício de 193S esta Secção teve a seu cargo
a elaboração dos diversos projetos e orçamentos necessários

a execução de serviços novos e de conservação ordinária.

Todos os serviços acima referidos, poderão ser resumidos
no quadro seguinte:

Projetos e Totais dos

NATUREZA DO SERVIÇO orçamentos

feitos orçamento3'

Construção e aumento de edifícios , 104 617:066$89S

29 156:925$299

Construção de linhas para a Viação Fér-

ia 334:22S$026

Reparação de linhas da Viação Férrea e

27 24: 847$157

Construção de passagens de nivel 9 233:318$803

Instalação sanitária e hidráulica 18 57: 413$208

Serviços em "Conta Melhoramentos".... 11 601:199$372

15 72:05O$248

TOTAL 223 2.097:049$011

Cadastro e Patrimônio

No decurso do ano a tarefa empreendida foi relativa-

mente pequena, limitando-se quase à conservação do arquivo

existente.

Fábrica de tubos de cimento

No decorrer do ano manteve-se em funcionamento normal
a fábrica de tubos de cimento armado, existente no Km. 3,700

da linha de Santa Maria a Porto Alegre, aparecendo no quadro
anexo em minúcias, o rendimento alcançado.

O número total de tubos, alas, etc, fabricados, foi:

Em 1937 1.223
Em 1938 1.909

Para mais em 1938 686

Pelos dados a seguir verifica-se que em 1938 houve um
acréscimo na produção e na despesa.
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Autos de linha

O quadro anexo, mostra o percurso, as despesas e médias
respectivas dos autos de linha, assim discriminados:

Km.

Percurso em 1937 199.003,100

Percurso em 193S 254.503,150

Para mais em 1938 55.500,050

Despesa em 1937 51:288$377
Despesa em 1938 73:107$645

Para mais em 1938 21:819$268

Custo médio do quilómetro:

Em 1937 0$258
Em 1938 0$299

Para mais em 1938 0$041

O acréscimo de 0$041 que se verifica na média quilomé-
trica deste ano foi na parte do consumo do material empre-
gado, em que o custo da gasolina, óleo, etc, aumentou de preço
consideravelmente.

OBRAS POR CONTA OE FUNDO DE MELHORAMENTOS

No decorrer de 1938 a 4. a Divisão despendeu a importân-
cia de

30.267 :291$100,

com os diversos serviços que executou por conta de "Fundo de
Melhoramentos", cujos trabalhos e despesas parciais, estão

discriminados no quadro anexo.



DIFERENÇAS

1

1

co in to e<j o

III 1 1 1 1

CO

II 1 1 1 1 1

1

1

i mi ii

1.070

847

76.250
1.318

29,

620

17:545$900

6:518$300

24:064$200

Total

do

ano

i

1.223 1.862

296.250

9.878
47,000

27:624$200 25:615$000 53:239$200

f
i i

I.

909
2.709

372.500

II,

196

•

76,620

45:170$100 32:133$300 77:303$400

DESIGNAÇÃO

1

Tubos

para

dreno

de

45

cm

Tubos

para

dreno

de

60

cm

Tubos

para

dreno

de

100

cm

Tubos

para

dreno

100X0,50

cm

Calhas

de

20

cm

Tubos

de

1,40X0,50

SOMA

:

Materiais





Número Custo quilo-

métrico com
materiais

Custo quilo-

métrico total

Chv

12 .

13 .

14 .

15 .

16 .

17 .

18 .

19 .

20 .

21 .

10 .

0$142

0$167

0$215

0$296

0$170

0$181

0$211

0$196

0$161

0$142

0$158

0$159

0$183

0$124

0$059

0$277

0$275

0$332

0$43'2

0$299

0$275

0?325

0$308

0$274

0$263

0$260

0$269

0$299

0$258

0$041

451 a 454





TOTAL GERAL orçado OBSERVAÇÕES

1:242$900

927:221$500

7:591$800

963:295$000

2:622:630$330

461:313$050

8:762$000

4:923$300

. 82$500

I85T3í4f2W|

25:87_8$200

38$800

3:875$300

36$700

41$800

3 8$ SOO

33.690:296$420

1.242:S11$900

:202$620

:341$lt>0

22.174:810$600

10.539 :062$930

1.901

1.62C

210.861$600

1.600 195$680

48 854$S00

64 220$300

190 19O$900

36 068$900

131 747$900

109 981$700

58 561$500

56 451$700

85.243:357$450

3.217:728$257

497:413$323

549:603$173

49:030$821

20:996$369

34 091$724 Decreto 24.725, de 13- 7-934

101 801$780 Decreto 2.718, de 4- 6-938

55 429$215 Decreto 2.659, de 13- 5-938

121 051$230 Decreto 2.546, de 25- 3-938

48 451$680 Decreto 2.839, de 2- 7-938

93 390$257 Decreto 3.060,. de 12- 9-938

115 138$196 Decreto 3.065, de 12- 9-938

27.302:440$000

5.122:299$964

3.031:961$921

11.652:125$911

29.155 :127$720

Decreto 23.008, de 28- 7-933

Decreto 2.239, de 3-

Decreto 23.907, de 23-

Decreto 1.787, de 9-

Decreto 362, de 4-

Pedido encaminhado.

1-938

2-934

7-937

10-935

Decreto 118, de 26-10-934

Pedido encaminhado.

Decreto 3, de 4- 1-935

Decreto 24.402, de 15- 6-934

Decreto 1.332, de 30-12-936

Decreto 20.513, de 9-10-931

Decreto 134, de 26- 4-935

Decreto
,

134, de 26- 4-935

Decreto 134, de 26- 4-935

Decreto 134, de 26- 4-935

Decreto 134, de 26- 4-935

Decreto 134, de 26- 4-935

Decreto 134, de 26- 4-935

Decreto 134, de 26- 4-935

Decreto 134, de 26- 4-935

Decretos diversos.





VI PARTE

5.a DIVISÃO

ESTUDOS E CONSTRUÇÕES





5.
a DIVISÃO

ESTUDOS E CONSTRUÇÕES

RAMAL DE QUARAÍ

No decurso de 1938, observou-se o maior desenvolvimento
dos trabalhos da construção do Ramal de Quaraí. A nova
distribuição racional de pessoal, sob a direção técnica da 5.°-

Divisão, determinada pelo Govêrno do Estado a partir de no-
vembro de 1937, foi a causa dêsse desenvolvimento.

EJm maio do ano relatado, foi entregue ao tráfego, o tre-

cho compreendido entre a estação de João Marcelino e a
estação provisória de Mancarrão, com a extensão de 7 qui-
lómetros e 619,80 metros.

Os serviços de construção, em geral, ficaram a cargo de
19 turmas de trabalhadores e cavouqueiros, 3 turmas de fer-

reiros e ajudantes, 3 turmas de carpinteiros e ajudantes, 3

turmas de pedreiros -e ajudantes e 2 turmas de construção, de
cercas, num total aproximado de 500 homens, incluindo o
pessoal a serviço da Residência.

A imputação correspondente à mão de obra, executada
pela 5.

a Divisão, em 1938, no ramal de Quaraí, foi de:

1.267 :12S$100.

Mensalmente, processou-se à decomposição da mão de
obra pelos diversos serviços executados, podendo ser organi-
zada, a distribuição das despesas, que acusaram ao encerrar
o ano, os dados seguintes:

C
a) Trabalhos preparatórios

Mão de obra da cons-| (estudos, desmatamentos,

trução propriamente j
'. roçadas, etc.) 0,69% — 8:743$184r

dita (85,72%) <{ b) Movimento de terra.... 68,84% — 872 :290f984

|
c) Obras (Parte 11,54% — 146:2261583

I

d) Assentamento da linha. 1,88%-- 23:822$008

[ e) Construção de cercas... 2,77% — 35:G99$44S

A transportar 1.086:1821207
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Transporte 1.086:182$207

t) Despesas Gerais I | admi-

nistração, capatazes, ron-

das, etc.) 7,62%— 94:02(1*905

Mão de obra dos ser-

viços gerais da cons-

trução i

g i Despesas fterals n (ser-

viços auxiliares da cons-

trução, como transporte

de lenha, carga e des-

carga de dormentes, tri-

lhos, etc.) 0,597o— 7:476$056

h) Despesas (ierais III (re-

paração e confecção de

ferramentas, construção

e mudança de casas de

turmas, etc.) 4,65%— 68:921|457

i) Encargos sociais (férias,

licenças, gala, nojo, etc.) 1,62%— 20:5271475

Mão de obra total 1.267:1288100

Como trabalhos preparatórios, fizeram-se estudos e loca-

ção do trecho final, compreendido entre a Sanga da Areia e

a cidade de Quaraí. Nesse traçado foram mantidas as bôas

condições técnicas do ramal, sendo adotado como raio mínimo
400 metros e rampa máxima 10%o, tendo apenas duas curvas

com raio inferior a 1.000 metros. O trecho locado apresenta

uma escavação de 8 m ,400 por metro corrente, com a extensão

total de 5 Km, 420. Além dêsse trecho, ficou locado um ramal
para as Charqueadas, com 2 Km,080, um triângulo de reversão,

e estudados, definitivamente, um desvio para o quartel do 5.°

Regimento de Cavalaria e o prolongamento da linha principal,

na direção do rio Quaraí, prevendo-se a futura ligação ferro-

viária com Artigas, na República do Uruguai, por meio de
uma ponte internácional.

•Nos serviços de construção houve ainda alguns trabalhos
preparatórios, constantes de desmatamentos e roçados.

Desde maio podia ser considerada como frente de ataque
da construção 9Km,900, compreendendo o trecho entre a esta-

ção provisória de Mancarrão e a Sanga da Areia. Somente
uma pequena parte do trecho locado, além da Sanga da Areia,

foi atacada em 1938.

O volume total excavado atingiu a:

88.955m3,541
contra

53.392m3,419, em 1937.



568,709 m.= 852,500 m.
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O gráfico circular, dá a classificação geral a seguir re-

sumida:

Designação Metros cúbicos Percentagens

Terra 39.157,589 44,02

Moledo 8.699,155 9,78

Pedra solta 22.409,998 25,19

Riocha branda ... 8.840,016 9,94

Rocha dura 9.848,783 11,07

Calculado pelos preços unitários da tabela da Viação Fér-

rea, o movimento de terra, escavação e transporte acusa o

valor de:

615:318$G61.

O assentamento da linha, conforme o gráfico correspon-
dente, ultrapassou a média mensal de 1937 em' 283,791 metros.

O total assentado foi de:

10Km,230,

não incluindo 490 metros de um triângulo provisório em
Mancarrão.

Em março, ficou concluído o pontilhão em arco de con-
creto armado, com 5,20 metros na estaca 2221 -f- 9m,50. Foi
construído e ultimado, durante o ano, mais um pontilhão na
Sanga de S. Pedro, com 4,62 metros de vão e viga reta metá-
lica, aproveitada de superstruturas retiradas de outras linhas.

Nas mesmas condições e dimensões, encontra-se o pontilhão
da Sanga do Cemitério, a que faltam unicamente as alas, e

que, como o anterior, tem os encontros em concreto armado.
Na ponte da Sanga da Areia, com 40 metros de vão, sôbre

cavaletes espaçados de 8 metros e com superstrutura de ma-
deira de lei, os dois encontros de concreto armado estavam,
em dezembro, concluídos, bem como as bases para os cavaletes.

Os trabalhos da superstrutura de madeira, ainda' desar-
mada, estavam bastante adiantados.

Foram ultimados 2 boeiros iniciados em 1937 e construí-
dos e terminados 26, sendo 3 capeados, de m

,60,
m,80 e l ,n,00

de largura, 7 boeiros duplos, tubulares, com lm,40 de diâme-
tro; 1 tubular, simples, de lm,40 de diâmetro; 12 tubulares,
simples, de lm,00, e 1 boeiro tubular simples de m,60 de diâ-

metro. Em Quaraí-Mirim, foi levantado um abrigo de alve-
naria, para viajantes, na fazenda da Glória, com cobertura
de laje em concreto armado, tendo sido iniciado em maio e
concluído em julho.

20 — R. V. F.
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As cercas, num total de 32.915 metros em ambos os lados

da linha, foram construídas segundo o tipo aprovado e ade-
quado às zonas de criação do Estado.

A linha telegráfica definitiva prosseguiu numa extensão
de 7.400 metros.

O total das despesas durante o ano, concernentes a ma-
terial e mão de obra, de todos os serviços, não só os execu-
tados pela 5.

a Divisão, como por outras Divisões, foi de:

Mão de obra 1.311 :375$200
Material 765:174$200
Diversos 32:646$950

Total 2.109 :196$350

Desde o início dos trabalhos, incluindo o total gasto du-
rante o ano relatado, a despesa total atingiu a:

9.450:3809650.

VARIANTE DE BAERETO-GRAVATAÍ

Como se viu no relatório anterior, o serviço de conser-
vação da linha na variante de Barreto-G-ravataí passou a ser
feito, a partir de 1.° de dezembro de 1937, pela 4."1 Divisão,
em cujo capítulo do presente demonstrativo ficaram assina-
lados os dados mais interessantes, quanto ao rendimento do
tráfego, notavelmente desenvolvido, e quanto às despesas cor-
respondentes ao trecho retificado para aproximar os extre-
mos da linha tronco: Pôrto Alegre-Santa Maria.

Concluídas as obras a cargo da Ehiprêsa Construtura
Gruen & Bilfinger Ltda., foi assinado, a 19 de abril do ano
relatado, o têrmo de recebimento definitivo da variante,, pre-
visto no contrato assinado entre a Emprêsa e o Govêrno do
Estado.

"Tôdas as obras foram julgadas em bôas condições finais,
exceto a ponte sôbre o rio Caí, que, por precaução de ordem
técnica, esclarecida no citado têrmo, ficou em observação
constante.

Realizadas tôdas as provas aconselháveis no caso e re-
cebido, mesmo, o parecer de uma eminente autoridade espe-
cializada na matéria, o professor Dr. A. KLEINLOGEL, aceito
como tal pelas partes interessadas, ficou constatado, a rigor,
o perfeito acabamento da obra, a solidez e a segurança téc-
nicas oferecidas.
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Não havendo, assim, nenhuma restrição a respeito, foi

assinado, a 26 de agosto, o têrmo de recebimento definitivo

daquela obra de arte, que, como o primeiro, teve a assistência

de representantes do 7.° Distrito da Inspetoria Federal das

Estradas, da Viação Férrea e da Empresa Construtora.

De conformidade com o disposto nas cláusulas XXX e

XXXIV do contrato, o têrmo final foi aprovado pelo Govêrno
do Estado por despacho, datado de 14 de setembro.

RAMAL FÉRREO AO MATADOURO MODÊLO

Os serviços de construção do ramal de Vila Nova ao
Matadouro, a expensas do Estado, que haviam sido iniciados

em dezembro de 1935, foram executados, sucessivamente, por
unidades da Brigada Militar e por turmas autónomas, até

outubro de 1937, época em que foram paralisados, de ordem
superior.

Até então, apenas a direção técnica das obras esteve a
cargo da Viação Férrea, por intermédio da 5.a Divisão.

De acordo com as determinações do Govêrno do Estado,
o prosseguimento dos trabalhos, desta vez inteiramente con-
fiados à administração e ao pessoal da Viação Férrea, teve
lugar em julho de 1938.

O orçamento, geral, das obras, ao serem iniciadas, em
1935, foi de:

1.448:1201240.

Até o momento em que foram suspensas, em outubro de
1937, haviam sido debitados ao Estado, pela Viação Férrea:

764:5391470.

Ao serem reiniciadas, a previsão das despesas, então no-
vamente feita para os trabalhos a executar, até conclusão,
inclusive os desvios e instalações do recinto do próprio Mata-
douro, foi de 575:000$000. Somada esta estimativa ao débito
precedente, vê-se que o despêndio total, atualmente calculado,
irá a

1.340 :000$000,
aproximadamente.

Até o fim do exercício de 1938, os débitos imputados ao
Estado atingiram à quantia de 1.065 : 339$700.

O novo ramal, já concluído no exercício de 1939, propria-
mente considerado, de Vila Nova ao Matadouro, tem a ex-
tensão de 5,983 quilómetros.
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Em conjunto, os trechos de acesso, da estação da capital

ao Matadouro, têm 22,072 quilómetros, assim discriminados:

da primeira chave (lado de Santa Maria) da estação Km.

de P. Alegre a Ildefonso Pinto 1,079

de Ildefonso Pinto ao Riacho 2,901

de Riacho ao entroncamento 7,860

do entroncamento a Vila Nova 4,249

de Vila Nova ao Matadouro 5,983

Total 22,072

Além da extensão discriminada, existem, no trecho cons-

truído, de Vila Nova ao Matadouro, nove desvies com o total

de 2Km,0116. Quer dizer, pois, que a linha efetivamente cons-

truída compreende ao todo, (5,983 + 2,0116) =7,9946 ou se-

jam oito quilómetros.

VAKI.WTKS DA SEKRA

Durante o ano apreciado, reconhecida, como foi, a im-

periosa necessidade de se concluírem sem mais delongas as

variantes entre Pinhal-Júlio de Castilhos, intensificaram-se

os trabalhos e a produção se tornou lLsongeira.

Já em agosto de 1937, fôra inaugurado um trecho retifi-

cado, de 4Km,792, nos quais estava incluída a última rampa
de 3 r

; existente no trecho de Pinhal-Júlio de Castilhos;

O trecho inaugurado parte do Km. 54,820, da linha velha

e entronca no Km. 59,612, proximidades da nova estação de

Guassupí.
Em fevereiro de 1938, aumentou-se o efetivo de algumas

turmas e, daí por diante, desenvolveu-se a produção, que, ao
têrmo do exercício, apresentou

63.362,847 metros cúbico3

de material escavado e transportado, contra 28.299m? ,820, em
1937.

Quer dizer que o rendimento da produção subiu em. . . .

35.063m3 ,027, ou sejam 123 % a mais sôbre Í937.

Graças à intensificação observada, será possível entre-

gar-se ao tráfego, em meados do exercício de 1939, mais um
importante trecho retificado, entre Taquarembó-Julio de
Castilhos.
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Seguindo a prática mais aconselhável na atualidade, re-

solveu esta Diretoria que os trechos faltantes, sejam cons-
truídos por empreiteiros particulares, sob o regime de tarefas,
mediante fiscalização e direção técnica da Viação Férrea.

Concluídas, que sejam, as variantes por tarefa, entre Val
de Serra e Taquarembó, numa extensão total de 7 quilóme-
tros, a linha estará completamente retificada entre Pinhal-
Júlio de Castilhos, permitindo que a capacidade de reboque
das locomotivas em tráfego seja triplicada.

Quanto ao trecho de Júlio de Castilhos-Cruz Alta, numa
extensão de 90 quilómetros, houve, há muitos anos, trabalhos
iniciados, os quais, entretanto, foram, logo depois, abando-
nados.

Dadas as prementes necessidades de completar a retifi-

cação em todo o trecho de Pinhal-Cruz Alta, esta Diretoria

já determinou a elaboração do orçamento de conclusão das
variantes, para submeter à aprovação do Govêrno do Estado,

tão de-pressa as condições da- Viação Férrea permitam a exe-

cução desses relevantes melhoramentos, destinados não só a
corrigir o péssimo traçado, mas a proporcionar inestimáveis

vantagens ao rendimento económico dos transportes.

Durante o ano relatado, as despesas totais de mão de

obra, materiais e administração técnica foram de:

LINHA DE BENTO GONÇALVES A PASSO FUNDO

Os trabalhos de construção do trecho de Bento Gonçalves

a Veríssimo de Matos, na extensão de 20 quilómetros, pros-

seguiram a cargo do empreiteiro Heitor Mazzini, que os con-

tratou com o Govêrno do Estado.

O volume de materiais escavados e transportados foi de:

G40:307$080.

46.592,(575 metros cúbicos,

discriminados como segue:

Metros cúbicos Percentagens

Terra
Mioledo
Pedra solta

Rocha branda . . .

Rocha dura

7.870,030
"603,624

5.129,808

4.662.081

28.327,132

16,89

1,29

11,01

10,01

60,80

Total 46.592,675 100,00



A despesa correspondente atingiu a 434:412$138, pelas
medições seguintes:

5. ° medição provisória 186:984$134
6.

a medição provisória 97:827$779
7.

tt medição provisória 121:908$092
S.

a medição (quota de 1938). 27:692$133

Total 434:412$138

A êsses pagamentos, cumpre acrescentar a quantia de
80:1608919, correspondente à construção de uma passagem
inferior, em concreto armado, viga reta, esconsa, em rampa,
curva, e para a bitola larga brasileira. Quer dizer, pois, que
as faturas processadas em favor do empreiteiro atigiram a:

(434:4128138 + 80:160S919) s= 514:5738057.

Comparando-se os rendimentos, quanto ao movimento de
terra para a linha propriamente dita, vê-se que, em 1937, o
volume foi de 69.629 n,;:,278 no valor de 610:7528965.

Houve, assim, em 1938, uma redução de 23.036m\603, na
importância de 176:340S827.

O decréscimo de rendimento deve-se, de uma parte, à na-
tureza do material trabalhado, em que a rocha dura teve um
elevado coeficiente e de outra parte, a uma pausa virtual na
continuidade dos serviços, resultante da escassez de verba do
primitivo orçamento e de propostas formuladas pelo emprei-
teiro para o prosseguimento dos trabalhos.

A imporância da nova linha, quer no trecho em cons-
trução, quer no prolongamento previsto no Plano Geral de
Viação Nacional, a justificativa do excesso de despesas sobre
a previsão primitiva, as condições das obras e a necessidade
de seu prosseguimento foram' expostas minuciosamente ao
Govêrno do Estado, que concordou num aditamento de con-
trato a ser assinado com aquele empreiteiro.

O expediente respectivo foi encaminhado com a minuta
do aditivo, em dezembro do ano relatado e pende, ainda, de
despacho superior.

As obras, entretanto, prosseguiram.
O financiamento, no que concerne às faturas do emprei-

teiro, é feito diretamente pelo Tesouro do Estado, a quem são
encaminhadas as medições, por intermédio das Secretarias
das Obras Públicas e da Fazenda.
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Até 31 de dezembro de 1938, o montante das medições

processadas atingiu a:

1.125:3268022.

Com o reforço de novo orçamento, constante do têrmo
aditivo de contrato, as despesas totais da empreitada estão
calculadas em:

1.575:0701952.

A verba disponível, pois, para conclusão do trecho, a
cargo do empreiteiro, até Veríssimo de Matos, é de
449:744$930.

Cumpre notar que o contrato compreende o movimento
de terras, o preparo do leito, as obras de^arte, acessórios,

edifícios.

À Viação Férrea incumbe a -regularização do leito, assen-
tamento da linha férrea, construção da rede telegráfica, caixa
de água, girador e outras utilidade, tudo previamente excluído

das obrigações contratuais.

As despesas de fiscalização e de execução, na parte que
corresponde à Viação Férrea, debitadas ao Estado, compreen-
dendo mão de obra e materiais, atingiram, até o têrmo do
exercício, a:

Í94:319$200.

DUPLICAÇÃO DA LINHA, DESDE O ENTRONCAMENTO
DA VARIANTE ATÉ A ESTAÇÃO DE NAVEGANTES

Ativaram-se consideravelmente os trabalhos de duplica-

ção da linha, desde o entroncamento da variante de Barreto,

no Km. 376,700, até a estação de Navegantes, no quilómetro

385,250 da linha tronco de Santa Maria-Põrto Alegre.

Até o fim do ano, estava em tráfego o trecho do entron-

camento ao Desvio Standard, numa extensão de 3Km,109.

Com a conclusão dos outros trechos, no exercício de 1939,

as linhas duplas terão as distâncias seguintes:

Km.

do entroncamento à : parada Standard 3,109

de Standard a Diretor A. Pestana 2,753

de Diretor A. Pestana a Navegantes 1.380

Total, 7,24:
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Resta uniformizar o nivel de ambas, levantando a linha

antiga no trecho de Navegantes à parada Standard, ou se-

jam 4Km,133.
A terra transportada para êsse serviço provém de Vas-

concelos Jardim, 1." estação da variante, onde funciona uma
escavadora, cuja produção transportada, em 193S, atingiu a

16.489,000 metros cúbicos.

As vantagens do duplo acesso, soja em relação ao movi-

mento dos trens, seja quanto às manobras, um e outras muito

Intensos nas estações vizinhas à capital, já foram acentuadas

como importante fator de ordem, segurança e rapidez nos

serviços de tráfego.

DESAPROPRIAÇÕES

A centralizarão, destinaria a unificar e simplificar os tra-

balhos, iniciou-se no exercício anterior e, durante o ano rela-

tado, ajusteu-se, quanto possível, ao desenvolvimento cres-

cente dos serviços de desapropriações.

Os resultados obtidos já são apreciáveis, tendo-se regu-

larizado vários e antigos processos, resguardando, assim, a
patrimônio federal arrendado ao Estado.

Em consequência, porém, do sistema dispersivo, que pre-

valeceu outrora, subtraindo a marcha dos processos a uma
fiscalização uniforme, há, ainda, muitos dêles a serem legali-

zados, efetuando-se indenizações retardadas de remotos anos.

O número de processos, novos ou revistos, elaborados

durante o ano atingiu a 19.

O total dos processos liquidados fei de 27, no valor de

178:943^200, nas linhas seguintes:

Santa Maria-Marcelino Ramos 4

Recinto de Cacequí 3

Recinto dè Uruguaiana 1

Ramal de Vila Nova-Matadouro 5

Ramal de Alegrete-Quaraí 2

Variante de Barreto-Gravataí 12

Total , 27

Quanto à Variante de Barreto-Gravataí, cuja construção
foi diretamente fiscalizada pela 5. a Divisão, dos 28 processos
que ficaram do exercício anterior, liquidararn-se 12, em 1938;
restam, pois, 16 indenizações a pagar.
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PROJETOS E ORÇAMENTOS

A Secção Técnica, que elabora projetos e orçamentos de
obras, exclusive os de pontes, em 1938, concluiu os seguintes:

1) Projeto de construção dum girador de 30 metros em .,

Cachoeira.

2) P!rojeto de construção de linhas novas, instalação de
balança, e de girador em Carasinho.

3) Projeto de construção de casa para a turma 19 Caxias,
ramal de Montenegro-Caxias.

4) Projeto de construção de casa para a turma 50 Uru-
guaiana, Km. 96 ,+ 190, linha Santa Maria-Uruguaiana.

5) Projeto de construção de casa para a turma 49 Uru-
guaiana, Km. 86 + 616, linha Santa Maria-Uruguaiana.

6) Projeto de instalação hidráulica em Santo Amaro.
7) Projeto de construção da rede de esgostos em Cacequí.

8) Projeto de instalação hidráulica em Bagé.

9) Projeto de instalação hidráulica em São Lucas.

10) Projeto de construção dum abrigo em Quaraí-Mirim, no
ramal Alegrete-Qnaraí.

11) Projeto de construção de desvio e estação em Taqua-
rembó.

12) Projeto de construção de nova ponte para a carvoeira,

em Cacequí.

13) Projeto de construção de ponte para carvoeira, em Santa

Miaria.
"

14) Projeto de construção de estação, armazém e desvio em
Belizário.

15) Projeto de construção de estação em Benedito Ottoni.

16) "Projeto de construção de estação e armazém em Val de

Serra.

Além dos projetos enumerados acima como concluídos,

estiveram em estudos ou em elaboração, mais os seguintes:

1) Projeto de instalação para tratamento e filtragem d'água

em Cacequí.

2) Projeto de aumento de linhas em Val de Serra.

3) Projeto de construção da nova estação de Uruguaiana.

4) Projeto de ampliação do recinto de Cruz Alta.

5) Projeto do novo-recinto da estação de Pôrto Alegre.

6) Projeto de construção da estação em Quaraí.
'

7) Projeto de aumento e modificação de linhas em Diretor

A. Pestana.
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8) Projeto de construção de posto telegráfico e armazém
na parada Taniandaré.

9) Projeto de construção da estação na parada Silo, linha
Santa Maria-Pôrto Alegre.

PONTES

O reforço de pontes prosseguiu com a intensidade acon-
selhada pela relevância do problema, cujo reflexo já foi assi-

nalado como dominante no desenvolvimento do tráfego e

suas exigências cada vez maiores.
O quadro a seguir discrimina a quantidade de pontes re-

forçadas nos últimos nove anos:

ANO Número
de vãos

MATERIAIS
Totais

Ton.
Novos
Ton.

Usados
Ton.

1930 18

33

50

33

33

27

43

38

45,2

92,5

121,8

218,7

152,5

206,7

128,5

232,2

217,2

82,5

200,6

228,2

329,3

220,7

377,2

300,4

802,2

408,3

127,7

293,1

350,0

548,1

373,2

583,9

428,9

1.034,4

625,5

1931

1932

1933

1934

1S35

1936

1937

1938

Total 297 1.415,3 2.949,4 4.364,7

Coeficiente médio de material de reforço (novo).... 32,4%
Coeficiente médio de material existente (antigo).. 67,6%

No quadro imediato se demonstram, com pormenores, as
pontes reforçadas, suas posições quilométricas, número de
vãos e natureza dos materiais empregados.



LINHAS 1

qui

Cacequí-Bagé 14

Cacequí~Bagé 14!

Cacequí-Bagé 15i

Cacequí-Bagé 15(

Cacequí-Bagé 15'

r
^ '

tí

S
'

1 w
\

158

16^

Cacequí-Bagé l,v

1R<

991

91C

Bagé-Ivo Ribeiro
Bagé-Ivo Ribeiro 34(

Bagé-Ivo Ribeiro ?, S 3

Bagé-Ivo Ribeiro
Bagé-Ivo Ribeiro 392

Bagé-Ivo Ribeiro 392

Bagé-Ivo Ribeiro 43 e

Bagé-Ivo Ribeiro 456

D. de Aguiar-S. Borja.

.

.43

D. de Aguiar-S. Borja .

.

48

D. dê Aguiar-S. Borja .

.

74

D. de Aguiar-S. Borja .

.

78

Basílio-Jaguarão li)

Basílio-Jaguarão 13

Basílio-Jaguarão 19

São Sebastião-D. Pedrito

São Sebastião-D. Pedrito 28

São Sebastião-D. Pedrito 44

São Sebastião-D. Pedrito 45

São Sebastião-D. Pedrito 49

Santa Maria-M. Ramos .

.

252

Material novo-) . .

.

Material usado.; .

.

485 a 48*





— 489

Os limites orçamentários foram, de um modo geral, ob-
servados.

As despesas totais com o reforço de pontes atingiram a

785:589^160

e haviam sido orçadas em

757:063$493.

Houve, portanto, um excesso de 28:525$667 sôbre a pre-
visão, ou sejam 3,76%, que provém da alteração no custo do
material, entre uma e outra época.

O custo (material e mão de obra) da tonelada de ponte
reforçada foi:

orçado em _ 1:210$333
realizado 1:255$937

ou sejam 45$604 a mais.

O custo (material e mão de obra) da tonelada de re-

forço foi:

orçada em 3:485$559

realizado 3:616$893,

ou sejam 131$334 ' a mais.

Tendo sido de 2:000$000 o preço médio dá tonelada de

ponte nova, importada, incluindo montagem e pintura, e de

1:255$937

o custo real, da tonelada de ponte reforçada, segue-se que a

diferença,

7á4$063,

é um índice de economia que a Viação Férrea vem obtendo no

custo unitário do material, transformando, ao mesmo tempo,

as antigas e fracas", pontes em novas, com a resistência de

16 toneladas por eixo, pêso máximo suportado pelas velhas

alvenarias ainda aproveitáveis.

Prosseguem os estudes para o reforço, in loco da pont<

mjfcre o rio Taquarí, próxima à estação de Barreto, e cuja
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resistência possivelmente atingirá à reclamada pelo trem tipo

de 20 toneladas, graças às lisongeiras probabilidades acerca
das alvenarias.

A montagem de novas pontes consta do demonstrativo
abaixo

:

ANOS Número de
vãos

Pêso total

ton.

1930 54,7

1931

1932

1933 4 74,0

473,2

505,5

101,9

1934 10

18

1

1937

1938 2. 310,0

Total 41 1.519,3

As duas pontes são de vigas metálicas de 60 metros de

vão, cada uma, em aço tipo 52, e foram montadas sôbre o

rio Gravataí, fazendo parte integrante da duplicação da linha,,

desde o entroncamento da Variante de Barreto-Gravataí à
estação de Navegantes.
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ASSOCIAÇÕES

Funcionam em diversos núcleos ferroviários do Estado,
prestando ótimos serviços ao pessoal, as seguintes associa-
ções mantidas por êle:

1 — Caixa de Aposentadoria e Pensões.
2 — Cooperativa dos Empregados.
3 — Associação dos Ferroviários Sul Rio-Grandenses.
4 — Mutualidade de Ferroviários — Pôrto Alegre.

5 — Amparo Mútuo.
6 — Associação dos Empregados da Viação Férrea — Santa

Maria e Rio Grande.
7 — Associação Beneficente dos Operários — Santa Maria.
8 — Biblioteca Profissional dos Operários das Oficinas de

Santa Maria.

9 — Grémio Apolo Cacequiense — Cacequí.

10 — Rio-Grandense F. B. Clube — Santa Maria.

11 — Sociedade de Cultura e Beneficência — Bagé.
12 — Sociedade Beneficente 21 de Abril — Santa Maria.

13 — Sociedade Ferroviária de Auxílio Mútuo — Cruz Alta.

14 — Departamento Desportivo da Viação Férrea.

Existem, além das relacionadas acima, outras sociedades

de caráter desportivo, em vários pontos do Estado, e também
criadas e mantidas por ferroviários.

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES

Continua êsse instituto aumentando o seu patrimônio com
saldos apreciáveis.

Em 31 de dezembro de 1938, o patrimônio já era de

47.259 :609$900, constituído pelos -saldos seguintes:

Do exercício de 1923.

Do exercício de 1924
Do exercício de 1925
Do exercício de 1926

1.613:8528490
2.326: 7:;nsr.20

2.1 ST :
Oí»«;sS00

1.980:9278765
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Do exercício de 1927 2.144: 337$450
Do exercício de 1928 2.731 : S13$635
Do exercício de 1929 3.016: 597$710
Do exercício de 1930 3.148: 043$910
Do exercício de 1931 2.763 : 542$330
Do exercício de 1932 2.617: 322$500
Do exercício de 1933 2.603: 740$060
Do exercício de 1934 2.488: 356§110
Incorporação da Caixa da B. G. S 424:685$910
Do exercício de 1935 2.518: 973$610
Do exercício de 1936 4.381 :624$110
Do exercício de 1937 3.569 :956$100
Do exercício de 1938 6.724: 492$300

Total 47.259 :609$900

O movimento financeiro do exercício de 1938 foi o se-

guinte:

Receita 12.514:0300500
Despesa 5.789: 538$200

Receita líquida 6.724: 492§300

Discriminação da receita

TÍTULOS Importâncias

Jóias

Aumentos de vencimentos

Contribuição do pessoal

Contribuição da Viação Férrea, Cooperativa e Caixa

.de Aposentadoria e Pensões

Contribuição do público

Juros

Multas ,

Contribuições atrasadas

Indenizações por acidentes do trabalho

Indenizações dos ativcs (art. 43)

Diversos

Total '.
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Discriminação da despesa

TÍTULOS I Importâncias

Socorros médicos '

I 816:552|100

Aposentadorias ^
|

3.194:978$300

Pensões
|

1.326:311$200

Restituições
j

2.:614$300

Funerais
|

6:368$300

Administração (Pessoal é material)
|

424:001$700

Remuneração da Junta Administrativa 1-4:911$100

Diversos ?..! 3:801$300

Total da despesa -. 5.789:538$200

Aposentadorias

CONCEDIDAS' EM 1938
Em vigor a

31-12-1938

NATUREZA Número Número

119 877

10

17 280

136 1167

21 — R. V. F.
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Movimento de aposentadorias nos últimos 14 anos

Bm vigor a

ANOS Concedidas Extintas 31 de

dezembro

1924 74 50 24

1925 74 45 29

1996 143 73 70

19 9 7 94 41 53

1928 . 101 49 52

1929 .
94 45 49

1930 69 34 35

1931 66 26

1932 . 159 67 92

1933 115 36 79

1934 196
•

• 49 147

1935 198 45 153

1936 . 189 36 153

1937 99 18 81

1938 118 8 110

Total 1789 622 1167

Até 31 de dezembro de 1938, a Caixa de Aposentadoria e

Pensões despendeu com pagamento de aposentadorias a im-
portância total de 25.111:3698000, na percentagem de 27%
sôbre a receita.

Pensões

1

1924|

e |1926

1925|

1927 1928 1929 1930

1

|

1

1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937 1938

1

40| 23 34 54 47 83
1 1

53 71| 95

1 i

117 135 188 113 201

A despesa com o pagamento das pensões em vigor no exer-
cício de 1938 importou em 1.326: 311$200.
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CARTEIRA PREDIAL

Corti as modificações introduzidas no Regulamento das
Carteiras Prediais das Caixas de Aposentadoria e Pensões
(Decr. n.° 1749), cresceu extraordinariamente o interêsse dos
associados dessa Caixa em promoverem a construção da sua
casa própria.

Muito particularmente contribuiu para tanto, o funciona-
mento autónomo da sua Carteira Predial instalada a 3 de ja-

neiro do ano relatado. Com essa autonomia tornou-se des-
necessária a remessa dos processos de aquisições de terrenos
e construções de casas, para aprovação, ao Conselho Nacional
do Trabalho, pois os, mesmos são aqui devidamente examina-
dos e julgados pela Junta Administrativa.

Em 31 de dezembro de 1938, possuía a ,Caixa 74 casas, no
valor total de 2.148:556^300, constatando-se, assim, um re-

gular aumento, que é consequente do seguinte:

DESIGNAÇÃO N.°
Valor, inclusive

tarreno

Casas construídas (Art. 5.°, al. b e c

do Dec. 1749) 20 836:575$900

Casas compradas (Art. 5.°, a . a do Dec.

12 445:3405300

Total 1.281:9169200

É indiscutível, pois, que os associados, bem compreen-

dendo a finalidade das modificações introduzidas no Regula-

mento das construções, com o decreto n.° 1749, não se têm

descurado no obter a sua casa própria, como o atestam o

grande número dos que as tem requerido.

Até 31 de dezmbro de 1938, a Caixa de Aposentadoria e

Pensões havia empregado na aquisição de terrenos, de casas

e construções destas, a importância de 6.057: 094$200.

COOPERATIVA DOS EMPREGADOS DA VIAÇÃO FÉRREA

A Cooperativa dos Empregados da Viação Férrea, que

festejou, em 1938, o seu jubileu de prata, continua em franco

progresso.

São, assim, 25 anos de inestimáveis serviços prestados

aos ferroviários e suas famílias, visto que a sua açãa nao
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se limita ao fornecimento de mercadorias, pois, além dos
pecúlios que proporciona por morte ou invalidez dos seus

associados, despende apreciável soma de sua verba "Fundo
de Beneficência" na manutenção de duas modelares escolas

profissionais (masculina e feminina), ambas sediadas em
Santa Maria.

PECÚLIOS

Em 1938, a Cooperativa pagou 40 pecúlios, por conta do
"Fundo de Beneficência", sendo 34 por morte, aos herdeiros

dos associados, e 6 por invalidez. Despendeu com êsses pa-

gamentos a importância de 109:3838000, correspondendo...

S8.-523S000 aos primeiros e 20:8508000 aos últimos.

A média dos pecúlios pagos por morte atingiu a 2:603$911
e a de 3:4758000, por invalidez.

INSTRUÇÃO

O desenvolvimento da instrução dos filbos de associados

e ferroviários em geral, nas escolas mantidas pela Coopera-
tiva, no ano de 1938, foi de um progresso animador.

Escola de Artes e Ofícios "Hugo Taylor"

Nos primeiros dias de março reabriram-se as aulas, cor-

rendo durante o ano, normalmente os seus trabalhos, quer
nas aulas, quer nas oficinas.

A administração da escola muito contribuiu com zêlo e

dedicação para o extraordinário desenvolvimento dêsse esta-

belecimento de ensino, durante o "ano letivo de 1938.

Corpo Docente

Mantém essa escola, além do diretor, 13 professores Ir-

mãos Maristas e 3 professores leigos, os quais, com dedicação,

tudo empenharam para o progresso e adiantamento moral e

intelectual dos alunos, que lhes foram confiados.

Ensino Profissional

O ensino técnico-profissional, na referida escola foi mi-
nistrado a 126 alunos, a quanto montou a matrícula no ano
findo.

Tôdas as suas secções: marcenaria, ajustagem, eletrici-

dade, tôrno de madeira, torno mecânico, fundição, autos, en-
talhe, oxigénio, estofaria, pintura e tipografia, funcionaram
normalmente.



— 499 —
Esta última secção — a de tipografia — foi instalada re-

centemente, com maquinária adquirida pela Cooperativa de
uma empresa de Porto Alegre, cujo montante da aquisição
orça em 30:000$000.

A-pesar-de se tratar de um serviço novo, já estão sendo
colhidos ótimos resultados, pois aí .são confeccionados vários
impressos para uso das escolas, cadernos, formulários, etc,
o que representa, por certo, uma sensível economia.

Releva notar que até o relatório apresentado pela Coo-
perativa, em 1938, já_foi impresso na tipografia recentemente
instalada.

Gabinete Dentário

Mantém a Cooperativa um bem montado gabinete den-
tário, que continua a ser atendido por competente profis-

sional.

A Cooperativa dispensa especial atenção ao gabinete den-
tário, fazendo com que seja atendido o maior número de alu-
nos, mesmo os recalcitrantes.

Matrícula

A matrícula geral da Escola de Artes e Ofícios "Hugo
Taylor" atingiu a 623 alunes, sendo 71 no internato.

Os alunos que pertenciam ao curso ginasial, êste ano, por
motivos superiores, foram transferidos para os ginásios com
os quais a Cooperativa mantém contrato. No Ginásio Esta-

dual Santa Maria, foram matriculados 85 alunos dos quais 29

internos.

Dêsses alunos, 19 terminaram o Curso Fundamental, sen-

do 7 internos e 12 externos. Convém salientar aqui, o com-
portamento exemplar e a bôa aplicação que teve a maioria

dos alunos ali matriculados pela Cooperativa.

Educação Física

Todos os alunos da escola tomam parte nos exercícios

físicos, ministrados por um 1." sargento instrutor.

Escola de Instrução Militar

Devido aos esforços da Administração da Cooperativa,

foi conseguido despacho favorável ao pedido de criaçãn e re-

conhecimento da E. I. M., com direito a cadorurl-! 'I" p»ser-

vista de 2.
a categoria aos candidatos aprovados. Essa escola,

que tomou o número 322, funcionou normalmente todo o ano.
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A turma inicial de 39 candidatos ficou, por diversas cir-

cunstâncias, reduzida a 23, os quais, perante um oficial da
Inspetoria dos Tiros, prestaram exame final, nos primeiros
dias de dezembro.

Escola Feminina de Artes e Oficies

A 4 de março, iniciando o ano letivo, reabriu a escola
suas portas para receber a criança ferroviária, cuja matrícula
foi bem significativa.

Corpo docente

Além da diretora, esteve o corpo docente composto de 19

professoras dos cursos elementar e complementar, um fiscal

e 11 professoras técnicas.

Gabinete dentário

O gabinete dentário 6ofreu algumas reformas, graças às

quais se tornou mais favorável a clinica.

Curso Complementar

Formou a escola, êste ano, a terceira turma composta de
S alunas-mestras.

Trabalhos Manuais

No curso de corte e costura," diplomaram-se 13 alunas.

Música

Frequentaram as aulas de música 127 alunas, sendo 87
no curso de piano e 40 no curso de violino.

Curso de Economia Doméstica

Èste ano, foi oficialmente instalado na Escola Feminina
o Curso de Economia Doméstica, essencialmente prático, o

qual funcionou com ótimos resultados.

3Iatrícula e Frequência

A matrícula geral da escola no ano letivo atingiu a 823

alunas, sendo 100 do internato.
A frequência média nos diversos cursos, durante o ano,

foi a seguinte:
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Curso Complementar 28;

Cursos Elementares 583
Trabalhos Manuais 170

781

Congresso Pedagógico dos Professores das Escolas da Coope-
rativa dos E. V. F. R. G. S.

ISío fim do ano,_realizou-se em uma das salas da Escola
Feminina o costumado Congresso de Professores da Coope-
rativa e da Verba de Alfabetização, o qual, mais do que nos
anos anteriores, decorreu animadíssimo e redundou em gran-
des benefícios para o ensino.

Escola de Alfabetização,

Os encargos assumidos pela Cooperativa, com a "Econo-
mia de Fretes" obtida com a concessão do sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas, conforme aviso n.° 68, de 17 de mar-
ço de 1931, vêm tendo um progresso animador, no meio da
laboriosa classe ferroviária, com referência às escolas, insta-

ladas principalmente, ao longo da linha férrea, onde os filhos

de modestos ferroviários nelas adquirem, gradativamente, os
princípios sólidos e básicos da educação moral e cívica.

As escolas acima referidas, são as seguintes:

Guassupí
Benjamim Not
Passo Fundo (pedreira)

Km. 529 — Marcelino Ramos
Comandai
Pôrto Batista
Agente Hallan
Desvio Blauth (Km. 82,5)

Gil

César Pina (Km. 38,3)

Mancarrão
Alegrete (Km. 233)
Sociedade
São Borja (Km. 296,300)
Brete
Cêrro Chato
Guará (T. 59)
Turma 50 (Santiago)
Cabo Aéreo

Taquarembó (variante)

Cruzinha
Canavial
Desvio S. Ângelo (Km. 25,100)

Santo Amaro (pedreira)

Vasconcelos Jardim
Esperança
Fortaleza
Parada Hildebrandt(Km. 200,5)

Tigre
Touro Passo
Charqueada
Eng.° Olavo B. Viana
Bela União
Biboca
Agente Gomes
Palomas
Turma 58 (Santiago)
Ourupú
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O movimento da matrícula das escolas de alfabetização,

crianças e adultos, em 1938, foi o seguinte:

11 Escolas Primárias Mixtas 1.154 alunos
80 Escolas Particulares 998
9 Aulas para Adultos 119 "

38 Escclas Ferroviárias (Turmeiras) 786 "

Total 3.057

Resamo das matrículas em 1988

Escola de Artes e Ofícios "Hugo Taylor" 623
Escola Feminina de Artes e Ofícios 823
Escolas de Alfabetização 3.057

4.503

A Cooperativa apresenta, em 1938, o seu coeficiente es-

colar com 32.022 alunos, assim distribuídos:

ANO Masculina Feminina
Alfabetiza-

Total
ção

1922 232 232

1923 272 121 393

1924 294 160 454

1925 356 200 556

1926 260 244 504

1927 267 • 248 515
'

1928 283 282 565

1929 303 314 617

1930 310 374 684

1931 320 403 723

1932 545 456 626 1.427

1933 673 601 1.964 3.238

193'4 759 713 2.623 4.095

1935 822 824 2.653 4.299

1936 739 858 2.589 4.186

1937 749 891 3.191 4.831

1938 623 823 3.057 4.503

7.807 7.512 16.703 32.022

Somando as importâncias despendidas com as escolas
mantidas pelo "Fundo de Beneficência" e as por conta da
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"Economia de Fretes" de 1922 a 1938, perfazem o total de
15.934:842$624, sendo 13.172 : 901$324 por conta daquela e-

2.761 :941$300 por conta desta última.

Economia de Fretes

Foi despendido no período de 1932 a 1938, da "Verba de
Alfabetização", com o ensino e construção de prédios esco-
lares, a importância de 2.761 :941$300. ^

Casa de Saúde

Êsse útil estabelecimento sanitário continua prestando
assistência hospitalar não só aos associados da Cooperativa,
como aos particulares, impondo-se, cada vez mais, à consi-
deração pública.

No princípio do ano de 1938, foi vendida umá ambulân-
cia velha e adquirida uma outra moderna 'e cómoda, que vem
prestando serviços aos associados por preços insignificantes.

Foram melhoradas as instalações sanitárias e adquiri-

dos mais banheiros esmaltados para adultos e crianças, por
serem insuficientes os que existiam no. estabelecimento.

Para a lavanderia foram adquiridos um motor elétrico

e um secador, tendo sido também construído um grande forno

de alvenaria e material refratário, para esterilização de rou-

pas de cama e dos enfermos.
Após demorado trabalho e regular despesa, foi posta em

pleno funcionamento à instalação de aquecimento central,

que desde suâ instalação na enfermaria de medicina nunca
havia sido aproveitada.

Para sanar definitivamente o grande inconveniente de

serem servidas refeições para as companhias' dcs enfermos,

nos quartos, foi instalada com mobiliário todo novo uma
sala para refeitório.

Afim de ser incentivado o uso de aparelhos elétricos, fo-

ram reduzidos os preços de aplicações de Diatermia, Ondas

Curtas e Raios Ultra-Violeta.

O movimento da Casa de Saúde, durante o exercício de

1938, foi o seguinte:

ENTRADAS:
Homens
Mulheres
Hospitalizados em l.°/l/38

Total de hospitalizados durante o ano

Nascimentos

! 1 2

523
37



ALTAS:
Curados
Melhorados
A pedido
Por diversos motivos
Falecidos

665
119
91

4

56

Total 935

Durante c ano, foram praticadas:

Operações de alta cirurgia

Operações de pequena cirurgia....

Curativos
Exames de Raio X
Aplicações de Ondas Curtas
Aplicações de Ultra- Violeta

Aplicações de Diatermia
Diversas aplicações

282
405

6.462

440
668
220
115
43

O número total de dias de hospitalização foi de 12.275,

dando uma média de 12 \U dias, para cada doente.

Verifica-se, pelo quadro acima, que sob todos os pontos
de vista, o movimento do exercício de 1938 foi superior aos
anteriores.

Assistência médica nas Escolas

A assistência médica nas esçplas não sofreu solução de

continuidade, mantendo-se o serviço da organização das fi-

chas sanitárias dos alunos internos.

As condições higiénicas vêm melhorando sensivelmente,
notadamente, nas duas escolas de Artes e Ofícios.

Todos os alunos e empregados foram vacinados e revaci-

nados contra a varíola.

Esta conta teve apreciável aumento neste exercício, pois

se elevou a 3.703: 143$724, quando no exercício anterior atin-

gia a 3.462 :869$324, assim, pois, verifica-se um acréscimo de
240:274^400.

As restituições de capital a ex-associados, por pedidos de

demissão e exclusões para compensação de contas, de acordo
com os Estatutos, importaram em 361:161$000, sendo que as

contribuições para integralização de quotas-partes de capitai

CAPITAL DOS ASSOCIADOS
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<elevaram-se a 601:435$40O proveniente de descontos em
folhas de pagamento, pagamento em Caixas e sobras de re-
torno, capitalizadas em face de disposições dos Estatutos so-
ciais. Durante o ano foram admitidos 1071 novos associados
<e saíram 713,. ficando, em 31 de dezembro de 1938, 6.482 asso-
ciados.

LUCROS

A Cooperativa obteve em suas transações realizadas em
1938 o lucro líquido de 1.533: 813$646, que foi assim distri-

buído :

Fundo de Beneficência 50% 766:906$823
Fundo de Reserva 10% 153:381$364
Juros s/capital | 185: 157$186
Bonificações de retorno j

4U /° 428:368$273

Total ,. 1.533:813$646

ASOCIAÇAO DOS FERROVIÁRIOS SUL RIOGRASDENSES

A "Associação dos Ferroviários Sul-Riograndenses" foi

fundada em 6 de junho de 1931 e é administrada por uma
Diretoria, um Conselho Deliberativo e sete Sub-Diretorias re-

gionais, localizadas eni Montenegro, Santa Maria, Cacequí,

Uruguaiana, Rio Grande, Cruz Alta e Passo Fundo. Mantém
representantes, nos demais núcleos ferroviários principais do
Estado e correspondentes nos pontos de menor importância.

O seu quadro social, que aumenta consideravelmente, de

mês para mês, em 31 de dezembro de 1938, elevava-se a 9.333

sócios, ou seja uma grande maioria da classe, que, bem vem
se apercebendo da benemerência de sua entidade de classe,

pelos benefícios de tôda ordem, que distribue.

Mantém serviços de assistência aos seus associados, gra-

tuitos uns. e outros resgatáveis em módicas prestações men-

-sais, tais como:

a) Hospedagens de associados, que procuram centros de re-

cursos para tratamento de saúde própria ou de pessoas

V de. suas famílias ou para tratar de assuntos de seus inte-

rêsses.

h) Funerais dos sócios ou do pessoa? de suas fan • quan-

* do não há possibilidade de fazer por intermédio da Caixa

de Aposentadoria e Pensões ou da Viação Férrea.
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c) Transportes de médicos e de doentes.
d) Exames de laboratórios com apreciável abatimento.
e) Exames de Raio X a preços especiais.

f) Serviços de cartório, tais como habilitações para casa-
mentos; registos de nascimentos de sócios ou de pessoas
da sua família; retificações e justificações judiciais; se-
guros ou pensões; providências junto aos «cartórios do
Estadc e fora dêle. ou junto aos consulados no estran-
geiro, para inscrição ou habilitação à pensão ou aposen-
tadoria.

g) Assistência às parturientes.

h) Assistência jurídica.

i) Assistência médica, mantendo dois médicos especialistas
em doenças pulmonares, especialidade essa que não existe
no quadro médico da Caixa de Pensões e cujos serviços
são inteiramente gratuitos.

j) Fornecimento de trajes, uniformes, fardamentos escola-
res, etc. para desconto em módicas prestações.

k) Encaminhamento, enfim, de quaisquer assuntos de inte-

rêsses, sem ferir as normas disciplinares.

1) Pequenos empréstimos a lcngo prazo, em casos de doença.
m) Assistência odontológica, para pagamento em pequenas

prestações.

Mantém também, uma "Caixa de Pecúlios", cujo quadro
de inscrições, nas suas três séries distintas (A, B e C) con-
tava em 31 de maio de 1938 o número de 2.468 sócios. Nessa
data o fundo de reserva dessa organização elevava-se à quan-
tia de 153:2638200, montando o valor dos pecúlios pagos até

então à importância de 354:3318200.

A "Associação dos Ferroviários Sul-Riograndenses" edita

O "ECO FERROVIÁRIO", que é seu órgão oficial, de publi-

cação quinzenal, distribuído gratuitamente a todos os seus
associados e remetido, também, a muitos centros ferroviários
importantes do país.

Vão adiantados, já, os estudos para a transformação désse

periódico em uma revista de feições modernas.

Em seu último balanço, a "Associação dos Ferroviários
Sul-Riograndenses", apresentou um patrimônio de
347:278$700, que, somado ao fundo de reserva acusado pelo
balanço da sua Caixa de Pecúlios, também encerrado em 31
de maio de 1938, na importância de 133:572$700, representa,
a soma de 480:8518400.
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Receita e Despesa

Demonstração da conta "Receita e despesa", referente ao
período social de 1937-1938, encerrado em 31 de maio:

RECEITA

Mensalidades 169:904$300
Juros e descontos » 38:884$200
Cadernetas... 121$000

Total ,. 208:909^500

DESPESA

Vencimentos , 47:042$500
Aluguéis 10:772$500
Material de expediente 4:908$800
Despesas gerais " < 10:453$600
"Eco Ferroviário" 20:069^900
Assistência médica 10: 800^000
Subscrições 1: 929^000
Móveis e utensílios — depreciação 10% 2:505$500
Outras contas . 3 : 875^000
Saldo líquido transferido p.

a a conta Patrimônio 96:552$700

Total : 208:9098500

Patrimônio •

Demonstrativo do patrimônio, por exercícios sociais:

Do exercício de

Do exercício de

Do exercício de
Do exercício de

Do exercício de

Do exercício de

Do exercício de

junho de 1931 a
junho de 1932 a
junho de 1933 a

junho de 1934 a

junho de 1935 a

junho de 1936 a

junho de 1937 a

maio
maio
maio
maio
maio
maio
maio

de 1932
de 1933
de 1934
de 1935
de 1936
de 1937
de 1938

73:9768650
36:947$460
3Q:115S190
15:313$100
33:51ÓS200
60:863$400
96:5523700

Total

Serviço de Beneficência

347:2783700

Resumo do serviço de beneficência realizado de junho de

1937 a maio de 1938:
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DISCRIMINAÇÃO

Hospitalizações

Hospedagens

Funerais

Transporte de doentes e médicos.

Fornecimento de medicamentos...

Kmpréstimos em dinheiro

Pagamentos a laboratórios

Pagamentos de radiografias

Pagamentos a médicos

Pagamentos a cartórios

Assistência ginecológica

Assistência jurídica

Auxílios a instrução

Assistência odontológica

Auxílios diversos

Total

Movimento de sócios durante o ano <te 1938

Existência em dezembro de 1937 8.079
Admitidos durante o ano de 1938 2.433
Desligados, por morte, demissão ou exclusão 579
Existência em dezembro de 1938 9.933

aiUTUALIDADE DE FERROVIÁRIOS

.A "Mutualidade de Ferroviários" é uma sociedade que r .

desde a sua fundação (1928) se impôs no seio da classe ferro-

viária, dada a orientação e idoneidade de suas diretorias.

Tendo já beneficiado grande número de seus mutuários,,

essa sociedade teve por norma a liquidação imediata dos

pecúlios, sem formalidades, sendo de notar que muitos dêles

são pagos no mesmo dia em que se dá o falecimento.

Integrada pelo número limitado de 200 sócios, apenas no
curto espaço de tempo que data de sua fundação, a "Mutua-
lidade de Ferroviários" já proporcionou aos seus associados,

com despesa relativamente pequena, um patrimônio que se :

eleva a 130 contos de réis.
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Há vivo interêsse no preenchimento das vagas que se vão-

abrindo, tanto que se acham inscritos mais de cem candidatos,
razão pela qual é pensamento de sua diretoria organizar uma.
segunda série.

Tem personalidade jurídica e seus estatutos, por força da.

lei, estão registados no Conselho Nacional do Trabalho.
Fechou seu balanço, em 31 de dezembro, com um saldo

de 139:820$100.

SOCIEDADE FERKOVIÁKIA DE AUXÍLIO MÚTUO

Essa Sociedade, fundada em 10 de outubro de 1931, por
um grupo de ferroviários esforçados, veio também preencher
uma lacuna, pois, naquela época não estava, ainda, em vigor
o seguro coletivo feito posteriormente na Companhia Sul-

América, e que tantos benefícios vem prestando aos ferro-
viários.

Estavam em pleno funcionamento a "Sociedade Amparo
Mútuo" e a "Mutualidade de Ferroviários", às quais é feita

referência em capítulos especiais, porém, a primeira, pela mó-
dica contribuição que cobra, (2$000 mensais), só pode forne-
cer um pecúlio, que varia de dois a três contos de réis, en-
quanto que a última, além de ter número limitado de mutuá-
rios (200), exige uma contribuição (50$000 por óbito), que-

não pode ser suportada por uma grande maioria de ferro-

viários.

Assim, a. "Sociedade Ferroviária de Auxílio Mútuo", colo-

cando-se no ponto intermediário, veio proporcionar benefícios

às famílias de ferroviários.

A sua situação financeira é das mais promissoras, dis-

pondo, em 31 de dezembro de 1938, de um patrimônio de

112:358$800.
Até 31 de dezembro de 1938, havia essa Sociedade pago

60 pecúlios.

Assim., desde a sua fundação, que é recente, pois data de

1931, amparou 60 famílias de ferroviários, em sua maioria de-

classe modesta, distribuindo a importância global de

423:000$000.
Em 31 de dezembro de 1938, o seu número de sócios era

de 921, com tendências a aumentar, dada a bõa acolhida que

teve da classe ferroviária.

Elevado que seja o seu número de sócios, o pecúlio a ser

pago às famílias dos mutuários também aumentará.

Faga, atualmente, o pecúlio de 8:000$000 por óbito, que-

poderá ser elevado até 10:000$000, de acordo com os seus

estatutos.
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A M PA BO SfÚTÚO

A "Sociedade Amparo Mútuo dos Empregados da Viação
Férrea", que conta com cêrca de 9.000 associados, fechou seu

balanço, em :!1 de dezembro de 1938, com um ativo real de

416:2463570.

UEFA H l A M EM O DESPORTIVO

Continua em franco desenvolvimento o "Departamento
Desportivo da Viação Férrea", cuja diretoria vem se esfor-

çando para colocá-lo em nivel capaz de entrar no concêrto

das entidades congéneres.

O seu número de sócios tem aumentado constantemente,

fazendo prever que dentro em pouco poderá apresentar, nos

meios desportivos, uma eficiência condizente com a numerosa
classe que representa.

IMPRENSA FERROVIÁRIA

Circularam na Viação Férrea, com regularidade, os pe-

riódicos "O Ferroviário", que conta 19 anos de existência, e

o "Eco Ferroviário", órgão da Associação dos Ferroviários

:Sul-Riograndenses, que já está no 8.° anc de publicidade.
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